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tido originario, quando ella, corno dis 
« indicava o traballio do auctor reton 
suas obras passados annos e accenti 
inodifieaQòes que Ihe inspirava o p 
do seu pensamento. » Se o lìvro de 1 
o doni de provocar interesse pela vida de 
Bernardini Ribeiro apenas com hypotheses 
plausiveis, impendia-me o dever de substituir 
essas hj'potheses pela realidade dos factos 
descobertos por ontros investigadores mais 
felizes. Consolara-me estas retracta^oes ; es- 
creve Renan, com a sua grande nitìdez de 
linguagem: «O exceliente habito das Retra- 
ctationes, qu^ tao ingenuamente praticava a 
antiguidade, jà nào està nos nossos costumes 
litterarios; està crìtica de si proprio, que, 
com um pouco de sincerìdade produziria tan- 
tos fructos para o auctor e para o publico, 
seria considerada no nosso tempo corno um 
requinte de vaidade, e o escriptor que tal se 
permittisse expiaria indubitavelmente a sua 
candura pelo golpe que dava na sua propria 
auctoridade. O dogmatismo theologico levou- 
nos a uma ideia tao acanhada da verdade, 
que todo aquelle que nào se impuzer corno 
doutor irrefragavel arrisca-se a tirar a si pro- 
prio todo o credito perante os seus leitores. 
O espirito seieiiHfico, procedendo por delica- 
das aproxima^òes, fixando pouco n pouco a 
verdade, modificando sem cessar as suas fór- 
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mulas para leval-as a urna expressao cada 
vez mais rigorosa, variando os seus pontos 
de vista para nada omittir iia infinita com- 
plexidade dos problemas que apresenta o uni- 
verso, e em geral pouco comprehendido, e 
passa por urna confissao de impoteneia ou de 
versa tilid ade. » ^ Antes de conhecermos a opi- 
niao de um tal mestre, fizemos sempre o sa- 
crificio agradavel da nossa infallibilidade ao 
mais remoto vislumbre de urna verdade, con- 
forme fomos adquirindo o methodo scientifico. 



Études d'Histoire religleuse, Preface, p. ni. 
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O BUCOLISMO 



A independencia da realeza ou o estabele- 
cimento da dictadura monarchica no seculo xv, 
aleni das suas profundas consequencias so- 
ciaes, determinou importantes modificagoes 
nos phenomenos mentaes e estheticos. Annul- 
lada a nobreza corno poder senhorial, ficou 
reduzida a elemento parasitico da corte, vi- 
vendo das doaQoes régias e da intriga pala- 
ciana. A poesia tornou-se um passatempo cor- 
tezào, um melo de parecer bem no pago, um 
divertimento para lisongear as damas, uma 
improvisagao banal e nunca uma expressao 
verdadeirà do sentimento. Eis explicada a 
exuberancia dos poetas fidalgos, que diverti- 
ratn OS seroes do pago nas cortes de D. Joao ii 
de D. Manoel, e as fórmas inexpressivas de 
1 lyrismo pessoal, e das satyras ou apodos 
n elevagao moral, que enchem o grande 
mcioneiro geral de Garcia de Kesende. 
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Ao comegar do seculo xvi, por effeito da 
descoberta do caminho transoceanico da India, 
pelo desenvolvimento da riqueza publica e 
do genio da especulagao mercantil desenvol- 
vido pelas expedigoes maritimas, tudo contrì- 
buiu para fundar a preponderancia social de 
urna classe media. Basta observar em Portu- 
gal a manifestaQao das fórra as dramaticas, e 
comò ellas coincidera no comego do seculo 
com a expansao da vida burgueza. Està trans- 
formagao organica da sociedade portugueza 
do seculo XVI refl^tiu-se na poesia: em pri- 
meiro logar o entr^bado animo do lucro 
absorveu a att^ngad dÒs que cultivavam sem 
intuito as fórmàs mettìcas, e so se occuparam 
da poesia as verdadeiras vocacjoes, os que 
nao podiam resistir ao impulso espontaneo 
da inspiragào e à necessidade de communicar 
o sentimento intimo. O numero dos poetas 
torna-se incomparavelmente diminuto, e esses 
poucos, sao talentos que se inspiram de um 
sentimento profundo, tornam-se individuali- 
dades que se impoem e pairam sobre o seu 
tempo. As queixas banaes de outr'ora, sào 
gritos da realidade; soffrem com verdade, 
por que se acham deslocados, pobres genios 
platonicos, em uma època de chato mercanti- 
lismo. A sua linguagem tem uma tristeza 
vaga, que nao é o queixume das normas tro- 
badorescas, que subsiste nos Cancioneiros pa- 
lacianos, mas a melancholia, que inspira a arte 
moderna. E emquanto vémos os poetas dos 
seròes do pago, cujas obras ainda figuram n< 
Cancioneiro de Resende, debandarem nas ar- 
ra ad as da India, para a exploragao das ricas 
capitanias, véraos destacarem-se comò os mais 
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apaixonados e ìncomparaveis lyricos Bernar- 
dini Ribeiro e Christovam Falcao. É entre 
estes doìs phenomenos capitaes, a crise vio- 
lenta em que.D. Joao li estabeleceu em 1483 
e 1484 a sua dictadura monarchica, e a avi- 
dez do mercantilismo das viagens da India, 
quo Bernard im Ribeiro surgiu e renovou o 
lyrismo portuguez. 

No seculo XVI a poesia portiigueza fluctua 
entre as fórmas sympathicas às cortes penin- 
sulares, ou o gosto das coplas de Cancioneiro, 
e a perstigiosa corrente litteraria de imitagao 
da antiguidade classica, que nos vinha da Ita- 
lia. Egualmente jortes estas duas influencias, 
urna pelo costupie e distincQao palaciana, a 
outra pela auctóridade dos eruditos, contra- 
balangaram-se e erigiram-se em duas escholas 
poeticas, até certo tempo inconcilia veis. A pri- 
meira, que se caracterisa comò bucolica, man- 
teve por uma preferencia exclusiva o metro 
octosyllabo ou de redondilha, e todas as fór- 
mas estrophicas da poetica hespanhola ; a se- 
gunda, denomìnada Eschola italiana^ ado- 
ptou o metro endecasyllabo e as fórmas usa- 
das por Petrarcha, associando às impressòes 
pessoaes as maximas moraes de uma superior 
contemplaQào, e tambem as vagas idealisagoes 
do amor platonico. Os poetas bucolicos eram 
fortificados pela tradigao medieval e nacio- 
nal; as velhas fórmas trobadorescas e sicilia- 
nas das Pastorellas revivesciam confundin- 
^^se com as fórmas populares dos Villanci- 
9 e com as Vigilias ou Autos hieraticos, 
no vèmos nas Eclogas de Juan del Encina, 
Qtemporaneo de Gii Vicente e de Bernar- 
Q Ribeiro. Porém a fórma bucolica, elabo- 
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chez de Badajoz, excede-o na fulguragao do 
sentimento e na ìngenuidade da linguagem. 
Comprehende-se que o melhor commentario 
para a intelligencia das poesias de Bernar- 
dim Ribeiro é o conhecimento da sua vida; 
d'ella é que derivam os elementos de reali- 
dade que sao a verdade da mais bella ideali- 
sagao. Infelizmente a vida de Bernardim Ri- 
beiro esteve por multo tempo mais do que 
ignorada, confundida com a de varios homo- 
nymos do seculo xvi; ^ deu curso a este erro 
Barbosa Machado, na Bibliotheea luzitana. 



* Para avangarmos com seguranga na reconstruc- 
gào da vida do poeta Bernardim Ribeiro, torna-se im- 
mediatamente urgente destacal-o de todos os seus ho- 
monymos, que figuram em documentos do seculo xvi : 

1.0 Bernardim Ribeiro Pacheco. — Na Biblio- 
theea luzitana, de Barbosa Machado, (t. i, p. 518-19) 
acha-se confundido este fidalgo, que tambem metrifi- 
cou, com o incomparavel auctor da Menina e Moqa^ fal- 
seando assim todos os dados biographicos do genial 
poeta. Porém pelos documentos historicos fixa-se com 
clareza a època em que viveu este homonymo, tornan- 
do impossivel o equivoco. Camillo Castello Branco, 
nas Noites de Insomnia (Outubro, de 1874, p. 29 a 
36) publicou um pequeno estudo Se Bernardim Ri- 
beiro foi Commendador, em que separou està homo- 
njrmia : « Ulteriores investigagòes que fiz em cartapa- 
cios genealogicos e coevos, levaram-me a evidencia 
que Bernardim Ribeiro, ò poeta, nào era Bernardim 
Ribeiro Pacheco, o commendador de Villa Cova, da 
Ordem de Christo e Capitao-mór das nàos da India, 
casado com D. Maria de Vilhena, filha de D. Manoel de 
Menezes, — nem ainda o outro Bernardim Ribeiro, go- 
vernador de S. Jorge. » {Ibid., p. 32.) Dois annos an- 
tes, em 1872, chegàramos a eguaes resultados. {Ber- 
nardini Ribeiro e os Bucolistas, p. 35.) Consignamos 
aqui alguns dados biographicos necessarios para ,os 
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complicando-se com urna anachronica tradi- 
gao litteraria do seculo xvii, que o fazia na- 
morado de urna infanta portugueza. Os sym- 
pathicos mas enganosos contornos do typo do 



pyrrhonicos : Foi Bernardini Ribeiro Pacheco, filho de 
Luiz Esteves Ribeiro, (creado e thezoureiro do infante 
D. Fernando, filho do rei D. Manoel,) e de sua mulher 
Isabel Pacheco, filha do Dr. Diogo Pacheco. Era so- 
brinho de Nuno Ribeiro, que em um Regimento de 6 
de agosto de 1520 vem citado comò indo fazer os pa- 
gamentos aos logares de Africa. Teve Bernardini ou- 
tros irmàos : Erei Diogo Pacheco, dominicano, e D. Eu- 
frasia, freira de Santa Clara de Coimbra. Cursou os 
estudos, e voltou a córte aonde apparece corno mogo 
da Canaara do rei D. Sebastiào (Chancellaria de B, Se- 
bastido, liv. 46, fi. 112 v.) pelos annos de 1576. Ca- 
sou com D. Maria de Vilhena, ou de Menezes, filha de 
D. Manoel de Menezes, o de Almada, e de D. Brites de 
Menezes, tendo os seguintes filhos : 

— Luiz Ribeiro Pacheco, que herdou a casa pater- 
na ; cafeou com D. Leonor de Athayde, filha de D. Fran- 
cisco de Portugal da Gama, viuva de Fernào Gomes 
da Gram; nascera-lhes : um filho Bernardim Ribei- 
ro, que succedeu na casa, e morreu sem geragào. (Ms. 
da Collecg. Pombalina, n.<> 396, fi. 270) ; — Manoel 
Pacheco, que morreu commendador em Tanger ; — 
D. Maria de Menezes, mulher de Luiz da Cunha, o pe- 

quenino ; — D que foi freira da Annunciada de 

Lisboa ; — Alvaro Pires Pacheco, que foi padre da 

Gompanhia de Jesus ; — e Fr. Duarte Pacheco, frade 

augustiniano. Na Chronica da Companhia de Jesiis, 

(P. II, liv. 4, cap. 26, p. 116) lé-se: « O Padre Alvaro 

Pires, bem conhecido n'este reino, nào so por seus 

paes, que foram Bernardim Ribeiro Pacheco (tam ce- 

lebrado no famoso Cerco de Mazagào — 1562 — nas 

^rmadas de Portugal e nas partes da India) e de D. Ma- 

.2i de Vilhena, filha de D. Manoel de Menezes. » E re- 

erindo-se a època da morte d^este padre, accrescenta : 

Mori'eu na Casa de S. Roque no anno de 1641, tendo 

e edade setenta e dois annos.» (Ibid.y p. 214.) D'aqui 

e conclue que o jesuita nascerà em 1569, o que nos 
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extemporaiieo trovador nao pi 
belleza das suas Eclogas e No" 
a emo^ào de vida n'éllas etern 
novas descobertas historicas sol 



aproxima da època do casamento de E 
ro Pacheco. Acompanhou D, Sebastiào 
captivo em 1578 em Aleacer-Kibir. I 
PhUippe II, a quem apoia em Alnieiri 
commendador de Villa Cova, e desp 
mór da Armada que partiu para a -Ine 
de 1589. (Alvarà de 8 de mar^o de 15 
de Philippe I, Liv. 16, fi. 246, na T^ 
No Ms. 123 da Coli. Pomb.. lè-se que 
cado na nào Madre de Deus. Ainda a 
nome nas Moradias da Casa real er 
Provas da Hist. ^eneal., t. vi, p. 640 i 
Agora urna circumstancia que mui 
confusào d'este homonymo com o p 
Ribeiro: no Caneioneiro de Evora (e 
Lisboa, 1876) vem sob o n.° 71 o seg 
capitào Bernaldim Ribeiro, feito aop 
mo, e pede ajuda aos senores da sua ^ 

Estar em rìseo a tee, 
Padecer a esperanga, 
A causa he a tardanza. » 

O Dr. A. Philippe Simòes, que te 
d'estes versos, {Panorama photogr, de 
ainda confundiu este homonymo com 
nina e Moi;a. Mas o Capitào Berna 
quem ajudam os seiiores da sua Coi 
Gii Se veri m, Fernao Brand ào, Frai 
Lobo, Saliche de Vasconcelloa, Sim3o 
Alvaro Egas Moniz, é esse que figui 
Mazagào e no desastre de Alcacer, d< 
noticia perto do firn do seculo, mas n» 
cu mento litterario. 

2." Bernardin Ribeiro. — Na t 
zi da por Barbosa Machado, ha elemeni 
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dinario lyrico dao urna luz mais intensa des- 
vandando-lhe a tragica existencia e identifi- 
cando-a com a sua obra artistica. A pouco e 
pouco se foram inoendo.as tintas; é preciso 
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de iim outro Bernardini Ribeiro, que foi governador 
da fortaleza de S. Jorge da Mina. Camillo Castello 
Branco, no citado opusculo, (p. 32) seguindo a Chro- 
niea de D. Sebctstiào, por D. Manoel de Menezes, mos- 
tra que este Bernardim Ribeiro, governador da Mina, 
morreu abfazado em urna explosào de polvora em 
1526. 

3.0 Bernardim Ribeiro. — Fillio de Luiz Este- 
ves Pacheco, e neto do Capitào jà nomeado; morreu 
Sem gera^ào. Nas genealogias lé-se que sua tia D. Joan- 
na de Menezes é que succederà na casa. 

4.0 Bernaldim Ribeiro. — Ouvidor nas Caldas 
na segunda metade do seculo xvi. Sobre este homo- 
nymo escreve D. José Pessanha, na ed. de 1871 : « Co- 
nhe(jo tambem uma sèrie de documentos officiaes, que 
vào de 8 de abril de 1558 até 20 de outubro de 1594, 
e que se referem a um Bernaldim Ribeiro, successiva- 
mente nomeado Ouvidor nas Caldas, procurador do 
numero em Obidos, contador do Hospital de Nossa 
Senhora do Populo (Caldas da Rainha), etc. » Men, e 
Moqa, p. Lxxiv. 

S.** Bernaldim Ribeiro. — Tabelliào em Barcel- 
los ; d'este homonymo escreve o supracitado editor : 
«Conhego ainda uma carta (de 23 de julho de 1586) 
em que se permitte a Bernaldim Ribeiro, tabelliào em 
Barcellos, o ter uma pessoa que o ajude a escrever, 
subscrevendo elle. » (Torre do Tombo, ChancelL de 
Philippe /, Liv. 5.0 dos Privilegios, fi. 137 v.) 

Todos estes ciuco homonymos sào posteriores ao 
iieiro quartel do seculo xvi ou mesmo ao penultimo ; 
"ieta Bernardim Ribeiro nasceu na penultima decada 
seculo XV, nào podendo admittir-se o menor equi- 
) sobre a interpretagào dos documentos que se Ihe 
~3m e que tanto esclarecem a sua vida. Tornou-se 
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que se complete de vez o trabalh< 

retrato d'este genio dignamente i 

As luetas de D. Joào ii contra 

que invadia o poder real concitad 



necessaria està discussào prèvia, por qi 
a carta de 23 de setembro de. 1524, eni <; 
nomeia Bernardini Ribeiro escrivao da 
ainda D. José Peesanlia tiesita na referei 
' o que todavia nào me atrevo a assegure 

6." Bernardino de Ribera. — Mea 
da cathedra] de Toledo ; no inquerito sob 
de sangue ordenado pelo Cabido toleda 
fevereiro de 1563, consta que nascerà 
Jàtiva, sendo seus paes Fedro de Ribei 
Sevilha, e Beatriz Andreza. (T>. Caroli 
Pofsias de Sa de Miranda, p. 770.) Con 
teve dois annos ausente de Portugal, e n 
hispana de Ealava, se cita: > Bernardiì 
quien no se sabe con seguridad d'onde 
se crée que lo fuese de la catedral de Te 
en ella existen unicamente obras suyas, 
certeza inferimos que seria o nosso po( 
• pertencendo a fidalguia do seculo xv, ei 
musica corno D. Joào de Menezes, corno 
Bende, comò Damiào de Goes, corno Gi 
moniento em que soHreu na córte a dece 

aniores, seguiu a corrente do tempo, bus^ — 

trabaiho, comò elle proprio diz, e foi ser musico naa 
catliedraes de Hespanna, corno Gregorio Silvestre, 
comò Jorge de Monte-Mór, Correa Araujo, ou Alexan- 
dre de Aguiar. » (Na ed. de 1872, p. 82.) A hypothese 
era eminentemente plausivel, mas caduca deante do fa- 
cto positivo acìma consignado, descoberto por Barbieri. 

' Para a reconstrucgào da vida do incomparavel 
lyrico Bernardim Ribeiro, contribuiram as seguinte" 
descobertas, valiosissimas pela sua mutua e convei 
gente comprovagao: 

a) O termo de matricula na Univeraidade de lAt 
boa correa ponden te aos annos de 1506 a 1511, con 



'■■»" 
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ques de Braganga e de Vizeu, e que termìna- 
ram pela morte dos dois preponderantes se- 
nhores e dos seus parciaes, revolveram pro- 
fundamente a sociedade portugueza. Cara- 



municado por Gabriel Pereira e Dr. Simoes de Cas- 
tro. 

b) A carta regia de 23 de setembro de 1524, em 
que D. Joào iii o nomeia escrivào de sua camara; 
achou-a D. José Pessanha na Torre do Tombo. 

e) A genealogia da familia Zagalo, escripta pelo 
conego regrante de Santo Agostinho, D. Flaminio de 
Jesus Maria, a qual termina nos fins do seculo xvii; 
Ms. consultado pelo snr. visconde de Sanches de Baena. 
— Em 1887 encontràra na coUecgào dos Mss. da Aca- 
demia das Sciencias o visconde de Benalcanfor urna 
Genealogia da nobre e antiga familia dos Zagalos 
(anno de 1774 até 1779). Jà nào demos com esse Ms. 

d) Referencia ao documento judicial de 1552, em 
que Joào Ribeiro se dà por primo-coirmdo do poeta 
Bernardim Ribeiro ; é frequente nos Manuscriptos ge- 
nealogicos. Publicou-a Camillo nas Noites de Insomnia 
(Outubro.) — D'este mesmo Joào Ribeiro publicou Qui- 
cherat, na Histoire de Sainte Barbe, urna carta latina 
a seu irmào Gonzalo Ribeiro, datada de Paris, em 
1517. Reproduzimol-a traduzida na Historia da Uni- 
versidade de Coimbra, (t. i, p. 312, n. 2.) Authentica 
as genealogias, e fundamenta-se a veracidade de ou- 
tros processos judiciaes do tempo de D. Sebastiào, e 
de 1642, que tanto esclarece a vida do poeta. 

e) Ten<ja de 12^000 rs. com um molo de trigo 
concedida por D. Joào iii em carta de 9 de outubro de 
1549, pelo padrào instituido pelo mestre de S. Thiago; 
achada pelo snr. visconde de Sanches de Baena. 

f) Documento judicial de 6 de maio de 1642 assi- 
gnado pelo desembargador Rodrigo Rodrigues de Le- 

s ; foi achado pelo professor Antonio Maria de Frei- 
(Nicolào Fiorentino) era 1893 no museu de anti- 
iades da baroneza de Erick. 

g) Ò opusculo do snr. visconde de Sanches de 
sna, Bernardim Ribeiro (in-4.o de 50 p. Lisboa, 
'5), em que vém apuradas e comprovadas as Gè- 
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cterisam-se os phenomen( 
plica^ào dos effeitos; e a 
estabelecimento da dietad 
D. Joào II, se deve a s 
creado desde a primeira 
Ribeiro, e as manifestaci 
ella suscitou no seu geni 
Bemardim Ribeiro achou 
cias inevltaveis envolvid» 
duque de Vizeu, tendo d 
nha, aonde foi assassins 
terrivel monarcha. Toda t 
nardim Ribeiro deriva i 
acontecimentos ; importa 
mente, corno quadro em 
taca està apaixonada indi 
A par da vida locai 
auctoridade real, existia u 
senhorial, qua se fortaleci; 
qòes dos bens da coróa 
terras coni que confinava 
legios e fòro de nobreza. 
ctoridade real comprehend 
se na forca dos Concelho 
suas garantias; mas quer 
pela fraqueza dos monarc 
se enriqueceram com doagt 



nealogias dos Ribeiros e dos Z 
gòes de parentesco das duas fa. 
principaes refereneias com doc 
h) A nota Ms. achada no 
Sa de Miranda de 1614, por 
que esclarece as refereneias da 
se descreve a loucura do poe 
de Miranda. 
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cipalmente os duques de Braganga e de Vi- 
zeu, proximos parentes da dynastia reinante. 
O excesso da prodigalidade de D. Affonso v. 
esgotando n'estas doagoes os bens da coròa, 
determinou em 1481, no comeQO do reinado 
de D. Joao ii, a necessidade da convocagao 
das cortes da nagào e da revogabilidade das 
doagoes régias. O duque de Braganga tratou 
da escolha dos varios procuradores às cortes, 
que eram enviados pelas terras da sua juris- 
dicgao senhorial, e indicou-lhes os raeios de 
resistencia contra as reformas do monarcha. 
Tambem influiu no joven duqiie de Vizeu, 
para assim proceder com os procuradores que 
vìessem dos seus dominios senhoriaes ; e con- 
fìado n'este meio de resistencia e no apoio de 
todos OS fidalgos que se sentiam prejudica- 
dos pela revogabilidade das doagoes régias, 
atreveu-se o duque de Braganga a ameagar 
D. Joao II. O rei, que estava conhecedor de 
todos os planos do duque de Braganga D. Fer- 
nando II, pela inconfidencia de Lopo de Fi- 
gueiredo, mandou-o prender, julgar summa- 
riamente e degolar na praga de Evora em 
1483. Em urna carta de D. Alvaro de Portu- 
gal, «qùe escreveu de Castella a elrey D. Joao 
o 2.<*» acham-se summariados os aggravos de 
que se queixava a nobreza contra o monar- 
cha: «E determinastes enviar vossos Corre- 
gedores entrar em nossas terras, e posto que 
eu vos mostrasse privilegio sellado com sello 
de chumbo, o qual vós me tinheis confirmado 
^urado, e confirmado com vossa fee real, 
La carta de cambio que V. Senhoria fez.de 
rres Novas, som embargo do seu contracto 
o ni'a quizestes guardar, antes em que- 
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brantamento d'ella, e das outras < 
tros tinham e dos usos e costumet 
pre tivemos, sera necessidade que 
tìvesseia, sómente por fazer-nos m 
brantastes sem que sobre isso ma 
zesseis ouvir, ainda que vos desse 
sòes, mostrando sempre comò em 
nossas terras se fazia mayor justii 
em que estavam vossos Correged< 
por melhor executar o que queriei 
terminastes de nào confirmar as 
privilegios dos senhores e fidalg 
verdes todas pelo jneudo, o que 
para se nunca acabar, nem se fa; 
nhum tempo pelos Rais d'antos v<5 
confirmavam ludo por urna carta, > 
sula geral. E posto que sobre isto 
a V, Senhoria assàs requerimento 
o quizesse emendar, nunca o quiz( 
antes os mandaveis tirar do pod 
nhores por mào de hu vosso esc: 
pera isso fizestes, ficando elles d 
dos de todos os privilegios que tin 
logo se publicou que todos os priv 
Reis passados estava em vossa n 
ou tiral-os, comò quizesseis, e ass 
Qastes logo a mostrar por obra, 
alguns despachaveis, a uns tirave 
dicgào, a outros as rendas, e a outi 
OS privilegios, e tiraveis e metieis 
de novo comò vos aprazia, e outro 
de todo sem mais os verem as 
guisa que de ventura se acharà ei 
vel que V. Senhoria nao grosasse 
ou multo, e isto mesmo fizesteis n; 
niesmo tinheìs feito e confirmado s 
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cepe, dizendo que jà nao valia nada, porque 
era de outro homem, que entào ereìs Princepe 
e agora ereis Rey. E determinastes, que nao 
podessemos dar carta de seguro em mortes 
de homem, tendo nós privilegios e sentengas ; 
e determinastes que nenhvim senhor pudesse 
ter Ouvidor em nenhum seu logar mais de 
quinze dias, e que passados os quinze dias 
logo se partisse d'ali, e nao usasse mais do 
officio, e assy que nao conhecessem de acQoes 
novas nem dos aggravos, que sahissem d'ante 
OS Juizes, por donde de todo o ponto em 
branco tirava V. Senhoria a jurisdieqdo aos 
senhores de suas terras, especialmente aos 
Duques e seus Irmdos, que sobre estes casos 
tinhamos os mais fortes privilegios. » ^ Ahi 
estào formuladas as bases fundamentaes das 
reformas de D. Joao ii, submettendo a no- 
breza à dictadura monarchica. Para mais de 
outenta fidalgos foram mortos por se envol- 
verem n'esta resistencia. O duque de Vizeu 
era umìa creanza, que fora influenciada pelo 
orgulho do duque de Braganga; depois da 
execuQào d'este, os fidalgos consideravam-n'o 
comò chefe da resistencia, e coni o apoio de 
Castella fascinando-o com a esperanga de vir 
a ser rei. O duque de Vizeu estava ainda na 
menoridade, e tanto que pouco antes D. Joao ii, 
seu cunhado e primo, Ihe concederà a eman- 
cipagào e administragao dos seus vastissimos 
bens; pela sua ingenuidade achou-se envol- 
vido na conspiragào do bispo de E vora D. Gar- 



* Frovds da Hist, geneaL, liv. ix, n.<> 5 ; e Annaes 
Sdendas e Lettras, voi. ii, p. 114. 
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eia de Menezes, em que se planeav 
do monarcha. D. JoSo II chamoi 
o duque de Vizeu, seu primo, e 
por sua mào; e desenvolvendo 
urna perseguìQào terrivel dentro d 
dava aìnda sicario* coiitra os fidi 
refugiaram em Hespaiiha e Frai 
Manuscripto do firn do seculo xv, 
morte do duque de Vizeu em 148 
«■seus creados a tal tempo erai 
escondidos vendo tal caso. » '■ 

Um d'esses creados do duqu 
recebedor das rendas da casa priii 
depois empregado seu particular, 
Ribeiro, naturai da Villa do Tor 
via casado com D. Joanna Dias Z 
jà dois tilhos, Bernardini Ribe 
em 1482, e uma menina, que 



* " Era de mil iiiiclxxxiiii em firn do 
— ■ Quando o Duque de Viseu filho do i 
nando e irmao da rainha Dona Leanor 
presente era foi morto por mao del Rey 
so suor em Setuval pela trei^am que eoi 
Bispo devora Dom Guarcìa de Menezes 
valleiros Ihe tinhao ordenada, ee leve 
maneira : aquella madruguada que era a 
domingo o levaram a igreja de santa 
Villa asy vestido comò (oy morto, e o )a: 
crestia e aly jouve lan^ado ataa tarde com o rostro 
descuberto para que o vissem todoa, e d'ali a dita tar- 
de foy levado a enterrar ao moesteyro da dita Villa ao 
moesteyro de Sào Francisco com tochas na capella onde 
jaz dito Ifante Dom Fernando seu padre e na sua 
cova sem outra memoria se fazer d'elle em auto de c( 
rimonias e honra e acompanhado de algns piedosE 
mente, mas nào de seits criados que a tal tempo erati 
fogidoa e escondidos vendo tal caso." {Ms. 443 d 
Col/.. Pomb., fi. 62. Na Bibl. nac.) 
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morreu de pouca edade. Deante da terrivel 
catastrophe de 23 de agosto de 1484, Damiào 
Dias conseguiu esconder-se, passar a fron- 
teira e refugiar-se em Castella, aonde os reis 
catholicos em hostilidade contra D. Joao ii 
davam azylo aos foragidos de Portugal. Qual 
a importancia que Damiào Ribeiro tivesse na 
conjuraQao do duque de Vizeii, seu amo, de- 
prehende-se do rancor de D. Joao ii, man- 
dando uni sicario seu assassinal-o em Cas- 
tella. Entregue a incerteza da sorte, com seus 
dois filhinhos e deante de urna sangrenta per- 
seguigao, D. Joanna Dias Zagalo, de uma fa- 
railia rica de Extremoz, procurou nra refugio 
junto de seus sobrinhos o desembargador An- 
tonio Alvares Zagalo e irmà D. Ignez Alvares 
Zagalo, que viviam na Quinta dos Lobos, ca- 
bega do morgado de Cintra, instituido em 1424 
por Martim Gii Lobo. ^ Dos documentos do 
processo remettido à Junta da Casa de Bra- 
ganga, informou o desembargador Rodrigo 
Rodrigues de Lemos: «que Bernardim Ribei- 
ro nasceu em 1482, e hera filho de Damiam 
Ribeiro, creado dos duques de Vizeu, que 
callido em desgraga por causa das desavengas 
de seu amo com Eirei D. Joao 2.**, teve de 
se refugiar em Castella, e là morreu pouco 
depois com suspeitas de morte violenta. 

« Bernardim Ribeiro com sua màe e irma 
se socorreram do amparo de seu parente o 



• Seg:uiremos em toda a exposigao da vida de Ber- 

Jim Ribeiro as indicagòes genealogicas coordena- 

e documentadas pelo snr. viscande de Sanches de 

a, no seu precioso opusculo publicado em 1895. 



desembar 
tonio Zaj 

OS levoii 
reeolhidoi 
Quinta d( 

Vé-se 
reeebedor 
servirà o 



era natur 
avultados 
mào Goni 
aonde me 
allude o j 
aldeia qui 
fugido... 
sSo do C 
Miranda i 
nardim R 
à lembra 
Os Ribeii 
eom outrc 
te; * tinhi 
gulho da 
graija o 'v 
creavit D( 
deavam ( 



» Pero 
seròes da e 
se no Cani 

escrivao da Senhora D. Fhilippa, tia de D, Joao'ii, 
velli citado no Livro dos Officio», DoaQÒes e Padròi. 
del rei D. Joào III. {Collec. FombaL, n." 265, fi. 170 
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mouros ; do que escrevia o prìor que mandou 
a nota corographica para a'reconstrucgào do 
Diccionario geograj^hico de Cardoso : « o quo 
nào duvido, por que ainda a terra cheira 
muito a elles, e se ve, quo a maior parte das 
gentes he preta e muito disfargada, suja coni 
as alvaiades, e muitos com o habito de Sam 
Francisco. » Descontando a preoccupagào' em 
que no seculo passado ainda se estava dos 
christaos-novos, a observagao do parodio in- 
formador bem nos revela a persistencia do 
elemento mauresco, na paixao exaltada do 
poeta e no calor surprehendente da sua lin- 
guagem. Estamos vendo um typo moreno, 
fino e enchuto de carnes, com a perdigào no 
olhar e a fatalidade invencivel no amor. 

Oom OS Ribeiros, do Torrào, se achavam 
ligados por casamentos os Mascarenhas, fa- 
milia que estava nas gragas de D. Joào ii, e 
um dos seus membros foi creado no pago com 
tanta intimidade com o princepe D. Affonso, 
que era chamado o Infante pequeno, Uma 
filha do valido Fernao Mascarenhas, que ser- 
via D. Joao ii em 1481, casou com Alvaro 
de Moura, commendador do Torrào; ^ Joao 
Mascarenhas, o Gago, senhor do* morgado de 
Proches, casou com D. Maria Eibeira, filha 
do letrado Fedro Domingos Miguens ; d'estes 
parentescos tira-se alguma luz para as pri- 
meiras manifestagoes do talento do poeta; 
encontramos ainda uni: «Joao de Freitas 
""^iscarefihas, que matàram no Torrào, e ou- 



* Pedatura luzitana, voi. iii, fi. 45 v. Ms. da Bibl. 
Porto. 
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tro seu irmào primogenito, '. 
Mascarenhas « dos fidalgo» 
d'aquelle tempo; viveu na V 
Ainda no seculo xvii o ed 
Mot^a fazia alarde d'este pi 
Ribeiros e Mascarenhas. * 

Os Zagalos, a cuja e 
D. Joanna Dias Zagalo, m3 
bem nos apparecem aparer 
remotas com os Mascarenh. 
Martins Zagalo, avo d'ella, ; 
meiras nupcias com D. Ca 
nhas db Macedo; e seu pae 
gaio, tambem em primeiras 
sua pareiita D. Leonor de 
nhas, de quem nSo houve fi 
casamento de Diogo Gomes 2 
Fernandes de Pina, de Mon 
quatro filhos. Como pela in 
gado da Quinta dos Lobos 
Martim Gii Lobo, em 19 
1424, se determinasse qua 
pertenceria ao prìmeiro qu 
filho ou filha, consideroi 
Quinta dos Lobos a primo 



' Nobilìario do Casal do Pa 
da Eibl. do Porto. 

* Escreve Manosi da Silva ] 
logo da edÌ9ao da Menina e Mofc 

do-se por : • ser parente do Auctor d'elle, qne era pri- 
mo-coirmào de meu avo. » Era bieneto de Gontjalo Ri 
beiro, filho de AffOnao Ribeiro, e irmao de Damià< 
Ribeiro, pae do apaixonado poeta. Por este mesmi 
tempo o eapitào Francisco Ribeiro pleiteava a poss 
de urna antiga doa^ao règia dando-se por bisneto d< 
poeta. Nao estava eequecida a sua genealogia. 



r 
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Dias Zagalo; seu irmao Ruy Dias Zagalo, 
apezar da clausula originaria, sustentou pro- 
longada demanda, e embaraQou-a até quasi 
ao firn da vida da posse do morgado. ^ Os 
outros dois filhos, sào Gaspar Dias Zagalo * 
e D. Joanna Dias Zagalo, a mae do poeta. 

Pela descoberta da conspiragao e assassi- 
nato do duque de Vizeu, seu marido Damiao 
Ribeiro fugiu para Castella, e là foi assassi- 
nado, comò se refere no documento judicial 
de 1642; foi ella procurar refugio junto de 
seus sobrinhos, o desembargador Antonio Al- 
vares Zagalo, herdeiro do morgado de Cin- 
tra, e D. Ignez Alvares Zagalo, que entào 
solteira vivia com o irmao na Quinta dos Lo- 
bos, cuja posse era ainda recente; outros so- 
brinhos tìnha a mae do poeta, e que se ligam 
a sua biographia: Alvaro Pires Zagalo, que 
casou em Alcacer do Sai, aparentado com os 
Ribafrias, de Cintra, que tambem influiram 
na Vida do poeta, e D. Maria Alvares Zagalo, 
mulher de D. Alvaro Velez de Guevara, ^ 



* É a Senhora desherdaday de que se falla na 
Novella. 

^ Lé-se no Cod. 407 da Collecqào pombalina: 
« Aeha-se ha Gaspar Dias Zagalo, que foy por capellào 
da Infante D. Brites para Saboya, e hua sica sobrinha, 
que foy ama da mesma Senhora, de quem alcangou 
Carta de favor para El Rei Dom Joam o 3.<» de Ihe dar 
a administragam de duas Capellas que se cantam no 
Mosteiro de S. Francisco de Extremoz. » (FI. 40.) Està 
brinha é D. Ignez Alvares Zagalo. 

^ D'este casamento conta o linhagista: « D. Maria 

30U com o dito D. Alvaro em circumstancias ao que 

nsta bastante dramaticas ...» Nào estarà aqui a 

toria de Arima e Avalor, que fórma a segunda parte 

Menina e Moga, um intimo drama amoroso ? 
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da tristeza pela sua estabilidade. Fallam do 
passado. De facto a Quinta dos Lobos exìste 
e foi reconhecida, ^ coincidindo com os tragos 



* O professor Antonio Maria de Freitas (Nicolào 
Fiorentino), que descobriu o precioso documento de 
6 de maio de 1642, conseguiu em urna excursào a Cin- 
tra descortinar a Quinta dos Lobos. Em carta de 3 de 
niargo de 1895, escrevia-nos dando conta das suas 
pesquizas : 

«A questào topographica tem custado bastante a 
resolver, sobretudo pelo que respeita a Quinta dos 
Lobos, que foi o principal theatro do drama. Se eu nào 
desse com ella, apezar das transformagòes bem presu- 
miveis por que devia ter passado através de ciuco se- 
culos, desalentaria de todo na continua(^ào do meu po- 
bre estudo. (Allude a um romance historico.) 

« Como V. foi quem nos insuflou, ao visconde (de 
Sanches de Baena) e a mim, urna verdadeira paixào 
por este thema, dispense-me por multo favor dois mi- 
nutos da sua atten^ào. 

« Depois de varias informagoes e pesquizas a que 
procedi, fomos hoje encontrar finalmente a proprie- 
dade em questào. Tudo converge* n'uma harmonia 
admiravel para nos assegurar a sua authenticidade. O 
actual proprietario é o snr. Bernardo da Costa e Silva, 
auctor das Viagens no Sertào do Amazonas; adqui- 
riu-a ha dois annos. Imagine v. a minha eraogào, quan- 
do ao perguntar-lhe logo de entrada, se sabia alguma 
consa àcerca da historia da Quinta e dos seus possui- 
dores, elle respondeu que pouco sabia com certeza 
além de que o penultimo proprietario, antes d'elle a 
adquirir, fora um José Soares Zagalo, que morrera 
em Paris para onde partirà a tratar-se da saude que 
era multo percaria, vendendo entào a Quinta. 

« Ora para quem conhece a instituiQào do morgado 
de Martim Gii Lobo em 19 de novembro de 1424 no 
joncelho de Cintra, e a sua passagem dos Lobos para 
)s Zagalos pelo casamento da irmà de Martim Gii 
liobo, Dona Brites (Affonso) com Gomes Martim Za- 
naio, continuando-se a successào na familia d'este, era 
ssa a primeira indicagào, e preciosissima, de que pi- 



IPV S" 
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conheeidos pelo que se passou na familia dos 
Zagalos. Pelo fallecimento do desembargador 
da Casa da Supplicagao Antonio Alvares Za- 



morrer nas faldas de Cintra, cuja serra nos intercepta 
parte de tao linda vista, e de ambos os lados a terra 
dilata-se até terminar no mar, que fica a umas quatro 
leguas do monte, em que estamos. Ainda é importante 
a porgào do oceano que abrangemos com os olhos para 
sul, devido a curvatura das costas de Cintra e de Cas- 
caes e a rein trancia da regiào meridional do Tejo. Es- 
cusado é dizer que se disfructa todo o movimento ma- 
rìtimo da barra de Lisboa. 

« O que acabo de dizer a v. é para mim a prova 
mais viva, mais sentida e indiscutivel de que achei fi- 
nalmente a Quinta dos Lobos, que, perdida n'uma gar- 
ganta de serras se affigurou a Damiào Ribeiro, comò 
Se me affigura hoje, o azylo mais seguro para sua mu- 
Iher e filhos, tanto mais que n'esse ermo batiam os 
coragoes affectuosos e dedicados de Antonio Z agaio e 
de sua irmà D. Ignez. 

« A denomina^ào moderna nào corresponde exacta- 
mente a antiga, que consta da instituigào do morgado. 
Ha uma pequena modifica^ào, talvez suggerida pela 
posiijào da casa na encosta septemtrional do valle, ou 
determinada por um d'estes caprichosos chrismas do 
povo que nos desnorteiam sobre a existencia e situa- 
<}ào^ de tantos logares historicos. Nào Ihe chamam 
Qumta dos LoboSy mas Quinta de Valle de Lobos; e 
ainda ha outros em menor numero, felizmente para os 
abalados creditos do bom senso indigena, que Ihe cha- 
mam Quinta da Piedade pela razào peregrina de que 
na parede orientai da casa ha um singelo quadro a 
azufejo, de epoca recente, que diz : « Quinta de um de- 
voto de N. S, da Piedade da Serra, 

« Como nào contava com este precioso achado, so 
•"^ proximo domingo poderemos levar quem tire pho- 
raphias dos pontos principaes d'este sitio encan- 
or. » 

A este achado se refere tambem o snr. visconde de 
»ches de Baena, no opusculo Bernardini Ribeiro, 

7, Nota. 
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gaio, passou o morgado 
ìrmào Alvaro Pires Zag; 
cer do Sai ; D. Ignez Ah 
vera coni o irmào na Qi 
SDII em Extremoz com i 
Sancho Tavares, e para 
sidencia, Apezar da Qui 
tro proprietario, alti se 
poeta até a morte de I 
mento de Alvaro Pires Z 
D. Isabel de Sande, nat 
dos quaes é memorado ni 
cisco Dias Zagalo, ^ e i 
que foi casado com A 
irmà de Lucrecia Gon^; 
Ribafria, que gosou do 
yoritismo do rei D. Man» 
facto, por que na Novell 
encontramos o anagran 
Tasbido é casado com 
Cruelcia, e està apaixoi 
(primeiro anagramma d 
de conheeer Aonia.) D'e: 
se claramente na Novelle 
de duas fUhas a quem 
si queria, e de boa ferr 
tanto este cavalleiro, coi 



1 Lé-se no Cod. 407 di. ^„....j-. ,, 

« jaz sepultado na egreja de Alcacere, e foy desembar- 
gador da Casa da Supplica^ào, e Eirei D, Manoel Ih" 
deitou o habito de xp." por prender ao Bispo do A 
garve D. Fernando da Silva. ^ (FI. 52.) Outros linhi 
gistas collocam eate facto sob D. Joao III. Na sua si 
pultura se le: * Falleceu a 19 dias de novembre d 
1653.. 
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ellCy que o endividou lodo nas obras, Nao 
Ihe deixou nada, tao so pera que Iho devesse 
a fermosura. 
^ «Paresce que Ihe quiz taraanho bem, que 
nao sufria a tardanza de o ir obrigando pou- 
co a pouco: deu-se-lhe logo toda. Obrigou-o 
assi; mas nao n'o namorou. 

<^Coitadas de as mulheres, que, por que 
vèem que as namoram os homens com obras, 
cuidam assi que se devem elles tambem de 
namorar! E é muito pelo contrario, que, aos 
homens, namoram-nos desdens e presum- 
pgoes. » (P. I, cap. 13.) É pois Lucrecia Goìi- 
galves a dama, que nos annos da adolescen- 
cia passados eip Cintra se namorou do poe>- 
ta; e fallando de Cruelciay lé-se na sequencia 
do capitulo: «cà era da creagao d'ella... e 
nunca Ihe al elle dizia, se nao que a havia 
de tornar em matrimonio; por que era de alto 
sangue, e bordava terras onde podia repou- 
sar OS derradeiros dias da vida ...» E no an- 
terior capitulo, descrevendo o conflicto de 
dois amores, lé-se: «E, quando se lembrava 
do que a Cruelcia devia, parecia-lhe sem ra- 
zào o deixal-a. » Na Ecloga ii descreve tam- 
bem a lucta d'estes dois amores : 



Dentro do meu pensamento 
Ha tanta contrariedade 
Que sento contra o que sento, 
Vontade contra vontade. 



Jà vìmos que o primo do poeta, Alvaro 

es Zagalo, que possuia a Quinta dos Lo- 

(como successor de seu irmào) era sogro 



de Amb 
com Bai 
tes factc 
calves, d 
occasiào 
gando p 
d'estas i 
do logai 
OS mais 
noel; no 
caide-mi!! 
Qào porr. 
ves de I 
junto a 
serviu d 
go de SI 
Ihe leve 
affeigào 
eni intri] 
alguns f 



Sanches d 
Manuscrìp 
gicas de i 
vÌBCO, refe 

= 4 
Concai ves 
leve de P< 
mas — mo 

■ Pelo 
ludo, e 80 
D.5 Joao II 
sas... 

-O Mi 
mento s foi 
o Camillo 

* Coc 
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em que figura Fabudarao, anagramma da al- 
cunha Bardo da^Ufa, dada ao recente fidalgo 
de Ribafria. Comprehende-se pois comò se 
aparentasse com os Zagalos do morgado de 
Cintra, e pela convivencia na Quinta dos Lo- 
bos, Lucrecia Gongalves se apaixonasse pelo 
poeta, cujo talento precoce sefazia jà notado. 
Na Ecloga Aleixo, de Sa de Miranda, o 
velho pastor Sancho, narrando corno ado- 
ptàra a pobre creanza abandonada, poe em 
relevo a precocidade de Bernardim Ribeiro: 



Un lunes por suerte estrana 
(Niembra-me que lluviscava) 
Io mi ganado urriava 
Por el pie de la montaiia. 
Ende de una breiia escura 
A ventura 

Una cabra vi perdida 
Vi fuir a la espesura : 
Tras ella di de corrida. 



Que cria va ende un mozuelo 
Mas que digo? un nino tierno; 
I, aunque ia no era invierno, 
Ateri-me corno un ielo. 
Pero, que havia de hazer, • 
Si no ver 

El cabo a los embarazos ? 
Era nino, al parecer 
Saquélo fuera a mis brazos. 

Vi lo envuelto en tales panos 
(I cierto el nino era tal) 
Que harto alli dezian mal ; 
I e sto ha sus diez i nueve anos, 
Quien del tiempo no se vela, 
Como vuela ! 

Parece que fué esto aier ! 
Uno puja, otro se asuela, 
Nunca deja de correr. 
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Lieve el mozo a i 
(Ella fue siempre qt 
Velalo que arnia em 
Veislo en doa se er]( 
Veislo qne a maiorei 
En crìanza 
Er saber i ser lozan 
Ai! de una vana esp 
Al fin que queda en 



Era locura pensa 
Cosas que aun nino 
Despues cantava i U 
El caramillo sin par 
Sabia mas que el jui 
Bien jurado, 
Aiudava a misa al e 
Aunque este es mui 
Seres con tu hijo ci* 



Pero en e sto no i 
(Aunque es hijo en < 
Mal creran que un t; 
Ande tras el mi reb: 



Foi n'um domingo qi 
que de Vizeu esteve ex 
Santa Maria de Setubal; 
gido todos OS seus cread 
no dìzer da Ecloga, (lun 
feira, pelo desapparecim 
beiro foi recolhida a creanza. D.'Ignez Alva- 
res Zagalo casou com Sancho Tavares, rico 
■proprietario de Extremoz, e é o pastor San- 



de Sa de Miranda, p. 105 a 108. E 



amor. Vè-se que Sa de Miranda conln 
historia dos primeiros annos do seti i 
do Torrdo. Na Ecloga talla-se dos seus 
conceitiiosos, de corno tangia e canta , . 
dava grandes esperanc^as, Fixada a edade do 
seu nascimento em 1482, corno o aponta o 
documento judicial, vé-se que a referencia ha 
dezanove annos em que se dera a fuga de 
Damiào Ribeiro em fins de 1484, nos fixa a 
data de 1503 cu 1504, em quo Sancho Ta- 
vares viera para a córte, quando sua mulher 
D. Ignez Zagalo foi chamada para ser ama 
da infanta D. Beatriz, e ao raesmo tempo em 
que Bernardim Ribeiro vem para cursar na 
Universidade de Lisboa. A salda de Ber- 
nardim Ribeiro do seu refugio de Cintra, 
e a protecQào que Ihe continuou sua prima 
D. Ignez Alvares Zagalo jà casada com San- 
cho Tavares, ligam-se aos novbs successos 
que actuaram sobre a mudanc^a da dynastia. 
D. Joào II morreu em 25 de outubro de 1495; 
nào podendo deixar o throno ao seu bastardo 
D. Jorge, e seguìndo as IndicaQÒes da rainha 
p. Leonor, nomeou por successor seu cunha- 
do D. Manoel,' ìrmao do assassinado duque 
de Vizeu. D. Manoel chamou os fillios do du- 
que de Bragantja e protegeù as familias per- 
seguidas por causa da conspiratjàc contra 
D. Joào II. É por este tempo que Bernardim 
Ribeiro, jà com os seus quatorze annos re- 
""■essa à sua casa do Torrào, e ahi se demora 
IO menos até & edade dos vinte e um an- 
h em que vem definitivamente para a còr- 
de Lisboa; dil-o claramente na Ecloga li: 
gora bei vinte e iim annos. t> Foi n'esta 
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passagem do Torrào para a 
que elle abandonou o amor i 
crocia Gongalves) por urna p 
por urna sua prima (Joannc 
Aonia, da Novella.) N'esta 
precisa-se a època em que o 
Lisboa : 



Dizem que havia um ] 
Antre Tejo e Odiaoa, 
Que era perdido de amoi 
Por lima moija Joanna. 
Juan n a patas guardava 
Pela Ribeira do Tejo ; 
Seu pae dcerca morava, 
E o pastor do Aiemtejo 
Era, e Jano se chamava. 



Quando aa fomes gru 
Que o Aiemtejo fot perdi 
Da aldeia, que ckamam 
Foi este pastor fugido. 
Levava um poueo de gat 
Que Ihe ficou de outro a 
Que Ihe morreu de canst 
Que Aiemtejo era enchul 
D'agoa e mui seco de pr: 



Toda a terra foi perd 
No campo do Tejo aó 
Achava o gado guarida ; 
Ver Aiemtejo era um dò, 
E Jano para salvar 
O ^ado que Ihe (icou 
Foi eata terra buscar ; 
E se um cuidado levou, 
Outro foi lille là achar. 
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Ha aqui allusSes historicas terminantes: 
corno a sua naturalidade do Torrdo, unani- 
memente reconhecida ; o encontro de Joanna 
DOS paQos da Ribeira, e a permanencia do 
pae d'ella nos bens de Extremoz; sobretudo 
a allusào que tem sido mais caprichosamente 
interpretada é a das fomes grandes e peste 
do Alemtejo, facto capital para determinar 
duas datas essenciaes na biographia do poeta. 

As fomes do Alemtejo foram, segundo o 
P.* Manoel da Fonseca, na Evora gloriosa, 
em 1494; vendia-se entào o trigo pelo prego 
exorbitante de trinta réis o alqueire, e apenas 
cidadào Joao Mendes Cicioso abriu os seus 
celleiros ao publico. A' grande falla de agua 
seguiu-se urna terrivel peste, d'onde resultou 
fugir a corte de Evora para Lisboa. A maior 
peste de que se acha memoria n'este tempo 
foi a de 1496; e referindo-se a peste de 1480, 
chronista Ruy de Pina, na dir ortica de 
D, Affonso Vj diz : « a qual em todo este reino 
durou beni dezesseis annos. » ^ Aqui temos a 
data de 1496, comprehendendo todas essas 
outras manifestagoes : as pestes de Evora, de 
14J32, da qual falla Garcia de Resende, ^ a de 
Coimbra, de 1485, ^ a de 1486, citada por 
Fr. Manoel da Esperanga, * a de 1487, que 
memoram Resende e Fr. Fernando da Sole- 
dade, ^ a de 1489, citada pelo P.« Torquato 



Ineditos da Academia, t. i, p. 597. 

Chr, de D, Jodo II, p. 37. 

Aecordam do Cabido de Coimbra^ fi. 92. 

Hist, seraphica, P. ii, p. 547. 

Uist, seraph.y t. ni, p. 415. 



Peixoto de A 
rebentou em 
do a phrase 
ios annos de 
desastres pn 
mas a recrui 
que muitas f 
Coincidia ist 
D. Manoel, q 
nor, viuva d 
do monarchi 
acharam reu 



Vimo 
Vinte 
Pouc 



Na Eclog 
referir-se a ■ 
Franco : 



* Memori' 
p. 352. 

' Resende 
241, 247, 271. 
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O rei D. Manoel emprehendeu em 1502 
fazer urna peregrinagao a San Thiago de 
Compostella, corno devota prepara^ao para 
iniciar urna cruzada contra os mouros; foi po- 
rém embaragado pela peste, que no anno de 
1503 recrudesceu por causa das continuadas 
chuvas, que apodreceram as sementeiras e 
aggravaram a crìse da fome. Na Ecloga ii 
refere-se Bernardim Ribeiro ao facto prepon- 
derante: «Quando as fomes grandes foram , 
que vieram complicar a situagao em que des- 
de 1496 estava o Alemtejo; foi n'este anno 
das fomes grandes que elle veiu para Lisboa, 
tendo effectivamente em 1503 vinte e um 
annos de edade : 



Agora hei vinte e hum annos, 
E nunca inda té-gora 
Me acorda de sentir danos 
Os d'este meu gado em fora. 
E hoje, por caso estranho, 
Nào sei em que bora aqui vim, 
Cobrei cuidado tamanbo, 
Que aos outros todos poz fim ; 
Eu mesmo a mim mesmo estranbo. 



E em outros versos da mesma Ecloga ii, 
diz que Ihe comegava a despontar a barba: 

Vim a estes campos que vejo, 



A propbecia é cumprida 
Que me Pierio foi dar 
Vendo-me a barba pungida, 
(Nào póde jà longe vir 
Jano, aquisto te digo, 
VejO'te a barba pungir^ 
. Olha comò andas comtigo.) 
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É tambem n'esta 
para a córte D. Ign 
sada com Sancho Ti 
ser ama da infanta 
D'este casamento con 
Extremoz, tinha D. I 
seguintes filhos : 

— ^Manoel Tavares 
velia com o nome de 
formado da abreviatu 

— D. Isabel, (a 1 
tura amorosa, que se 
da Menina e J/opa) ; 

— D. Joanna Tav 
dora da Novella; a J 
nas Eclogas); 

— D. Maria Tava 
Dr. Joao Rodrigues 
seròes manoelinos, cu 
cioneiro de Resende, 
Lucana, 3.° filho do 
nandes de Lucena, e 
Civel ; 

- — D. Francisca Ta 
D, Beatriz, que nasc 
pa-jo comò dama da 
acompanhou em 1521 

Todos estes filhos 
ligam à biographia d 
a esclarecem. Em 15i 
Zagalo tinha os seus i 
16 na Novella: « E a se 
entào era donzella d' 



Provas da Hiat. get 



p 



BERNARDIM RIBEIRO 37 



annos, sera saber que cousa era bem que- 
rer ...» (Gap. xix.) Teria por tanto a menina 
nascido, em 1490; o poeta ficou surprehen- 
dido com a belleza de sua prima, e arreba- 
tado logo por urna fulminante paixao : 



O dia que alli chegou 
Com seu gado e com seu fato, 
Com tudo se agasalhou 
Em uma bicada de um mato. 
E levando-o a pascer 
O outro dia a Èibeira, 
Joanna acertou de ir vèr 
Que se andava pola ribeira 
Do Tejo a flores colher. 



Vestido branco trazìa, 
Um pouco affrontada andava ; 
Fermosa bem parecia 
Aos olhos de quem na olhava. 



N'esta Ecloga ii jà Bernardim descreve 
o conflicto dos dois amores no seu espiri- 
to: «Vontade contra vontade. » Desprezarà 
Cruelcia (D. Lucrecia Gongalves) por Aonia 
(D. Joanna Tavares Zagalo)? Na Menina e 
Moqa escreve : « Tinham-no assi entre ambas, 
fermosura e obriga^ao, a vèr quem o levaria ; 
mas por derradeiro, . poude mais a de mais 
perto, — fora vencida a obrigagào, comò cou- 
sa que Ihe nao vinha de dereito o pago no 
amor; e vencera a fermosura, comò quem de 
o amor se pagava. » (Gap. xii.) D'este des- 
Ji por D. Lucrecia Gon^alves grandes amar- 
ras tinham de resultar para o poeta: 



Que 
talvez 
Sousa 
que é ó 
nos o q 
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tecgào règia que D. Ignez Alvar 
conseguiu para Bernardim Ribeir 
fallecido El rei D. Joào e succedei 
rei D, Manoel, por mercé a D. Iru 
pois foi ama da Senhora D. Britei 
de Saboya, Ihe fez muilos favorei 
centamentos de fortuna, e tomou 
Bernardim sob sua rea! guarda, e 
cursar os estudos na Univeraidade, 
hio com o grào de Bacharel em ley 

« A doaQào que de Sua Alteza r< 
essa occasiào das Terras e Azenhs 
reiros com seus termos . . . o term 
doa?ao, feita no anno de 1505. 
mui formalmente que no caso do 
nào liaver filhoa legltimos, que os 
sem a asta Serenissima Casa (de Erj 

D. Manoel acabava de reformar 
sidade de Lisboa, dando-lhe novos 
Escbolae, Estatutos e augmento de ! 
lentes; a doa^So a Bernardim R 
para attrahil-o à frequencia da Uni 
De facto a inscrip^ào do seu nome 
cula da Universidade de Lisboa, \ 
em 1507, e a sua assignatura em \ 
Q5es escholares nSo deixam margei 
sào com qualquer dos sgus homt 
authentìca a verdade dos factos co 
no documento judicial de 1642. 

Escreve D, José Pessanha na 
Novella, de 1891 : < Depois de Fari 
todos OS biographos de Bernardi! 
o tèm dado corno jurista. Effectiva 
gundo uns apontamentos que deve 
Gabriel Pereira e dr. Augusto Mend 
de Castro, cursava a Universidade ■ 



■■■ . T V ' ''"^ 
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pelos annos de 1507 a 1511 ou 1512, um es- 
tiidante de nome Bernaldim Ribeiro. Talvez 
qiie esse estudante seja o individuo de egual 
nome, que em 1524 foi nomeado escrivao da 
camara de D. Joao iii. — O nome de Bernal- 
dim Ribeiro apparece no Livro primeiro da 
Universidade de Lisboa, a fis. 28, 53, 79, 
92, 107 V., 108 V. e 111 v.:^ * Nào existe o 
Livro da Chancellaria de D. Manoel em que 
devia estar registada a doa^ao a Bernardim 
Ribeiro em 1505; comò muitos outros livros 
saiu do Archivo da Torre do Tombo para ir 
authenticar interesses particulares no cartono 
de alguma familia privilegiada. Quando, por 
occasiao do terremoto de 1755 ardeu a Chan- 
cellaria menor da Casa de Bragan^a, teve-se 
de reparar muitas faltas com os authenticos 
da Torre do Tombo; é naturai que essa doa- 
Qao ahi se guarde junta ao processo, que em 
1562 se pleiteou «que entao correu e que 
existe no Archivo da Serenissiìna Casa» corno 
se declara no documento judicial de 1642. 
Farla e Sousa, que publicava a sua Fuente 
de Aganipe o Rimas varias dois annos de- 
pois do processo sustentado pelo capitào Fran- 
cisco Ribeiro, repete o facto a esse tempo co- 
nhecido: « Era naturai de la villa del Torram, 
hidalgo de nascimento i jurista de profes-^ 
siò.T^ * Foi na intimidade das escholas, em- 
quanto frequentava a Universidade de Lis- 
boa, que Bernardim Ribeiro contrahiu a pro- 



tei, cit, p. 248. — Da Universidade de Lisboa 
1 apenas trez volumes a comeQar em 1506. 
'^arte i, Discurso de los Sonetos, n.® 4. 
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Canta, Franco, alguma cousa, 
Ama a musica a tristeza ; 
Veremos se me repousa 
Onde a magoa tem fìrmeza. 
(Disse Franco) : Certamente 
Cantare! pola vontade 
Te fazer, comò a doente, 
Inda, JanO; que a verdade, 
A minha é chorar sómente. 



Jà deixamos esboQada na vida de Sa de 
Miranda a situa<^ao dos seus desolados amo- 
res por D. Isabel Freire; tambem elle nos 
seus versos falla com grande enternecimento 
de Bernardini Ribeiro. Ambos frequentaram 
OS seroes afamados da corte manoelina, quan- 
do ahi trovavam D. Joao de Menezes, D. Joào 
Manoel, D. Luiz da Silveira, o conde de Vi- 
mioso. Como primo de D. Ignez Alvares Za- 
galo, o poeta, formado em leis depois de 1512, 
frequentava esses seroes. Florescia na corte, 
pela sua belleza e preponderancia a celebrada 
D. Leonor de Mascarenhas, dama da rainha 
D. Maria, e espirituosa poetisa. Bernardim 
Ribeiro, ainda seu parente, e Sa de Miranda 
coUaboraram ambos em um Dialogo que man- 
daram os Fidalgos ds Damas. E tornando as 
palavras finaes da sextilha: <i^ Respondeu a 
Senhora Dona Lianor de Mascarenhas : 



Urna cousa cuidava eu 
Que nào son pera estas cousas, 
Rasào fora nào cuidar 
Em tao sem rasào cuidados, 
Pois heide soffrer a outrem 
Culpas que nào tem perdào. 
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Desaggravahdo as damas d'este mote de 
Fernao da Silveira, e por parte da poetisa, 
escreveu D. Joao de Menezes : 



Dona Lyanor Mascarenhas 
dizia por vós chorando : 
morte fera, 

vem por mim, nào te detenhas, 
pois o nào fizeste quando 
eu quizera. * 



No Cancioneiro de Resende encontra-se 
entre os apodos, um com està rubrica : « Des- 
pedimento dos servidores da senhora D. Leo- 
nor de Mascarenhas, por que disse que se 
Ihe tornaram cornizolos. » * Os poetas que 
deixaram de galantear a gentil dama foram 
Affonso Valente, D. Joao de Sousa, Jorge de 
Aguiar, Ruy Gomes da Gram e Affonsp de 
Aboim. Achamo-nos no momento mais fulgu- 
rante dos seroes do pago, em que desabrocha 
talento poetico de Bernardim Ribeiro; os 
Seroes de Portugal — tara fallados no mun- 
do, comò com saudade os recordava Sa de 
Miranda, em uma Carta a D. Fernando de 
Menezes. Os poetas que andavam nas expe- 
diQòes e conquistas de além-mar, escreviam 
para os amigos perguntando com interesse 
por novas dos seroes do pago; ao capitào da 
Mina, Manoel de Goyos, escrevia Garcia de 
^'^"fìnde dando-lhe conta das damas e das 



Tbid.y t. Il, p. 18. 
^bid.y t. Ili, p. 190. 
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suas intrigas galantes no 
mais afamados galanteador 
velho embaixador Pero de 
por isso mesmo ahi muito a 



No serào e no terreii 
llie vi tanto ^or inteiro 
d'estes seus jogos usar 
que se deve beni trovai 
Pero de Scusa Ribeiro. 



Na citada Carta de S5 
lembrados os bons motes d^ 
o Camareiro-raór, e de D. . 
de quem escrevla Ayres T 
mandando urna trova ao e 
'um dia que fallou a senhi 
Manoel, n'um serào da que 



Oh que ditoso fallar 

foi o vosso no serào, 
ó que boa confìssào 
pera s'a moija confessai 
mas vÓB nam. 
Oh alma de Dom Joào 
là onde quer que estàs 
quanta pena que teràs. 



O conde de Vimioao, D. 
tugal, era tambem dos mai^ 



Ibid.. t. Ili, p. 574. 
Ibid., t. IH, p. 223. 
Ibid., t. m, p. 441. 
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dos seroes do pago; filho do bispo de Evora, 
D. Affonso de Portugal, e de urna tal Phi- 
lippa Macedo, D. Manoel concedeu-lhe o ti- 
tulo de conde em 1515. Casou em primeiras 
nupcias com D. Brites de Vilhena, filha de 
Ruy Telles de Menezes; o seu segundo casa- 
mento fpi determinado pelo rei D. Manoel 
com D. Joanna de Vilhena, sua prima, por 
isso que era bisneto do duque de Braganga. 
Antes d'este casamento, escrevia Garcia de 
Resende àcerca dos seroes nos pagos de Al- 
meirim : 



Urna de sangue real 
que se criou em Castella, 
sendo nossa naturai, 
nani anda ninguem com ella, 
nem casa em Portugal. 
Faz mesuras de cabecja, 
nam acha quem Ihe merega 
mesura d'outra feigao, 
senào primo com irmào, 
ou outrem que o pareva. * 



Referia-se Resende a ter vivido D. Joanna 
de Vilhena nos pagos dos reis catholicos em 
Barcellona, durante o tempo que o pae es- 
teve alli refugiado por causa da conspiragào 
de seu irmao o duque de Braganga, D. Fer- 
nando II. Quando D. Manoel subiu ao throno, 
é que seu tio D. Alvaro de Portugal pòde re- 
gressar a patria, e sua filha D. Joanna de 
^'^'^hena veiu por camareira de D. Isabel, 

V3. do princepe D. Affonso, desposada com 



Ibid., t. Ili, p. 576. 
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No deslouvor dos homens f ere-os tambem 
com o achaque de nào saberem figurar n'um 
serào : 



De mula e de cavallo, 
no terreiro, e no serdo, 
soìs tao fora de feigào 
que eu jà nào posso calal-o. 



Porque vindes ao serdo 
por que vos meteis na dan^a, 
pois que para cortesào 
andaes mui longe de Franca. 



N'uma Satyra centra Garda de Resende, 
Affonso Valente compara-o à parte comica 
dos seròes : 



Bentas sejam de Balam 
as fadas que vos fadaram, 
as tetas que vos criaram, 
que assi vos empetrinaram 
para Monto do serdo, ^ 



As damas, que eram mais servidas de can- 
tigas e tenQoes nos seroes da córte, que da- 
vam motes aos cavalleiros, suscitavam os apo- 
dos e sentenciavam nas questoes de amor, 
eram principalmente, D. Leonor da Silva, 
P Camilla de Sa, D. Margarida de Mendon- 
? D. Guiomar de Menezes, D. Maria Ma- 



Ibid,, t. UT, p. 643. 



50 HISTORIA DA LITTEKATORA POE 

noel, as filhas do Conde-Prioi 
Henriques, D. Joanna de Mendi 
na Manoel, Calataud, a Figuein 
Silveira, D. Maria de Menezes 
Tavora, D, Joanna de Vilhena 
Velho da Horta, representada 
do pago em 1512, cita Gii Vic( 
presentes, D. Maria Henrique: 
de Mendonga, D. Catherina d 
D. Joanna Manoel, D. Maria Cali 
triz de Sa, D. Beatriz da Sili 
rida do Sousa, D. Violante de 
bel de Abreu, D, Macia de Atha; 
na d'E^a. ' Tal era o esplendJ 
qua OS poetaa sentiam-se exi 
atmosphera. O afainado capita 
de Azamor, Gonzalo Mendes Qa 
diz Damiào de Goes, qua nào 
invejar Duarte Pacheco «por q 
e com tam pouca medran^a mo: 
o outro, s escreveu urna axcellei 
urna dama, que ia para o pat, 
alguma instrucgao do costumi 
Ihe conselhos o experimentado ; 



* O Conde-Prior é D, Joào de Me 
mór do rei D. Manoel, (jue Ihe deu o ( 
Crato (vago pelo faHecimento de D. 1 
de Almetda em 13 de maio de 1508) 
conde de Tarouca. Figura corno poeU 
de Resende. Era casado com D. Joanr 
casa de UnMo. 

» Oftriw, t. ni, p. 81. 



« 
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Estas cousas bade ter 
no pa<;o a gentil dama : 
dormir jà muito nà cama, 
por que a possam menos ver. 
Vir a missa muito tarde, 
muito tarde ao serào, 
por que faz mais saudade 
e nào parece livindade 
ante quantos ali estam. 



Bem escrever, bem fallar, 
motejar e saber rir, 
bem dannar e bem ballar, 
as cousas que sào de olhar 
sabel-as mui bem sentir . . . 



Quando tiver nos serdos 
algum parente ou amigo, 
inda que sejam mui sàos, 
tenham fora quatro màos, 
por trez é grande perigo . . . 



O poeta Duarte da Gama conhece a des- 
en voltura que ha debaixo d'està galanteria, 
e pinta-a em umas trovas « ds desordens que 
agora se costumam em Portugal:^ 



Outros querem yr andar 
na córte sendo casados, 
e se fazem desterrados 
d'onde deviam de estar ; 
Outros se querem vender 
qu'andam com damas de amores, 
que nam sào merecedores 
de as ver. 



* Cane, gerali t. ii, p. 522. 
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As despezas que se fazem 
com estas damas mijòas, 
que se mulas Ihe nào trazem 
escarnecem as pessoas. * 



As intrigas amorosas desvairavam os me- 
Ihores espiritos, e animavam intensamente os 
seròes. O rei D. Manoel, faiistoso até a loii- 
cura, dava as aventuras amorosas o intuito 
da sensualidade, em que era ajudado por 
Gaspar Gon<^.aIves de Ribafria, saloio obscuro 
de Cintra, que elle nobilitou. Fez-se valer na 
corte por Mestre de Danqar das Damas, e 
preparava ao monarcha venturoso o retiro 
para essas intrigas. ^ Na sala dos pagos de 
Cintra jà era 1510 figura o brazào de Riba- 
fria; este nome de Ribafria deu logar a al- 
cunha sarcastica dos seus cóntemporaneos, 
que anagrammaram o nome em Bara d'Ufa; 
e Bernardim Ribeiro fez d'este anagramma 
outro anagramma, Fabudardo, que tem ra- 
ptada Belisa, a qual depois morrera de par- 
to, segundo se conta na primeira parte da 
Menina e Moqa, O editor d'està Novella, que 
se dava por bisneto de um primo-eoirmào 
de Bernardim Ribeiro, éscrevia em 1645: 
«O assumpto d'este livro sào amores do pago 



* Ibid,, t. II, p. 482. 

2 Em urna indlcagào do snr. visconde de Sanches 
le Baena encontràmos : « Ha jà bastantes annos que li 
\'uin velho Manuscripto, sem Ihe ligar importancia : 
que o rei D, Manoel tivera urna /ilha n'unta dama 
ilenitejanaj a qual veiu morrer a Cintra, A filha que 
> dito rei houve na tal dama, foi mandada pelo mes- 
^o rei e pae para o convento de Odivellas ...» 
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d'aquella idade, e hìstorìas t 
mente aconteceram disfar^ad 
cavallerias, que era o que n'a' 
usava escrever. ■» Seriam aind; 
aventuras escandalosas allegc 
velia; se Fabudarào é o Baf 
Gaspar Gon^alves de Ribafr 
Cruelcia daTJovella (Lucrecia 
amou a Bernardini Ribeìro, ei 
nhecia bem de perto a dama < 
morreu doparlo em Cintra, a 
Aonia. D. Isabel Tavares Zaf 
velha de D. Joanna Tavares, 
logias a nota : « de quem se ij 
que teve. a Assim se expliea 
mento que teve no pa^o a £ 
D. Beatriz, D. Ignez Alvares 
protegendo ella Bernardim 
contrariando os amores de sui 
na com o poeta, obedecera a u 
perior casandoa com outro h 
ria a vingan^a de Cruelcia (L 
ves) ìnfluindo por vìa de seu i 
do rei, de quem era porteiro i 
vorito? Na interpretagào da . 
explanaremos estas indicalo 
continuou nas suas aventuras, 
rapto da namorada de seu fi 
D. Joao (ili), a irmà de Carlos 
terceira mulher. Muitos cavai 
o partido do princepe, taes < 
D. Luiz da Silveira, Sa de Mi 
seguiram a parcialidade do v 
Como o poeta D. Francisco di 
um drama amoroso na vida 
^So de superioridade e nobr 
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Antonio Carneìro, o exacto e activo escrivao 
da puridade, tambem teve a sua aventura, 
que Ihe mereceu o titillo perpetuo de Capi- 
tao da Ilha do Princepe; lé-se em um Ma- 
nuscripto da Collecgdo pombalina : «foi preso 
e degradado para a illia do Princepe pera 
sempre por haver casado a furto no pago 
com huma dama da rainha D. Leonor; mas 
depois foi restituido pela muita falta que sua 
ausencia fazia nos negocios e governo d'este 
reino. Casou com D. Brites de AlcaQOva, fi- 
Iha de Pero d'Alcagova, escrivao da Fazenda 
de D. Affonso 5.*^ e del rei D. Joao o 2.^ — 
foi muito honrado e muito estimado dos reis : 
foi secretano del rei D. Manoel, e del rei 
D. Joao o 3.°; capitào da ilha do Princepe...» ^ 
Os casamentos clandestinos eram tambem uma 
fonte de aventuras galantes, e de terriveis 
tragedias, comò a do marquez de Torres No- 
vas, neto de D. Joao ii, com D. Guiomar 
Coutinho, a mais rica herdeira de Portugal, 
raptada por D. Manoel para seu filho o in- 
fante D. Fernando. E que diremos d'esses 
amores ligados por um casamento a furto de 
Christovam Falcao e D. Maria Brandao, amo- 
res cantados na E doga Crisfal, e cuja des- 
graga tambem Bernardim Ribeiro celebra sen- 
tidamente na sua Ecloga i. Temos por este 
tempo a lenda amorosa de um Gabriel Ribei- 
ro, castelhano, naturai de Arevalo, que ser- 
via no paQO de Castella e se namorou de 
D. Francisca de Salazar, da Casa d'este ti- 
tulo; fugiram os dois para Portugal e viveram 



Ms, 421, n. 11. Bibl. nac. 
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na serra do Gaviào, perto do Sardo 
D. Joào III casou com D. Catlieri 
langar-se-lhes aos pés, sendo logo e 
na egreja da Magdalena, em Lis 
bendo varias mercès régias. ^ É ti 
traordinaria a aventura da vinda ; 
de D. Rodrigo Ponce de Leon, terc 
de Arcos, que veiu buscar a Odivel 
lippa Henriques, so pela fama da i 
sura. Garcia de Resende descreve 
que hallucinou as damas da córte: 



E vini OS de que maneira 
Duque d'Arcos casou 
Com mo^a pobre, estrangeira. 
Estando jà quasi freira 
De Odivellas a tirou. 
Sem a vèr, nem conhecer, 
Nem fallar, nem escrever, 
Nem ter mais que ser boa, 
Vem por ella a Lisboa, 
Sem ella mesmo o saber. 



Tomou assi està empreza 
Por vontade ou devo^am 
De modo que em conclusam 
Foi assi feita Duqueza, 
Sem sabermos a razam. 
Elle a Eirei a mào beijou, 
E com elle so fallou, 
Foi d'Elrei bem recebido, 
Com grande honra despedido 
Ricas joyas Ihe mandou. * 



w^^ 



^9^r 



BERNARDIM RIBEIRO 57 



Nào admira que n'esta atmosphera ardente 
da paixao, em que desvairou o velho Mestre 
de San Thiago, a poesia lyrica attingisse a 
mais alta expressao nas Eclogas de Bernar- 
dini Ribeiro, e no Crisfal e Cantigas de Chris- 
tovam Falcao. Toda a eloquencia amorosa dos 
grandes lyricòs hespanhóes, Mancias, Juan 
Rodrigues del Padron e Garci-Sànchez de Ba- 
dajoz, nào alcauQOU està verdade e sublimi- 
dada. Nos seus amores, Bernardim Ribeiro 
viu-se logo no comedo: «De urna nuvem ne- 
gra cercado», corno diz na Ecloga ii; essa 
nuvem era a coUisao entre Lucrecia Gongal- 
ves de Ribafria, que o obrigàra coni favores 
precoces, e Joanna Tavares Zagalo, sua for- 
mosa prima, na ingenuidade dos quatorze 
annos. O poeta teve de justificar à graciosa 
Aonia a legitimidade da sua paixao; e em 
umas encantadoras Voltas, diz: 



Nào sani casado, senhora, 
Que inda que dei a mào 
Nào casei o cora^ào. 



Antes que vos conhecesse 
Sem errar contra vós nada, 
Urna so mào fiz casada, 
Sem que mais n'isso metesse. 
Dou-lhe que ella se perdesse, 
Solteiros e vossos sào 
Os olhos e o cora^ào. 

Dizem que o bom casamento 
Se bade fazer de vontade ; 
Eu a vós a liberdade 
Vos dei, e o pensamento. 
N'isto soo me achei contente, 
Que se a outrem dei a mào, 
Dei a vós o cora^ào. 
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Como, senh 
Sem palavras < 
Na alma voa n 
Onde e sta rei 3 j 
Nao de paiavre 
Nào fiz mais q 
Guardando- voi 



C a sei-m e co 
E eom vosso d 
Senh ora, nào s 
Nào m'o quei ri 
Que servir-vos 
Me nasceu do ( 
Que tendes em 



O Gasar nào 
Em meu ant^gi 
Nem me negou 

Do galardào es 
Nào me engeiti 
Que se a outrei 
Dei a vós o coi 



No Cancioneìro 
sende, cuja impressi 
rim terminou em Lit 
de 1516, acham-se e 
cas de Bernardim R 
ram oa seròes do pai; 
vè-se que Eesende ■ 
nha, por que umas 



• Veni na ed. de Ct 
depois das Eclogas. Poi t 
Hisl. da Litteratura poi 
d'ahi copiada com erros i 



BERNARDIM RIBEIRO 59 



outras a £1. 211; n'este segundo griipo en- 
train trez composiQoes que na edigào de Co- 
lonia de 1559 figuram no texto poetico de 
Christovam Falcao. D'aqiii se infere, que jà 
em 1516 estava Bernardini Ribeiro em rela- 
goes com Christovam Falcao, porém nào tra- 
tàra ainda a fórma pastoni da Ecloga; eram 
mutuos confidentes de amores, e communica- 
vam entre si os seus versos. Aquelles que 
Garcia de Resende coUigiu jà se destacavam 
da banalidade usuai do estylo de Cancioneiro 
pelo ardor da paixào. Bernardim Ribeirò co- 
nhecia os versos de Garci-Sànchez de Bada- 
joz, cuja catastrophe da loucura de amores 
por urna prima esquiva nao deixaria de im- 
pressional-o. A' imitagao de Garci-Sànchez, 
que traduzia ou parodiava os cantos dos offi- 
cios divinos em desvairadas cangoes amoro- 
sas, tambem o vemos seguir essa corrente, 
que tanto agradou na corte; sào eloquentes 
as copiasi «De Bernaldim Ribeiro a huma 
mulher que servia, e vam todas sobre Me- 
mento : 

Lembre-vos, quam sem mudanQa, 
senhora, he meu querer, 
perdida toda esperan^a ; 
e de mym vossa lem branca 
nunca se pode esquecer. 
Lembre-vos, quam sem por que 
desconhecido me vejo ; 
e comtudo minha fee 
sempre com vossa mergé 
com mays cregido desejo. 

Lembre-vos, que se passaram 
muitos tempos, muitos dias, 
todos meus bens se acabaram, 
comtudo nunca mudaram 
querer-vos minhas porfìas. 
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Lembre-vos q 
ti ve pera esqi 
e sempre meu 

tanto maya fii 



Todas as ostropl 
3m do modo mai 
TÌvel, em que a i 
i do passado; nac 
r que ella ia casi 
ìnto da mulher q 
essSo de morte, < 
Vito : 

Lembre-vo 
nam por que ■ 
mas vereÌB qu 
devo de aer c( 
do que mìnha 

Lembre-vo 
m'ha, senhora 
poys com tant 
nunca ora mir 



Pessoa poderosa 
^amento para D. 
ra afastal-a da p 
r satisfa^ào a L 
a. O poeta via aj 
(ibrando-se do te 
ito v) : 
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. . . nessun maggior dolore 
Che ricordarsi dei tempi felici 
Nella miseria . . . 



applìcava-0 à sua completa mina moral: 



Nunca foi mal nenhum mór, 
Nem n'o ha hi nos amores 
Que a lembraiKja do favor 
No tempo dos desfavores. * 



Revela-nos està imitagao o momento em 
que Bernardim Ribeiro comegava a fazer a 
allianga da poetica hespanhola, das Cantigas, 
Voltas, Esparsas, Villancetes e Glosas de Ro- 
mances, que corno fidalgo seguia nos galan- 
teios da corte, com o lyrismo italiano que 
admirava comò erudito. As poesias d'està se- 
gunda phase so multo tarde é que foram 
escriptas para comprazer com Sa de Miran- 
da; as da primeira, propriamente da medida 
velkaj foram em parte coUigidas por Garda 
de Resende, por que so depois de 1516 é 
que Bernardim Ribeiro, pela intimidade com 
Christovam Falcao,. culti vou o bucolismo. No 
Cancioneiro geraly vem duas estrophes : « De 
Bernardini Ribeiro a hunia senhora que se 
vestiu de aìuarello, » que differem na primeira 
quadra do texto de Christovam Falcao: 



Ibid., p. 392. 
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'Té'qui m 
mas agora q 
trazcl-a cor ( 
pera mim so 

Mas islo 

quando s'ani 
ho tom he ei 
em entro he 
Assi foi, que 
inostrou em 



la-se definindo 
a propria namorac 
symbolismo das co 
O poeta escreveu 
acha no grupo das 



Venham ( 
do tneu long 
que jà o lem 



Na ed. de Colon 

Senhora, 
que trazeis r 
que he vossc 
e meu o que 



tava vinte e um annos de edade; o seu dcse- 
spero é aggravado pela edade em que se acha 
;ora, com trinta e quatto annos, sem poder 
reditar em vSs esperàn^as de um longo en- 
no. Um Villancete, que no Cancionciro (/e- 
l comeQa : 



Antre mim r 
nam sey que s'alevantou 
que tam meu ìmiguo sou 

(T. UE, p. 541.) 



ha-se confiindido no grupo das Cantìgas de 
iristovam Falcào {FI, CLXi, da ed. Colonia) 
•minando com o mesmo verso da Volta: 
ao passo que no 



Nova dór, novo re<;eo 
foi este que me tomou, 
aéay me tem, assy estou. 



Vé-se que à medida que a situagao dos 
lores de Bernardim Ribeiro eeguia o mes- 



cane, ger., t. m, p. 540. Ed. Colonia, fl. cucvm. 
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mo desfecho dos amores de Ch 
cào, OS dois poetas communicj 
OS seus versos, sendo por este 
salvaram as poesìas do auctor 
A separaQào da sua namorada ( 
ta; iam casal-a com outro home 



N'outro tempo huma pan 
qu'eu nam quizera fazer 
me magooii inìnha vìda 
quanto eu n'ella viver. 
D'està, jà que posso crér? 
que poys que assi me leixaia 
he pera nam tornar mais. 



A pequena collecQào dos ver 
por Garda de Eesende termina 
lancinante : 



De quanta esperan^a eu t 
nam pude huma soo salvar ; 
e vivo e heide cuidar. 



Outras eomposicoes de Cam 
param ao dilìgente chronista; 
Novella da Menina e Moga e ar 
gas, vém depois da fi. cxxx di 
Ionia a Sextina: Hontem poz-i 



' No Caneioneiro de Resende vei 
nas composifòes de Bernardini Ribeii 
des-me aqui, — De esperan^a em esperi 
a tanto meu mal, ■ — Com quantas coti. 
peranga minha, hìs-vos, — Cuidado ta 
(Pag. 539 a 544.) 
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noUCy e as Cantigas com suas Voltas que di'- 
zem ser do mesmo Autor: Para mim nasceu 
cuidado e Nani sam casado, senhora. A Sex- 
tina é segundo o gosto italiano, na fórma 
que empregàra com Sa de Miranda em um 
despique com D. Leonor de Mascarenhas; ha 
ahi versos que excedem todo o j)oder da lin- 
guagem humana: 



Hontem poz-se o sol, e a noita 
cobriu de sombra està terra, 
agora he jaa outro dia ; 
tudo torna, torna o sòl, 
so foi a minha vontade 
para nam tornar co' tempo. 



Primeiro nào bavera sol 
que eu descanse na vontade ; 
poz-se-me bua escura noute 
sobre a lembran^a de bum dia ; 
inda mal, por que bouve tempo, 
e por que tudo foi terra. 



Depois de 1516 os seroes do pago tendiam 
para a decadencia; preponderava uma pai- 
xào mais forte entre a fidalguia e mesmo na 
familia real, a avidez do ouro, os thezouros 
da India, das recentes conquistas e descober- 
tas. Os que cantavam de amor ficaram isola- 
dos, comò Bernardim Ribeiro e Christovam 
Falcao; é entào que cometa o periodo poe- 
•o do bucolismo. Emquanto os poetas dos 

roes do pago debandavam ao faro das ri- 

ezas, elles tomavam a serio o amor a ponto 

se deixarem'morrer. 

r^^ntro OS varios poetas qne abandonaram 
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a córte para eommai 
a India, encontramof 
randa e Ayres Goir 
Joào da Nova ; em 
Tristào da Silva; en 
Alrneida, Vasco de 
Anhaya; em 1506, ' 

Gomes de Abreu; em itiUY, Jorge de Meno, 
Vasco Gomes de Abreu e Diogo de Mello; 
em 1508, Jorge de Aguiar, Alvaro Barreto, 
Duarte de Lemos, Diogo Lopes de Sequeira, 
Pero Correa e Tristao da Silva; em 1512, 
Jorge da Silveira; em 1516, Joào da Silveì- 
ra; e em 1517, D. Nuno Manoel. Em vista 
d'estes factos descarnados, comprehende-se a 
queixa de Resende na Carta a Manoel de 
Goyos, poeta e ausante da córte : 



he tanto o requerimento 

que ninguem nam traz o tento 

se nam em querer medrar. 



Nani ha homens de primor, 
nem quein airva por amor, 
Be nam por ter e mandar, 
nem a ^«em queira lembrar 
o proveito do senhor, ' 



De vez teriam ido os afamados Seròes de 
Poriugal, se nao vivesse na córte a vitiva 
de D. Joào li, a rainha D. Leonor, irmà 
D. Manoel, senhora de uma alta intelligent 



Cane, ger., t. in, p. 582. 
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e de uni grande gosto artistico ; foi ella que 
provocou a maior parte das representagoes 
scenicas de Gii Vicente. No meio dos terrores 
das pestes que assaltavam a córte, ou nos 
lutos que os desastres das armas na Africa 
e na India traziam à aristocracia, Gii Vicente 
tornou-se a unica alegria do seu tempo; elle 
procurava congregar os poetas palacianos, 
citava-os nos seus Autos com remoques, com 
louvores, corno quem os incitava à distracc^^ao 
jocosa: na farga do Velho da Horta^ (1512) 
cita OS poetas de Cancioneiro, a Arelhano, 
Garcia Moniz, Joao Fógaga, Tristao da Cu- 
nha, Simao de Sousa, Martini Affonso de 
Hello, D. Joao de Menezes, Gonzalo da Silva, 
D. Joao d'Ega e o Barao de Alvito; no Auto 
da India, (1519) cita Tristao da Cunha, e no 
Auto das FadaSy a Gonzalo da Silva, D. Luiz 
de Menezes, Christovam Freire, Joao de Sal- 
danha, Martim de Sousa, Vasco de Foyos, 
Conde de Marialva, Jorge de Mello e Pero 
Moniz; nas Cortes de JupiteVy (1521) Jorge 
de Vasconcellos, Garcia de Resende, Diogo 
Fernandes, o ourives, Joao de Saldanha, Gii 
Vaz da Cunha, Tristao da Cunha e Pero Ho- 
mem, estribeiro-mór ; no Tempio de Apollo, 
(1526) a Diogo Lopes de Sequeira. 

Ha evidentemente a omissào do nome de 
Bernardim Ribeiro; o poeta ausentàra-se da 
corte, por ventura em castigo dos seus amo- 
res, castigo que pareceu pesado a D. Joao in, 

le tornou a chamar mais tarde, nomean- 

)-o escrivao privado de sua camara, em cujo 

gar parece ter sido reintegrado. 
É n'estes annos desconhecidos da vida do 

età, de 15Ì6 a 1524, que se passa a parte 
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das fórmas trobadorescas proven^aes, qiie 
nos revela Sa de Miranda (de que ao pre- 
sente—Inda rimas ouvimos), mostra-nos corno 
tendo-se Bernardini Ribeiro aproximado da 
corrente erudita da Italia, pòde receber o im- 
pulso da eschola siciliana^ reconstruindo a 
Ecloga nova, por urna fórma mais originai e 
mais bella do que as traduc^oes que mais 
tarde fizeram o Dr. Antonio Ferreira e Cami- 
nha. O genero pastoril do seculo xv consti- 
tue o caracter principal da escholà siciliana, 
assim chamada por que os poetas toscanos 
crearam o dolce stil nuovo sobre as fórmas 
rudimentares dos trovadores da corte de Fre- 
derico ii. O fundo tradicional da poesia sici- 
liana con stitue esse typo lyrico da Pastorella 
Occidental e das Serranilhas portuguezas, 
que chegou a penetrar na córte de D. Diniz, 
e de que os nossos Cancioneiros trobadores- 
cos apresentam tao numerosos documentos. 
Bernardim Ribeiro e Christovam Falcào co- 
nheceram està fórma tradicional das Pasto- 
rellas ou Serranilhas. Apezar de apreciar o 
gosto siciliano imitado nas Pastoraes de Tan- 
sillo e nas varias imita^oes dos Idyllios de 
Theocrito por Fontano e Sannazzaro, postas 
em moda pelo gosto erudito da Renascenga, 
Bernardim Ribeiro preferiu a fórma popular 
e tradicional para as suas Eclogas, e a fórma 
eulta italiana para a Novella pastoral da Me- 
ntila e Moga. Na corte portugueza receber a 
bernardim Ribeiro este espirito da antigui- 
iade ; ahi se encontravam Joao Rodrigues de 
^à, que fora educado na Italia, e os filhos 
o chanceller Joao Teixeira, que foram disci- 
ulos de Angelo Policiano. Entre està dupla 
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« Chegando à borda do rio oli 
havla melhores sombras. Paresi 
que estavam além do rio. 

«Disse entao, que n'aquello s 
que era desejado ludo o que d 
balbo se podia haver; por que 
ir além sem se passar a agua, q 
mansa, e mais alta que na outra 

«Mas eu (que sempre folgui 
meu damno) passei além, e fui-m 
sob a espessa sombra de um ' 
que pera baixo um poueo estava 

sAlgumas das ramas estend 
d'agua, que alli fazia tamalavez 
e, empedida com um penedo < 
d'ella estava, se partia pera um 
murmurando. 

*Eu, que os olhos levava ali 
mecei a cuidar que tambem nai 
nào tinham entendimento havii 
nojo iimas àa outras... 

« Nào tardou muito que, est; 
Guidando, sobre um verde ramo 
da agua se estendia, se veo pou 
sinol; e come^ou a cantar tàc 
que de todo me levou após si o 
de ouvir. 

« E elle cada vez crecia mais t 
xumes, que parescia que, comò e 
ria acabar, senao quando torna- 
comegava entào. 

«Triste da avesinha, que, esi 
queixando, nào sei corno se cali 
bre aquella agua. Caliindo por 
mas, muitas folhas eahiram taml 

«Pareceu aquello signal de 
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quelle arvoredo, de caso tao desastrado. Le- 
vava-a após si a agua, e as folhas após ella, 
e quizera-a eu ir tornar; mas pola corrente 
que alli fazia, e pelo matto que d'alli pera 
baixo àcerca do rio logo estava, prestemente 
se alongou da vista. 

«O cora^ao me doeu tanto entao em ver 
tao asinha morto quem d'antes, tao pouco 
havia, que vira estar cantando, que nao pude 
ter as lagrimas. * ^ 

Aqui està a pura tradigao trobadoresca 
renovada pelos bucolistas do seculo xvi. O 
poeta que soube comprehender o sentimento 
dos themas trobadorescos decahidos nas suas 
fórmas rudimentares, e Ihes insuflou vida pela 
expressao da realidade, estava destinado a 
crear a Ecloga moderna. Nos outros poetas, 
que ora imitam os Villancicos, ora a fórma 
italiana, as Eclogas sao geralmente insipidas 
e descoloridas; mas as ciuco Eclogas que res- 
tam de Bernardini Ribeiro, no metro octosyl- 
labo e popular, sao de uma ingenuidade tao 
pittoresca que subsistiram a todas as altera- 
^oes do gesto Ktterario ; e sao de um interesse 
historico absorvente, quanto mais se esclare- 
cem as allusoes aos successos da sua vida. 

A ptimewa Ecioga. — Passa-se a acgao en- 
tro dois pastores Persio e Fanno. Este con- 
sola o outro com reflexoes moraes, pois que 
se deixa finar de magoa por ter side despre- 
zado pela mulher que tanto ama, que despo- 
ti um pastor mais rico. Vé-se que Fauno, 



Menina e Moqa, cap. ii. Ed. 1891. 



nome p: 
era veni 
appareci 
vara Fa 
o levari 
D. Marii 
furto. B 
ga com 
tes do i 
intimo. ] 



Chris 
do seu a 



N'esti 
Ribeiro i 
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E corno 
Do sangue 
He certa ea 
Guidar que 
Està so em 
Enqueriran 
E do amor 



Entào di 
Le varani -ni 

EsconderaE 
Onde o sol 
E a Crisfal 



Ha aqui as ni( 
ijuerra, que usa 
ignorava Bernard 
ria estiverà tambe 



Na Carta, que 
mandou àquella ( 
furto, diz Christo^ 



Bem se ( 
que estou pi 
afóra os qm 



Retratando o ( 
nardim Ribeiro: 



E continuando o parallelismo, por onde 
se ve que 08 dois poetas eram mutuos confi- 
dentes, e se influenciaram, temos mais estes 
tra^os com que Bernardini Ribeiro retrata o 
Crisfal : 



Sentava-rne em um penedo 
Que no meio d'agua estava ; 
Entào alli so e quedo 
A minha frauta locava. 



E no Crisfal, quasi pela mesma maneira: 



Alti sobre urna ribeira 
de mui alta penedia, 
d'onde a agua d'alto caia, 
dizendo d'està maneira 
eatava a noite e o dia . , , 
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Bastam estas comparagoes para se reco- 
nhecer a communhào artistica entre os dois 
namorados poetas. Pela situagao descripta na 
Ecloga I, Bernardini Ribeiro ainda nao tinha 
soffrido nem imaginava soffrer um golpe egual 
ao de Christovam Falcao ; por isso Ihe dizia : 



Passa teus males coni tento 
Se Ihe queres aohar cura, 
Poe em al o pensamento, 
Que o que parece sem cura 
A's vezes o cura o tempo. 
Resistir graves paixoes 
Vem de esforQo e valentia, 
Por que aos fracos cora^oes 
Falta-lhe a ousadia 
Nas maiores afflicgoes. 



Ao que Persio (Christovam Falcao) re- 
sponde : 



Fallas, Fauno, corno quem 
Vive livre e descansado . . . 



Nao me aconselhes, te digo, 
Nem julgues a mlm por ti . . . 



Aonia ainda nao tinha abandonado Bim-^ 
ìiarder; vé-se que o Crisfal jà estava eseri- 
pto antes do golpe definitivo que separou 
para sempre Bernardini Ribeiro de D. Joar 
na Tavares Zagalo, pelo casamento d'està e 
1519; e se considerar mos a Ecloga i, pe 
seguran^a moral com que Fauno aconsell 
Persio, escripta antes de 1516 (por isso q 
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N'esta Ecloga ii descreve Bernard 
a priraeira visao da sar^a ardente 
e tambem Sa de Miranda, ìmpress 
esses primeiros transportes, deixoi 
dos em varias estrophes da sua E 
xo alguns dos momentos que foi 
meiros annos do amor de Bernardii 
Quando escreveu a Ecloga ir, 
de SandovÌT estava desterrado d^ 
causa de Celia; quer dizer que Si 
da jà nào frequentava a córte m 
se teria recolhido a Coimbra cu i 
menda de S, Juliào de Mouronho. 
ra pois, que Sa de Miranda ìm\. 
coni o drama amoroso do seu ar 
acrevesse até ao doloroso final 
Aleixo. AUi falla d'aquelles tempo 
de D. Joào ir, quando Bernardjm 
creado corno fillio na familia de i 
vares, e a encantadora Aonia coi 
seu irmào : 



' Na versao do Ma. Juronienha, allu 
sae em que D. Joanna Ihe fallava de suai 
D. Isabet Tavares e D. Maria Tavares: 



Hablar de otro no sabia; 
De dos hermanas contava, 
Con que aabor escuchava 
Quanto Ac. ellas me dizia ! 
Era comò a la porfia ! 
De ellas siempre ella contando, 
Io no sabia escuchando 
Si era noclie o si era dia. 

I.Foes. ili> Nrt <1« Mi] 



P"" 
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Quantas vezes me dezia : 
No me parece mi hermano. 
Que es hablar cosa de sano 
Tanto desto noche i dia. ^ 



E o velho pastor Sancho (Sancho Tava- 
res) engrandecendo os talentos do joven que 
adoptàra, exclama: 



Pero en esto no me engaiio, 
Aunque es hijo en el amor, * 



A intimidade de Bernardini Ribeiro com 
Sa de Miranda fortificava-os tambem pelo 
gesto litterario. Depois de Bernardini se achar 
caldo era iim espasmo de assombro pela bel- 
leza de Joanna, passava Franco de Sando- 
vir, que 

buscava 

Urna franta que perderà, 
Que elle mais que a si amava. 



E a franta sua era aquella 
Que Ihe dera Celia^ quando 
O desterraram por ella 
Chorando elle, ella chorando. 



-A frauta symbolisa as primeiras tentati- 

vas poeticas no gosto de Cancioneiro, que Sa 

Miranda cedo abandonou ao tornar conhe- 



Poesias de Sa de Miranda, p. 103. 
Ibid., p. 107. 



cimento das fórr 
Franco o seu am 
de si: 



Suspeìt 
(Que era t 
E no que ■ 
Se houve ] 



E fallando-lhe com carinho, lembrando- 
Ihe quanto desejàra vél-o alli, mas nào em 
situagào tao desolada, exclama: 



Desejava vèr-te aqui 
Quando me contava alguem 
A sèna grande que ha ahi 

Em Alèmtejo, e porém 
Nào quizera eu vèr-te assi. 



É entào que Jano deserevendo-lhe a sua 
paixao, narra os conselhos que Pierio Ihe 
dera com os terriveis prognosticos ligados ao 



Mas por qne, Franco, comtigo 
Desabafo eu em fallar, 
Por que sei que és meu amigo 
Tudo te quero contar. 
Nem remedio, nem conforto 
Nao te hei, Franco, de pedir, 
Que do mal em que estou posto 
Nao me espero de remir, 
Senao depois que fòr morto. 

E logo Ihe relata as prophecias aziagas 
Pierio : 



1^ 
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Vejo-te cà pola edade 
De urna nuvern negra cercado, 
Vejo-te Sem liberdade, 
De tua terra desterrado 
E mais da tua vontade. 



Em terra que inda nao viste, 
Polo que niella hasde ver, 
Vejo-te o coraQào triste 
Pera em dias que viver ; 
Hasde morrer de urna dòr, 
De que agora andas bem fora, 
Por isso vive em temor, 
Que nào sabe homem aquella- bora 
Em que Ihe bade vir o amor. 



Por cobrares a fazenda 
A ti mesmo perderàs ; 
Perda que nàò tem emenda 
Depois quando o saberàs. 
Nos campos de urna ribeira 
Onde valles ha a logares. 
Te està guardada a primeira 
Causa d'estes teus pezares; 
N^outra parte a derradeira. 



Geitos em cousas pequenas, 
Louros cabellos ondados, 
Porào pera sempre em penas 
A ti e a teus cuidados. 
Falla s eh eia s de desdem, 
De presumpQào cheias d'ellas, 
Cousas que outras cousas tem. 
Te causarào as querellas 
De que morrer te convem. 



Por estes presagios de Pierio, vé-se que o 
paixoiiado de Joanna bem conhecia as diffi- 
ildades que se levantavam contra o seu 
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amor. Deixando o amor di 
(jalves pelo de D. Joanna 
que allude nos versos 



Vi acabado um da 
Outro maior come^ad 



pressente as contrariedad 
supplantal-o, N'esta Eclog 
trata do casamento de Joai 
tor, mas Jano quasi que t 
de Pierio comò realisadas: 



De todo o que te ht 
Tudo quasi aconteceu, 
Que o que aìnda nào e 
Polo pasBado se erèu. 



A Ecloga termina com 
co; a frauta perdida por Fr 
seu c3o, e Jano pede-lhe i 
urna Gantiga: 



Cauta, Franco, algi 
Ama a musica a triste; 
Vere m OS se me repou^ 
Onde a magoa tem fin 



Està poder de pacifica( 
randa tinha no ospirito de 
ro, tentou elle mais tarde 
vèr se o arrancava ao ài 
caindo; e a Ecloga Aleixo 
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crise moral em que se debateu o poeta da 

Menina e MoQa depois do casamento de sua 

prima. A Ecloga Aleixo é um documento his- 

torico; por ella se confirma o casamento de 

D. Joanna Tavares Zagalo por determinagao 

de um senhor prepotente ; as tentativas poeti- 

cas de Bernardim Ribeiro no novo gosto ita- 

Mano, a sua saìda de Portugal, o regresso a 

corte, e por ultimo a sua loucura irremedia- 

vel. A lembrauQa de Bernardim Ribeiro nun- 

ca abandonou Sa de Miranda, mesmo quando 

jà se achava divorciado da córte, comò se ve 

pela sua Ecloga Basto; e nao Ihe foi desco- 

nhecida a epoca da sua morte, comò se infere 

da dedicatoria da Ecloga Aleixo a Antonio 

Pereira, senhor de Basto. Todos estes factos 

estào em uma manifesta concordancia com o 

documento judicial de 1642. Todos esses lo- 

gares serao transcriptos na sua conveniente 

altura . 

A terceiva Ecloga. — É a sequencia natu- 
rai das tristezas prognosticadas na Ecloga 
anterior. O pastor Silvestre vive no seu re- 
tiro, vencido de grande dòr, e desabafando 
na solidao: 



Depois de fallar comsigo 
E com seu gado mesquinho, 
Viu passar um seu amigo, 
Afastado do caminho, 
Caminho do seu perigo, ' 
Que tambem se ia queixando 
Do grande mal que sentia ; 
E com elle se aj untando 
Estiveram todo um dia 
Um ao outro consolando. 
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Tristes p ratio a s j 
Conta vani grandes I 
Gotas de sangue sus 
Ledos em suas firmi 
Elias mesmas os ma 



Amador é o nome d< 
vae fugido do sitio em q 
o seu mortai desengano; 
elle para que fique na s 
mutuamente se confortai 
quer ir por esse mundo f 
mais se saiba d'elle. Silvt 
ficagao de Christovam Fa! 
da córte, no Alemtejo, e 
morada D. Maria Brand 
encerrada no convento d 
casamento que Ihe impoz 

A causa dos meui 
Foi buscar longos à< 

É-tambem em nome d 
nardim Ribeiro poe estrc 
o Crisfal, comò està: 



Quando vem ao s 
Que entao sohia de i 
Aquelle fermoso rosi 
Torno a ensandecer. 
Por que perdi tanto 
Que vinha sempre cf 
Tao desejoso de vèl-; 
E agora andò chorar 
For gue a aekava fii 
E por que me fiei d' 
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No Crisfal encontra-se este toque pitto- 
resco e caracteristico : 



Como alli teem por uso 
Em urna roca fiandòy 
Mas corno ia Guidando, 
Caia-se-lhe o fuso 
Da inào de quando era quando. * 



Como Silvestre é a personificac^ao do au- 
ctor do Crisfaly Amador é a de Bernardini 
Ribeiro; e achando-se em uma ruina egiial à 
do seu amigo, saìu da córte ao saber que 
D. Joanna Tavares Zagalo vae casar, resol- 
3''endo-se a abandonar Portugal. Na sua de- 
cepQào exclama: 



Oh enganosa porfìa, 
Oh que porfia de engano, 
Que tanto tempo escondia 
De um dia em outro dia 
De um anno em outro anno. 



Estes amores duraram de 1503, em que 
Bernardim Ribeiro entrou na corte, até de- 
pois de 1517 em que é determinado o casa- 
mento de D. Joanna Zagalo. Era naturai que 
Christovam Falcao, que sobrevivera a egual 
naufragio, ao encontral-o na provincia Ihe 
pedisse para demorar-se na sua companhia; 
3sponde elle: 



1 Obras de Christovam Falcao, p. 6. 
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Busca O' 

Silvestre, e 
Fallar-te-ha 
Que este é e 
Logar ondi 



NSome 
Leìxa-me aj 
Minhas ma; 

Vae-se-me e 
Perdendo n 



Nao te a 
Pois nunca 
Leixa-me a 
Que a minh 
Mais triste 
Ir-me-hei et 
Sem me qm 
Etn meus ci 
Oh quem fc 
Que perder; 



Agora m 
Desejos des 
Jà cau sarei: 
Jà me nào ( 
Enganos t3< 
Sobejas des 
Contentes d 
Nao tenho e 
Que jà vo. 
Co m VOSCO q 



Parece que Be 
sua aldeia do To 
sperada que prece 
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Ficae embora curraes, 
Riquezas de meus avós, 
Vou-me sem mim e sem vós, 
Eu me vou e vós ficaes 
Desemparados e sós . . . 

Agora me leìxarào 
Esperan^as vagarosas ; 
Agora se acabarào 
As vontades rigorosas, 
Que tanta pena me dào. 



Està Ecloga iii, tanto na narrativa dos 
mallogrados amores de Silvestre (Christovam 
Falcào) corno nos de Amador (Bernardini Ri- 
beiro), é de um sentimento vivissimo, e con- 
stitue uma immortai obra de arte. Nada ha 
que a exceda no lyrismo de todas as littera- 
turas. Foi muito lida entre os cultos do co- 
medo do secalo xvi, e andou publicada em 
uma folha volante em 1536, em um folheto 
em 8.<*, tendo por frontispicio uma gravura 
tosca imitando portada, e com as figuras de 
dois pastores conversando junto de uma er- 
mida; traz o titulo: Trovas de dois Pastores, 
s. Silvestre e Amador, Feitas por Bernardim 
Ribeiro, Novamente ifnpriniidas com outros 
don» Romances com suas grosas que dizem: 
Oh Belerma e Justa fue mi perdicion. E Pas- 
sando el mar Leandro el animoso. ^ 

N'este folheto depois de terminada a Eclo- 
ga, segue-se a rubrica: « Aqui vae br adando , 
e responde-lhe um Ecco. >> E por essa peque- 

composiQao, originai pela fórma, se reco- 



* Foi consultada pelos editores das Obras de Ber- 
dim Ribeiro, de 1852, p. 316. Na Bibl. nacional. 
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Dava-se o nome de Africano ao cavalleiro 
que tinha militado em Africa; ^ o poeta Diogo 
de Mollo da Silva, que frequentava os seròes 
do pago, no seu regresso de Africa, queixa-se 
em umas trovas de ter vindo encontrar a sua 
dama casada. Nao devia ser estranho este 
successo a Bernardim Ribeiro, por que o pro- 
prio Diogo de Mello glosa uns versos de Chris- 
tovam Falcào, que se acharam entre os pa- 
peis de Bernardim Ribeiro. Lé-se no Cancio- 
miro de Resende a seguinte rubrica a umas 
trovas : « Z>e Dioguo de Melo, vindo de Aza- 
mory achando sua dama casada, » Ahi diz 
com sentimento vivo: 



Trago o tempo acupado 
em me vèr de tudo fora, 
mas triste é aquella hora 
quando me lerabro o passado. 
Lembra-me minha verdade, 
e quam pouca lealdade 
amostrou em se casar, 
casada serri piedade 
vesso amor me hade matar. ' 



i Tambena hoje se chama brazileiro ao que foi ao 
Brazil ; em Joào de Deus, lémos : — Certo patricio 
nesso, brazileiro . . . {Campo de Flores, p. 422.) E na 
Cantica popular : 

Aìnda nao fui ao Brazil 
Jà me chamam brazileiro, 
Que farà quando eu vier 
Com um caixào de dinheiro ! 

'^nc. ger,, t. ni, p. 301. 
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Nam me queiraes maltratar 
pois sois certa de vontade, 
que se usais mais crueldade 
vosso amor tne hade matar, * 



D. Maria Brandào renegou o casamento 
clandestino que fizera com Christovam Fal- 
cao; mas D. Joanna Tavares Zagalo nao so- 
breviveu muito tempo ao passo a que a for- 
garam, chegando mesmo a enlouquecer. É 
por isso que julgamos ainda de Bernardim 
Eibeiro a continuagao da Esparsa: De Imma 
pessoa a outra: 



Se vós viveis em tristeza 
eu vivo Vida penada, 
se choraes ser mal casada 
eu choro vossa crueza. 
Olhae minha fee em amar, 
tratae-me com piadade, 
que se usaes crueldade 
vosso amor me hade matar. 



Baste o mal que me fazeis, 
com vos ver tam descontente, 
o vosso a minha alma o sente, 
o meu nem o veer quereis. 
Nam me queiraes acabar 
pois vos dei a liberdade, 
que se sois sem piadade 
vosso amor me hade matar. 



Na lenda amorosa de Bernardim Ribeiro, 
ida corrente no seculo xvii, dizia-se que elle 



1 Na edigào de Colonia, fi. clviii; nas Obras de 
•istovam Falcào, p. 20 e 21. Porto, 1871. 



H ISTORI A DA LIl 



vagava solitario pel 
Faria e Sousa na E 
de parte o equivoco ' 
do él agora que se I 
ponerse en la mas : 
Sintra... y olvidadc 
el dolor de aquella 
solitaria en aquel p 

O poeta, na des 
ras dos breves dias 
D. Joanna Tavares 
refugiava-se elle e: 
Quinta dos Lobos, 
ir ninguem podia— f 
corno elle proprio o 

Foi tambem etn i 
tacerà a Africano, 
rada: 



Este Outu: 
Quando eu n< 
Vi crear- se es 
Que agora e ( 
Tirar-m'o poc 
E Guidando q 
Fosse a causa 
Houve emfim 
E o meu pera 
E stava n'outi 



Mudei terr 
Mudei paixào 
Vi a alma de 
Nunca de mei 
Vi minha dór 
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Antre camanhas mudan^as 
De um cabo minha suspeita, 
E d'outro desconfian^as, 
Leixam-me em grande estreita 
E levara-me as esperangas. 



O poeta deixàra Cintra e fora para o Alem- 
tejo, corno representa no quadro da Ecloga iii; 
mas com isso nao evitou a fatalidade. Depois 
de a vèr casada, e jà sem esperanga regressa 
o triste aos sitios dos passados amores: 



Damnos meus tao encubertos, 
Aqui podereis sem medo 
Ser agora descobertos ; 
Se ficou algum segredo 
Al de menos nos desertos. 



A outro nenhum logar 
Por minha desaventura 
Vos nao posso jà levar; 
Levou-me tudo a ventura, 
Leixou-me so o pesar. 



Pera os que dita tiveram 
Se fizeram os logares 
Que tanto mal me fizeram. 



Eu polo pé d^estas serras, 
De urna em outra vaidade, 
Soffro, andando, longas guerras, 
Que me fazem soidade 
D'ella, e de tao longes terras. 

Coitado, nao sei que diga, 
A nenhuma parte vou 
Que là nao ache fadiga. 
Qua aquesta so me ficou 
De minha amiga ou imiga. 



^ 
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O deserto e povoado 
Todo é cheio de meus males, 
Vim a està serra cansado, 
Ndo ha logar n'estes valles 
Onde ncLo tenha chorado. 



Sabendo-se a data historica em que jà està 
professa no convento de Santa Clara de Ex- 
tremoz, em 1521, D. Joanna Tavares Zagalo, 
viuva pouco tempo depois do seu casamento, 
nao erraremos muito, interpretando o verso: 
«Este Outubro faz um anno» fixando esse 
casamento por 1517. Foi por tanto a Eclo- 
ga IV, escripta por 1517, quando o poeta se 
achava jà fora da corte; era recente o caso 
de Diogo de Mello da Silva, e sobretudo o 
de Christovam Falcao a quem pedia conforto. 
Antes de estudarmos os elementos biographi- 
cos contìdos na Ecloga v, vamos precisar os 
factos intermediarios ao casamento de D. Joan- 
na Tavares Zagalo e a salda de Bernardim 
Ribeiro de Portugal. 

Segundo a genealogia da familia Zagalo 
por D. Flaminio de Jesus Maria, D. Joanna 
Tavares «segundo consta de varias memo- 
rias, era assàs formosa, o que nao deixou de 
concorrer para a sua desventura, por que ha 
noticias duella se ter apaixonado por um seu 
parente, e de ter sido, por interesses de fami- 
lia, obrigada a casar com Pero Gato, fillio de 
Nuno Gato e de sua mulher D. Ignez Correa 
da Silva. Fero Gato dizem que falleeera p< • 
co tempo depois do seu casamento, e que et. i 
morte fora violenta. D. Joanna, depoìs ? 
viuva, foi passar por algum tempo em cj i 
de seu tio Alvaro Pires Zagalo, que re?^' i 



j 
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6m Alcacer do Sai, até que foi recolhida a 
um convento e là se finou professa.» * Em 
està noticia genealogica nao se diz quem era 
parente de D. Joanna Tavares Zagalo; mas 
pelo documento judicial de 6 de maio de 1642, 
se ve que fora allegado o facto do parentesco 
com Bernardim Ribeiro por via de descen- 
dencia que tivera de urna sua prima. Com- 
pieta-se assim a noticia, sabendo-se jà que 
essa prima fora D. Joanna Tavares Zagalo. • 
Vamos comprovar cada uma das particulari- 
dades contidas na noticia genealogica. Do ca- 
samento forQado da namorada de Bernardim 
Ribeiro falla explicitamente Sa de Miranda 
na Ecloga Aleixo; primeiramente descreven- 
do a sua exaltagao, fal-o dizer: 



Si aqui estuviera mi hermana, 
(Que me la llevó su esposo) 
Con ella huviera reposo 
Està mi cuita villana 
Que tantas vezes liviana 
Me altera i muda tan presto, 
De la maiiana al sol puesto, 
Del sol puesto a la manana. * 



^ A estas palavras accresceilta o snr. visconde de 
Sanches de Baena: « Até aqui nos chegaram as noti- 
cias de D. Flaminio.» (Op. cit,, p. 30.) 

2 «Allega o requerente agora ser bisneto de Ber- 
nardim Ribeiro, allegagào està qUe he inteiramente es- 
tranila e nova, por que nem mesmo por via illegitima 
«^ póde fundamentar, refenda a Bernardim Ribeiro, 
rivào privàdo do Senhor Rey D. Joào 3.<>, o qual 
ica foi casado, nem consta de boas memorias haver 
) descendencia bastarda de huma prim,a, corno alle- 
o requerente. » O requerente era o tenente Fran- 
o Ribeiro, reformado no posto de capitào em 1646. 
** Poesias de Sa de Miranda, p. 103. 
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Na Cantiga, imitando: *( 
fuese, ■" parece iiiferir-se que o 
em cumprimento de voatade 
36 le na variante dos textos d 



. . . Que 69 esto ? E) que ven 
Luchando pkrde ! Gana el que 
Enemigo Sehor que tal e 



Como um mozo valicnte 
I buen pastor cantava en conta 
Del canto, i la su voz blanda ei 
Dió-ae el predo al moehacho q 
Ved ! razon ante Amor que apr 



Aqui a palavra asilvava si 
intencional? Pero Gato, despo 
na Zagalo, era filho de D. Ij 
Silva. T. increpando-a a ella: 



Aqueltos ojos tuìos que al p. 
No se lo que callados me deziai 
Aquellos ojos que el alma embi 
Un tiempo a mi plazer, otro al 
El blando murmurar 
Con las amigas, mudar de colo 
Una i aun otra vez en un momi 
Todo has soltado, olvidadiza al 
I bives. Muero io. Sufre lo am< 



Quando luego te vi, vi te pii 
Despues por te querer i te adoi 
Supìtamente te senti mudar. 
Que es esto? Es bien amar tati 



Na versào do Manuscripto , 
estas estrophes mais pungente 



102 HISTORIA DA LI' 

Antecipando un 
Novella da Menine 
o mesmo caso nar 
vel: «E succedeu, i 
cavalleiro muito i 
que por meio de 
por mulher: o qu 
igualaiiQa d'ambos, 
ram aquelles em qi 
samento. — ... nàt 
dia d'antes . . . e b< 
descontentaria Aoi 
bem aposto cavalk 
abastado; e por is; 
Ih'o entào. Mas i 
teda aquella noite 
nào fora por Enis 
sua mae) que do 
morrera, ou se fòri 
a consolou, e com 
deu, nao tao sóm( 
zesse de sì nada, n 
contente d'aquella 
Ihe dizìa — que se{ 
pavam aos homeni 
dade que quisesse 
o que sua vontade 
Està consolaQào re 
nos a lenda do nas 
forme Camillo enc 
iiealogicos. A mesi 
nome do esposo d: 
que pelas genealoj 
(iato, filho de Nun 
real, contador de ' 
rei D. Manoel. Do 
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poeta a versao de Fileno (adj. felino)^ e na 
segunda parte da Novella Orphileno, que 
mais se aproxima de Pero-felino. Pela genea- 
logia de D. Flaminio de Jesus Maria «falle- 
cera pouco tempo depois do seu casamento, 
e que essa morte fora violenta. » No capi- 
talo XLViii da parte segunda da Novella, 
basta o seu titulo para confirmar este lance: 
« De corno Aonia se viUy depois de casada, 
com Biìnnarder, e de comò foram mortos por 
seu marido Orphileno, que tambem com elles 
acabou sua vida a màos de Bimnarder. » A 
Novella ficou inedita até depois do falleci- 
mento de Bernardim Ribeiro, por isso nào 
admira que consignasse o facto na sua allego- 
ria intima. Affìrma o editor da Novella em 
1645 «que ella se nào imprimira em vida do 
Auctor;» e quando depois de 1552, o primo- 
coirmao do poeta pleiteava a tenga vaga pelo 
fallecimento d')Blle, apenas se referiram va- 
gamente ao facto de ser Bernardim Ribeiro 
« conhecido pelos seus versos intitulados Me- 
nila E MogA. » Quer isto dizer que so eram 
conhecidas as Eclogas, em folhas avulsas, 
corno a de 1536, por que a Novella apenas 
se suspeitava da sua existencia, sendo em 
1559 que appareceu com este titulo de Me- 
nina e Moga. 

Depois da sua viuvez, segundo relata o 
linhagista D. Flaminio de Jesus Maria, reco- 
Iheu-se D. Joanna Tavares Zagalo a casa de 
seu tio Alvaro Pires Zagalo, senhor da Quin- 
ta dos Lobos em Cintra, onde se passàra a 
lelhor parte do idyllio amoroso. Era Alvaro 
Ires Zagalo casado com D. Isabel de Sande, 
vivia em Alcacer do Sai; tinha filhos, o 
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Dr. Francisco Dias Zagalo e Seb' 
Zagalo (Tasbiào) que foicasado ( 
sia GonQalves {Romabisa, da Novi 
sivel, que nas suas excursòes a< 
comò se descreve na Ecloga iii, < 
comò se descreve na Ecloga iv, 
Ribeiro se encontrasse com sui 
viuva. Nas investigagòes em cart 
nealogicos jiilgou Camillo Caste 
achar as consequeneias d'estes ar 
zem que Bernardim Ribeiro, poe 
urna filka." ^ Repete-o Barbosa I 
desembargador da Casa de Br 
1642 contestava: ?nem consta d 
morias haver tido descendencia 1: 



urna prima, corno allega o requ 
certo que em 1520, jà D. Joain 
Zagalo se achava na clausura do ( 
Santa Clara de Extremoz, por ii 
carta de 15 de agosto de 152Ì 
falla d'ella corno freira. Seria p 
anno de noviciado o de 1521, e a 
e retiro passageiro em Alcacer 
1519 a 1520. O motivo da retir 
convento explicamol-o pela saida i 
D. Ignez Alvares Zagalo, em 9 d' 
1521, quando acompanhou a infai 
triz para Saboya. Como se sab( 
{Enis, da Novella) fora chamada ] 
em 1504 para ama da infanta 1 
era collana da infanta D. Francis 
Zagalo; quando a intanta partii 
boya, acompanharam-n'a a ama e 



Noites de Insomnia. (Otitubro, p. ! 
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tambem foi por capellao Gaspar Dias Zagalo, 
tio de Bernardini Ribeiro. ^ Compreh^nde-se 
agora comò a landa dos amores do poeta no 
pa^o se prendesse, embora anachronicamente, 
com a infanta D. Beatriz. Elia, multo amiga 
de D. Ignez Alvares Zagalo, {Enis, sabedora 
d'esse segredo dos amores) deveria com cer- 
teza conhecer a historia da paixao de Ber- 
nardim Ribeiro ; a lenda tinha um fiindo de 
verdade, sem comtudo ser verdadeira. Por 
està retirada de Portugal de D. Ignez Alva- 



1 Em data de 22 de julho de 1521, pouco antes 
da partida para Saboya, o rei D. Manoel concedeu 
urna ten^a annual de 15S000 reis a D. Ignez Zagalo: 
« D. Manuel, etc. A quantos està nosa carta virem 
fazemos saber que avendo nós respeito a cria^ào e 
serviQos de Ines alvares ama da Ifante dona Breatis 
duqueza de Saboya, minha muito amada e presada fi- 
Iha Ihe tem feito e esperamos que ao diante farà, que- 
rendo-lhe fazer graga e mercé temos por bem e nos 
pras que eia tenha e aja de nos de teuQa em cada anno 
em dias de sua vida quinze mil reis de Janeiro que 
uem do anno de 1522 em diante porem mando aos 
vedores de nosa fazenda que ihes fasam assi assentar 
nos livros dela e dar cartas deles em cada hum ano 
pera logar onde Ihe sejào bem pagos e mais nos pras 
que por sua morte fiquem os ditos quinze mil reis a 
Tornea Tavares sua filha e se em sua vida os quizer 
posa nela prazernos a isso e por sertidam e firmeza delo 
Ihe mandamos dar està carta asinada e selada do noso 
selo pendente dada em Lisboa a 22 de julho Antonio 
Affosso a fez anno de 1521.» Por este documento se 
ve que Thoméa Tavares, a collana da infanta D. Bea- 
triz, é a que apparece na carta de 15 de agosto de 
1522 chrismada em Frandsca Tavares, pedindo entào 
màe a transferencia da tenga dada por D. Manoel 
ira essa filha para ajuda do seu casamento. Em ou- 
a carta de 30 de agosto de 1526, ainda D. Ignez Al- 
ires escrevia de Saboya a D. Joào in preoccupada 
m o casamento de D. Francisca Tavares. 



fìlha 
ie Si 
ido-lli 

tO SO' 

abe e 
loenti 
pre duas e tres mulheres 
escrava, a qual Ih'eu dei 
me escrevem que Ihe rn 
em tempo pera agora Ihi 
jai'ei as màos de vossa a 
duma e nìsto farà grand 
Deus e eia e eu sempri 
S." por vossa vida e es 
da carta de D. Tgnez 7.a\ 
dro de desola(;ào moral 
em que se achava no con 
de Extremoz a namorac 
beiro; nào poderia ser 
eia. Està carta de D. Ig 
uma certa authenticidade 
tados na genealogia * e 
certos personagens, comi 
ijalo Dias Zagalo, que jà 
annos. ' Por està carta ! 
continuou o favor que ] 
à familia Zagalo, especi; 
do morgado da Quinta d 
cisco Dias Zagalo, o qut 

' No Ma. 357, da Coli. 1 
Sancho Tavares, lè-se : • teve 
tremoz. ■■• 

■ Teria Dascido por 14' 
Diaa Zagalo (mae de Berna 
nova, e por tanto entrava mu 
1482 Ihe nasceu seu Hlho. 



nw 
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prender o bispo do Algarve, D. Fernando 
Coutinho. ^ 

A reclusào de D. Joanna Tavares no con- 



f 



* Transcrevemos aqui os documentos historicos, 
achados pelo snr. visconde de Sanches de Baena, e que 
provam certos dados genealogicos, e circumstancìas 
da familia dos Zagalos que interessam a biographia 
de Bernardini Ribeiro. Na carta de D. Ignez Alvares 
Zagalo a D. Joào iii, em 15 de agosto de 1522, pede 
eUa, que a tenga que Ihe concederà o rei D. Manoel 
seja transf erida para sua filha D. Francisca Tavares 
f)ara ajuda do seu casamento ; e ahi falla na outra fi- 
lha que estava no convento de Extremoz : 

« Snr. Vossa Alteza sabe que por todalas pesoas 
que desta terra forem Ih eyde mandar nouas da Srà 
Ifanti por que sei ho prazer que co elas tem. sua Alteza 
està de saude e prenhe e vai en sete mezes prazerà 
deus que alumiara desta vez asi comò tem feito as con- 
tras pasadas asi mesmo està de saude Monseor e o 
principe seja omem e quada vez se parece mais com 
vossa alteza monseor de breisa (de Bresse) tambem 
està multo bonito e se cria multo bem sua alteza o 
veste agora no avito de samfrancisco prazera a noso 
senhor que estes e os outros que mais ouver os dei- 
xarà criar e viver pera multo seu descanso e acresen- 
tamento de seu estado. Sn.o^ comò eu nào tenho outro 
bem depois de deus para me fazer mercé a mim e a 
mìnhas filhas senào vossa alteza asi Sn.^^ nunqua dei- 
xo de o empurtunar e Ihe pidir mercé. Vossa alteza 
bem sabe corno el rei noso Sn.®'^ que santa groria aja 
que me fez mercé de quinze mil r.^ de tenga agora no- 
vamente Ihe pego m'os trespase em minha filha dona 
franciseai pera ajuda de seu casamento por que Sn.""^ 
nisto nos farà multo grande mercé a eia e a mim, e eu 
creìo Sn.o"^ que a Sn.^» Ifante Ihe escreve sobr*iso e que 
vossa alteza por sua entersesào me farà està mercé, 
>ssa alteza sabe comò eu la leixei urna filha freira e 
o doente que ha mister senpre duas e tres mulheres 
le a sirvam e huma escrava a qual Ih eu deixei multo 
a, agora me escrevem que Ihe morreu ; eu nào estou 
tempo pera agora Ihe poder mandar outra ; beijarei 
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vento em Extremoz longe de pacificar o ani- 
mo de Bernardini Ribeiro, tornou a sua agi- 
tagào mais irrepressivel ; jà o nao serenavam 



as màos de vossa alteza fazer-me mercè duma e nisto 
farà grande esmola e serviQo de deus e eia e eu sem- 
pre rogaremos a noso Sn."'" por vosa vida e estado. 
Sn.*»*" eu ja largamente escrevi sobre meu tic e sobre 
mim a vossa alteza por Pero Carvalho antes que o 
bispo de targua se de ca fose acerca das cousas que 
temos pasadas, o que eu creo que se vossa alteza bem 
oulhara minhas rasoes as crera pois creo as que con- 
tra nos Ihe diseram nao sendo nada verdade, e asi 
corno noso Sn.^^ o sabe e praserei a eie que Ihe darà 
graga que conheQa a verdade diso que todalas cousas 
em as enforma^òes que tem dito e dadas a vossa al- 
teza a tudo iso digo que pera vossa alteza ver que to- 
das nao erào verdadeiras e nunqua a Sur.» Ifantì Ihe 
escrever que se sua alteza Ihe tem escrito de sua mào 
eu direi que asi eie he hum ome que o mais do tempo 
està entrevado numa caraa cada dia pra morrer e crea 
vossa alteza que pasa de oytenta anos e provera deus 
que avera eie disposi^ào para poder servir vossa al- 
teza qu eie logo se fora ainda que mui pouco serviso 
Ihe fizera. a Snr.*^ Ifanti està de caminho para pyemonte 
para se ver co emperador Sua alteza se irà para huma 
sua cidade que se chama berselquista (sic) perto de 
milào corno mais largamente Ihe dirà duarte da fonse- 
qua que omem nao ousa escrever por amor das pasa- 
jes. beilo as màos de vossa alteza pela mercé que fez a 
minha filha e a meus netos que foi uma grande mercé 
pera mim e grandisima consolasào pola qual e por 
houtras muitas mercés que nos tem feitas toda nosa 
Vida rogaremos a deus noso Sn.^'' que acr^sente os 
dias da vida a vossa alteza e prospere seu real estado 
por muitos anos. de chamberia xv dias d agosto bejo 
as màos de vossa alteza. Ama da Snr.» Ifanti. » (Torre 
do Tombo, Cartas missivasj maQ. unico, n.*> 7. — Vis 
conde de Sanches de Baena, op. cit,, p. 36.) 

Ao pedido contido n'esta carta de D. Ignez Alvarc 
Zagalo, segue-se outra em que a infanta D. Beatriz ii 
tercede em favor da sua ama : 
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as excursoes no Alemtejo ou pela serra de 
Cintra, o àr de Portugal asphyxiava-o. Saiu 
de Portugal em 1522, e foì à Italia; aHude a 



< Senhor. No que vossa alteza me manda de Gas- 
par dias trabalhey canto me foy posybi corno duarte 
da fonseca Ihe dyra mas elle é tam velho e tam doente 
que se nam atreve a meter se a caminho aynda que eu 
Ihe dese andas em que fose e a sua vida nam pode ser 
multa e beijarey as màos de vossa alteza por dar a sua 
fazenda a este seu yero (genro) por que he pesoa que 
merece toda a merce que Ihe fizer. Senhor ha tanto 
tempo que nam tenho nouas de vossa alteza nem res- 
posta de minhas cartas que nam sey em que Ihe me- 
recy tanto esquecimento, por*que meus desejos nam 
sam ya mais houtros que de Ihe fazer servilo, e gran- 
de mercé me farà em me fazer saber de sua saude e 
boa desposi^ào, e creia que nenhum prazer me achega 
a cando hougo boas novas de vossa alteza e faz-me se- 
nhor tanta mercè que se alembre de minha ama nisto 
que Ihe pede da sua tenga por que hos serviijos que 
me faz merece todo beni que Ihe fizer, e duarte da fon- 
seca dirà a vossa alteza alguas cousas de dona yoanha 
e dona Yneis de brito beiar-lhe ey as màos por fazer 
n'iso ho que puder por que toda mercé que Ihe fizer a 
faz mim muyto grande, beiio as màos de vossa alteza. 
de xharabri a xnii dagosto. 

« Servidora he yrmàa duquesa Ifante. > (Torre do 
Tcmbo, Cartai miss,^ ihaQo 2, n.^ 167; ap. Sanches de 
Baena, p. 36.) Como n'estes documentos se nào cita o 
anno, infere o sur. visconde de Sanches de Baena, que 
seria o de 1522, attendendo ao dizer-se que a infanta 
estava gravida de sete mezes, e ter nascido em novem- 
bre d'esse anno Adriào Jordào Araadeu de Saboya ; 
mas n'esta carta falla-se em parto anterior, o que nos 
faz crér que era escripta no anno de 1523. N'esta carta 
''"ata a ama da infanta D. Beatriz de mais trez filhas : 
^ da transferencia da tenga de 15^000 reis para a 
Iha D. Francisca para ajuda do seu casamento ; 2.<> de 
)ccorrer uw,a filha freira muito doente (D. Joanna 
avares); 3.<* agradece a mercé feita « a minha filha e 
fv ftnios^f isto é, a D. Maria T;'var(^-^, casada com o 
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este facto de um modo positivo i 
da, na Ecloga Aleixo. Por venti 
se encontraram. Transerevemos 



Dr. Joao Rodrigues de Lucena ; a mer< 
Dio?o fidalgo eoncedido a Antonio, Frs 
de Lucena, que militaram na India. 

Eni 16 de agosto de 1524 confirmo 
tenga eoncedida por D. Manoel : 

1 Pedindo-me a dita Ines alvares 
liie coniirmase a dita carta, e visto por i 
rimento querendo-lhe {azer gra^a e m 
bem e Iha confirmo e hey por confirma< 
em todo se cumpra guarde comò nela h( 
em a cidade de Evora dezeseis dias d: 
Saniiudo a fez ano de 1524. ■-> (Chanc. i 
D. Jodo III, Liv. 18, a fi. 93; e livro 1 
ap. Sanches de Baena^ op. cit., p. 39.) 

Em 1525 ainda nao tinha casado D 
varea, conio se ve pela carta de D. Igni 
màe, a D. Joao ni : 

> Senhor. Por que de tan longe m a 
escrever a vessa alteza e por que m'o 
he muita rezam fazelo por que outrem i 
o nam farà e com bons desejos pera < 
teniio cousa que me de consolagào nei 
pasar o que o tempo oferece que som e 
pera sofrer mas tomo as com pacieni; 
parece que sirvo niso tanto vossa alti 
nhora Ifante vossa yrmàa. sua alteza fi 
bem san de todas as suas doen^as que 
prenhe parece-me que vai em tres meze 
deus seja muito louvado monseor e o 
de saude, estan em Saboya e a senhora 
piamonte, em fim deste mes de setemb 
nhora Ifanta por monseor. a flquada di 
piamonte foy pelo defender e guardar 
feitas cousas que fazem estes espanho; 
louvado aya deus o fez tambem. que sabi 
de guerra prazera a deus que senpre It 
saber con que faga suas cousas con muit 
as taz, e sperando que vossa alteza mai 
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Sa de Miranda, quando descreve corno Aleixo 
(Bernardim Ribeiro) despertàra do seu somno 
magico ou propriamente hypnotico : 



a senliora Ifante comò o escreveoLpor diogo da costa e 
poys nam manda e for^ada saber de minhas cousas comò 
entan eu pidi muito por mercé a sua alteza que dese 
licensa ao portador desta que seu criado omem da sua 
quamara e por me fazer mercé Iha deu e o manda avyar 
minbas cousas o que me mais releva he qualar està fi- 
Iha, beyiarey as màos de vossa alteza lenbrandose de 
mim e dela e quasal-a comò m escreveu que o farya 
por Pero Carvalho, eu està esperancja tive senpre te- 
nbo en vossa alteza que o farà comò diz na sua carta 
que o faria comò for meu desquanso e quereria comeijo 
d alvisera, eu nesta esperan^a estou e nam na perde- 
rey porque a tenho multa em vossa alteza, fiquo ro- 
gando a deus por vida e acrescentamento do real es- 
tado de vossa alteza comò sempre farey em quanto 
viver, de torim trinta dagosto. beyio as màos de vossa 
alteza. ama da Senhora Ifanta. > (Corpo chron,, P. i, 
ma?. 32, n.'' 103. — Visconde de Sanches de Baena, 
op. dLy p. 38.) 

Ainda por causa das filhas de D. Ignez Z agaio, 
escreve a propria infanta D. Beatriz a seu irmào o rei 
D. Joào III, em 2 de setembro de 1525, pedindo a re- 
cisào de uma venda em que a sua ama se achava le- 
sada : 

« Senbor. Minha ama vendeu humas casas que ti- 

nha em estremoz a hun manuell de Sande com grande 

necesidade por no ter con que me servir, e por que 

isto he fazenda de suas filhas orfads e fora vendidas a 

menos prcQo move agora demàda sobre ellas, mercé 

me farà vosa alteza en Ihe màdar fazer Justi^a por que 

a myngua della nò perca seu direito. esqrita em torym 

a ij de setembro de 1525. — duquesa. (No sobrescri- 

o): A elRey meu Senhor Irmào.» (Corpo chron.. 

art. I, mag. 18, doc. 80 ; visconde de Sanches de Bae- 

L, op. cit, p. 38.) 

Por este documento vé-se que era jà fallecido San- 
3 Tavares; que D. Francisca Tavares ainda nào ti- 
1 casado vé-se pela carta anterior de 30 de agosto, 
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He dormido. Ora que atiendo ? 
Quiero posar la montana: 
Quìza que en la parte estrana 
Me estarà el bien atendiendo: 



Que el corazon se me encierra 
I no quiere oir consejos, 
Adios mi tierra i m,i8 vieQos 
(Gran mal de vos me destierra) * 



Si muriere en otra tierray 
Aqui los huesos me traian ! 
Que mundos piensas que vaian 
Alla tras aquella Sierra ? 



Lo que se bade acometter 
De que aprovecha el tardar ? ^ 



E sobre està resoluQao de sair de Portii- 
gal, a edÌQào de 1614 e o Cancioneiro de 
Luìz Franco trazem mais està estrophe: 



mas pouco tardou, por que em 10 de outubro de 1528 
sua màe obteve que os quinze mil reis da sua ten^a 
fossem assentes e pagos pelo almoxarifado de Extre- 
moz. Estaria ainda alli viva D. Joanna Tavares? 
D. Francisca Tavares casou com Joào Duyn, naturai 
de Saboya, barào de Vaia Ilera, senhor de Cambefort e 
visconde de Tarentere, de quem ficaram descendentes. 
Nào é este facto extranho a publica^ào da Manina e 
Moga em Ferrara em 1554. O valimento que D. Igne" 
Zagalo teve na córte de D. Manoel e de D. Joào ni ir 
fluiu directamente nas mercés que Bernardim Ribeir 
recebeu d'aquelles dois monarchas. 

* Verso do Ms. Jur., Poesias, p, 693. 

* Poesias de Sa de Miranda, p. 113ell4. 
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Na lenda amoro 
tambem se falla da 
ria e Sousa, que foi 
di^òes, esereve na E 
de hermìtano en es 
regrino en Italia. 
y teniendo por ma; 
el motivo della, bò 
mo8 mesmo que er: 
o poeta, na sua vi 
D. Joanna Zagalo > 
mental, e o poeta a 
junto da màe d'ella, 
ama da infanta D. 
gredo d'aquelles de 
luz se comprehend 
Ecloga V, que tra? 
zem ser do mesmo 
se encontrou a Ecli 
e se perderla pela 
ter o poeta caido er 

A quinta Eclogi 
de Bernardim Ribe 
tngal sem se sabei 
lenda de que morr 
niente ; e partindo 
amores com a infar 
se a primeira versa 
ineditas de Diogo ■ 
que OS mOQOs do mi 
tinham assassinado 
pellistas) em vingai 



Europa pori., t. 
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res. ^ Notada a incongruencìa chronologica, 
fica apenas a verdade do desapparecimento 
do poeta. Durando essa ausencia dous annos, 
corno diz em um dos seus trechos, e sendo 
chamado a córte pelo despacho de 23 de se- 
tembro de 1524, reconhece-se que fugira de 
Portugal em 1522, quando D. Joanna Tava- 
res estava jà professa em Extremoz e no pe- 
riodo mais exacerbado da sua doenga. A 
acQao da Ecloga v passa-se fora de Portugal; 
sabendo-se pela Ecloga AleixOj de Sa de Mi- 
randa, que OS dois poetas amigos se encon- 
traram na Italia e ahi conheceram o dolce 
stil nuovo, é mais do que plausivel conside- 
rar OS dialogos bucolicos passados entre Ri- 
beiro e Agrestes comò a expressào da situa- 
Qao moral em que alli se achavam entao os 
dois poetas. A Ecloga v e de uma belleza in- 
comparavel pela viveza do sentimento; co- 
meta por uma narrativa para collocar a ac- 
^ao, e accentuando a sua ausencia: 



Ribeiro, triste pastor 
De Ribeira namorado, 
VendO'Se d'ella apartado 
Lamentava sua dòr 
Nascida de seu cuidado ; 
la-se polos vallados 
Suspirando, e polos montes 
Os tempos que eram passados y 
Seus olhos tornados fontes, 
Todo cheio de cuidados. 



* Ap. Camillo Castello Branco, Noites de Insomnìa. 
ubro, p. 34. 
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Disem que se desterrou 
Bem cantra sua vontade, 
Que aeu descanso mudou, 
Porém nSo a soìdade 
Que firme sempre ficou. 



Conforme a seu penar 
Aquella terra buscou 
Pera de si se vingar. 
Onde nao pode leixar 
De penar o que penou. 



Lagrimas Ihe vào e ver 
Com a trìsteza sobeja 
Sobejo cuidado tem ; 
Elle ausenfe de seu bem 
Outra Vida nao deseja. 



Depois da ingenua narra 
queixa de Ribeiro, ìnsistindo 
tuagSo : 



Guidava eu quando pai 
Posto jà na derradeira, 
Que mui cedo morreria; 
Pois ausente ed me via 
Da doce, fresca rìbeira, 
Onde sotiia passar 
A gloria que éjd perdida 



Minha vida vae assi 
Ausente de meu querer, 
Desejo perdido ser, 
Mas, t3o perdido nasci 
Que me nao posso perder. 



o vg 
icuta 

queixa de ausencia em terra alheia por causa 
dos seus amores : 



Que de mini é bem soffrido, 
Sem rasào, nem causa dado ! 
N'elle me vejo perdido 
Da terra d'onde nascido . . . 



Perdida é niinha alegrìa 
Desterrado em terra alheia, 
Alheio do que sohìa ; 
Mas o mal que padecìa 
Seguro que se nSo creia. 



Pelos versos que Sa de Miranda escreveu 
n a ìmpressào da grande campina de Roma, 
ve que o seu espirito ainda estava sob a 
olagào da saudade de D. Isabel Freire, a 
'ia, de que falla Bernardini Ribeiro na sua 
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Ecloga li. Encont 
pergunta-lhe Ribei 

Quem te : 
Agreste», tri 
Dize-me, <\m 
Dias ha que 
Nao te ver f. 
Vejo-te anda 
Nào sohiaB E 
Tu me conta 
Qne um pen 
O seu mài p 

Sabendo-se qm 
1520 j5 estava ai 
para a Italia em 1 
a las blancas sieri 
Aleixo, à passager 
hende-se este vers 
dim Eibeiro: «Di 
queixa de Agreste 
ainda a personalid 

Longos ti 
Urna fermos 
Permosa so 
Fé;' -se senho 
Sem me que 
A qual tinha 
Segundo dej 
A outro davi 
E a mim tod 
As dòres tod 



No princi 
Era livre, e 
Pera agora t 
Com dobrad 
Por que ago: 



É . 
bate a 
tes pe 



Ril: 
amigo 
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Alli arvores e flores 
Verdes, brancas, encarnadas, 
E de outras muitas córes, 
Nascìdas das mìnhas dores, 
E com lagrìmas agoadas. 
D'ellas nascem outros ribeiros, 
Tanto em abastanga sào 
Saidas do coragào, 
Que polos pés dos outeiros 
Ruido fazendo vao. 



Com ellas rios cresciam, 
Tudo alli estava a vontade, 
As ondas, quando batiam, 
Assi manso nos faziam 
Nos coraQoes saudade. 
Era, emfim, tanta belleza, 
Com ver alli tantas flores, 
E cantar dos roussinores, 
Que esquecia a tristeza 
Que me davani minhas dòres. 



Um vento sinho corria, 
Era o àr sereno e manso, 
Que a mesma agua trazia ; 
N'esta ribeira vivia, 
Agrestes, todo o descanso. 
Trutas de muito sabor 
A ribeira alli criava, \ 

Criava tambem a dòr 

De seu triste guardador, i 

Que com dòres a guardava. 



Apezar da perda d'este paraiso, insiste 
Agrestes, dizendo: 



Bem ouvi tua paixào 
Pera mais paixào te dar. 
Mas um triste cora<?ào 
É tao fora de rasào 
Que nào sabe consolar ; 
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Polo que concedo eu 
Que o teu mal é maior, 
E differente do meu, 
Pois que perdes o favor 
Qtie tua dita te deu. 



Nào chores, mas torna em ti, 
Que te vejo mui mudado ; 
Quem te poz n'esse cuidado 
Te mandar a ir d'aqui, 
E seràs remediado. 



Ribeiro, tem confian(}a, 
Que Deus darà de seu bem, 
E nào percas a esperanga, 
Pois a gloria què se alcanna 
Muitas vezes se detem. 



Ribeiro confessa que nunca Ihe faltarà a 
esperanga de tornar a possuir a mulher ama- 
da; é essa esperanga que Ihe dà todo o sof- 
frimento, mas tambem a que Ihe ampara a 
Vida: 

Por que se està fallecesse 
Jà a morte me darla . . . 



Primeiro hào de correr 
Pera traz rios e mar, 
Nas cousas discordia haver, 
Que a mim me fallecer 
Desejo de inda a gosar. 



N'esta doce illusao em que vivia Elba 
sem saber que a sua namorada pelo est' 



j 
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iD. Joào, etc. A quai 
virem, taqo saber que, < 
dade, saber e discrigào e 
Ribeiro, que pela pratù 
me servirà com aquelle 
gencia que se em tal ca 
servilo cumpre, qiierem 
mercè, tenho por bem, e 
te, d'aqui em deante, p 
camara, assi e pela mar 
ser, e o sào os meus esc 
porém, encommendo e r 
(se. de Athayde) meu m 
escrivào da minila puri 
outros officiaes e pesso 
carta for mostrada, e o 
pertencer, que hajam d 
dito Doutor Bernaldim 
crivao da camara, e o 
do dito officio inteiramei 
tiaria, escretura, proes i 
reitamente ordenados, e 
mento, sem duvida nem 
a elle seja posto, porqui 
ce. E jurarà em minha ( 
tos avangellios, que ber 
sirva o dito officio e ust 
mim meu serviijo e segi 
direito. Dada em a min 
aos 23 dias de setembi 
fez. Anno de 1524. ;■ ^ 



' Torre do Toinbo, Chan 
n. 164; Corpo chron., P. i, i 
cado pela primeira veK por ] 
da Menina e Moga, de 1891, 



Tira com aquelle segredo . . . » ; o que precisa 
sentido da fòrmula: «e o dou ora nova- 
mente daqui em deante por meu escrivào da 
camara. » Na contesta^ào do desenibargador 
da Casa de Braganga no documento judicial 
de 1642, tambem se chama ao poeta Doutor 
Bernardira Eibeiro, e se dà por — ^ escrivào 
privado do Senhor Rey Dom Joào 3.''>; tudo 
iste confirma a referencia d'este documento de 
1524 ao poeta e ao mesmo tempo a authenti- 
cidade do documento officiai de 1642. O re- 
gresso de Bernardim Ribeiro à córte, depoia 
d'este despacho acha-se referìdo por Sa de 
Miranda comò uma nova causa da sua defi- 
nitiva dosgra^a; assim o diz na redacgào da 
Ecloga Aleìxo, do Ms. Juromenha: 



No ae me acuerda de mas 
Ni de mi, ni de Ribero. 
Amigo i buen companero, 
Quan presto dejado me has ! 
Bien pcnsé que mas d'espacio 
D tirarla 

Nuestra dulce compania, 
Fué la tu muerte et palacio. ' 






ie Sanehes de Baena, Bernardim Ribeiro, doc.. 4.", 
p. 37, No Livro dos Offlcios, Doafoes e Padròes d'El 
' D. Joào S.", no anno de 1524, a fi. 205, vem apon- 
1 : • Ao D." Bernardim Ribeiro fez mercé do officio 
seu Escrivào da Camara, por sua bondade, saber e 
^ricam, Evora, 23 de fevereìro, • (Ma, da Óollecfào 
balina, n." 265, fi. 168.) 
' Poesias de Sa de Miranda, p. 697. 
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E no texto e 
Sa de Miranda 



Como lo 
Cada un( 
Mas en d 



A Eeloga v ( 
com a esperant; 
Miranda) de tor 
sómente na edi 
em seguida a e 
ficàra inedito, e 
Portugal e ao '. 
urna melanchoii 
tiva: 



Que vae' 
Onde me 
Multo tei 
Me levou 



Habla 

Pero d'ei 
Ai bueri'^ 
No te d^ 



dim Ribeiro explica-se pelo aspecto essencial- 
mente pittoresco da Quinta dos Lobos em 
Cintra; e vendo aquelles sitios aonde a vida 
foi um sonho venturoso, prosegue na melo- 
pèa narrativa : 

Alli morrer quizera ante, 
Que vèr por onde passei . . , 
Mas, eu que digo? passei! 
Antes inda heide passar 
Em quanto hi houver pesar. 

desejo do regresso confessado no final 
da Ecloga v, toma corpo no Romance, em 
urna allegoria tragica : 

£u mesmo sou teu Cuidado, 
Que n'outra terra criado 
N'esta primeiro nasci; 
E este outro que està aqui 
E' o teu desejo triste, 
Que ma hora tu o viste, 
Pois nunca te esquecera ; 
A terra e mar passard 
Tra spassando a magoa a ti. 
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Dei entà 
Rio abaixo 
Aeérca de 1 
Com meus ; 
Da banda d 
Alli minha 
D'antre unì 
Onde aves, 
De noite, oi 
Me saiu a r 
Com urna f 
Que ao pai 
Nào podio 



É entSo que < 
da mulher amadi 
bellos ondados, m 
negro de professi 
guagem lancìnant 
sia the mostra : 



Minha v 
Puz; d'ella 
A primeira 
E a derradi 
Que no mu 
Seus olhos 
De lagrima 
Logo em V 
Que de lagi 
Continuo ai 
Que eram j 

Louros cab 



' Emprega intei 
a prophecia de Pieri 
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Que um negro manto cobria, 

Na tristeza parecia, 

Que Ihe convinha morrer. 

Os seus olhos, de me ver, 

Como furtados, tirou ; 

Depois em cheto me olhou, 

Seus alvos peitos rasgando, 1 

Em, vox alta se aqueixando, 

Disse assim mui so sentìda : 

— Pois que moor dór na vida, 

Pera que houve ahi morrer ? — 

Calou-se sem mais dizer; 
E de mìm gemidos dando, 
Fui-me pera ella chorando 
Pera a haver de consolar. 
N'isto, poz-se o sol ao àr, 
E fez-'fee noite escura. 
E disse mal a ventura 
E a vida, que nao morri ! 
E multo longe d'alli 
Ouvi de um alto outeiro 
Chamar : — Bernardim Ribeiro ! 
E dizer : — Olha onde estàs ! — 
Olhei diante e detraz 
E vi tudo escuridào. 
Cerrei meus olhos entào, 
E nunca mais os abri, 
Que depois que os perdi, 
Nunca vi tam grande bem, 
Porém, inda mal, porém. 



Até aonde a lìnguagem humana póde su- 
bir! O poeta tornou a vèr D. Joanna Tava- 
res; ainda os mesmos olhos verdes rasgados 
mas cheios de lagrimas, os mesmos louros 
0*^^31108 ondados mas cobertos com o manto 
1 ;o de professa de Santa Clara. E Joanna 
i 1 o que tanto amava, a furto, mas olhando 
I elle em cheio, teve um d'esses ataques 
^ "lue mal a seguravam trez mulheres: 



« Seus aìvos peito 
se aqueixando. » D 
por qiie a viu, fii 
noite completa da 
nao estava morta, 
A situa^ào de ] 
poeta desereve no 
ce, é ao quo na m 
se chama a demei 
o caso de «urna se 
azues, delicada e 
errantes, estavam 
pQào intelligente, 
sem expressSo. E 
em repouso, e tod 
por um movimentc 
da cabe^a, e ella ^ 
e monotona. Nào 
xar a sua attendai 
intelligente. — Elh 
pgòes nos seus afì 
sim n'este grào \ 
mais alliviados os 
ptica, em que eri 
para a segtirarem 
Z agaio ainda conS' 
rencia mental, qu 
nhecel-o. Foi depo 
que ella póde ass( 
cencìa quasi apag 
produziu logo o el 
inesperado, reapp; 
lepticas ; o poeta < 
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gico, em que a demencia se Ihe manifesta in- 
curavel, em que o espirito de Aonia morreu 
antes do seu corpo. E' a noite e o vacuo em 
que o poeta tambem se afunda : — « Olhei 
diante e detraz — E vi tudo escuridào. » 

Que profunda e immensa melancholia en- 
cerra este Romance do regresso, em que o 
poeta f az fallar um coraQào despeda^ado ! Na 
tradigào popular hespanhola ha tambem um 
Romance de la muerte del enamorado Don 
Bernaldino, que appareceu pela primeira vez 
impresso em Anvers em 1551, depois de uma 
anterior vulgarisacjao em Zaragoga. D. Agus- 
tin Duran, infatigavel coUector dos romances 
hespanhóes, que conheceu as mais raras col- 
lecQòes d'este genero de poesia, é de opiniao 
que o romance del enamorado Don Bernal- 
dino versava sobre a tradiQào dos amores de 
Bernardim Ribeiro. Como podia elle ser ela- 
borado em Hespanha, popularisado nos Pai- 
zes Baixos, se aquellas dolorosas aventuras se 
nào tivessem espalhado durante a sua ausen- 
cia de Portugal? O amigo, que na Ecloga v 
consola Ribeiro, apparece tambem no roman- 
ce castelhano, comò comprovando a realidade 
do regresso. O romance castelhano é admi- 
ravel comò tudo quanto e sentido pela alma 
popular; depois de reduzidas as allegorias 
ao seu realismo historico, comprehende-se a 
verdade d'este Romance de la muerte del 
enamorado Don Bernaldino: 



Ya piensa Don Bernaldino 
Ir su amiga visitar, 
Da voces a los sus pages 
Que vestir le quieran dar. 
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Dàbanle calz 
Borceguia d< 
Un jubon ri» 
Que en la co 
Dàbanle una 
Que no se p< 
Con una letr 
• Mi gloria p 
La riqueza d 
No OS la sab 
Sayo de oro 
Que nunca s 
Una bianca I 
Mandò lveg( 
Con quince i 
Que le van a 
Ocho pages 
Los otroa m 
De morado ( 
Es su vestir 
Allegado hai 
Do su amigs 
Hallan las p 
Empiezau di 
— D'onde es 
La que aquì 
Reapondio u 
Que él luega 



' Parece relerir-a 

É tao do< 
E tao doce o 
Que fa^o ma 
A gloria do 
Que o mal d 
E n'este mei 
Que gloria t 

* É explicavel es 
por ^ue D. Leonor d 
nardim Ribeiro ti vera 
manoelinos, estava ent 
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« Su padre se la llevó 
Lejas tierras à habitar. » 
El rasga sus vestìduras 
Con enojo y gran pesar, 

Y volviose a los palacios 
Donde solia reposar ; 

Fuso una espada a sus pechos 
Por sus dias acabar. 
Un su amigo que lo supo 
Venialo a consolar, 

Y en entrando por la puerta 
Vidolo tendido estar. 
Empìeza a dar tales voces, 
Que al cielo quieren llegar ; 
Vienen todos sus vasallos, 
Procuran de lo enterrar 

En un rico monumento 
Todo hecho de cristal, 
En torno del qual se puso 
Un letrero singular : 
« Aqui està Don Bern aldino 
Que morió por bien amar. » * 



Quando este romance se espalhou jà Ber- 
nardini Ribeiro estava corno morto, na incon- 
sciencia da loucura, situa^ào ainda mais tra- 
gica do que a do suicidio representado na 
imaginagào popular. As ciuco Eclogas que 



* Duran, Romancero general, n.^ 293 (n, 158.) 

— Appareceu este romance publicado no preciosissimo 

Cancionero de Romances en que estati recopilados la 

May or parte de romances ca^tellanos que ha^ta agora 

«e han compuesto. (Anvers, sem anno.) Outra ed. de 

1551. Duran cita outras edigoes de 1554, 1555, 1568, 

^'^''3, e uma de Lisboa, por Manoel de Lyra, de 1581. 

istamente no Index Expurgatorio de 1581 y fi. 21, 

vem prohibida a Novella da Menina e Moqa. O 

ance castelhano tinha cooperado mais para a for- 

ào da lenda dos amores de Bernardim Ribeiro, do 

~s suas proprias obras, raras e pouco vulgarisadas. 
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analysàmos encerram em 
torica todo esle drama de 
nada. Na primeira Eclog 
Christovam Falcào atornn 
stancia de D. Maria Brain 
està na sua liberdade, nà( 
era qua se morre ficando 
Ecloga, em que é interlocu 
està o poeta apaixonado 
lembra-se da prophecia de 
nuncia grandes amarguras 
ga, jà Bornardim Ribeiro 
tejo fugindo à decep^ào di 
do pela mulher que ador 
creado comò irmào ; e ei 
Christovam Falcào, para 
este que se demore por a 
Bernardim Ribeiro nao p 
agitagào, e pretende seguii 
para fora de Portugal; na 
presenta uma situagào ar 
Africano que ve a sua da 
tro, e Bernardim seguind' 
^ào, divaga por Cintra, j 
vista dos logares em que ^ 
a Ecloga v é o encontro e 
fora de Portugal, na Italia 
sola-o com a esperan^a d 
tornar a vèr e ser feliz 
adora, Bernardim assim ( 
patria, Como complementc 
appareceu o Romance surj 
(jào de 1645, em que pinta 
visitando a mulher araada, 
cabellos com um manto p 
rasgando-se no meio das e 
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que Ihe tiraram a rasao. Com os novos subsi- 
dios historicos penetràmos o sentido occulto 
d'essas Eclogas, ìntencionalmente expresso 
por Bernardim Ribeiro, que assira diz na 
Novella: «Muitas cousas sabia meu pae suas 
que arremedavam pastor, e tinham-as cousas 
de alto engenho, ou mais verdadeiramente de 
alta dòr, póstas e semeadas tao doceménte 
per outras palavras rusticas, que qiiem beni 
olhassey ligeir aniente entenderia corno foram 
feitos. » Seguimos este criterio indicado pelo 
poeta, e mais do que o engenho nos domina 
a sua alta dor. 



§ III. Regresso do Poeta à córte, sua loucura e morte 

(1524-1552) 



Escreve o grande alienista Maudsley: «nao 
se deve viajar fora do seu paiz no comedo de 
qualquer fórma, seja ella qual fòr, de altera- 
Qào mental ; . . . Ha mfiitas vezes grandes erros 
commettidos sob este ponto de vista por 
aquelles que nada acham de melhor do que 
aconselhar a uma pessoa que està ameagada 
de ter um ataque de loucura aguda de viajar 
em paiz estrangeiro, ou por aquelles que nao 
sabendo o que se deve fazer, nada encontram 
de melhor do que dar um conselho sobre o 
que ignoram. Os resultados de taes erros sao 
"^"itas vezes terriveis ; etc. » ^ A viagem de 

•nardim Ribeiro, a saida de Portugal depois 



Pathologie de VEsprity p. 563. 
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do desastre dos seuf 
nova calamidade; t 
meiros ataques da ; 
festassem na Italia, 
tugal fosse jà urti rt 
Dha valimento, a I 

grasse no cargo de 
omo D. Joào III ( 
Ihe roubou seu pae 
versos '■ e apreciava 
comò sympathicame 
Ribeiro outra vez 
darà afaslado. É ss 
do rei D. Manoel a > 
uma lugujire tristez 
era extremamente f 
pulos de consciencit 
terroristas dos frac 
córte, e D. JoSo il 
varias e difficeis qii 
deixàra o pae. Os si 
se da austeridade i 
lanteavam as dama 
versos sen3o com in 

E a da Silva, Frane 
uiz da Silveira. Qi 
voltou & córte, lem! 



■ ^ Eirei fez ha (se, 
a Jorge da Silva para qi 
pay, e o Regedor depoì 
pediolhe a mào pela mt 
municar aquella sua ha 
parte ; e el Rey disse-lh 
de que se nao sabe par 
ten^as dos Reys, Princ 
ti. 36. Ms. 1126 da Tori 
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pos em que improvisava deante de D. Leo- 
nor de Mascarenhas, ou esentava com encanto 
o Camareiro-mór D. Joao Manoel ou o repen- 
tista D. Joao de Menezes. Està frieza dos 
espiritos augmentava-lhe agora mais a triste- 
za; estava longe da corte a mulher que ama- 
va, e fora de Portugal quem sabia todo o se- 
gredo dos seus amores. O regresso à corte 
aggravava o seu estado moral. Maudsley es- 
creve em um caso semelhante: «Os mesmos 
objectos ou OS mesmos elementos produzem 
impressoes muitissimo differentes sobre o es- 
pirito, segundo as condigSes do momento, e 
conforme elle està sob a impressao de algu- 
ma cousa agradavel, ou tambem de desagra- 
davel. Se ha n'elle uma depressào tempora- 
ria do tom psychico em rasào de algum in- 
fortunio recente ou em consequencia de algu- 
ma perturbagào corporal, um acontecimento, 
que sob melhores auspicios teria sido indiffe- 
rente, produz uma emogao dolorosa, sugere 
ideias tristes e faz durar o soffrimento men- 
tal que elle augmenta; da mesma fórma que 
a acgao reflexa que é provocada ou augmen- 
tada por uma causa morbida, augmenta às 
vezes a desordem primitiva. Se ha uma de- 
pressào persistente do tom psychico em rasao 
de alguma causa morbida duravel,. cada acon- 
tecimento póde aggravar o soffrimento, por 
que é visto através do prisma alterante de 
um sentimento triste; e um acontecimento 
^^'^ticular mente desfavoravel ou uma sèrie de 
ntecimentos dolorosos podem ser uma cau- 
3uf fidente de desarranjo mental. » ^ O es- 



^. ciL, p. 235. 
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Ribero. 

Amigo i buen companero, 

Quan presto dejado me has ! 

Bien pensé que mas d'espacio 

Durarla 

Nuestra dulce compania ; 

Fue la tu muerte el palacio. 

{Poes,, p. 697.) 



A marcha gradativa para a ruina do espi- 
rito do poeta era imposta pela persistencia do 
motivo da sua tristeza e pela excitagao cau- 
sada pelo meio exterior, a vida de intriga 
palaciana. Maudsley descreve este desequili- 
brio: «Quando um acontecimento penosissi- 
mo produz urna grande tristeza, ou quando 
um acontecimento critico provoca uma forte 
agitagao, ou que um acontecimento incerto 
causa uma viva anciedade, o espirito està 
sob a influencia de uma grande paixào ou de 
um soffrimento; nao ha equilibrio entre o es- 
tado interno e as circumstancias exteriores; 
e, até que o espirito possa reagir de uma ma- 
neira conveniente, quer pela attenuagào feliz 
da pressào exterior, quer pelo augmento da 
sua energia, a paixao persiste, isto é, a usura 
e as estimulagoes do elemento nervoso conti- 
nuam. » ^ Era este esgotamento constante que 
levava Bernardim Ribeiro a esse grào de alie- 
na(jào a que os psychiatras chamam melan- 
choliar. Os seus desgostos encontrariam por 
'"'"'•^lO algum allivio nas expansoes de uma 

iadeira amisade; em 1526 regressou Sa 



Pathologia do Espirito, p. 235. 
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de Miranda de urna demor 
lia, e pela grande estima d 
a sua residencia na córte. ' 
tao do seu amigo e bon 
Universìdade, e procurou 
pressao moral em que ia 
agora a vida da corte o en 
do-lhe OS alegres tempos i 
SOS serSes de Portugal, tà 
do. O que mais impressici 
da era -a mudez dolorosa 
beiro (hablava el poco i d 
mo sob o nome de Juan o 
Aleixo: 

No sé corno no llor 
Sabes por que sospira 
Por que aqui cantò R 
Aqui nueatro amo esc 
Rodeavan lo pastores 
ColgadoB de la su boc 
Cantando el los sus a 
Gente de firmeza poc: 
Que le dio tanto s lo or 
I aora gè los apoca t 



Aqui um outro pastor t 
eia da vida portugueza, 
pressào com o estado mo 



» Communica-nos o snr. \ 
Baena; « Em um eummario da 
randa, escripto por letra do seci 
Severim, encontra-se a seguìnte 

= O poeta Sa de Miranda 
seu 2." ou 3." primo chamado 
u'uma sua quinta junto a Lisbo 
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Eso falla, Juan pastor ! 
SoncaSy por que sospirar ? 
I a que se pueden alzar 
la los ojos sin dolor ? 
Ni a que se pueden bajar 
/Donde los pornàs enjutos ? 
Adelante, o cara atras ? 
Las tierras niegan sus frutos : 
El sembrar es por demas, 
Los aires andan corrutos, 
Los hombres cada vez mas. 



No ha i pero mucho, no, 
Vine por Ribero ver, 
Como otras vezes solia, 
(Quan presto fuie el plazer !) 
Pasastes pieza del dia 
A cantar i a taner 
Mientras la siesta caia. 



Rebuelvo en el pensamiento 
Lo que cantastes i sé lo . . . 
Mas a fé que olvidado he lo, 
Del ton me acuerdo i del tiento. 
Las palavras van se a vuelo. 
Mas atìnemos al ton. 



A està recordagao dos antigos seroes da 

córte responde Juan pastor, (Sa de Miranda) 

mostrando corno procurerà attrahir de novo 

Bernardini Ribeiro para a cultura da poesia. 

Era um meio de proporcionar um desafogo a 

sua alma; Sa de Miranda, pelo influxo da se- 

«yiira amisade levou Bernardini Ribeiro a ten- 

os metros endecasyllabos, a ensaiar o 

sto e estylo do lyrismo italiano. Bernardini 

beiro para comprazer com o seu amigo fez 

« tentativa, que foi corno o canto do cysne. 



Descobrimol-a e var 
tes ougamos a inte 
de Miranda: 



Por que es. 
Como del cisn 
Quando la su 
Io te aiudaré, 
Es cantar en 1 
No ves que m 
Nunca talea fi 
En las mudai] 
Truecan se a < 
Vide aqui rail 
Quando miro, 



Mas las qu 
A lo que mani 
Al cantar que 
File (sabes) di 
Donde un tiet 
I dir te he cor 
Acertó que io 
A' quel modo, 
Rogò me que : 



Na variante do 
refere Sa de Mirani 
gem de Bernardini 
tentativa no dolce s< 



Donde anduvi 

Io le Uevava e 
El se entonav: 
Con el su trìsì 
Al modo i sor. 
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tanos. ^ Engastamol-a aqui, para que sé com-f 
pare com a fórma do lexapreUy na Ecloga 
mirandìna, que a authentica. Parece que tam- 
bem foi conhecida por Camoes, que a imita 
na Elegia iv. A fls. 162 v. das Flores varias 
vém: 

De Bernardin Ribeiro 

CAN'CAO 

Esconde Diana bella os raios bellos, ' 
Com que a noite esclarece negra e fria, 
Cobre com negro véo ròxos cabellos, 
Em que Amor almas mil e mil enfia. 
E tu, gentil Dionea, jà entran^ado 

O fio dourado 

Deixa da alegria 

Posto em agonia 

O que seu dano 

Busca no engano, 
Entregando a isenta liberdade 
A quem isenta tem sua vontade. 



* Este Ms. foi adquirido pelo distincto bibliophUo 
Annibal Fernandes Thomaz, em Amsterdam, na livra- 
ria de Frederik Miiller, em cujo Catalogo de 1886, 
n.o 1429, p. 76, vinha annunciado. No Circulo camo- 
niano fez o seu possuidor a seguinte descrip<?ào: «Com- 
poe-se o codice, escripto em papel de HoUanda, com 
boa calligraphia, de 174 foi. ou 348 pag. em foi. pe- 
queno, e no alto da lombada, se bem que serai-apaga- 
do, póde ainda lér-se o titulo Flores varias de Autores 
Luzitanos, Nào so pelo exame das poesias que contém, 
mas ainda pelo caracter da letra, e por outras rasoe" 
a sua formaQào nào vae além dos ultimos annos do 
culo XVII. Encerra composigoes, em prosa e verso 
escriptores que em seguida vào mencionados po' 
dem alphabetica, segundo o indice que elaborei : 

Antonio Ferreira — Antonio Lopes da Veiga - 
tonio de Siqueyra — Balthazar Esta^o — Be^*'^ ^ 



le Vi- 
IMogo 

Lveiro 
[a^or) 
Drien- 
igues 
endes 

tMen- 
GoBte 
)erga- 
< Goe- 
5Yadi- 
-Pe- 
oiz — 
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Alcangais vós de vós mesmo Victoria 
Alcangando-a de mi, por que sou vosso, 
E d'este doce triumpho, a memoria 
Me faz triste e contente, pois nào posso 
Maior bem alcangar, que ser servida 

De minha vida, 

Quem meu coragao 

Tem em sua mào, 

E se n'este monte 

Junto a està fonte 
A Vida me aeabar pena tao forte, 
Oh que doce morrery que doce morte! * 



Oh que doce morrer, que doce morte, 
Se tendes, nympha bella, occasiao, 
De meu doce penar e dura sorte, 
Que inda que vossa isenta condigào 
Me trate com tristeza e com rigor, 

Entào nenhum amor 

Mais se af feijoa 

Por que pessoa 

Ha n'esta vida 

Tam desconhecida 
Que nào entenda ser bem empregado 
O TJial que por querer soffre o cuidado. 



^ Na Elegia iv, de Camoes, reflecte-se patente- 
mente a impressào d'està estrophe de Bernardini Ri- 
beiro, até hoje inedita : 

E se uma condigào endurecida 
Tambem me nega a morte por meu dano, 
Oh que doce morrer, que doce vida ! 

Assi que ponho jà no soffrimento 
A parte principal de minha gloria, 
Tomando por melhor todo o tormento. 

Se sinto tanto bem so com a memoria 
De vèr-vos, linda dama, vencedora, 
Que quero eu mais que ser vossa Victoria^ 



r 



Euridice tugindo temerosa 

De Aris te o pastor, quando 

De urna bictia mordida, vei 

Foi no pé d elica do 



Exemplos te dirào do tem[ 
Quanto Ihe sao naturaes oe 
Olha bem que fugìi 
Fodes de uma ma bicha se 
Qne estarà entre essas bei" 



Por este especìmen qi 
Sousa, que fora Bernan 
primeiro inìciou em Portu 
oasyllabos; pelo menos, n 
de Miranda compartilha 
tiva. Em outro logar do ( 
mas de CamSes (p. 270) 
fragmento de Cangào de ! 



Vós, aenbora, que sois ( 
Descuidado, estarei onde o 
De aquella grave dòr que ] 
Quem nao tem mais que o 
Por que tardaes, meu sol ? 
Qual é o Jesué que vos det 



Tambem o visconde d 
ximando um logar da Ec 
de outro fragmento de Ca 

* Farla e Sousa, contra a 
sentldo, colloca os veraos 5 a f 
rece-nos que é completa, devei 
uma Balata ou Madrigal. 



spilo, nào 
que, pel OS 
s bonitas 



1 o consi- 
iquì muita 
Jelicado e 
ira descri- 

e bello; 
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e de Ber- 
ìntitulada 
a naa Pi- 
astre, im- 
este livro 
por A. L. 
jÌQòes ine- 
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ditas de varios pi 
Rimas, vè-se que 
tro, ausente de P 
guns versos seus € 
posiQoes d'outros i 
e que multo apree 
pequeno Cancioni 
Sonetos jà publicj 
um outro coni aE 
Fernando Correa 
dos a Fernào Roi 



' Obras inedita 
aeua antigos origina 
hum so sabio da nag 
poeta 8, que d'elle ten 
tèm visto as de Este 
por ter impresso sa 
nunca jàmais poude e 
piar da obra que trat 
theca do illustri ssìkk 
lem, dìgnìssìmo preU 
bem conhecido pelo 
tura, donde extrahìin 
prelo ...» <T. II, p. IX 
do Porto, Ms. n.» 628 
■ Taes sào ob sej 
— Ondados fios é 



— Do corpo estav 

(ccc 

— Quao cedo te r 

(« 

-Amor que em i 
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Nào era moi 
Spirava mais q 
Prazer, gra?as, 
D'altaa riquezai 



Qual sàe a A 
Com justo pass 
Modestia alti va, 
Que o céo nos i 



O celeste rig 
Tran si uz no coi 
Que até na meD 



de 1616, em que serii 
de 1638 do seu falleci 
a seu respeito ao Gri 
se : • Estevam de Gas 
lente de Pisa, no ani 
do3 de salario. É un 
até pelos de fora, visi 
dico assim na theoria 

< É poeta acima d 
no, e até hespanhol € 
phrase latina; em con 
doutrina e aa suas ( 
respeito dos doutoa. > 

Todas essas obra. 



tre 08 seua papeis. ; 
Castro é que se leml 
nhecendo a sua fórni 
go, assignado por Fn 
" Leitor. Conform 
ventre da mày se es 
que OS versos se es' 
Multo mais tempo es 
luz, nào batendo-os r 



loneto 
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spirito 
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Ihegou- 
ira que 
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ie assi- 
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ao pois 
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acima ti 
quentar 
decaldo 
pouco d 

pital de 
partia j. 
rior em 
de ter 
inconsci 
OS dois 
nado vi 
de Aoni 
Aind 
mesraa < 



N5o 
Tur 
Indi 
Que 



Muitas veses ao som 
Agerio. guepor Nise em 
Seu fogo, sua fé, d'ella i 



Buscae pastor, ovelhi 
Que céo n5o quer que 



No desafìo dos d 
guintes estrophes r 
presso por A. L. Ca 



OIho8 que vos m 
Que traz vós todo o 
Eu nao sei se tomae 
O movimento seu, s 
Sei certo (e nào me 
Que a vós de mi mi: 
Mas nào posso entei 
Ao descuido o que v 



Por mais que a ti 
(Minila nào, por qu( 
Vem a ser minila en 
Me trate vezes mil e 
Huma so vez que d' 
Minha pequena visi 
Da luz do resto seu, 
Que de todo o penai 



Quando a minha 
(Se minha póde ser 
Aquella santa luz, u 
Uè deixa vèr, por n: 



Os vossos premi 
Cada qual egualme. 
E amboa de Apollo 

Recolhamoe o gì 

No texto floren 
mais extenso e mai 
dois pastores, Erga 
Laureno (Sa de Mi 
elativa na introduc»; 
Portugal, e comò in 
sidera ter vencido i 
o texto fiorentino, < 
Delio: 



Cantando Amor, 
Nenhum de vós vei 
Ambos de Amor ve 



Até o peito no n 
O sol, nào tardarà 
Nào seja sobre as t 



Vamo-nos, que 1 
Valle recolheremos 
A'manhà nos acheu 



meu copo, La 
Poi em premio do » 
Em premio de cant 



.^ 
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inedita sob o n. 
desde que a an 
reconhecida con 
ainda é mais e 
um monologo e 
o nome de Go. 



Que fallo, 
He pòe està < 
Pera mim pe 



Vive, iDast 
Benigna, infl 
Que sejaa tà< 



OuQas sen 
Està nossa F 
Te dèm as pi 



Commipo 
Nao me refrt 
Nem nos fric 



Quero aqi 
Como noctur 
De meua olhi 



Pasto rea. 
Vendo que 8( 
Por romedio 



Estào estes salgueiros repetindo 
o' som do murmurar da verde rama 
'B verBOs que em seu tronco estive abrindo. 



commigo, huma mortai chaga 

ReBovo com lembran^as saudosas 
Que o decurso do tempo nào apaga. 



Tainbem guardadas tenho aquellas roaan 
Qne te oH'reci, que m'engeitaste logo, 
Parece que inda estao de ti queixosas. 



Secou>a8 tua ausencia, e aquelle fogo 
Que accendes em meu peito com fugir-me, 
E com mais dura estar quanto eu mais rogo. 



Como poderei eu de ti partir-me ? 
Se tua imagem dentro em mim faz guerra, 
Sem nunca mais deixar de porseguìr-me. 



Buscarci com meu gado extranha terra, 
Habitarei onde outro sol mais arde, 
Ou onde a neve tem coberta a aerra. 



Mas, manda Amor dentro n'alma ^uarde 
Està dor, por que a traga na memoria 
Quando amanhece, e quando se faz tarde. 



Quem me dia sera estando em mìnba gloria 
uè ha via inda de vèr tao desprezados 
<tes despojos da passada historia ! 






Ei 
D. Jo 
que ( 
biu. ( 

de B( 



de Portugal com outros, e os imprimiu seu 
filho em Fiorenza em 1623. Assira fica desen- 
volvido e explicado o problema da participa- 
gào de Bernardìm Ribeiro na inaugurai;ào da 
yiEschola italiana. 

Ih A situagao psychologica e moral qua im- 

^'^ipellia Bernardim Ribeiro para a loucura e 

^'■-idiotia final, é hoje cabalmente explicada pe- 

los conhecimentos seÌentìfÌco8 da pathologia 

'"Aj cerebral. Bernardini Ribeiro foi dotado de 

■ urna singular precocidade intellectual e emo- 

I ■ tiva, corno se descreve na Ecloga Aleixo (Era 

locura pensar — Cosas que aun nino desia.) 

Essa precocidade foi devida à sensibilidade 

exquisita desenvolvida pelo isolamento e pe- 

los prolongados terrores da persegui^ào que 

dispersou a sua familia, tendo vivido confi- 

nado desde a infancia na Quinta dos Lobos, 

em Cintra. A protecQào que eneontrou entre 

OS Zagalos, parentes de sua mae, justificava- 

^'" se pela fulgura^ào do talento que revelava. 

Escreve Maudsley, o grande alienista: «A 

imagina^ào precoce ou antes a phantasia da 

infancia deveria ser reprimida comò um pe- 

' ■• rigo em vez de ser animada comò uma prova 

I de talento. A creanza deve ser habituada às 

i^óes regulares com a natureza, de sorte 

adaptando-se continuamente às impres- 

3 exteriores accumule no seu espirito um 

I fundo de materiaes, e que por uma edu- 
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cacào bem dirìgida, o espiri 
se nas verdadeiras fórmas S' 
urna imagina^ào repousando 
lidas poderà collocar-se em 
harmonia com a natureza. » * 
bilidade tomou o seu maxime 
da puberdade, e o amor fo 
uma fatalidade, urna doenga 
subjugou para sempre. Sua 
abrazar n'essa mesma chamr 
dominativa. Os versos de B( 
sao està rapida aurora de t 
mento pungentissimo da des 
contrariada. Pela sua leituri 
età d'aquelle espirito contra 
Itie devasta a existencia, qu 
leva à loucura. 

A època em que a depr 
Bernardim Eibeiro o levarli 
no Hospital de Todos os Sai 
em 1546; por este tempo no 
escrivào da sua camara o I 
ros, depois de ter exercido 
gistratura judicial no Porto, 
servou a funecào de seii es 
d'ahi outra vez para a magis 



contorme refere Barbosa Mi 
tor JoSo de Barros, auetor 
de moral Espelho de Casadt 
pa em 1540, era multo da 
deal Infante D. Henrique, ■ 



escriptor moralista, e a amisade do Cardeal 
D. Henrique, bastavam para o fazer notado 
de D. Joào ni e chamal-o para o logar.que 
deixàra de ser oceupado por Bernardini Ri- 
beiro. Parece que o logar de escrivào da ca- 
mara do rei exigia a habilitagao de formatura 
[uridica, e que dava accesso a desembarga- 
dor dos aggravos. A ten»;a concedida a Ber- 
nardini Eibeiro, no Mestrado de San Thiago 
por Padrào de 9 de novembre de 1549, ^ra 
por ventura em compensagào dos honorarios 
do legar que deixàra, e um recurso para o 
seu tratamento no Hospital de Todos os San- 
tos. Pelo documento iudiciario de 6 de maio 
de 1642, se lè incidentemente: «he certo que... 
Doutor Bernardini ,. , o Senhor D. Joào 3."> 
qae tanto o protegia e nem o desamparou da 
sua grande caridade nos ultimos annos da 
Bua Vida em que a luz do entendimento jd 
fraca desde muito o veiu a desamparar de 
todo n'uma cella do Hospital de Todos os 
Santos, onde acabou. . . s Serve-nos està seeu- 
ra tabelionica do documento judiciario para se 
avaliar a crueza da catastrophe do apaixonado 
poeta. Por elle se ve que desde muito se Ihe 
alteràra a intelligencia; poder-se-ha fixar essa 
;a pela da composi^ào da Ecloga Aleixo, 
que Sa de Miranda, escrevendo-a em 1534, 
xou consignada a sua primeira e dolorosa 
■reesSo. A concessao da tenga em 1549 se- 
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ria para auxìUar o pagi 
Hospital de Todos os Sai 
perdeu de todo a conscier 
Na symptomatologia di 
cholia urna das manifeste 
comegando por urna sensi 
apprehensòes terroristas, 
dada e depressào mental. 
nos versos de Bernardin 
tiosa saudade de um pas 
caracteristico do estado 
que ia gradativamente ca 
se conservou durante a 
velia ou Livro das Saud 
pou muitos dos episodioi 
vam com a historia dos 
Aonia. Na Ecloga Aleix 
Miranda, ^m 1534, o ap 
tino do delirio no poeta s 



Io vengo comò pa 
I no sé lo que me aì( 
Que el mi corazon lei 
Entre cuidado ì cuidi 



pias ha que no m 
No percundo este ma 
Al sol muero me de 1 
A la sombra estoi me 
En ninguha parte ati 
Que pueda pensar qi 
Como 9i de olren fui' 
Ansi de mi voi fuìeni 



Poesiaa de Sa de Mirane 



Clarissas de Extremoz. Expliea-se assim, corno 
lèmos em Maudsley: 'em alguns casos a me- 
laneholia apparece subitamente, em conse- 
quencia de ura choque mental grave : tal corno 
a noticia brusca da morte de urna pessoa que^ 
rida; o individuo càe instantaneamente em 
um estado de estupor apathico e de dese- 
spero, — uma especie de spasmo tonico de an- 
gustia mental, com paralysia de todas as ou- 
tras funccòes mentaes. » ^ Sa de Miranda pinta 
admiravelmente està melanckolia attonita do 
seu amigo ; e nào 6 sem reiagào com o appa- 
recimento da Ninfa da Fonte (D. Joanna Za- 
galo) sob aspecto phantastico, que se mani- 
festa essa depressào mental. Sa de Miranda 
descreve o que observàra em Bernardim Ri- 
beiro, coincidindo o que nota com o que se 
encontra em casos semelhantes colligido nos 
alienistas. Descreve Maudsley quasi o mesmo 
que se le na Ecloga Aleixo: '^ Elle nao liga 
interesse algum à sua famìlia ou aos seus ne- 
gocios; parece-lhe que uma nuvém se fixou 
sobre elle, que um véo o separa das outras 
pessoas, pois que as cousas jà Ihe n3o appa- 
ra reaes comò de antes, e que elle ere 



Pathologia do Espirilo, p. 378. 
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mover-se em urna especie de sonho. Foje da 
sociedade, que Ihe é penosa; nào trabalha, 
descura a sua pessoa, càe em urna phantas- 
magoria inactiva, e póde acabar, se Ihè con- 
sentirem, por ficar na cama de dia. Durante 
este tempo està perfeitamente consciente da 
anomalia do seu estado, e prorompe em la- 
grimas lamentando-se; daria tudo para vol- 
tar a si proprio, e nào póde comprehender 
por que é que se modificou de uma maneira 
tao miseranda. » ^ O facto da attribuigào da 
morte do Orphileno (Pero Gato) ao amante 
de Aonia, na Novella, é esse phenomeno fre- 
quente, em que «o sentimento vago de uma 
miseria profunda tomou a fórma da ideia con- 
creta de uma ma acgao » no crime illusorio de 
que se accusa. O desleixo das suas funcQoes 
de escrivao privado da camara de D. Joao ni, 
fez com que-o rei o substituisse ; mas o mo- 
narcha reconhecendo que elle tambem descu- 
rava dos seus interesses, deu-lhe uma tenga 
no Mestrado de San Thiago para ser tratado, 
e quando por ultimo caìu na inconsciencìa, 
depois de 1549, mandou-o recolher piedosa- 
mente a uma cella no Hospital de Todos os 
Santos. O desgragado amor de Bernardim 
Ribeiro tornava-o sympathico aos que o co- 
nheciam, e especialmente a D. Joao iii, que 
se dava pelo mais namorado dos cavalleiros 
da sua córte. A longa doenga do poeta foi a 
melancholia chronica que absprveu todo o 
resto da sua existencia, (de 1534 a 1549) ter- 
minando pela fórma reconhecida em que 



1 Ibid,, p. 379. 



J 
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letra allema, està encerrado pelo escrivao em 
4 de outubro de 1552, é facil a inferencia de 
que foi outra mao que escreveu a palavra 
<i^ faleqido ^ y dando baixa ao agraciado só- 
mente depois de 4 de outubro de 1552. Mais 
urna vez se confirma o documento judìcial de 
1642, no qual faz-se referencia aos parentes 
de Bernardim Ribeiro que pleitearam a doa- 
Qao das Terras e Azenha de Ferreiros «d^ 
pois da morte d'elle, succedida no anno de 
552, ...» Pelo Rol das Tengas, encerrado em 
4 de outubro d'este anno, torna- se indubita- 
vel que Bernardim Ribeiro falleceu por fins 
de outubro de 1552. O Padrao da tenga de 
9 de outubro de 1549, ainda existia no re- 
sisto da Chancellaria do Mestrado de San 
Thiago à data do encerramento do Rol, posto 
que jà faltassem alguns livros; hoje ha ape- 
nas a simples indicagao. ^ 

Na edigào da Ecloga Aleixo, no texto de 
1614, e ainda no Maniìscripto Juromenha, 
vem urna Epistola dedicatoria a Antonio Pe- 
reira, senhor de Basto, que consta de seis 
outavas, allusivas a um successo d'aquella 
familia passado em 1553; ahi se allude àlou- 



* Em outros Livros da Chancellaria da Ordem de 
San Thiago encontra-se àcerca do homonymo do poeta, 
o que aqui transcrevemos para evitar confusoes : 

« Bernardini RibeirOy alvarà do aforamento perpe- 
tuo de urna praia, no termo da villa de Alcochete 
11 de maio de 1588: Liv. 2.«, fi. 263. 

« Bernardini Ribeiro Pacheco, Carta de confii 
Qào do aforamento em fateusim de urna praia para 
rinha no termo da villa de Alcochete, de 14 de sei 
bro de 1588. Liv. 5.% fi. 127 v. (Vid. retro, p. 6- " 



j 
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Bernardini Eibein 
Hospital de Todos ( 
Dr. Francisco de Me 
cepe Cristiano vem ui 
d'este Hospital, que i 
tuaQ5o do poeta: ■! qi 
honradas se vienen a 
miichas vezes danlei 
adonde son servidos 
sus personas. Ay en 
conciertos muy digm 
cama tiene encima un 
los vestidos y ropa e 
por de fuera por un 
espaldas cada cama s 
de sacan al que mue 
no le siente el enfer 
y fuera, apartado d'e 
aposento adonde r& 
iLas rentas deste He 
de ser muy grandes, 
que ay y las expens 
assi les dieron los re 
chas herdades princi 
muchos juros de pai 
en las rentas reales, 
mente muy crescìdas 
vernacion deste Hosp 
en poder de un padr 
Eloy de que es prò 
otros dos o tres padi 
que tiene cargo de lai 
de hazer dar de com 
estar presentes al rep 
que por esto visitan 
medicos y mandan d. 
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de tal clausula jà o Se 
tiào indeferia as peti^òes 
Por este trecho da in 
bargador Rodrigo Rodri 
se que apoz a morte do 
seu primo Gonzalo Ribe 
da Doa^ào que Ihe fize: 
Este Gonzalo Dias Ribei 
tingue de seu pae GouQa 
da camara do rei D. Mai 
Carta que Ihe escreveu 
mais veiho Joào Ribeiro, 
xSra o paQo talvez para 
India. Foi casado com I; 
seu irmào Joào RibeirO; 
Collegio de Santa Barb 
regeu a cadeira de Diale' 
Capellào de El Rei em 1 
estào todas em erro des 
irrefragaveis.) ^ Do seu > 
Qalo Dias Ribeiro dois fi] 



' Eìs a carta, traduzida 

vem na Histoire de Sainte B 
Quicherat : 

• Joào Ribeiro, olisipponi 
gaio Dias, attendendo a sua \ 
mara do venturoso rei dos Po 

' Zenon, primeiramente s 
pois chefe doa Stoicos, quando 
nicia para Athenas soifreu um 
que, perdidos todos os seus ce 
se quasi nu ao mais proximo 
poÌ3 favoravel a fortuna, virai 
em Attienas as licòes de Cri 
d'aquelle tempo; saboreando i 
philosophia, tinha por uso coi 
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— Joao Ribeiro (do qual se diz ter feito 
duas viagens à India);— Duarte Ribeiro Sodré, 



gara com tao prospera mon^ào comò n'aquella viagem 
pela qual fora levado nào ao lucro de um commercio 
percario, mas a plenitude da perfeita disciplina. 

« Eu, irmào querido, quando pela mente perpasso 
meu destino, vejo que me coube em sorte o mesmo 
que aconteceu a Zenon, pois que tentando a carreira 
commum da vida, atraz da va esperanga de lucros, 
prìmeiramente fui a Ethiopia. D'ahi, comò me sorria 
pouco a fortuna, deixei a vida do commercio, e vini 
parar a Franga, vindo depois para Paris, e reconcilian- 
do-me com as letras de que andava divorciado, encon- 
trei um Professor tal, que o proprio Zenon nunca teve, 
nem eu outro egual. Posso, pois, comò aquelle sabio, 
affirmar com verdade nunca ter viajado com mais fe- 
lizes galernos do que n'essa viagem da Ethiopia, na 
qual crendo que a fortuna com o rancor de madrasta 
se revoltava contra mim, Ihe experimentei maternal 
benignidade ; nem cousa alguma me poderia acarretar 
tanto ouro ethiopico, quanto por via d'aquelle percalQO 
me adveiu, pelo que tudo se me tornou em vantagem, 
com ajuda da clemencia celestial, comò devo crér. Cos- 
tumo por tanto ser reconhecido a minha fortuna, tanto 
mais que me constou, que ausentado do servilo do 
pago do nosso monarcha, a cuja obediencia estavas, te 
achavas inclinado para as nossas Artes. Quiz a supre- 
ma providencia dispór as cousas por fórma que nós 
dois, a quem um reciproco affecto e sympathia frater- 
nal une, fossemos levados pela mesma oppressào do 
espirito a seguir o mesmo horoscopo, tu arrancado do 
meio das ondas da córte, comò eu deixando o profundo 
e tormentoso oceano, langamos amarras no mesmo 
porto da tranquillidade. Devemo-nos portanto felicitar 
por uma tal fortuna tua, quanto lamentar que em occa- 
Biào conveniente nào tivesses vindo para Paris, e que 
'*" aqui te visse discipulo do meu illustradissimo Pro- 
sor, cujo merecimento debalde encarego, quando 
almente em toda a Europa ninguem ha que siga 
jursos de Artes a quem nào tenha chegado o afa- 
*o nome de Celaya. Nào falta quem — e é isso in- 
^savel para a relagào presente, — quem tenha por 



que tambem milit 
duas vezes, e em qi 



diverso 9 recursos dei 
muito e coni erudi?àc 
com tanto brilho e aj 
me dizel-o) iiìnguem. 
nhuns escriittós sào i 
dantes parisienses do 
nas e erudÌQào sào rei 
e applauso. Sempre e 
blico, vi a multidào e 
gadoB n'elle, apontan 



é de immortai, de um 
siimir que por està a 
breve, que toda a esl 
as apostillas dos outi 
trina de Celaya, bem 
ser preferida a todas 
nar em todas as escti 
partes da Dialectioa, 
em nove volumes, al 
voiumes de ph ilo sopì 
quanto com felieidad» 
mereceu os louvores < 
que nao deixou ens< 
Quando me ponho a 
cesso, ehego na verd 
fim aos seus trabalhc 
todas as difficuldads! 
OS mysterios da The( 
tenha atrevido a espe 
Mas ve là, pe^o-t'o ei 
que nao sabem mai 
albeios; homens med 
immersos em trevas i 
nem para elles ha co»i 
do que a virtù de mei 
mcsmo que mais refu 
pers eguida pelas ferri 
cor do despeito o va 
sabido é que a inveja 



ficantes e humildes; mas corno a labareda, o que està 
mais alto ou sublime. Porém, pelo que diz respeito 
aos teuB estudoB, nunca pedi ao Todo Poderoso cousa 
com mais empenho do que a tua vinda para este cele- 
berrimo emporio das disciplinas, onde em breve reali- 
sarias as tuaa aapiraijòes. Em verdade, nao se tendo 
etfectuado o que tu desejavas, aprende com attencao o 
que so o talento de Celala póde dar-te. Aconselho-te a 
que aproveites este ensejo, que agora miracul osamente 
se proporcìona para o teu desenvolvìmento, indispen- 
savel, por que todo o corpo da Pkysioa, priineiro con- 
oebido de um modo rude e ìnculto, orna-se lioje com o 
incremento das admiraveis doutrinas que os primeiros 
creadores da Philosophia nao quizeram investigar, 
nem presentar nos primordios da incipiente doutnna. 
Por todos oa modoa, bondoao Gonzalo, e por todoa os 
direitos que vinculam dois irmàos, supplico-te ,que te 
desenvolvas quanto puderea n'eate determinado eatudo 
de Àrtes. Tu podea o que quizerea ; muito devemos 
n'isto à natureza, pois que ao grande esforgo nada é 
imppsaivel, Adeus. Paris. > 

A'cerca de Joào Ribeiro, irmào de Gonzalo Rìbeiro 
e primo-coirmfio de Bernardim Ribeiro, eacreve Qui- 
cherat na Hùtorìa do Collegio de. Santa Barbara 
(t. I, p. 138): 

■ Come^ou por dediear-se ao commercio. Arruinado 
em urna viagem que fez a Abyssinia, pensou em con- 
graasar-se com as letraa, de que apenas tivera superfì- 
eial cultura. Era no tempo do rei D. Manoel, Seguiu 
as li<;5es de Coqueret, assistiu às brilhantes estreias 
de Celaya n'este Collegio, e ligou-se desde logo ao pro- 
fessor valeneiano, que foi gara elle um idolo. Depois 
*r repetido as auaa lincea de Dialectica em Beau- 
, veiu recolher-ae a Santa Barbara quando Celaya 
fixou domicilio, para mellior se impregnar da sua 
Tina metaphyaica. (Epistola de Joao Ribeiro a Jean 
tier, em continua^ào do Retri Hispani, Summn- 
''lieales eum Expositionibus Joannis de Celaya. 
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no senhorio de que i 
a mesma sorte que se 



Paris, J. Dupré, 1515.) 1 
tandarte do Celaysmo, qii 
para a patria. Ribeiro m 
rante os primeiros anno^ 
Gouvèa (cf. Jean Gelida, 
De quinqite Universalibui 
fervoroso empenho por i 
nome Jean Papillon, que 
do e que morreu passadi 
nente de grào-meatre do i 

O Celaysmo foi urna 
cisnio, que decahia com > 
Summutas de Fedro His 
valenciano Joao Celaya i 
atrevido (Doctor resohiti 
quintes dialectìcos, e que 
portuguezes o seguissem 
secular que Fedro Hispa 
las. Joao Celaya fundiu 
mistas por urna imagino 
gios de Paris disputavar 
fini attrahido para o Coli 
fez dous cursos philosopt 
beiro foi por elle escolhi- 
um curso, e enthuziastic; 
moa na Carta a seu irmi 
bos do professor Waim, e 
Na Bibliotheca de Evora 
latina de JoSo Ribeiro a 
se, e Epigramma latino i 
professor de Dialectìca ( 
Joannis de Celaya, Valer. 
Summulum magistri Pel 
Joào Ribeiro veiu pouco 
tugal, e em 20 de fevereii 
BÌ^ào a cadeira de Logica 
da qual desiatili em 158( 
Dr. Fedro Nunes; foi a 
com menda da Ordem de > 



Nas Genealogias i 
alludir-se a este prc 
bastiào, por 1564; 
bem a referencia, 
pleiteante com a da 
por elle allegado. 1 
biliario manuscriptc 
beiros, do Torrào: 
Gonzalo Ribeiro, m' 
que fez para huma 
com irmào de Be 
principal e multo ce 
a que chamou Mei 
strumento foi tiradc 
na India onde o m 
tro luterai, que ali 
de 1642. Além d'is 
nealogista revela-ni 
quando diz de Be 
conhecido pelos se 
Menina e MogA... 
minada ficou inedit 
ta, até que se imp: 
pois da sua morte, 
edÌQào de Colonia d 
Historia de Menin 
Ribeiro... com algi 
Qóes portuguezas di 
a Novella é descript 



1 Ms. da Coli. Poi 
ve que este Joào Ribeir< 

?ue foi: lente de Logica 
530, de que desistiu; é 
varo da Silveira na ton 
achou em Dabul com Pi 



valgarisada em Portugal a edi^ào de Colo- 
nia, ' e jà sob o governo de D. Sebastiào. 

Joào Ribeiro nao deixou suecessào, conti- 
nuando a linhagem seu irmào Duarte Ribeiro 
Sodré, que a servili na India ainda milito novo 
com o governador D. Joao de Castro e por 
este foi armado cavalleiro em Diu, no anno 
de 1646.» * Citamol-o aqui, por ter sido avo 
e Manoel da Silva Mascarenhas, o dénun- 
ante da eonspiragào do duque de Caminha, 
elo que recebeu o governo da Torre de Ou- 
io em Setubal, e o que em 1645 reimprimiu 
Livro das Saudadcs de Bernardim Ribeiro 
jbre o texto da edì^ào de Evova de 1578, 
[anoel da Silva Mascarenhas dà-se corno pa- 
cate de Bernardim Ribeiro i-que era primo 
ìtn irmào de meu avo. » O interesse pela re- 
rodiicgào da Novella seria ■ despertado por 
m terceiro pleito levantado em 1642 pelo 
mente Francisco Ribeiro, para revindicar o 
enhorio das Terras e Azenha de Ferreiros 



', Camillo, nas Noites de Itisomnia, tambem colli- 
iu egual nota genealo^ica,_ porém menos explìcita. 
oào Ribeiro « primo coirmao de Bernardim Ribeiro, 
dalgo prineipaì, conhecido pelos seus versos intitula- 
"* Menina e Mo^A. ' Doc. judicial de 1552. N'eate 

ainda a Novella estava inedita, e so depois da 

1 de Colonia em 1559 é que circulou com este titulo, 
Visconde de Sanches de Baena, Bernard. Rio., 

-, seguindo o precioso Manuscripto de D. Flamì- 
■ ^esu8 Maria. 



ineorporado na < 
por descendente 
bisneto por via 
vera de huma si 
urna longa prove 
de factos da vi( 
processo talvez 
no Archivo da C 
mandado ao des 
gues de Lemos, 
para dar a sua 
tada em data de 
recopila^ào tao r 
dizer a summa d 
Acdare-se o i 
dim Ribeiro tid( 
sua prima. Na G 
te D. Flaminio < 
Joanna Tavares 
consta de varias 
sa, o que n5o de 
desventura, por 
apaixonado por 
diz o genealogiì 
posto que tinha 
sabel-o, mas nào 
Castello Branco 
cartapacios gene; 
Kibeiro, achou t 
às consequencia 
que Bernardini 
filha. » ^ Tradig; 
bosa Machado i 



Noites de Ins 



'o, 
So 



n 
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No me oyran dezir a mi 
Que siete annos te servi 
Sin de ti alcanzar nada . . . 



E à medida que Joanna Tavares Zagalo 
se afundava na inconsciencia da aliena^ao, 
o poeta olhando para essa filha creada em 
segredo, vla-a comò o ultimo alento de vida 
moral que Ihe restava. Barbosa Machado fal- 
lando da filha que ficou ao poeta da sua vìu- 
vez (?) attribue à compungào que a creanza 
Ihe suscitava o Solào pungentissimo que co- 
meta: « Pensando-vos estou, filha; — Vossa 
mae me està lembrando ...» O Solào foi es- 
cripto para ser intercalado no capitulo xxi da 
Novella da Menina e Moga, descrevendo a 
orfandade de Arima; porém, Bernardim Ri- 
beiro glosou-o em vinte e seis decimas da 
mais intensa emogao pessoal. Por ventura a 
filha dos seus desgragados amores tambem 
se chamaria Maria, comò a da Novella, apro- 
priando a ella os versos do Solào. No Caìi- 
cioneiro manuscripto de Luiz Franco vem 
essa: 

GLOSA DE : Pensando-vos estou, filha 



A morte mais me matou 

Por me deixai* com a vida 

E levar a quem errou, 

Està filha que deixou 

De minha alma tao querida. % 

Como o mar cerqua a ilha 

Cuidados me estào cercando ; 

Sam vivo por maravilha, 

Pensando-vos estou, filha, 
Vossa mde me està lembrando. 



j 
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A ventura que g 
Quantos males ( 
Com taes ddreg 
Que a morte se 
Chegava e emfit 
E levou-m'a n'u 
Em que vós, fiU 
Triste tinha o p' 
Morto era o 
Nenhuma a. 



De espoao multi 
Fiquei viuvo e t 
De tristeza acon 
Meu prazer jà s 
Alegria feita em 
Filha minha mu 
Se alegria nào e 
Foi por que sen 
Era vossa « 
Nós ambos . 



Eu fico e vós fii 
E ambos bem d 
Se em nascendc 
Tam bem chora 
Males por vir e 
Veja-vos melhoi 
Do que fostes n 
Pois fostes mal 
Nuda em d- 
Nào sei iste 



KOB outros eraf 



Foram mi 
Filha, essi 
E em Ioga 
Foram de 
Em campi 
Pelo qual 
Deixarei ii 
Por que n 
Tinha 
Vosaa 



Quando ci 

Sem mais 
Bem possi 
Que eu so 
Magoado i 
Foi cruel ■ 
Morte que 
Carecida e 



Nao era ta 
Kem tal g: 
Qual pìnU 
Pera causi 
Ao triste f 
E este mal 
Ti vera de 
Em mim £ 
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Deus, que vos fez estremada, 

Quiz-vos bem muito em extremo, 

Se fordes tao bem fadada 

Sereis bem aventurada, 

Mas arre^eo o que temo. 

Oh filha, quam bem vos fora, 

Pera segura viverdes, 

E da fortuna bem fora, 

Mas nào póde ser, senhora, 
Fara mal nenhum naseerdes. 



Lembrangas, tristes logares 
Em cuidar trago occupados, 
Nào cuidados par nem pares, 
Mas contos de mil milhares, 
E todos em vossos fados. 
Porém comò este erro nosso 
Nào póde deixar de serdes 
Tal que me fagaes ditoso 
Com esse rosto gradoso 
Que tendes sobrolhos verdes. * 



Perfetta vos fez natura 

Emquanto teve poder, 

Sem terdes corpo e figura 

Vos dotou de fremosura 

Por se alegrar e vos ver. 

Pelo qual eu o cuidoso 

M'alegro a furto de mi, 

E me acho victorioso ; 

Conforto mais duvidoso 
Ndo he isto que temo assy, * 



Com esse riso gracioso 
Que tendes sob olhos verdes. 



Me he este que tomo assi. 



ìtoria da liti 



Eu tambem cr 
33 que d'isso 
Bue a vida vo; 
F'iorida mais ^ 
E formosa qut 
E muitos tem 
iggravos com 
□reo comò pr< 
Outroa A«i 
Eu que vi 



Crerey quanto 
Por que o tenl 
Se algum me ì 
Nao Ine ey, ne 
Posto que o ni 
Creo que o ter 
Ordenani por : 
Ter minha fé i 
Nenhutna 
Como he a 



Nào dovido qu 
Por m'a fazer 
ITma dór mnit' 
Me dà Vida d't 
Por mais vezej 
Jé se quer feri 
D'alguem fora 
Em mal tao m 
Mas kn mi 
So o bem i 



Muitos hào qu 
Como ella he i 



Nenkum mal i 
O bem so é esi 
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do tenente de infanteria Francisco RibeirOr e 
remettido a està Junta, cumpre informar que, 
das diligencias a que procedi e a que mandei 
proceder para verificar a verdade das allega- 
Qoes n'elle apresentadas sobre ser bisneto do 
doutor Bernardini Ribeiro e da justiQa que 
Ihe assiste de ser empossado nos bens que 
d'este foram e passaram a està Serenissima 
Casa, se concine que Bernardini Ribeiro nas- 
ceu em 1482, e era filho de Damiani Ribeiro, 
creado dos Duques de Vizeu, que caido em 
desgraga por causa das desavengas de seu 
amo com El Rei D. Joào 2.<>, teve de se refu- 
giar em Castella e là morreu pouco depois 
com suspeitas de morte violenta* 

« Bernardim Ribeiro com sua mae e huma 
irmà se socorreram do amparo de seu parente 
o desembargador da Casa da Supplicagao An- 
tonio Zagalo e de sua irma D. Ines, a qual 
OS levou para a Villa de Cintra e os trouxe 
recolhidos em segredo por algum tempo na 
Quinta denominala dos Lobos, té que sondo 
fallecido El Rei D. Joào e succedendo-lhe El- 
Rei D. Manuel, por mercé a D. Ines que de- 
pois foi ama da Senhora Infanta D. Britis 
Duqueza de Saboya Ihe fez muitos favores e 
accressentamentos de fortuna e tomou o refe- 
ndo Bernardim sob sua re al guarda, e o 
mandou cursar os estudos na Universidade, 
d'onde sahio com o grào de Bacharel em 
Leys. 

«A doagao que de Sua Alteza recebeu 
essa occasiao das Terras e Azenha dos 
reiros com seus termos, e que agora he 
querida na petigao que veiu a informar a . 
Junta, jà tao bem fora pleiteada por G^ 
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Ribeiro, primogermano do dito Bernardim e 
por outros lateraes, depois da morte d'elle 
Buccedida no anno de 552, e visto que elle^ 
corno he provado no processo que entao cor- 
reu, e que existe no Archivo d'està Serenis- 
sima Casa, nào tinha herdeiros legitimos obri- 
gados. E comò o termo da dita Doagao feita 
no anno de 505, o qual vae junto por còpia, 
dèclara mui formalmente que, no caso do 
amerciado nào haver filhos legitimos, que os 
bens passem a està Serenissima Casa, em 
virtude de tal clausula jà o Senhor Rey Dom 
Sebastiào indeferiu as petigoes citadas. 

« Allega o requerente agora ser bisneto de 
Bernardim Ribeiro, allegagao està que he in- 
teiramente estranha e nova, por que nem mes- 
mo por via illegitima se póde fundamentar, 
refenda a Bernardim Ribeiro, escrivào pri- 
vado do Senhor Rey D. Joao 3.*^, o qual nun- 
ca foi casado, nem consta de boas memorias 
haver tido descendencia bastarda de huma 
sua prima, comò allega o requerente. E quan- 
do assim fosse, que se provasse ser essa a 
descendencia do requerente Francisco Ribeiro 
e por elle apresentada, nem isso Ihe darla di- 
reito à emposse dos bens doados a seu pre- 
supposto bisavò, por quanto d'esse direito fi- 
cou excluida a descendencia nao legitima. 

«Està nova allegagao torna-se tanto me- 

nos acceìtavel, apesar dos certificados que a 

acompanham, quanto he certo que se o Dou- 

tor Bernardim houvesse filho ou filha, o Se- 

)r D. Joao S.^, que tanto o protegia e nem 

lesamparou da sua grande caridade nos 

tnos annos da sua vida em que a luz do 

rudimento jà fraca desde multo o veiu a 
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desamparar de todo n'uma cella do Hospital 
de Todos os Santos onde acabou, nao tivesse 
remediado qualquer falta da sua mocidade, e 
fìzesse algum bem aos que d'elle ficassem. 

«Ora, mandando Sua Alteza que se des- 
sem por vagos os bens pretendidos e julgada 
a sua ìncorporagaò n'esta Serenissima Casa, 
he porque de certo aó tempo nao se conhe- 
cia nenhuma das circumstancias apresentadas 
agora pelo requerente sobre a descendencia 
de Bernardim Ribeiro, a qual pezasse no ani- 
mo de Sua Alteza para dispòr dos bens a fa- 
vor dos seus filhos, em justiga de heranga ou 
em acto de caridade. 

« No entretanto, Vossa Magestade farà o 
que mui bem Lhe aprouver para galardoar 
OS servigos de Francisco Ribeiro à causa da 
sua Acclamagao. 

« Deus guarde e conserve a preciosa vida 
de Vossa Magestade por dilatados annos. 

« O dez,'''' Rodrigo Rodrigues de Lemos. 

«Lisboa, 6 de maio de 642. » ^ 



* Publicado pela primeira vez pelo visconde de 
Sanches de Baena no opusculo Bernardini Ribeiro, 
p. 40, e instruido com notas sobre a creagào da JunU 
da Casa de Braganga, e biographia do desembargador 
Rodrigo Rodrigues de Lemos. Como se ve do final do 
documento, Francisco Ribeiro requeria a posse dos 
bens de seu bisavò, allegando servi^os a causa da ac- 
clama<?ào de D. Joào iv ; foi-lhe em compensagao dada 
a patente de capitào reformado : « Eu El Rei fa^o sa- 
ber aos que este meu alvarà virem, que havendo re- 
speito ao tempo e bom procedimento com que me ' 
servido Francisco Ribeiro e a ser legitimamente r€ 
mado no posto de capitào d'infanteria, bei por be 
me praz lhe fazer mercé que elle venga o soldo de 
pitam reformado que sào quatro mil reis cada n"" 



J 



noel da Silva Mascarenhas, governador da 
fortaleza de OutSo, tratou logo de reimprimir 
a Novella com as Eclogas de Bernardini Ribei- 
ro, e na dedicatoria ao conde de Penaguiào 
datada de 15 de Janeiro de 1645 pede a sua 
ègide contra os que o culparem de « resusci- 
tar as velhiees de Menika e Moqa, tao fora 
do que agora ehamam culto. » A discussào 
das geneàlogias no processo de 1642, lem- 
brou-lhe o seu parentesco com o poeta: « tra- 
lci de dar à estampa este livro: a huma pela 
obriga^ào de portiiguez, e à. outra pela de 
parente do Autor d'elle, que era primo com 
irmào de meu avo. > E corno pela revela^ào 
dos amores de Bernardini Ribeiro se compre- 
henderam certas allegorias intimas da No- 
vella, escreveu este parente: « O assumpto do 



mais da Bua pra^a ordinaria de soldado que hade go- 
zar em qiialquer das provincias deste reino em que 
servir aggregado a companhia que eseolher ou se Ihe 
nomear; e que este soldo se Ihe assente nos livros a 
que locar para delle Iiaver pagamento nos seus devi- 
dos e costuniados tempos, e deste alvarà se tomarà ra- 
zào na Contadoria geral que assiste n'esta córte e na 
provincia em que o dito Francisco Ribeiro servir. Mar- 
cos Velho o fez em Lisboa aos 22 dias do mez de agosto 
"1" 1646 annos, e eu Antonio Pereira o fiz escrever. 

. Conde Castello Melhor — O Conde Camareiro-mór, 

istado no liv. 8 da Secretarla da Guerra a fi. 240. 

«Va servir em Alemtejo. Lisboa, 23 de agosto de 
com duas rubricaa dos Senhores do Conseltio de 

"■T-a.. {Op. cit., p. 41.) 
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Livro sào amorès do Pago d'aquella edade, e 
historias que verdadeiramente aconteceram 
disfargadas debaixo de Cavallerias, que era 
o que mais n'aquelle tempo se usava escre- 
ver. O principal da historia he sobre cousa 
sua de certo amor ausente, cujas saudades 
Ihe acabaram a vida. Os nomes dos que fal- 
lam no livro sao as letras mudadas dos ver- 
dadeiros que se escrevem, corno Narbindel^ 
Bernardim; Avalor^ Alvaro; Aoma^ Joanna, 
e assim os outros. Intitulou-o Menina e Moga^ 
e comò o nào compoz mais que para si, e foi 
parto de seus altivos e namorados pensamen- 
tos, comò elle diz : Que o livro o nào fez para 
nenhum ou para melhor dizer para bum so, 
se nào imprimiu em sua vida; por sua morte 
se achou entre seus papeis. » Como sob essas 
allegorias amorosas de cavalleria sangravam 
ainda memorias desoladas que se ligavam à 
familia dos Zagalos, nao se tratou de inter- 
pretar a Novella; n'este mesmo seculo xvn 
« D. Flaminio de Jesus Maria, conego regrante 
de Santo Agostinho, e descendente por bas- 
tardia da familia dos Zagalos, » apurou um 
estudo genealogico sobre està familia, ^ em 
que se deparam todos os elementos que dao 
à Novella a sua piena realidade. 



* Publicado pelo snr. visconde de Sanches dt. 
na no seu opu sculo Bernardim Ribeiro, p. 25 ' 
authenticado com valiosos docmnentos historic< 
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§ lY. Interpreta^ào da Novella « Menina e Mo^a » 



Durante os dois annos que Bernardini Rì- 
beiro se conservou ausente de Portugal, comò 
allivio das suas saudades pungentes foì es- 
crevendo as recorda^oes dos passados amo- 
res em um lìvro intimo, so para si, desajba- 
fando sob a fórma allegorica a narrativa das 
situaQoes reaes, em que os nomes dos perso- 
nagens eram velados em faceis anagrammas, 
e os logares descriptos com tragos pittores- 
cos que à primeira vista se reconhecem. Era 
maior consolo que podia encontrar, o fixar 
na escripta a angustia que o acompanhava: 
«sabel-o-ha quem souber, que magoa é man- 
ter verdade desconhecida, » (P. i, cap. 3.) E 
no comego da Novella, em que ha um solilo- 
quio que é comò uma especie de prologo, 
justifica-se da situagao de incerteza e falta de 
repouso para escrever : « que arrecear de nao 
acabar de escrever o que vi, nao era cousa 
pera o leixar de fazer: pois nao havia de 
escrever pera ninguem, senào pera mim so. 
— Antes me pareceu que este tempo que hei- 
de estar aqui n'este ermo (comò a meu mal 
aprouve) nao o podia empregar em cousa que 
mais de minha vontade fosse... Se em algum 
tempo se achar este livrinho de pessoas ale- 
gres, nao o leiam, que por ventura parescen- 
"^^ Ihe que seus casos serao mudaveis, comò 

aqui contados, o seu prazer Ihe sera me- 
prazer. — Pera uma so pessoa podia elle 

: mas, d'està nao soube eu mais parte de- 

5 que as suas desditas e as minhas o le- 
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varam pera longes terras extranhas, onde 
bem sei eu, que vivo ou morto o possue a 
terra sem prazer nenhum. » N'este monologo 
allude o poeta à sua ausencia de Portugal, e 
ao logar aonde esteve algum tempo desco- 
nhecido. Foi pois durante esses dois annos 
que comegou a redigir o Livido das Sauda- 
desy em que até certo ponto tumultuariamente 
ia contando todas as amarguras da sua pai- 
xao: «Bem sei eu que nào era pera isto que 
me eu ora quero por; que o escrever alguma 
eousa pede muito repoiiso; e a mim as mi- 
nhas magoas ora me levam pera um cabo, 
ora pera outro. Trazem-me assim, que me é 
forgado tomar as palavras que me ellas dao... 
D'estas culpas me acharao muitas n'este li- 
vrinho; mas da minha ventura foram ellas. 
— O livro hade ser do que vae escripto n'elle. 
Das tristezas nao se póde contar nada orde- 
nadamente, por que desordenadamente acon- 
tecem ellas. Tambem, per outra parte nào me 
dà nada que o nao leia ninguem; que èunao 
no fago senào pera um so, ou pera nenhum; 
pois d'elle, comò disse, nào sei parte, tanto 
ha; mas, se ainda me està guardado, pera me 
ser em algum tempo outorgado, que este pe- 
queno penhor de meus longos suspiros va 
ante os seus olhos, muitas outras cousas de- 
sejo, mas està me seria assàs. » (Gap. i.) 

A permanencia em Italia influiu tambem 
na fórma do Livro das Saudades, dando-lhe 
o caracter de Novella, simultaneamente ca^«- 
Iheiresca e pastoral, intercalando-lhe na pr 
allegorica os mais deliciosos idyllios. Ha 
bretudo no livro a emogào de uma sensi! 
dade excitada pela ausencia da patria. 



1 
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relèvo singular dado às recordagoes passa- 
das, urna nostalgia verdadeira, que tornam 
a desaffectada narrativa urna encantadora 
obra de arte ; mas de certo ponto em deante 
a narrativa complica-se pela variedade dos 
episodioSy as situagòes esfumam-se corno em 
uma phantasia annuviada, a linguagem jà 
nSo tem a vibragao dolorosa de uma expres- 
sào viva. É um phenomeno extraordinario; 
a obra re vela a alter aQao profunda que se 
deu no espirito do auctor. Estes dois aspe- 
ctos do Livro das Saudades, explicaveis pelo 
que se sabe da vida do poeta que foi calndo 
lentamente na loucura, representam egual- 
mente as condiQoes diversas em que Bernar- 
dim Ribeiro o redigiu. Emquanto esteve em 
Italia escreveu essa porgao mais bella, que 
comprehende os trinta e um capitulos da parte 
primeira da Novella, e os dezasete capitulos 
que pertencem à segunda parte, ou propria- 
mente as duas mimosissimas historias dos 
amores de Aoìiia e Bimnarder, e de Arima 
e Avalor. Nada mais artistico, ingenuo e sen- 
timental. Em 1524 foi o poeta chamado a 
Portugal, comò vèmos pelo documento em 
que D. Joào iii o reintegrava nas funcQoes 
de escrivao privado da sua camara. Na Eclo- 
ga V tambem Agrestes Ihe dera essa espe- 
ranga : 

Quem te poz n'esse cuidado 
Te mandar d ir d'aqui, 
E seràs remediado. 



"ì^rova-se que o poeta ao regressar a Por- 
A jà levava a elaboragao da Novella na 
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altura que indicàmos, pe 
cias : Sendo o Livro da 
exclusìvamente para si, 
encontra urna redacgào 
da sua m3o e incompleti 
meira redaCQào é o Mai 
theca da Academia de H: 
que Gayangos deu notic 
texto que se imprimiu n 
que se fez em Ferrara 
Manuscripto de Madrid e 
rara s3o um fragmento q 
segunda da Novella, e ci 
mina: «E chegando oni 
dizia elle, que com dere 
contra a donzella que a 
palavras:s Vé-se que fi 
terrompido. 

Como este fragmento 
geiro, nào tinha titolo, q 
em Ferrara em 1554 de 
do das primeiras palavra 
Menina e Mo^. E tam 
foi reproduzido na edipèo 
O poeta continuou em 
1524, a redacQào do se 
des, que sempre conserv 
sa das allegorias a pessi 
Morrendo em 1552, diz I 
carenhas que se enconti 
OS seus papeis. Quando s( 
em 1557 a melancholica 
ram-lhe sempre o titulo 
auctor; Livro das Sano 
Ribeiro, e com este tituk 
Qóes portuguezas, compi 



V 
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gunda parte até ao capitulo cincoenta e outo. 
Com certeza, fallecido o poeta em 1552, nao 
enviaram para fora de Portugal urna còpia 
fragmentarìa da Menina e Moga para ser pu- 
blicada em Ferrara logo em 1554. É por que 
o Manuscripto, assim incompleto, ficàra em 
Italia; e às suas differengas de texto faz re- 
ferencias a edigào de Evora de 1557 ; foi esse 
texto esquecido no estrangeiro que tornou a 
servir na edigao de Colonia de 1559, trazen- 
do composiQòes poeticas que se nao encontra- 
ram em ì^ortugal entre os papeis de Bernar- 
dim Ribeiro. 

Comtudo, apezar do poeta escrever o Li- 
vro das Saudades semente para si, e ter alli 
desabaf ado toda a magoa, conservando secreta 
a historia dos desgragados amores até depois 
da sua morte, é certo que esse seu segredo 
intimo foi devassado, e causou os desgostos 
que mais Ihe apressaram a decadencia da ra- 
sao. A còpia da Novella, que se conserva na 
Academia de Historia de Madrid é um indicio 
patente de que antes de 1552 se conheceu o 
fragmento que Bernardim Ribeiro deixàra fora 
de Portugal; n'esse fragmento da Menina e 
Maga (titulo que deve designar especialmente 
tal fragmento, impresso em 1554 e 1559) vem 
o caso do nascimento de Arima, (em que se vi- 
ram allusSes a uma aventura amorosa do rei 
D. Manoel) e os amores de Avalor, em que 
se referiria qualquer caso de D. Alvaro de 
^ thayde, irmào do omnipotente conde da Cas- 
nheira. Assim se explica o sentimento dos 
thaydesy nota escripta a margem da Ecloga 
si de Miranda, Aleixo, em que vem rela- 
^a toda a historia de Bernardim Ribeiro. 
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altura que indicàmos, pelas seguintes inferen- 
cias: Sendo o Livro das Saudades escripto 
exclusivamente para si, fora de Portugal se 
encontra urna redacgào primitiva, escapada 
da sua mao e incompleta ; essa còpia ou pri- 
meira redacgao é o Manuscripto da Biblio- 
theca da Academia de Historia de Madrid, de 
que Gayangos deu noticia, e é tambem esse 
texto que se imprimiu na edi^ao da Novella 
que se fez em Ferrara em 1554. Tanto o 
Manuscripto de Madrid comò a edigao de Fer- 
rara sao um fragmento que chega até à Parte 
segunda da Novella, e capitulo xvii, que ter- 
mina: «E chegando onde meu pae estava, 
dizia elle, que com demasiada ira disse es- 
contra a donzella que alli o trouxera, estas 
palavras : » Vé-se que ficou aqui o texto in- 
terrompido. 

Como oste fragmento, deixado no estran- 
geiro, nao tinha titulo, quando o imprimiram 
em Ferrara em 1554 deram-lhe o nome tira-» 
do das primeiras palavras com que comegava: 
Menina e Moga. E tambem com este titulo 
foi reproduzido na edigao de Colonia de 1559. 
O poeta continuou em Portugal, depois de 
1524, a redacgao do seu Livro das Sauda- 
des, que sempre conservou secreto, por cau- 
sa das allegorias a pessoas contemporaneas. 
Morrendo em 1552, diz Manoel da Silva Mas- 
carenhas que se encontràra a Novella entre 
OS seus papeis. Quando se imprimiu em Evora 
em 1557 a melancholica Novella, conserva- 
ram-lhe sempre o titulo que Ihe dera o i 
auctor: Livro das Saudades de Bernarc 
Ribeiro, e com este titulo apparece nas re 
qòes portuguezas, completas, chegando p 
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gunda parte até ao capitulo cincoenta e outo. 
Gora certeza, fallecido o poeta em 1552, nao 
enviaram para fora de Portugal urna còpia 
fragmentarìa da Menina e Moga para ser pu- 
blicada em Ferrara logo em 1554. É por que 
o Manuscripto, assim incompleto, ficàra em 
Italia; e às suas differengas de texto faz re- 
ferencias a edigào de Evora de 1557 ; foì esse 
texto esquecido no estrangeiro que tornou a 
servir na edigao de Colonia de 1559, trazen- 
do composiQòes poeticas que se nao encontra- 
rana em ì^ortugal entre os papeis de Bernar- 
dini Ribeiro. 

Comtudo, apezar do poeta escrever o Li- 
vro das Saudades sómente para si, e ter alli 
desabafado toda a magoa, conservando secreta 
a historia dos desgragados amores até depois 
da sua morte, é certo que esse seu segredo 
intimo foi devassado, e causou os desgostos 
que mais Ihe apressaram a decadencia da ra- 
sao. A còpia da Novella, que se conserva na 
Academia de Historia de Madrid é um indicio 
patente de que antes de 1552 se conheceu o 
fragmento que Bernardim Ribeiro deixàra fora 
de Portugal; n'esse fragmento da Menina e 
Maga (titulo que deve designar especialmente 
tal fragmento, impresso em 1554 e 1559) vem 
o caso do nascimento de Arima, (em que se vi- 
ram allusoes a uma aventura amorosa do rei 
D, Manoel) e os amores de Avalor, em que 
se referiria qualquer caso de D. Alvaro de 
* ^.hayde, irmào do omnipotente conde da Cas- 

nheira. Assim se explica o sentimento dos 

haydes, nota escripta à margem da Ecloga 
Sa de Miranda, AleixOy em que vem rela- 

^fl toda a historia de Bernardim Ribeiro. 
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Em que podia o poeta da Menina e Moqa 
aggravar os Athaydes, e dos despeitos d'es- 
ses favoritos resultar-lhe a crise definitiva 
que Ihe apressou a loucura? É o que expli- 
caremos adeante ao interpretar o episodio 
encantador dos amores de Arima e Avalor, 
Na Ecloga Aleixo, escripta em 1534, é que 
D. Gongalo Coutinho collocou o motivo que 
levou Sa de Miranda a abandonar a córte de 
D. Joào III; é n'essa mesma Ecloga que Sa 
de Miranda nos representa Bernardim Ribei- 
ro na phase mais aguda da sua halìucina^ao, 
e verdadeiramente perdido por causa da vida 
palaciana, a cujas intrigas nào soubera fu- 
gir. Podemos por tanto fixar o termo da re- 
dacQao do Livro das Saudades em 1534; a 
incoherencia da narrativa, em que os episo- 
dios fazem esquecer o plano primordial, e 
em que os capitulos que completam a primei- 
ra parte se acham baralhados e deslocados 
na segunda^ parte da Novella, sao manifesto 
indicio da crise mental para que o poeta ca- 
minhava. Para se apreciar este livro, que ó 
uma obra de arte e ao mesmo tempo um do- 
cumento psychologico, torna-se imprescindi- 
vel a sua interpretagào autobiographica ; é 
d'ella que resultare a reconstrucgao esthetica 
e logica da estructura da Novella. O proprio 
Bernardim Ribeiro indica o fio conductor 
para a realidade, nos anagrammas : « cuidou 
em trocar as letras de seu nome. » (Gap. xiv.) 
E Mascarenhas, na edigào de 1645 ainda nota 
essa indicagào : « Os nomes dos que f allam i 
livro sao as letras mudadas dos verdad' 
ros que se escrevem, comò Narbindel, B 
nardim, AvaloVy Alvaro, Aonia^ Joanna, e 
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OS Jesuitas exerce 
ropeu, o uso dos a 
moda e urna mom 
pela frivolidade. 

A eh ad OS os n( 
Novella sob o véo 
se a sua realidadt 
e da familia com 
Penetra-se assira o 
tas situa^Óes ideal 
logares em que a 
passa, coineidem e 
tra, confirmando 
Quinta dos Lobos, 
felizes dos amores 
é que se tira comp 
a estruetura da Ne 
e por vezes desvi 
dos cadernos aut 
mental da obnubi 
Ribeiro ia caìndo 
das Saudades tori 
o schema do seu a 
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Comprehende os primi 
los; é ahi que comeQa a 
mina a narrativa dos des 
se descrevem os logares e 
sua intensidade. Exprime 
sima de um passado nào i 
iia de lima ausencia, pò 
difficii de coinprehender-s 



aj Soliloquio da Menino. 
das Saudadcs, pelo mòn 
(jòes fragmentarias deu ■ 
« Menina e mo<;a me leva: 
pae pera longes terras : 
causa d'aquella minha U 
nào na soube. Agora nà 
senào que jà entào parect 
depois foi. Vivi alU tante 
necessario pera nào pod 
parte. Muito contente fui 
mas eoitada de mim, que 
mudou tudo aquillo que ] 
cou e pera longo tempo 
desaventura foi a que in 
(Gap. I.) 

Quem é a Menina qui 
volvimento d'este estudo 
se que era a filha de B 
dos seus mallogrados ani 
da casa paterna, quando 
(jado a safr de Portugal 



(escre- 
Iscolhi 
ezas e 
ì mon- 
fosse, 
stando 
mte, e 
o vejo 
n iiun- 
ica es- 
qiiecia 
mente 

4Ut9 me aau iv\<::iatjaB ao caiisas iiiuiiiaS da 

sua tristeza: «por caso estranho fui levada 
em parte onde me forarti ante os meus olhos 
apresentadas ern cousas alheias todas mìiihas 
angustias; e o meu sentido de ouvir nào fi- 
cou sera sua parte da dòr, AUi vi entào na 
piedade que houve d^outrem, camanha a de- 
vera ter de mim . . . s 

A ausencia de que a Menina se queixa 
tambem, expliea-se pela salda repentina do 
poeta de Portugal: «Meu amigo verdadeiro, 
quem me a vós levou tao longe? Que vós 
commigo e eu comvoseo, sós, sohiamos a pas- 
sar nossos nojos grandes (e tao pequenos 
pera os de depois.) A vós contava eu todo; 
comò vós vos fosies, tudo se tornou tristeza: 
nem parece ainda senào que estava esprei- 
tando jà que vos fosseis. E por que tudo mais 
ì magoasse, tao sómente me nào foi leixa- 

em vessa partida o conforto de saber pera 
■e parte da terra ieis. » Ò poeta escrevia 

> quando effectiv amente se ignorava em 

■^igal para onde se ausentàra. 
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A descripgào de Cintra é ^ . .>.>..,>„^ ..^^ «^^ 
abafos da Menina: « N'este monte mais alto 
de todos (que eu vim buscar pela suavic 
de outros que n'elle achei) passava eu a 
nha Vida comò podia; ora em me ir p 
fundos valles que os cingem d'arredar, 
em me por do mais alto d'elles olhar a t 
corno ia acabar ao mar; e depois o mar e 
se estendia logo apos ella, pera acabar ( 
ningnem o visse. » — « E inda bem nào 
alto dia, quando eu (parece que acinte) df 
minei ir-me pera o pé d'este monte, que o 
voredos grandes e verdes ervas e deleit 
sombras é clieio, por onde corre um peqi 
ribeiro de agua de lodo o anno, que nas 
tes caladas, o rogido d'elle faz no mais 
d'este monte um saudoso tom, que muitas 
zes me tolhe o somno, etc. » É o chamadf 
de valle de Lobos, que corre à falda da Q 
ta. (Vid. supra, p. 24.) Segue-se o bello i 
lio da morte do rouxinol que estava canta 
e é levado na corrente, quando a Me 
sente um rumor entre a ramagera: « E es 
do assìm olhando pera onde corria a a 
ouvì bulir o arvoredo. Guidando que f 
outra ox)usa, tomou-me medo;" mas olhs 
pera alli vi que vinha uma mulher; e pc 
n'ella bem os olhos vi que era de corpo ; 
desposiQào boa, e o rosto de Dona, seni 
do tempo antigo; vestida loda de prete 
seu manso andar e meneos seguros do C( 
e do rosto €; do olhar, parecia de acatame 
vinha so, na semelhau'ja tao cuidadosa, 
nào apartava os ramos de si, senào qus 
Ihe impediam o caminho ou Ihe feriam o 
'o;... E entre uns vagarosos passos quf* 



do 
sa 
desacostumada, ficou. — Mas nào esteve ella 
muito, qiie parece conhecendo tambem corno 
estava com urna boa sombra, come<;ou a di- 
zer: ... depois que a minha grande desaven- 
tura levou a todo o mundo o ineu (e d'ahi a 
grande pedalo mesturado jà com lagrimas 
disse) fÙho! Depois tirando um len^o come- 
?ou a alimpar o resto e chegar-se pera onde 
e« estava. » 

Que interpreta^ào mais clara se poderà 
dar a està passagem? Evidentemente é a màe 
do poeta, D. Joanna Dias Zagalo, que vae 
esboQar a historia dos desvenlurados amo- 

s de que aquella Menina é urna dolorida 

liquia. 



b) Colloquio da Senhora do tempo antigo. — A re- 

Cào de filial respeito é lego revelada pela 

enina ao aproximar-se a Dona: s Alevanteì- 

e eu entào, fazendo-Ihe aquella cortezia, que 

e ella com a sua e comsigo mesma, obriga- 

i. ' No seu aspecto de funda tristeza, a Se- 

lora comega a alludir às terriveis desventu- 

s que a feriram, comò se viu pelas pertur- 

'"Óes da època de D. Joào il, quando se 

igiou na Quinta de valle de Lobos: «da 

ga dòr que ha jd muito tempo que eu 

so, tem o cansado d'este meu corpo tao 

'"'"lado a soffrel-a, que jà agora vive 
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n'ella, — assim ha jd muitos annos que eu 
ndo vivo pera mini, e que vim pera estes er- 
mas fugindo das gentes pera quem so anoi- 
teceu'e amanheceu. Muito me aprouve achar- 
vos tambem conforme a minha tristeza; por 
que nos consolaremos ambas desconsola- 
das;...» Nào era so a dòr que as aproxi- 
mava; parece que era o mesmo sangue: «e 
quanto mais vos ollio^ mais acho que vos 
olhar. » A Menina tambem se sentiu abalada 
com a tristeza d'aquella Dona: «maiormente 
da causa que foi das suas lagrimas, quando 
nao póde senao muito tarde dizer: fillio. Ella, 
cuidando que pola ventura eu nào queria di- 
zer mais, disse: — Bem se ve n'isso, senhora, 
que sois de outra paiate, e ha pouco que es- 
taes n'esta, pois dos desastres que n'estes ri- 
beiros acontecem vos espantaes. Cà uma his- 
toria muito fallada n'esta terra por aqui 
derredor, muito ha que aconteceu; ... agora 
inda folgo de cuidar niella polos grandes 
acontecimentos e desaventuras que n'ella hou- 
ve. — De boa vontade, pois parece ainda que 
a nào ouvistes, vol-a contarci ; ... » 

É assim que se acha conduzida a narra- 
tiva para comegar-se a Novella allegorica: 
«N'este conto nào entram sós os dois ami' 
gos, de que é a historia que vos eu d'antes 
prometti. N'elles so cuido que se encerrou a 
fé que em todolos outros se perdeu; e creio 
que por isso ordenaram outros homens de os 
matarem a traigào màmente, por que se nào 
parecia com elles. — Mas se muito pera s 
tir foi a morte dos dois, muito mais pera s 
tir foi a das duas tristes donzellas, que a d 
aventura trouxe a tanta estreita, que nar 
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quando havia de ser triste. De muito povoa- 
da e de edificios reaes nobrecidos, tornou-se 
de altos arvoredos, corno os a natureza pro- 
duzia, a povoar. — Tudo quanto ha n'este 
valle e cheio de urna lembranga triste, pera 
quem tiver ouvido o que dizem que aconte- 
ceu n'elle, e o que foi jà em outro tempo; 
etc. » O rei D. Manoel, nos dias alegres do 
seu governo, mandou ampliar as obras dos 
pagos de Cintra, corno se ve pelos documen- 
tos de 1507, 1508 e 1519; ^ n'este palacio 
se acha a sala dos Cervos, da qual éscreve 
Coelho Gasco : « No grave tecto d'ella se véem 
todos OS brazoes e insignias da Nobreza de 
Portugal, todos de fino oleo pintados, cujos 
escudos estao lancjados aos pescoQOs de vea- 
dos ... * É em volta das armas reaes, que es- 
tao ao melo do tecto, cercadas das do prince- 
pe e infantes D. Luiz, D. Fernando, D. Af- 
fonso, D. Henrique, D. Duarte, D. Isabel e 
D. Brites, que se acham os brazoes de setenta 
e quatro familias da fidalguia portugueza. Em 
letras palmares a ouro depara-se escripta ao 
longo da aba do forro a seguinte quadra, 
occupando cada verso urna das paredes da 
sala: 



Pois com esforQos leaes 
Servi(}os foram ganhados, 
Com estes e outros taes 
Devem de ser conservados. 



Juromenha, Cintra Pinturesca, p. 41. 



^ 
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terra) assentam sobre factos historicos: a di- 
ctadura de D. Joao ii, submettendo a nobre- 
za, depois dos esbanjamentos ou liberalida- 
des de D. Affonso v; a restauragào de mui- 
tos privilegios da nobreza no reinado faustoso 
e dissoluto de D. Manoel, e a tristeza um pou- 
co cenobitica da corte de D. Joao iii. Voltan- 
do jjorém a sua preoccupagao, a Senhora con- 
cine: «Mas tudo é assini. Emfim, fazem-se 
umas cousas pera outras, pera que se nào fa- 
ziam. Mal cuidariam os dois amigos, quando 
acceitaram a empreza de guardar as aventu- 
ras d'este valle (pera so aprazer às fermosas 
duas donzellas) que era pera tanto seu des- 
prazer d'ellas. E tambem mal cuidaram ellas, 
quando aquelle dia (da grande desaventura) 
se vestiram e concertaram ricamente, pera 
vérem os dois cavelleiros amigos, que era 
pera os nao verem mais. » Para consolar a Me- 
nina e desabafar a sua immensa angustia, a 
Senhora comega a historia dos dois amigos, 
a qual constitue a trama fundamental da No- 
vella. Por vezes perde-se o fio da narrativa 
através de complicados episodios, e difficil- 
mente se encontrariam, sem o auxilio dos da- 
dos biographicos. 



e lapides sepulchraes em varios sitios, especialr:— te 
em S. Miguel de Odrinhas, Morelino, Gollares, M< e- 
lavar, onde tambem se ve, urna pedra de portic< le 
Tempio, Jannas, que talvez tomou o nome de al^ a 
tempio consagrado ao Deus Janus, além de ov*'*' i- 
tios d'estes termos. » (P. 192.) 
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dos OS dois amigos ao castello da màe de 
Cruelcia, e que estiveram n'elle alguns dias...» 
(Gap. XXV.) Por estes anagrammas e pela con- 
cordancia dos dados genealogicos, Tasbiào e 
Romabisa sào Sebastido Dias Zagalo e Am- 
brosia Gongalves Eibafria, que vieram a de- 
sposar-se, e Bernardini Ribeiro que te ve amo- 
res com a irmà d'ella, Lucrecia GonQalves, 
corno se refere no rapido episodio de Narbin- 
del e Cruelcia. Eram os dois primos immen- 
samente amigos; e Bastiào Dias Zagalo era 
filho do herdeiro do morgado de Gintra e pro- 
prietario da Quinta dos Lobos, Alvaro Pires 
Zagalo. Ahi fora creado o poeta e ainda vi- 
via sua mae. Ambos os amigos namoraram 
as duas irmas do casal de Ribafria; era jà 
fallecido o pequeno lavrador, que D. Manoel 
fizera fidalgo de sua casa, mas vivia seu fi- 
llio Gaspar Gongalves, que tambem soube ca- 
ptar o favoritismo do rei, ajudando-o nas suas 
livres aventuras amorosas. É elle que adean- 
te figura com o nome de Fabudardo em urna 
d'essas aventuras. 



A) CAVALLEIRO DA PONTE 

Logo no comedo da Novella (cap. v) appa- 
rece o Cavalleiro da Ponte sustentando um 
passo pela sua amante; é vencido por La- 
mentor, e nao se torna mais a fallar d'elle 
senào perto do fim da narrativa. O que ahi 
se descobre é que a namorada era extr i- 
mente esquiva : « por que a vontade (segu o 
ella mostrou) nunca foi d'elle ; mas ante^ ?- 
seram algumas pessoas de sua casa, ^ o 
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dois amigos. Cread( 
Bernardim Ribeiro 
meiros annos com 
com a intimidade : 
poeta Lucrecia Goi 
No capitalo ix da N 
quando em urna jor 
prehendido pela bel 
manhà clara. E ac' 
bora chegava um C; 
de longes terras bus 
niandado de itma 
beni a elle, mas elle 
qtie Ihe qucria. » Ei 
drama psychologico 
soltos OS seus longc 
brlam . . . lago fot t 
ella... que nào sói 
tra, mas nào Ihe k 
Ihe pesar do tempo 
Vigo. N'esta materi: 
da senhora Aonia: 
por ella. Este foi i 
que é a nossa his 
ac(jào fundamontal 
fecha n'este cireulo • 
sohia meu pae diz' 
d'este cavalleiro a i. 
levantàra, » A freqii 
tiva se emprega est! 
com a interpreta^jào 
rar a Menina comò 
beiro; «Tudo isto oi 
a meu pae, que em 
amor d'esto Cavallei 
nunca ouvir, nem ■ 



tuìda a sua casa do Torrao. Luerecia Gon- 
^alves, irmà do favorito do rei D. Manoel, 
devera soffrer com està repulsa. No capi- 
tulo XII pinta as desconfiangas de Cruelcia: 
« assentou-se ao pé de um freixo que acèrca 
d'aquelle ribeiro e da parte estava; e por 
Guidar mais à sua vontade, mandou ao seu 
escudeiro arredado d'alli... que logo se te- 
meu de elle o vèr assira, e cair em alguma 
suspeita que fosse coniar a Cruelcia (que era 
aquella por quem viera alli, corno ouvistes) 
oor que multo Ihe eram todos os seus affei- 
:oados; que corno ella quizesse a elle muito 
irande beni...» E corno confessa o poeta: 
: pelo pouco que Ihe queria » fundamenta no 
iespeito de Cruelcia toda a desgra^a : « assira 
)or derradeiro Ihe foi isto causa a elle de 
viste fini. » Està proposta a collisào da acQ3o, 
intre o que deve a Cruelcia e à fascina^ào da 
ormosura de Aonia. <■ Sohia dizer meu pae 
[ue... vencera a formosura, corno quem de 
ó o amor se pagava. » No capitulo xiii, con- 
essa o poeta que era Cruelcia de boa formo- 
ura «que o endividou nas obras... nào sof- 
reu tardanza de o ir obrigando pouco a pou- 
deU'Se-lhe toda. » Falla tambem do des- 
to: « E nào foram vàos os rogos que Cruel- 
fez com as màos erguidas ao céo, pedindo 
'le vingan?a. Comtudo, assentou elle per 
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derradeiro de a leixar ; por que aléna de Ihe 
parecer a senhora Aonia a mais fermosa cousa 
que vira ...» 

É desde este momento em deante que o 
Cavalleiro troca o seu nome de Narbindel 
no de Bimnardery f eito pastor de vacas : « Co- 
nheciam-no, porém, jà todos os de casa, e 
chamavam-lhe o pastor da franta, por que 
elle acostumava trazel-a sempre, cà para re- 
medio de sua dór a escolhera, depois de se 
desconhecer. Tambem assim muitas vezes, 
ora pela ribeira d'este rio, e outras por aques- 
tas altas assomadas (que fazem corno vèdes, 
mais gracioso este valle) andava tangendo e 
cantando em palavras pastoris. Cà ^ste so 
contentamento Ihe era algum conforto pera o 
seu mal, e pera desabafar o seu cora^ào, que 
tao occupado de profundos e muitos pensa- 
mentos trazia. » (Gap. xvii.) Bernardim Ri- 
beiro liga a este periodo de seus amores por 
Joanna Zagalo a inspiragao das apaixona- 
das Eclogas. No Livro das SaiidadeSj assim 
©omo se quebrou o fio da historia dos amo- 
res de Tasbiào e Romabisa, tambem se inter- 
rompe a narrativa do caso de Cruelcia, da 
qual se torna a citar o nome muito adeante 
(cap. XXVI da P. ii); no capitulo xli ha urna 
referencia às duas irmàs, e no capitulo xlv 
descrevem-se os grandes sobresaltos de Cruel- 
cia quando sabe dos desastres de Narbindel; 
é no capitulo l, que Cruelcia sabe da morte 
d'aquelle que tanto amara, e tendo-se reco- 
Ihido a um mosteiro, alli mesmo foi fer i 
d'esse golpe : « Quando Cruelcia isto ou 
tendo outra esperanga do que ouvia, per' i 
OS sentidos, pondo uma mao na bocca, (^' 
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D. Manoel tivera urna ._ _ _ 

alemtejana, a qual veiu morrer a Cintra. » ^ 
Todq o episodio de Lamentor, que aeompa- 
nha Belisa, que morre de parto (cap. v, viii 
ix) é a historia d'està intriga e aventura 
palaciana, em que figura Fabudarào (o Ba- 
rdo (VJJfa, o favorito Gaspar Gon^alves.) 
seu comedo so se esboga na Parte il, da No- 
vella, no capitulo xxvi: 

«Estando Narbindel e seu companlieiro 
Tasbiào no castello da Dona, veiu tarde, a 
horas de vespera, um Cavalleiro velho, que 
parecia anojado em sua barba e vestido; e 
apeando-se, perguntou se estavam alli dois 
Cavalleiros de que multo se fallava n'aquella 
terra, onde desfaziam muitos aggravos? Tas- 
biào, comò mais solto do cuidado de seu eom- 
panheiro, quiz tornar o do velho Cavalleiro, 
que eni sua prezenga mostrava que alguma 
grande tristeza tinha. Assim com elle se par- 
tiu. Pedindo a Narbindel, que alli o esperas- 
se,.,» O velho Cavalleiro relatou-lhe a sua 
■queixa: « Senhor Cavalleiro, inda que assim 
me vejaes, a edade ine tirou as for^as... mas 
jà agora nao posso com mais trabalho, que 
este em que me puz em vos buscar; e o caso 
é este: Eu fenho urna filka (eu, segundo mi- 
nila ventura, live) das fermosas que n'este 
tempo nasceram; o que causou muita dór à 
minha velhice, e sua inocidade; e que um dia, 
em que devera morrer, a levei à Cidade de 
Boslia (Lisboa) a umas festas que se faziam: 
e corno ella as nunca visse, mostrei-lh'as pe 



Vide supra, p. 53. 
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Juntamente con el hijo 
Te nacen muchos enojos, 
No nos deja abrir los ojos 
Uno i otro regosijo . . . 



O facto de se dirigir o velho Cavalleiro a 
Tasbido (Bastiao Dias Zagalo, que namo- 
rava urna irma de Gaspar Goiiijalves Riba- 
fria) explica-nos quem era o raptador da me- 
nina: « Perguntou-lhe : Como se chamava o 
cavalleiro ? — Chama-se FabudardOy Ihe disse. 
É valente, e de linhagem de gente soberba; 
eu sei que minha filha sera morta em seu po- 
der. » Tasbiào assegura-lhe que elle nao a 
matarà, e receando outro accidente, « ainda 
que o amor faz grandes erros> lembra-lhe 
que Fabudarao corno pessoa poderosa e abas- 
tada poderà tudo reparar. ^ « A isto o honra- 
do velho abaixou os olhos, comò que cuidava 
um pouco, e disse: — Bem dizeis, senhor ca- 
valleiro, mas cuido que ella lem a vontade 
erri outra parte, contente comò o eu nao sou... 
e essa desconfianqa tenho eu da muita valia 
de sua pessoa . . . » É patente aqui a allusào 
ao rei D. Manoel; Fabudardo, o que raptou 



* O favorito Gaspar Gongalves insti tuia em 1536 
o morgado de Cabris, em Cintra, e era ainda solteiro. 
Este rapto nao fora para elle, mas para o monarcha 
que o engrandeceu, ao qual consagra duas missas can- 
tadas e quatro resadas na carta da instituic^ào do mor- 
gado. Em 1541 D. Joào ili fel-o fidalgo de cota de r 
mas e solar, mudando o titulo do morgado para 
Quinta de Ribafria. Em carta de 9 de setembro 
1552 é concedido o Doni para sua mulher Maria L 
de Sa. {FriviL de D, Jodo III, Liv. i, fi. 31 v.) En 
fallecido em 1563. 
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B o alcovi- 
ncia, O ve- 
lerà salvar 
I de el rei, 
nentor ..." 
^>.^.-..« ^o^^ c..«t,'""'"'« " ..^^u.^ de Manoel 
Tavares (em abreviatura Tr.') filho primo- 
genito de Sancho Tavares e irmào de Isa- 
bel, a Assim fallando chegaram ao castello do 
velho cavalleiro. E outra filha pequena, que 
elle tinha, (que na fermosura beni parecia a 
sua ii-mà) veiu ehorando. Dizia que jà Fabu- 
darào levàra Belisa para outro castello. » 

O velho cavalleiro e Tasbiào indo à pro- 
cura de Lamentar, chegam à Berberia; sabe- 
inos que D. Maria Alvares Zagalo, tia de Be- 
lisa e de Aonia, casàra com um fidalgo hes- 
paphol D. Alvaro Velez de Guevara, e no- 
tando que OS Velez de Guevara eram Almo- 
carìfes eni Tanger (D. Diego Velez em 1507) 
:omprehende-se corno Manoel Tavares aili se 
lehasse. Quando elle soube do rapto, ficou 
>rofundamente perturbado: «Perdeu Lamen- 
or a falla urna grande bora, e encostou a 
labega sobre a niào esquerda; e esteve até 
|ue no cabo, com um grande supito d'alma, 
lisse: Que cuido? em que gasto o tempo?... 
lào tem vinganga, nem satisfagào camanha 
lór. » Referia-se ao arbitrio affrontoso do rei 
). Manoel. Lamentor pede a Tasbiào que fi- 
|ue em seu logar n'aquella fronteira de Afri- 
" e segue na caravella, para vir acudir à 
te de sua irmà, a qual em certas sltuagòes 
Novella passa dissimuladamente por es- 
ia. Nào se allude directamente ao rei Dom 
"oel, mas sente-se um personagem pode- 
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roso na penumbra dos aconte 
crevemos aqui um perfil de _. _. 
de um Manuscripto dos fins do seoùlo"xvì! 
qiie nos explica o seu genio aventuroso: «F< 
el Rey D. Manoel de mean estatura, cahid 
OS bracjos Iho chcgavam os dedos abaixo d 
joelhos, e bem os havia mister assim, que 
havia de abraijar tanto ; o cabello pouco ì 
curo, que trouxe grande comò seus anteci 
sores, e n'isto foi o ultimo; os beiQos gross 
e vermelhos, o animo verdadeiramente rea] 
bellicoso, e logo atfable e alegre, inclinado 
cacja, a musica e ds letras. Multo o agrad 
vam testas pomposas, mas por que seus va 
sallos se nSo despendessem n'ellas, tinha i 
numeraveis galas e arreoa preciosos que 11 
mandava dar em occasiào de festa ; todos ( 
djas punha alguma gala nova, quando sai 
Mra era sempre com grande apparato, e 
procediam alguns Elephantes e outros aa 
maes ditferentes, com córos de varios instri 
inentos.. Estào aqui os trac;os sufHcienK 
para julgar o dissoluto e vaidoso monarchi 
que se retratava .com corOa na cabe?a, espi 
m»„.^T 5 T''- "'■"""io, e sobre as ania 
manto bordado com bordadura de perolas. 
res ^^I^'? *"■? " °''»m>da de Ignez Alv! 
vtr «„^ • T"- 5" 'oi-mosa sStisa, par 
Z orptfT ^^ '"^'""'' ^- ^os^triz, tósse j 
rslumhrw "^ ™,P''™ " aproxima^ao d 
deslumbrante donzellai na Ecloga Akùc 

cito (Sanclio Tavares) esses versos: «No n 
' "'""^''"■iPto ..." 279, fi. 18 (Coli, nmball, 
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Pelo decurso da No^ 
casa de Fabudarào, {ca.\ 
encoiitra-a (cap. xxix) e 
balhos ; « tornado com lai 
e prazer d'ambos juntan 
do alli mais, se foram.— 
mosteiro gite ella deseja 
em nenhuma cousa qua: 
poz n'elle, e mandou lo 
onde estava e corno. > I 
dama qua tinha relagoes 
entrasse inevitavelmentt 
no caso de nao ihe faz< 
estado de gravidez de 
caso : «. E nào se póde i 
seu pae; e com a edac 
Diz, que antes, estando 
veli a Lamentor a mag 
comò que Ih'o culpava; 
sua filha, por que jà n' 
cava mór e muito ferm 
pae levava outro muito e 
É ao que se allude na '. 
con los hijos ajenos » pò 
Ribeiro creado de pequc 

N'este capìtulo se es 
situa^ào de Belisa, que 
quadro com que come( 
cap. V.) T ranscrevemos 
a naturai transigào i>ara 
principali que é a dos a 
e Aonia: e a fermosa £ 
onde seu pae falecera, 
cousas pera chorar. Lann 
algum perigo, e tambei 
i^cus parentes, veiu a esl 
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com determiiiagào de fazer alli estes pagos. 
Parece que a vontade desejava logar saudoso 
e triste, pera passar o que Ihe aconteceu ; que 
fido tardou muito que Belisa pariu urna fi- 
Ihaj qxie Deus quiz que nascesse pera os apar- 
tar, que lago em nascendo, sua màe faleceu.^ 
É este o quadro com que abre propria- 
mente o Livro das Saudades, e por isso mal 
se comprehendem as peripecias da Novella, 
que derivam dos casos anteriores, que temos 
disposto em ordem directa de successao. 



2.° EPISODIO: Chegada de Lamentor com 
Belisa e sua irmà Aonia. — Manoel Tavares 
acompanhou sua irma Isabel Tavares para 
Cintra, aonde ella foi ter o fructo dos régios 
amores: « Aportou cerca d'aqui em uma gran- 
de nào carregada de multa rìqueza, e sobre- 
tudo de duas fermosas irnids, e uma a que 
elle mais que a si queria. E por que ella nao 
sentisse a saudade da terra, trouxeram outra 
irmà donzella, mais pequena que aquella por 
quem elle vinha buscar terras extranhas. Cà 
contam que eram filhas de uni alto homern,,, 
comò elle viesse da maneira que vinha, nào 
queria fazer assento em> nenhum logar pò- 
voado; e saindo um dia pela manhà, come- 
gou a caminhar por este valle arriba (que 
pera tu do tinham jà seus criados o concerto 
necessario). Em umas ricas andas, que La- 
n itor na nào trouxera iam as duas irmas; 
p ' que a maior vinha prenhe de dias. — Cà 
ti o buscava Lamentor pera que sua senho- 
rj 3 a donzella sua irmà, em alguma maneira 
p "''"'ssem a saudade de sua terra e o nojo 
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do mar. » (P. i, ca] 
ladamente Lament 
Belisa; mas ao pò 
verdade, e chama-lt 
Deixando o episod 
leiro da Ponte, che 
lisa é assaltada pel 
a noite, repousand( 
Qou a agastar levei 
dòr cada vez mais, 
irmà. Acordou ella 
dormia, Ihe contoii 
ia em crecimento. , 
sim se chamava a i 
de casa, e lima don 
sabia multo e pera 
por Que quando ji 
nhe, e se nào fura 
cobrir, nào a troi 
extranhas; mas ni 
achofi outro mellioi 
Gram parte da noi 
medìos para a dòr 
Aonia, que via sua 
agastameiitos : Qu€ 
disse, que chamcmo 
Nào transcrevemos 
do parto, e a mor 
final da scena, que 
ria de Arima: « N'i 
a dona honrada ch<: 
e Guidando o que ei 
menina nascida, q 
mando-a entào nos 
enchutos) disse assi 
menina, que chorai 



grandes, e morar n'e 

fum repouso mais dei 
'antes, a pouca certe 
de Aonia n'aquella b 
fadiga ao pensamento 
Ihor se enfregar ao si 
narder pastor de vaca 
aonde Lamentor està 
t andava tangendo e 
pastoris. » — « Por ceri 
a ventura pera que ^ 
seu cuidado, jà quanc 
desesperado. s (Gap. x 
Bernardini Ribeiro se 
prima; a velha ama (. 
tiga que escutàra: *. 
aìnda era donzella d'i 
annos) sem saber que 
de umas lagrimas piec 
mosas faces, e sobre 
meiro Ihe inclinou ; tai 
sas ouvindo-as; e se 
moQa, ligeiramente a e: 
no entendendo, mil v 
tornou a pedir ihe dii 
ora comò estava. E p 
Ihe uma vez de cfue i 
ama: Eu jà outras o 
boa disposi^ào; a bai 
um pouco crescida q 
aquella a primeira ai 
de um branco um poi 
Qa logo se enxerga qi 
Rie sogiga o cora^ào. 
Àonia, por que nunca 
entào logo poz na sua 



correu o perigo do assalto de um touro, quan- 
do estava olhando pensativo para o eirado 
de Aonia, é que ella come^ou o verdadeiro 
bem querer: «Védes aqul comò se namorou 
està donzella de Bimnarder, que pareceu cou- 
a feita acinte; por que ambos se come^aram 
( querer bem sob urna sembra depiedade;» 
Gap. XXI.) t A velha honrada da Ama, qua 
om o que suspeitou entendeu o desasocego 
le Aonia, que differente foi logo pera que 
[tentasse n'isso, andava triste e anojada, em 
(arte de si, polo que Ihe contata d'elle; e por 
sso o sentia muito mais...» Deprehende-se 
[ue a m3e de Joanna Zagalo encarecendo 
I merito de Bernardim Ribeiro influirà algum 
anto na paìxào da filha. E lembrando-lhe o 
aso tragico de sua irmà Belisa, diz-lhe: »Nào 
lormis, senhora Aonia? E que sera, senhora, 
e nào podeis dormir? Parecendo-me vae que 
ista nossa vinda aqui pera desastres foi e 
lào mais;... Por isso cumpre a todalas pes- 
oas (e às donas, senhora, muito mais cum- 
ire, pois sào as que aventuram mais)-que ao 
irincipio das cousas olhem onde alias podem 
parar ; * (Gap. xxiii.) 

Para Joanna o amor ìa-se tornando uma 
vencivel fatalidade, e ainda tao mo<^a e tao 
•,ardada, era ella que procurava agora fa- 
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zer conhecer o seu am 
pondo cofres sobre cofi 
da caraara, primeiro dis 
ma cousa, se subiu à fri 
era n'eila, viu Bimnar 
longe d'alli, nem tao pi 
logo; polo que se leixoi 
se afirmar rnelhor. -Elle 
]& aquella tardanza, lan 
camisa fora da fresia, 
Chegou elle asinha, qut 
ncm lite poder dizer na 
jà estava determinada e 
the, mas nào o que ella i 
tanto comsigo. — Essa 
olle, nào està ahi, senhc 
Aonia, que o entendei 
— Està, ajudando a p; 
dos olhos, que de tod< 
quello, poz n'elle, — m£ 
lavras que Ihe o pastor 
era pera que tambcm 
elle; o coin està esper 
mesma, passou aquelle < 
narder passou com sua 
d'aquella palavra derr 
fallosi coìii OS olhos, qi 
(Gap. xxiy.) Falta este 1 
Era urna paixao abs 
lietta com Eomeu; come 
forado pelo conde de ' 
realidade encontram-se 
tes pequenos nadas ligi 
« Mas, nào cuidàra elle 
pera tanto corno Ihe s 
antrc ambos erapassaà 



tanto em seu ciiìdado, que so Ihe forarn per 

sonlios OS pés e as màos, e caiu no cliào... 

muitos dias esteve mal depois... està queda 

foi causa de Bimnarder vèr o que pela ven- 

a nunca vira. » (Oap. xxvi.) 

Aonia deu pelo ruido e suypeitou o que 

ia; a Ama, logo de nianhà foi revistar em 

redor da casa, e reeeEiinlo-se dos trabalha- 

■es, mandou tapar a fresia a pedra e cai: 

as este remedio toUiido, Aonia deu-lhe 

sa pera buscar outro inaioi-, e chamando 

ima mulher da casa, (pie Enis se chama- 

avisada e de quem se fiodiam bem fìar 

,ndes cousas, e asse.^urada no segredo, 

as raelhores maneiras <[ue pQde, contando- 

seu cora^ào, Ihe disse que fosse vèr se 

lava pola ribeira d'aqiieJle rio o pastor da 

Lita ...» Enis, é Igne/, Alvares Zagalo, que 

la o segredo dos junores de sua fillia; 

procurar o poeta « e ficando elies ambos 

, que assim buscon olla maneira, Ihe des- 

riu inteiramente ao fpie ia. Bimnarder, 

! logo a cren por quo era mulher, sobre a 

eceira, onde pobrenicute estava encosta- 

se Ihe leixaram caii' iimas ralas lagrimas 

sadas, d'antre contentamento e muita dór, 

! de ambas as duas HÓem ellas às vezes 

as guaes fizerani cerio a Enis do grande 
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bem que elle a 
queceu ella co 
onde Aonia es 



vae visitar Bi 
«Veiu assim a 
urna Capella d 
gem, e era en 
seu dia; e a A 
denaram de ir 
tor pera Aonii 
pé podiani ben 
se chegou Enìi 
alli, por que ai 

pitulo XXVIII.) 

condiz com a ; 

Serra, em Gii 
« Defronte do C 
que fica da p: 
Santa Eufemii 
tada da dita ] 
se acha urna fc 
aguas se vém 
por melo da su 
de suas enferm 
«Proximo d 
da Pena situai 
teiro te ve prir 
de Nossa Seni 
appareceu n'e: 
muitos annos ( 
da Penila.» * 



' Cintra Fin 
de roinagem a Er 



5 serra, é que 
n o namorado 
Io-se da comi- 
deteve-se um 
ipirava baixo; 
5 que sobrevi- 
nham ao choro, mais accrescentava do que o 
diminuia. Assentando-se entào Aonia na bor- 
da d'aquella sua pobre cama, Ihe poz a inSo, 
e quizera-lhe dizer alguma cousa, mas nào 
pòde que Ihe faleceu o espirito. Virando-se 
Bimnarder e vendo-a, tambem Ihe faleceu o 
seu. Estiveram assim ambos um grande pe- 
dalo sem se dizerem nada um ao outro; e 
elle com os olhos postos em Aonia, e Aonia 
postos OS seus no chào, que em se virando 
Bimnarder, tomou vergonha; levando-os as- 
sim à terra cobriu-se-lhe o seu fermoso rostro 
de urna tamalavez de cor além da naturai... 
que nào pareeia senào que v/era aquella cor 
comò por ajudar ainda Aonia escontra Bim- 
narder, tao fermosa a ella fermosa fizera. 
Mas estando assim n'isto elles ambos, e nào 
estando elles ambos alli, chegou Enis multo 
rija à porta, dizendo que se queriam jà ir... 
Mas Aonia que bem via os olhos de Bimnar- 
der comò fieavam, tomou uma manga de sua 
camisa, e rompendo-a, pera remedio de suas 
lagrimas Ih'a deu, significando na maneira 
8Ó de comò Ih'a deu o pera que Ih'a dava. 



n em promessa em 1493, o rei D. Joào ii e D. Leo- 
r, sua mulher, demorando-se alli em novena alguns 
s. A designai;ào de uma Santa de grande roma- 
ni pareee-nos comtudo referir-ae mellior a Santa 
■femia da Serra, do que a Senhora da Penha. 
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Cà parece que a dòr grande que sentia, nào 
Ih'o leixou dizer palavra ...» (Gap. xxviii.) 

Quanto mais intensa se vae tornando a 
paixao, mais rapidamente vem aproximando- 
se o momento da desgraga: «N'isto passou 
aquella doen^a, em que grandemente foi visi- 
tado de Enis... E d'aqui ate que Ihe aeonte- 
ceu a desaventura que vos contarei, se passa- 
ram tempos e outras cousas ; por que os pa- 
gos de Lamento?' acabaram-sey e polo aparta- 
raento do logar onde elles estavam, Aonia e 
a Ama com outras mulheres de casa iam pas- 
sar tempo a ribeira d'este rio, onde Bimnar- 
der sempre andava. » (Ibid.) Este longo pe- 
riodo que vae de 1504 a 1517, em que o 
poeta frequenta a Universidade de Lisboa e 
depois a corte de D. Manoel, e aquelle era 
que se passaram os deliciosos momentos da 
Quinta dos Lobos ; mas « aquella grande se- 
guranga em que Bimnarder estava em logar 
tao ermo, Ihe nào pòde durar...» Sobrevem 
a catastrophe inesperada : 



D) CASAMENTO DE AONIA COM FILENO 

« E succedeu no castello um fìlho de um 
cavalleiro muito valido e rico n'esta terra, 
que por melo de visinhos desejou a Aonia 
por niulher : o que foi asinha acabado pala 
igualanga de ambos, n'aquello em que qui- 
zeram aquelles em que estava o prasmo do 
casamento. Mas, polo nojo de Lamentor 
polo apartamento de sua vida, nào no sou 
Aonia senao no dia d'antes que a havia s 
levar pera o castello...» (Gap. xxix.) Vf 
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ria ella ter a liberdc 
o resguardo furia o 
o que nào poderia 
(Gap. XXIX.) Quando I 
dos pa^os ein que viv 
cavalgada apparatosi 
prazer: «E porém ol 
ella da outra parie 
que conhecido ia nos 
Qào da pratica que i 
(Gap. XXX.) A dòr 
Bimnarder é sera ex 
phrase: «D'ahi a ma 
don nada. E a cabo 
outra parte, se foi ; 
Aonia beni procurou ; 
pera casa, ordenou 
guns dias, pera vèr 
narder. y 

No ca pittilo XXX, 
cas linhas, vem este d 
era esposada de enti 
tras nào a leixarara i 



Nudo FernandeB de Ath: 
lez tanta confian^a d'elle, 
entrada e m terra de Moi 
governo, Foi em tempo i 
vernador da dita praga, 
com eate cargo se achou 
houve com grande valor 
go vernador da dita prag. 
le : ' Nuno Gato foi hom 
VÌ50, Contador de Cafim 
Casou com Ignez Correa 
rèa de Sousa). » Cita qu£ 
noel Correa, D. Anna da 



pouco foi-se 
3Ìra; que as 
iii^a, ou des- 
marder, Ihe 
s urna soin- 
odora viver 
gada ...» 
i Livro das 
I <« guai é 
'este livro. s 
'ia interrom- 
ira parte da 
XXII a L da 
caderiios, jà 
, que se ba- 
ta encontra- 

iiia: « esteve 
Como Aonia 
npo que Ihe 
ludasse. Atli 
e se muddra 
Bm, que nao 
o mulher, e 
a culpar . . . 
meio. » Pela 
dìo, sabe-se 
leceva pouco 
, e que essa 
lo XLVili da 
resumida na 
i, depois de 
comò foram 
IO, que tam- 
a màos de 
8 Saudades 
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era urna memoria intima, nao destinado ao 
publico, ousou o poeta consignar ahi essa 
confidencia, cu mesmo segundo o seu estado 
mental, confissao de crime imaginario. Com 
auxilio de Enis, continuou Aonia a encontrar- 
se com o poeta : « seu marido (que cheio an- 
dava de suspeitas) dissimuladamente saiu por 
outro caminho, vindo sempre a olho d'ella a 
viu desviar pera aqiielle cabo, e chegando a 
viu que estava abragada coni Bimnarder sa- 
bre a herva verde^ debaixo d'aquelle freixo, 
(que parece que pera sepultura de ambos foi 
creado). Onde estando tao enlevadosj Bim- 
narder com Aonia nos bragos, em seu amor 
cada vez mais se accendia, trazendo pola me- 
moria um ao outro quanta fadiga tinham pas- 
sado sem causa ; e sem se poderem de verda- 
deiro amor culpar, com o mais que com o 
tempo puderam, esperando de o lograr d'alli 
por diante, se sua morte Ihe nao estiverà ba- 
tendo a porta. » Aonia ia morrer na clausura, 
e Bimnarder, tambem comò ella, depois de 
amargos dias de exilio perdia a rasao. A 
morte de Pero Gato {Orphileno ou Vero-Fe- 
lino) seria em algum d'estes duellos na som- 
bra: «Teve seu marido de Aonia logar de 
chegar sobre elles; e vendo-os estar assim 
langou mao da espada e deu uma ferida gran- 
de a Bimnarder na cabega, que mui asinha 
foi em pé, le vantando seu cajado... e quiz a 
ventura . . . que Ihe acertoù na cabecja . . . veìu 
o sangue com os miolos juntamente. — Tudo 
isto foi tao supito, que Enis, nem o escude 
nao Ihe poderam valer . . . foram dar està m 
a Lamentor . . . o qual comò sesudo . . . da 
culpa a Bimnarder^ por que Ihe nao d' 



do Livro das Saudades, mas jà a mente se 
Ihe entenebrecia, e as situagòes novellescas 
tumultuavam-lhe confusamente na phantasia. 
Chegàmos, nos nossos primeiros estudos a 
nsiderar està segunda parte comò aprocry- 
a, um commentario extranho, tanto o sexi 
tylo é embrnlhado e por vezes falbo d'essa 
^eiluìdade pittoresca dos primeiros capitu- 
!. Hoje, peias novas descobertas geneaìogi- 
3 penetra-se o intuito da declaragào ou ex- 
ca<;3o das peripeeias da primeira parte. De 
;to ahi se conhece mais claramente o con- 
ino da bistoria dos dois amigos, e se com- 



> No Ms. 421, fi. 386 (Coli. Pombalina) cita-se 
;re os irmaos de Sancho Tavares, *- Britìs Tavares 
lada com oliv. e houve Joanna Tavares, que casou 
n Christovani Correa da Silva, que foi degolado 
r que a matou mal. " No Ms. 357 confundìram està 
mna Tavares com sua prima Joanna Tavares Za- 
o, escrevendo : • D'esteB foi filha Joanna Tavarex, 
ilher de Christovam Correa da Silva, que morreu 
/olado em Evora pota matar mal. - E logo adeante: 
we urna filha freira em Extremoz. •• Os linhagistas 
ntiftcaram as duaa prinias; é naturai que Bernardini 
aeiro descrevendo no capitnlo XLViii Aonia assassi- 
la por Orphileno, rememorasse assim aquella tradi- 
> de familia, facil de confundir pelos linhagistas, por 
3 Pero Gato era filho de D. Ignez Correa da Silva, 
• certo parenta d'esae outro Christovam Correa da 
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prebende a origem da viagem forgada de Be- 
lisa e de Lamentor, para se occultar urna gra- 
videz, e corno a menina nascida do parto qua 
victimou a infeliz e formosa senhora, teve de- 
pois tambem urna sorte desditosa. É por tanto 
a segunda parte iim documento psychologìco 
digno de estudo, que beni merecia ser redu- 
zido a sua ordem naturai. O interesse da se- 
gunda parte do Livro das Saudades ainda 
se sustenta nos primeiros doze capitulos, que 
foram conhecidos em vida do poeta por tras- 
lados manuscriptos. Essa vulgarisagào nao 
deixou de influir na sua vida, amargurando- 
Ihe OS annos que conviveu no pago. 



3.*^ EPISODIO: Creagàó de Arinia e amo- 
res com. Avalor. — Pelo anagramma de Ari- 
ma, reconhece-se que se chamava Maria a 
filha que o rei D. Manoel tivera de urna dama 
alemtejana que veiu morrer a Cintra. Coin- 
cide està lenda genealogica com as peripecias 
de Belisa, ou propriamente com Isabel Ta- 
vares Zagalo. A creagào da menina fez-se em 
casa de seu tio Manoel Tavares, (Lamentor) 
que segundo as genealogias morreu solteiro, 
passando em Cintra por pae d'aquella crean- 
za. Na segunda parte do Livro das Sauda- 
des vem a historia de Arima; comega no mo- 
mento em que o rei pede ao pae d'ella que a 
traga para a córte comò dama da rainha: 
<^Arimay (que assim se chamava a menina. -^ 
n'este melo tempo fez-se a mais fermosa ce 
sa do mundo. — A sua mansidao nos seus 
tos e nos seus feitos, nao era cousa natur 
A sua falla e tom d^ella^ soava de outra r\ 



corno eram em eaaae pera isso, se levavam 
à córte da Rainha, e d'ahi sahtam honrada- 
mente casadas. — Lamentor, que por fama 
era jd de el Rei conhecido e acceito a elle 
pela sua maneira differente de todos e pola 
sua nobreza de sangue... foì mandado polo 
Rei que quizesse lionrar sua córte com Ari- 
ana; — Lamentor, que bem sabia que os pe- 
didos do Rei mandados eram, nào Ih'o póde 
negar. Concertado tudo o que era necessario 
pera aquella ida (vindo muitos parentes seus, 
' 'i por parte do casamento de Aonia;) vestida 
rima ainda de dò, por que dado que muito 
ouvesse que, era fallecida sua mae ... e tam- 
em por que /K>r costume n'aquella casa ne- 
hutn outro vestido parecia melkor... foi-se 
S àquella camara onde seu pae sohia sem- 
re de estar depois da morte de Belisa...» 
é-se que a chamada de Maria para a córte 
ira por 1517; os lutos na -familia seriam 
eia morte de Saneho Tavares, cu mesmo 
bIo assassinato de uma sobrinha do rico 
roprietario de Extremoz por seu mando, 
a despedida para a córte dà Lamentor al- 
Lins conselhos a Arima: « Guardae-vos, fìlha, 
■■ cousas pequenas, que d'ahi se fazem as 
andes ; . . . Riquezas e estados de vosso rei 
mpre que os hajaes. . . » Safu Arima no sé- 
ito que a conduzia para a córte; ia ella 
nturalmente triste de uma tristeza là em 
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si branda, que escassamente se podia desen- 
xergar de honestidade. Cà ambas ellas tinha, 
e antre ambas sua fermosura que parecia me- 
Ihor. Soube-o quem no ouviu, e so o sentiu 
quem o viu ou cren. » Arima foi vista n'esse 
momento por Avalor: « Era elle conhecido do 
pae de Arima, quando andava pelo mundo 
seguindo aventuras, e ainda amigos grandes, 
pera que aquello que havia de vir a aconte- 
cer, Sem se cuidar, tivesse nascimento de lon- 
ge nao cuidando ...» (P. i, cap. iii.) « Arima, 
(que ia tao fermosa comò o ella era,) . . . 
muitas vezes ouvira jà fallar bem d'elle; e o 
olhou de seus olhos, e depois d'ahi a um pou- 
co OS abaxou, com aquelle modo de mansi- 
dào que a ella so por dom especial foi dado. 
— Camanho poder sobre elle so foi dado, a 
um so por dos olhos e abaxar. » (Cap. iv.) 

É ingenuo este quadro da paixào nascente 
de Avalor, Mas, sendò este anagramma do 
nome de Alvaro, quem seria este persona- 
gem, na intriga amorosa da corte manuelina? 
Na propria Novella achamos elementos para 
resolver este enigma. Nao tendo podido Ava- 
lor dormir na preoccupagao d'aquelle cuida- 
do, attribuia-o a « querer bem a Arima, pois 
era entdo preso de amor em outro logar.* 
Esses outros amores sao descriptos no capi- 
tulo V : « Era assim que na córte andava n'a- 
quelle tempo uma Senhora, a quem por morte 
de seu pae tomaram terras cf}ie ella devia de 
herdar; e viera alli pedir ajuda a cavalle)>'^ft 
pera escontra quem camanho mal Ihe tir 
feito. Avalor a servia encuberta e muito 
eretamente, que pola honra que o Rei Ihe 
zia, parecia caso de menos acatamento ' 
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este elemento de realida 
quem era Avalor, em re 
eom a Senhora desherdi 
guinte anecdota na Mem 
tengas de Reis e princept 
varo de Athayde com a 
perguntou a intante a hus 
D, Guiomar Coutinho si 
D. Alvaro; e ella respoi 
queria carpir tao azinha. '. 
andava sempre chea de 
D. Alvaro: — Culas faces 
Ha aqui um azedo des] 
D. Alvaro de Athayde ei 
do celebre conspirador 
D. Alvaro de Athayde, qi 
«em Castella até reynar 
restituiu eom sentimento 
perdoadas tao grandes 
hende-se o valimento qu 
bastardo D. Alvaro de A 
legitimo D. Antonio de 
conde da Castanheira, qu 
zenda del Rey D. Joao 3 
muito; e durou a privan 
viveu.» * A scena de in 
D. Beatriz, que era a mi 
com D. Alvaro de Athay 
reconhecimento ao servi 
foi cumplice da traigào 
Joào 2.0 > comò diz o lin 



^ Mem. dos Ditos e Sen 
1126, na Torre do Tombo. 
8 Ms. Pombal. n." 279, fi 
» Ibid.: fi. 175. 



collisào dos dois ampres: « Chegando-se Ava- 
lor pera ella com grande acatamento, ella o 
recebeu gasalhosamente, comei;ando-lhe por 
dizer que sabia jd inuitas cousas. Respon- 
deu-Ihe Avalor, que d'elle nào podiam ellas 
jà ser, pois oram muitas. Abalou a Ralnha 
n'isto, e come^aram a caminhar. Aqui passa- 
ram muitas cousas... que emfim Ihe viera 
Arima a descobrir que eram cousas da Se- 
nhora desherdada. y> (Gap. viil.) Elle nào se 
atrevia a declarar-se: «Entre tanta duvida o 
trazìam amor e temor. * A paixào por Arima 
passa-se em siienciosas contemplagóes de Ava- 
lor; mas de repente é-lhe revelado um segre- 
do, «Depois, mandando-o chamar afincada- 
mente urna Senhora sua grande amiga, foi 
elle ìé, e ella, tomando-o à parte, Ihe disse: 
— Promettei-me segredo, e dir-vos-hei cousas 
em que vae muito a vós, e a outrem de que 



* Tambem D. Antonio de Athayde, que casdra 

por^ amores com D. Anna de Tavora, preparava o seu 

valimento junto do princepe D. Joào (iit) pela fórma 

que revelou o Dr, Alvaro Mendes da Motta, no seu 

Mare Maynum, p. 323, v-, no assento: " Memoria de 

lo homem : - foi . . . seu grande privado um D. Anto- 

■ de Athayde, que o serviu de alcoviteiro, e dizem 

3 por seu consentimento Ihe tocava el rei na mulher, 

1 era formosa ; depoia o fez Conde da Castanheira, 

iuro ..." (Ms. 445, da Bibl, do Porto.) 
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vos ha mais de pesar. O segredo, Ihe respon- 
deu elle é devido a todalas cousas vossas, e 
por isso sobejo seria prometter-vol-o eu...» 
Diz-lhe a senhora (que conforme a anecdota 
que transcrevemos póde ser a infanta D. Bea- 
triz, mae do monarcha): «segando a aspera 
empreza que tomastes, era que arreceo eu 
multo de nao aproveitar nada . . . Cà polo que 
tenho aprendido da longa e mui estreita con- 
versa^ao da senhora Arima (em que vos sois 
culpado, ou nao sois culpado, nao digo nada) 
vim eu a saber que nao senhoréa vontade 
nenhuma; nunca tao livre cousa vi. — Verda- 
de é que ella é fermosa e multo acabada ; mais 
é tanto da outro mundo, que nao é pera nin- 
guem se namorar duella ... A vós so aprouve 
entrar em guerra desesperada; e nao m'one- 
gueis, que bem parece que sem esperanga Ihe 
quizestes bem,.,» (Gap. ix.) E depois, mais 
explicitamente : « Contam que entào se chegou 
ella a orelha de Avalor, e o que Ihe disse ou 
nao disse, nao se soube entao; mas d'ahi a 
poucos dias o que elle por isto fez, ouvi eu 
dizer. . . » (Gap. x.) 

Fica tudo vagamente esbogado na Novella, 
saindo Avalor da corte; mas pela lenda ge- 
nealogica se ve que no segredo communicado 
a Avalor, se Ihe revelou que Arima era filha 
do rei, e que Ihe nao competia casar com um 
bastardo. Segundo a mesma lenda genealo- 
gica, conta-se que a filha que o rei D. Manoel 
tivera da dama alemtejana «/oi mandada 
pelo mesmo rei e pae para o convento 
Odivellas. » Gonfirma-se isto pela Novel 
«nasceu um avorrecimento a senhora Ani 
de uns modos que hi ha no Pago, que o (^ 
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situagao na clausura de Odivellas : « E come- 
gando a convaliescer, indo jà pera melhor, 
determinou Avalor tornar a seu caminho... 
se metteu por antre uns espessos arvoredos 
que alli estavam de mui graciosas sombras, 
e correntes aguas; e pondo-se ao pé de urna 
fonte com o pensamento todo occupado n'a- 
quella agua, se Ihe affigurou que vira n'ella 
um vulto de mulher, tao proprio ao parecer 
de Arima, que Ihe vieram as lagrimas aos 
olhos. Chorando esteve a maior parte d'a- 
quelle dia, sem poder determinar que pode- 
ria significar aquelle mysterio, que tao gran- 
de Ihe pareceu. Estando elle assim embara- 
gado n'aquella visào, correndo pelo pensa- 
mento cousas passadas que renovadas o fa- 
ziam tao triste comò nunca fora por cousa ne- 
nhuma, desejando saber o firn do que vira, 
ouviu fallar-lhe de dentro d'agua, corno mu- 
lher, dizendo: — Nao sei que buscas, Avalor, 
aqui?— Busco (disse elle) o que minha ven- 
tura me nega tanto tempo ha... Se és Ari- 
ma, nao no negues. Havei por bem mostrar- 
vos a quem so vive na esperanga de vèr-vos; 
e nao queiraes encobrir-vos de quem vos 
tanto merece servir. — Embalde trabalhas, 
respondeu ella, que so na vontade me pode- 
ràs ver; e por que tarde ou nunca me torna- 
ràs a ver n'este logar te digo isto : por que tua 
perda me pésa assàs. Ficou Avalor tao cor- 
tado d'aquellas palavras, que nao teve que 
responder, nem ficou de maneira que o ì^n- 
desse fazer, — tornado que foi em suas 
gas, determinou logo comsigo mesmo parti 
d'aquelle logar...» (Gap. xxii.) A paizaj^ 
descripta, em que Arima apparece repr^^ 



cide com està descri- 
ie Odivellas: «Està 
.8 legoas de Lisboa 
oto fica situado em 
>nte8 visinhos acom- 
isa Senhora da Luz, 
3os Tojaes, entre o 
de San Dinìz, ao 
rre uni rio pequeno, 
> mosteiro e lava o 
lores, e depois fora 
18 logares visinhos, 
eia se mistura com 
io monte de Nossa 
se vào reeolher no 
isboa. s Pela descri- 
Fr. Francisco Bran- 

rio que corre junto 
ar na cérca de Odi- 
illegoria de Bernar- 

Nào se torna mais 
'vro das Saudades, 
imoria historica de 
rosa filha bastarda 
ido, visitando-se o 
uns vestigios se en- 
•ecimento n'aquella 
) Odivellas se reco- 

1 D. Diniz, chamada 
20, segundo o chro- 
a se confundiu na 
a do rei D. Manoel.- 
na parade do claus- 
3lla de S. Joào Ba- 
a Zagalo està « ao 
1 banda da epistola 
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ou Capella de Sa 
do antigo aitar. » 

E sere ve Borg€ 
mulo sem epitaph 

«Muitas vezes, 
é. lagea tumular, ■ 
■mulher, passei loi 
formoso semblant 
dindo-lhe que me 
existeneia. 

« A expressào 
a serenidade cont 
fizeram-me pensa: 
figuras que suste 
mam a rninha su. 

» Ora o tumul 
comò o indica a 
sencia do epitapt 
era da primeira : 
cerrada ; sabe-se < 
antigos Ae pessoa. 
geralmente letruir 
cessano. 



' Borges de Fig; 
p. 193. 

' Como Borges 
D. Maria, filha do r< 



Cardoso, (que a final 
a sepultura de D. M: 
na parede do clausi 
S. Joào Baptista, e 
invalida o ser o iun 
rei; mas Inda a diiv 
ter sido inudado (?) p 
cit., p. 200.) 
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Em outra passagem àci 
de Odivellas, esereve Borf 
«Era costume medieval {he 
e ainda hoje seguido freq 
presentar nostumulos alg 
ou menos notaveis da vidi 
deviam conter. " * Se rec( 
gem da Novella de Bernar 
cap. xxvii) em que o velh 
menta do rapto de sua filh 
dir auxilio para que a sa 
Fabudarao, entào comprel 
presentaQào do tumulo de 
ve ainda Borges de Figueir 
de D. Maria assenta sobr 
NSo s§o leoes ou cachorro 
tumulo, mas figuras huma 
ve do lado da cabeceira, re 
com seu habito cingido pe 
dào, sandalia nos pés, ape 
nos cotovellos, debnigos. 2 
receu. O outro supporta é 
figuras, um komem e urna 
pulento corno frade; ei 
verdadeira crea?tQa. O ho 
desappareceu tambem, tem 
ro; do cinto Ihe pende a 1 
cobre-lhe o trajo de cavalle 
dendo supp6r-se que quize 
freire de alguma ordem mi 

« A creanga apenas vesi 
sa, e tem os cabellos cingi 
roliga e torcida... As attù 



wl. O homem 
1 despreveni- 
luidada, inte- 

pobre crean- 
epellil-o, mas 

so póde gri- 
z, raivoso de 
stiaes appeti- 
a que brada, 
a segura vio- 
snterra a sua 
to. 

)timamente a 
lossas chroni- 



3sa monogra- 
t O tumulo de 
is cinzas. Ha- 
d3o, anharam 
desconjunta- 
e parecia ser 
eceu tambem 
ìsentada refe- 
pelo rapto e 
i màe Belisa. 



:ueiredo ajroxi- 
ia D. Maria Af- 
ria Zagalo, filha 

unente a època 
i pessoa finada. 
iguezes, é o di- 
■■ea que se lan^a 
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A morte violenta é allegorica à morte da in- 
feliz creanza do parto que foi ter escondida- 
mente a Cintra. O ceitil de D. Manoel achado 
no sarcophago torna-se aqui um documento. 
Recolhida a Odivellas Arinia ou D. Maria, 
para onde se retiravam pessoas reaes, ella 
ahi morreu na fior da mocidade e no esque- 
cimento completo ; esses epitaphios que se en- 
contram no pavimento da nave meridional 
do Mosteiro : « Sepultura de,., noviga de de- 
zenove annos. Outra : Faleceu de 18 annos^ ' 
sendo professa de 5 semanas. Outra : Fale- 
ceu sendo noviga de 17 annos. E tambem: 
Faleceu de 15 annos, sendo noviga . . . Por 
ultimo: Faleceu de 13 annos j sendo noviga,^ ^ 
estes epitaphios fazem-nos sentir a pezada 
atmosphera em que foi asphyxiada aquella 
alma delicada. Pobre Arima! idealisou-te Ber- 
nardim Ribeiro, sentidamente, por que bem 
conhecia o mysterio do teu nascimento. É està 
uma das narrativas episodicas mais bellas do 
Livro das Saudades. 

Como jà observàmos, um fragmento da 
Novella, conhecido pelo titulo de Meniìia e 
Moga, circulou manuscripto ainda em vida 
de Bernardim Ribeiro (apographo de Madrid, 
e texto da edi^ao de Ferrara.) N'esta parte 



no caixào do morto (Guifòes junto a Mattosinhos) para 
passar a barca ou a ponte (Cimbres, concelho de Mon- 
dirn da Beira, e Sinfàes no Minho) e que dà entrada nr» 
céo (Bragan^a). Egual costume se conserva ainda e. 
Franga, (no Jura e no Dorvam.) Vid. O Povo port\ 
guez nos setcs Costumes, Crenqas e TradigdeSj voi. 
p. 205. 

* Op. cit.y p. 85. 
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Regedor, que darà seu \ 

là COITI OS seus Silvas tem uns Lemos. 

«E por que o Regedor sat'" — 
do Conde fora urna molker che 
rina Pinkeira, respondeu-lhe : 

« — Antes eu para o meu j 
bua limeira, gtie hu pinkeiro. » ' 

'Junto do verso de Sa de ] 
aquel gran pino à la sombra > 
curiosa urna cota, em letra do 
«inde a occasiào do sentimeni 
des. » D. GonQalo Coutìnho tatnl 
à Ecloga Aleixo, o ter «coiic 
dano hua pessoa muito poder 
èra. » ' Mas Sa de Miranda era 
dente para fazer urna provoca^ 
seu intimo pezar pela alienala 
dim Ribeiro, ligou irreflectidan 
potencia do valido de D. Joào 
cita^ào do poeta, a quem toir 
do quadro dos ambiciosos e fri 
res de D. Alvaro de Athayde ] 
a filha bastarda do rei D. Man 
em Odivellas e jà a esse tem; 
Todo este conjuiicto de circuii 
aproxima quanto possivel da re 
dade da historia de Arima e At 



4." EPISODIO: Aveniuras de. 
do desapparecimento de Arim 
fragmento da Menina e Moga Si 
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LVI); e por influencia d'este cavalleiro casa a 
final com Tasbiào. (Gap. LVii e LViii.) Quan- 
do Lanientor estava nos paroxismos, diz a 
Tasbiào: evos pe^o, corno verdadeiro amigo, 
que à senhora Romabisa deis o galardao que 
sua tanta virtude merece, e seja com vos ca- 
sardes nmbos, e por que sei que o fareis, por 
quem ella é, e vos merece. Quero que oHieis 
polos do minha casa, pagando-lhe seus servi- 
^s, recolhendo pera a vossa, minha filka... 
que se Ihe Deus der vida, beni herdada fica 
pera a easardes ; e senào, seja vosso, que 
beni mereceis tudo o que vos fizerem. — E 
Tasbiào e Romabisa, que morto viram La- 
Dientor, fizeram por elle tal sentimento... to- 
rnando comsigo a Ama e a Arinia (quepoueo 
kavia que chegaram do mosteiro onde seu 
pae a metterà), fazendo tudo o que Ihe en- 
commendàra .. . fazendo da fazenda de La- 
mentor corno sua, etc. » Segundo as noticias 
genealogicas, Manoel Tavares (Lamentor) mor- 
reu novo, e solteiro; pela Novella se depre- 
hende que Al'lma, a filha de sua ìrraa D. Isa- 
bel Tavares, saira tempora ria mente de Odi- 
velìas, mas a heran^a dos bens por Sebastiào 
Dìas Zagalo e sua mulher D. Ambrosia Gon- 
«jalves, bem provam que Arima pouco sobre- 
vivera, morrendo na clausura. Na historia 
dos dois amigos, Tasbiào « viveu tao contente 
por escapar de tantos desastres que corre- 
rà...» E Bimnarder? D'elle, disse Lamentor: 
* que se namorou de Aonia, ... e nào na quiz 
pedir por mulher, que Iha nào negàra...-^ 
Triste consolaQào para mais Ihe amargurar 
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§ y. A lenda amorosa de Bernardìm Ribeiro 



Quanto mais se procurasse obliterar os 
tragos de realidade que resaltam das Eclogas 
e Novella de Bernardini Ribeiro, tanto mais a 
ìmaginagao suscitada pelas emoQòes vivas pro- 
curava descobrir a verdade velada sob-essas 
allegorias pastoraes e cavalheirescas. Trata- 
vam-se ahi amores do pago; e segundo a tra- 
digao dos trovadores, que amavam princezas 
e morriam por ellas, Bérnardim continuando 
a exaltagao do lyrismo occitanico, com certeza 
langàra muito alto os seus olhos, e o seu ideal 
tomava a vaga apparencia de uma princeza. 
A prohibigao da Menina e Moga no Index 
Expurgatorio de 1581, parecia obstar à re- 
velagao de alguma intriga de corte. Ao se- 
culo XVII chegou a lenda de que fora a infanta 
D. Beatriz, filha do rei D. Manoel, a eleita 
dos pensamentos de Bérnardim Ribeiro ; con- 
signou està lenda com a maxima boa fé Ma- 
noel de Farla e Sousa, na Europa portitgueza 
e no Discurso dos Sonetos, da Fiiente de Aga- 
nipe. ^ D'elle se vulgarisou extromamente até 



* Lé-se na Ètiropa portiigueza : « Oygamos un de 
Ics mas raros exemplos de amor eri un peclio, y de 
pena en un amante. Bernardin Ribeyro, hombre noble, 
y de nobilissimo ingenio, amava cordeal y puramente 
a està Princeza (D. Beatriz), por que ella, corno apre- 
ciadora de la Poesia benemerita, le honrava y favore- 
cia con escuchar cuidadosamente sus versos, por que 
no eran ellos en lo afetuoso para oyrse con descuydo. 



v\ 
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Costa e Silva, e até Garrett, deslumbrados 
por urna impressao em vez de discutirem a 
lenda, que nao resiste à critica. A' primeira 
investigagao se reconhece, que a dama idea- 
lisada nao podia ser a infanta D. Beatriz, 
que saiu de Portugal aos dezesete annos, 
quando o poeta contava trinta e nove annos 
de edade. De mais, comò se sabe pela Histo- 
ria de Genova, por Spon (t. i, p. 359), D. Bea- 
triz era de tal fórma enfatuada da sua aristo- 
cracia, que para nao ser insultada pelos bur- 
guezes em Genova, foi preciso declarar-lhes, 
que eram assim os costumes em Portugal. 
Como é que uma dama com està hombridade 
insupportavel poderia acceitar o amor de um 



Viendo él agora que se le au senta va ella, corriò a po- 
nerse en la mas alta cumbre de la roca de Sintra, adon- 
de, con los ojos inmobles en el baxel que la Uevava 
(corno el Aguila en el Sol que la examina) estuvo ele- 
vado hasta que le perdio de vista. Pareciole que para 
quien avia perdido tal amparo se avia acabado el mun- 
do: y olvidado de todo lo que no fuesse el dolor de 
aquella ausencia, se dio a la vida solitaria en aquel 
propio sitio. Alli compuso aquel Libro tan estimado 
que intituló Saudades : ya por las que Beatriz le dexó 
a él de su estimacion, ya por las que Uevava ella de 
su patria. Passò de hermitàno en està Sierra a pere- 
grino en Italia. Vió todas sus grandezas, y teniendo 
por mayor que todas su pena, y el motivo della, bol- 
vió por Saboya. Sabiendo alli que Beatriz (no perdien- 
do la piedad de princepes portuguezes, aunque per- 
diesse el vivir entre ellos) salia en horas senaladas a 
ponerse en una puerta para dar limosna a los pobres, 
introduxose entre ellos para verla; y ella, reconocien- 
dole, mandole que no se detuviesse en la Ciudad, por 
que ya eran passados los dias de los entretenimientos 
antigos de Palacio. Obedeciola en estò, mas no en ace- 
tar un socorro gruesso que le ofrecia para bolverse* 
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fidalgo de provincia e poeta dos seróes do 
paQo? A lenda era incongruente; mas em to- 
das as tradi^òes existe uni fundo de verdade, 
que importa destacar d'entre oa complexos 
aspeetos subjectivos, com que as impressòes 
e credulidade's individuaes se vào syncreti- 
sando com os factos reaes. Obscurecem-os to- 
talmente, mas ainda assim conserva-se sem- 
pre o residuo de urna realidade. É este re- 
siduo ama das grandes descobertas da critica 
moderna, que tem feito com que a luz histo- 
rica penetre profundamente no passado hu- 
mano, lendo a verdade contida nos seus my- 
thos, nas suas tradigoes, nos seus poemas. 
Nào desprezemos as tradiQòes; saibamos lèl-as. 



y, buelto a la patria, fue fin de la vida el de la peregri- 
nacion. Deviose un escrito tan afetuoso a tan elevado 
amor: un amor tan notatole a tan virtuosa Princeza; 
un vivir tristissimo a tanto sentimiento ; y un morir 
de puro sentido a tanta pérdida. • (T. ii, P. iv, cap. 1.) 
Na Fuente de Aganipe o Rimas varias, diz tambem 
de Bernardim Ribeiro : • Era naturai de la Villa del 
Torram, hidalgo de nascimiento, i jurista de professiò. 
Diose tanto a las amorosas passiones, i tristezas, i so- 
ledades, que de noche se quedava algunas vezes por 
los bosques, i a laa margenes de los rio3, gimiendo i 
llorando. Resultóle esto de aver dado en el desatìno de 
enamorar-se profundamente de la Infanta D. Beatriz, 
hija del Rey D. Manuel, i ella, con irle dando cuerda 
(burlas de Palacio) le acabó de rematar, Escribio sus 
Eglogas, i otros versos a estos amores: i bus prosas 
ìntituladas la Menina i moza ó Saudades de Bernar- 
din Ribeiro, despues que perdio de vista la Infanta, 
que fue quando la Hevaron a su marido, el Duque de 
Saboya ix en el titulo, i ni en el nombre de Carlos. 
Sucedió eata ausencia el ano 1521 ì a ella escribìó la 
Cancion, que empiema assi ; Desque o meu sol, etc. ' 
(P. I, Disc, de los Sonetos, n.° 4.) 
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Qual o fundo de vcrdade, na lenda dos amo- 
res de Bernardini Ribeiro com a infanta Dona 
Beatriz? 

A coincidencia da salda de Bernardini Ri- 
beiro de Portugal, pouco depois da partida 
da infanta para Saboya em 1521, viria com 
OS vaj^oB ruraores do tempo em que os acon- 
tecìmrìiitos se foram obliterando, a exp!icar-se 
por iim mysterioso amor. Hoje, pelo conhe- 
cimento que ha, do que a ama da infanta, 
Ignez Alvares Zanaio, era a m3e de Aonia, 
e qiip ella a acompanhoii para Saboya com 
sua filhn mais nova Francisca Tavares Za- 
galo, reeonhece-se que em volta da infanta 
se fallaria muitas vezes no amor exaltado do 
Biìii II arder. Ignez Alvares Zagalo bem sabia 
o st'^zredo dos amores de sua ^'^*^" i^o-no 
que até certo ponto protegera; 
que teiKlo ido Bernardim Rib 
conio se deciara na Ecloga Alei: 
boya visitar aquella que tanto e 
pequciiino, e melhor do que ni 
eia a iri'omediavel decep(;3o dos 
pela (ìesj^'ragada senhora entao 
um Convento de Extremoz. Con 
fanta 1), Beatriz leve conheeim' 
do pi'cta om Saboya, por via 
Pori'in, roino estes elementos e 
conriuulir'am nas imaginaQoes e 
O <lr::n;i de Garrott, Um Auto 
te, M''.!'!' està lenda que se toi 
apesiir do tudo sempre bello; 
deiro l'om um leve retoque, s 
peripi'i'ia final de ir despedir-j 
por — ir sahor se Joanna Zag; 
apjKìvocera, occultando-se no Coi 
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tremoz, acompanhava eom sua jnae a infanta 
para Saboya. 

Herculano procurou fortalecer a lenda com 
um vislumbre de realidade historica, e no 
Panorama publicou urna relagào manuscripta 
da Bibliotheca real, da primeira metade do 
secalo XVI, que tratava da ida da infanta 
D, Beatriz para Saboya. Eis o trecho com 
que sustentava a hypothese: «Em Niga esti- 
veram outo dias, nos quaes alguns justaram, 
e o duque deu banquete aos portuguezes; e 
ao cabo de outo dias partiu com a infanta 
para Piamonte ; e a partida a infanta se achou 
so em urna faca, com dois mogos de estribei- 
ra; e comò ia de cà costumada a andar de 
outra maneira, achava-se corrida, e nào soube 
que fazer senào tornar-se às lagrimas, por que 
a mór parte dos portuguezes eram jà toma- 
dos para se embarcar. E alguns outros, que 
por a servir aqui se iam acompanhar, nào o 
consentiram, que assim Ihes era ordenado do 
duque, e ao passar da ponte, uns cem alabar- 
deiros Ihes puzeram as alabardas nos peitos, 
e nao consentiram que passassem àvante. » 
D'este documento, que explica a indisposigao 
contada por Spon, quiz Alexandre Herculano 
«deduzir violentas suspeitas dos amores da 
infanta com o poeta. A ma vontade com que 
ella desembarcou, mostra que este casamento 
nao Ihe era demasiadamente grato;... Mas 
comò se explicarà o procedimento d'aquelle 
'incepe (se. o duque) depois de desposado 
m a infanta, para possuir a qual, tantas 
'igencias fizera por alguns annos ? Que cau- 
poderia haver para affrontar os senhores 
^avalleiros portuguezes, e, o que mais é de 

8 
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admirar em urna epoca nà qual as tradigoes 
de cavalleria nào tinham acabado de todo, 
para maltratar tao ìndignamente nao so a in- 
fanta, mas as damas do seu sequito? Um mo- 
tivo houve, por certo, para tao repentina mu- 
danga de proceder; a noticia dos amores da 
infanta com um cavalleiro portuguez terìam 
chegado aos» oiividos do senhor de Vallaison 
(Claudio) que revelaria a seu amo, depois das 
nupcias o terrivel segredo que levàra de Por- 
tugal, e que por ventura o receio de que en- 
tre OS que na viagem a acompanhavam exis- 
tisse o seu rivai, e de que algumas das damas 
o favorecesse, viesse a accender o ciume do 
duque, e o obrigasse a partir logo para o 
Piemonte, embargando tao asperamente o 
passo aos cavalleiros, que iam apoz ella com 
intengoes cortezes. A leitura attenta da me- 
moria parece dar grande peso a conjectura 
que fazemos. » ^ 

É urna hypothese explicando outra hypo- 
these; nào o interpretaria Herculano assim, 
se conhecesse entào as luctas da Reforma nas 
cidades burguezas da Italia, e o desagrado 
em que este casamento caiu em Genova. Por 
outro lado temos outros documentos, comò a 
carta do licenciado Alvaro Annes, na qual des- 
creve os costumes italianos, que deviam tornar 
a infanta de uma soberba insupportavel. Lé- 
se na refenda carta: «A' noite os castigaes 
da mesa das damas sào pàesj e mettem can- 
deas de cebo n'elles; e assim estdo tambe 



1 Panoramas voi. in, p. 276-8. 
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na mesa do Duque. > ' Que impressao em 
quem vivera na córte opulenta de D. Manoel, 
aonde se fazìa o estendal das riquezas da In- 
dia! Estes costumes eram caricaturas provo- 
cadas pela differenza observada por fidalgos 
catholicos e cesaristas que aborreciam as ideias 
da Reforma e a independencia burgueza da 
Italia. É crivel que o duque de Saboya visse 
mallogrados os seus planos politicos com a 
subìda ao throno de D. Joào iii, partidarìo e 
instrumento de Carlos v, que absorveu a in- 
dependencia da Italia. A publicagào do docu- 
mento achado por Herculano e as suas illa- 
CÒes ainda sustentaram a lenda, que se dis- 
solveu em solàos sensiveis e melancholicos 
romances. A lenda dos araores da infanta 
D. Beatriz caiu deante dos documentos his- 
torieos publicados por Claretta, pelos quaes 
a vgmos bondosamente resignada 5 mediocri- 
dade da Casa de Saboya, n'essa terrivel epo- 
ca das luctas entre Francezes e Imperiaes, e 
extremamente dedicada a seu esposo. * O 
nome de Joanna, expresso nas Eclogas, e o 
seu anagramma Aonia, preponderante na No- 
vella, affastavam teda a identificagào com a 
infanta D. Beatriz; bem comò o retrato accen- 
tuado nos versos de Bernardim Ribeiro da 
maviosa Aonia, os bellos olhos verdes, os 
louros cabellos ondados, diverge completa- 



• Corpo Chr., P. i, Ma^o 27, doc, 65, na Torre do 
.'ombo. 

* Vejam-se as Notizie storiche intorno alla vita 
ì ai tiempi di Beatrice di Portogallo, duchesa di Sa- 
oia. (Turim, 1863.) 
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mente do retrato authentico de D. Beatriz, 
que se conserva em Turim. ^ 

Garrett, com o seu fino criterio acceitando 
a lenda do seculo xvii comò poeta, separa 
em urna nota do poema Gamoes os factos 
reaes implicitos n'ella : <^ A sua morada na 
serra de Ointra, a sua ida de peregrino aos 
Alpes, i. é, a Turim, onde se achava a infanta 
D. Beatriz casada com o duque de Saboya, 
sào factos ; » " e promettendo esclarecer este 
ponto no Aìito de Gii Vicente, ahi diz : « Mas 
nao me atrevo por ora a cumprir tal promes- 
sa. — Se elle foi ou nao a Saboya, corno jd 
cuidei averiguadOy se andou doudo pela ser- 
ra de Cintra, tambem me nao atrevo a certi- 
ficar. » Agora a influencia da leitura da Bi- 
bliotheca luzitana^ confundindo Bernardim 
Ribeiro com um homonymo: «O que parece 
mais certo é que nào morreu de paixàOj por 
que depois foi feito commendador da Ordem 
de Christo, e governador de San Jorge da 
Mina, onde talvez morresse de alguma car- 
neirada: materialissimo e mui prosaico fim 
de tam romantica, saudosa e poetica vida. 
Aprendei aqui oh Beatrizes d'este mundo. » ^ 

Barbosa Machado deturpàra a lenda poe- 
tica de Bernardim Ribeiro com a confusào de 
dois homonymos, acrescentando aos dados 
phantasistas de Farla e Sousa, que o poeta 
viuvàra de D. Maria de Vilhena, «de quem 
Ihe ficou uma filha unica, e para testemunhar 



* D. José Pessanha, ed. 1891, p. xxxiv. 

2 Camóes, cant. ix, nota e. 

3 U7n Auto de Gii Vicente, Nota K. Vide os he*" 
nymos de pag. 6 a 10. 
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o excessivo affeeto que teve a sua esposa, 
nunca quiz passar a segundas vodas, allu- 
dindo a està sua resolugào aqueiles seus ver- 
sos: Pensando-vos estou, fUha, — Vo!<sa màe 
me està, lembrando. » Ha aqui tambem um 
facto confirihado pelo processo de 1642, a 
refereneia ao nascimento de urna filka dos 
amores de sua prima. Porém o nome de Joan- 
na, imposto pelos textos do poeta, a kierar- 
ehia prineepesca maiitida na tradigào dos 
amores, e o appellido de Vilhena apontado 
por Barbosa, conduziam a formar urna hypo- 
these tanto mais plausivel quanto estes ele- 
mentos se concordassem. 

Com tao rigorosas exigencias, com o appel- 
lido de Vilhena encontràmos uma Dona Joan- 
na, da qual diz Garcia de Resende : 



De facto D. Joanna de Vilhena, terceiro 
fnicto do casamento de D. Alvaro de Portu- 
gal com D. Philippa de Mello, fora levada 
para Castella, quando seu pae se homisìou 
por causa da conspiragào centra D. Joào ii, 
e seu tic o duque de Braganga fora exe- 
cutado em Evora. De Castella regressou 
D. Joanna de Vilhena, quando D. Manoel 
mccedeu no throno, vindo ella por camareira 
ie D. Isabel, esposa do novo monarcha. Dava- 
e està circumstancia particular de D. Isabel, 
Eilha dos reis catholicos, ter morrido de par- 
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to, corno a Belisa da Novella; e de mais a 
mais o rei D. Manoèl é que fizera o casa- 
mento de sua prima D. Joanna de Vilhena 
com o conde de Vimioso. Para completar ou- 
tras analogias com as allegorias de Bernar- 
dim Rìbeiro, tambem D. Joanna de Vilhena, 
depois de viuva, em 1549, tomou o habito 
de freira man telata na Ordem de Santo Agos- 
tinho em Evora. Quadravam de mais estes 
elementos com o fim da època de D. Joao ii, 
representada pelas tristezas da Dama de lucto, 
que suspira pelo seu filho, e o caso da morte 
do princepe D. Affonso por um desastre, ao 
fim do passo de armas ou das ter^arias. Tal 
foi a interpretagao que dèmos a Novella de 
Bernardim Ribeiro em 1872; pareceu plausì- 
vel, e so podia ser combatida pela incongruen- 
eia de datas, alias difficeis de fixar. ^ Mas 
comò todas as hypotheses, estava destinada 
a desfazer-se ao mais leve contacto da reali- 
dade. Cumpriu comtudo o seu destino, pro- 



* Na edigao das Poesias de Sa de Miranda (p. 769) 
escrevia D. Carolina Michaelis : « A base em que Th. 
Braga assenta a sìia interpretagdo (alias muito enge- 
nhosa e convidativa), todo o idyllio com D. Joanna de 
Vilhena, càe por terra, se B. R. nasceu, comò crémos, 
em 1500, sendo por tanto mais novo que D. Joanna, 
que jà era casada em 1516. Que figura deverà substi- 
tuir està dama? Uma outra D. Joanna (Aonia)? mas 
qual ? Ou teremos de acceitar de novo a antiga legenda 
da infanta D. Beatriz ? Nào o sabemos. » 

D. José Pessanha, na edi^ào da Menina e MoQa 
de 1891, resumé està interpreta^ào, dizendo : « Figuri 
se tambem destruidor da brilhante hypothesede The< 
philo Braga, o facto de ter sido a condesjja de Vimios( 
uma esposa dedìcadissima, e de se ter consagrad 
exemplarmente ao governo de sua casa. Isto, porén 
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vocando o interesse pelas investigagoes histo- 
ricas que conduziram a resultados definitivos* 

N'este mesmo anno de .1872, piiblicou o 
diplomata brazileiro F. A. Varnhageu no seii 
livro Da Litteratiira dos Livros de Cava/le- 
rias iim systema de interpretagào da Novella 
de Bernardini Eibeiro, engendrando outra 
lenda dos seus amores com urna dama de 
hierarchia realj e egualmente chamada Joan- 
na. Diz o diplomata: « Nao duvidamos que na 
Vida d'este poeta andassem envolvidos mys- 
teriosos amores com alguma alta personage^n 
da corte. Mas custa-nos a admittir que a dama 
fosse a que se aponta (Infanta D. Beatriz). » ^ 
Depois de expender o argumento das coplas 
de Bernardim Eibeiro incluidas em 1516 no 
Cancioìieiro de' Kesende, e de apresentar a 
decifragao de alguns anagrammas, expoe està 
phantasmagorica interpreta^ao : 

« Seja comò fór: o certo é, que decifradòs 
OS anagrammas, apparece Bimnarder apaixo- 



nào prava que por quinze ou dezoito annos, na corte 
esplendorosa de D. Manoel, — n'aquella atmosphera 
penetrante e estonteadora de galanteria, de arte e de 
fausto, — D. Joanna de Vilhena se nao tivesse deixado 
impressionar, embora fugitivamente, pelo amor de um 
poeta. » (Pag. lui.) E termina : « Apesar de tudo, torno 
a dizel-o, — hesito, por ora em seguir a hypothese ...» 

<P. LIX.) 

Antonio Maria de Freitas, escrevia, que se Ihe affi- 
gurava « por em quanto mais plausi vel a interpreta- 
gào . . . que designou todos os personagens por nomes 
que, se nao sào verdadeiros, sdo pelo menos verosi- 
meis, conferindo o papel de Aonia a D. Joanna de Vi- 
lhena : — interpretagdo alias a mais acceitavel de to- 
dos ., . » (Reporter^ n.<* 53, anno de 1892.) 

* Op. cit, p. 117. ' 
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nado de certa dama, irma de Isabel, mulher 
de Lamentor. Ora, se admittirmos que este 
fosse el-rei D. Manoel, resultariam os amores 
de Bernardini nao com a filha d'este rei, mas 
sim com uma sua cunhada D. Joanna, a màe 
de Carlos v, mulher de Filippe o Bello, e fi- 
lha (comò a rainha D. Isabel sua irma) dos 
reis catholicos Isabel e Fernando. Em tal 
caso o mesmo Filippe corresponderia ao Fi- 
leno e Orphileno (marido de Aonia, da No- 
vella) e o pae das duas irmas Belisa e Aonia 
— um cavalleiro velho que parecia anojado 
em sua barba e vestido — jiao podia ser se- 
nao o rei Fernando o Catholico, jà viuvo. » 
E prosegue depois de banaes considerandos: 
« Se a essa princeza se referem os amores, 
se o poeta, à maneira dos antigos trovado- 
res, a filhara por senhora, em virtude de al- 
guma mirada uni pouco mais aguda, por ella 
menos discretamente langada, so tal poderia 
ha ver tido logar sendo ella mui joven e antes 
de casar-se. Nascida em 1479, passou a Flan- 
dres a reunir-se ao seu esposo, erabarcando- 
se em Laredo em 22 de agasto de 1496. E 
se bem que por duas vezes veiu a Castella, 
era multa a paixào que tinha pelo marido, 
para a podermos suppór, durante esse tempo, 
capaz da mais- innocente coquetaria. Acom- 
panhàra por ventura Bernardim Ribeiro a 
D. Alvaro, quando em 1496 passou a Cas- 
tella a cuidar a possibil^dade de pedir o rei 
D. Manoel a mao da viuva (D. Isabel), nóra 
de D. Joao ii? A Novella envolve episodio" 
de um Alvaro (Avalor). Falta examinar se 
infeliz desterrada de Tordesillas tinha olh< 
verdes, tao celebrados pelo poeta. — Se ess' 
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amores foram reaes, ou se pelo menos o pu- 
blico chegou a acredital-os, bem poderia isso 
haver side a causa do despacho do poeta 
para governar a fortaleza de Mina, em Afri- 
ca, s (P. 125.) Varnhagen n'esta interpreta- 
^ào verdadeiramente inconciliavei pelas da- 
tas, acabou por cafr na confusào da indivi- 
dualidade do poeta com iim dos seus homo- 
nymos do seculo xvi. Fez reparo no velho 
cavalleiro anojado em sua barba e vestido, 
que era pae de Belisa e de Aonia; porém o 
soccorro que elle pedìa contra o que Ihe ra- 
ptàra sua filha desfazia toda a identificarlo 
com Fernando o Catholico. So mais tarde pe- 
los dados genealogicos é que se determinaria 
que era Sancho Tavares. 

A inanidade ou inseguranija d'estas varias 

lendas e interpreta^Òes tanto dos amores comò 

das Eclogas e Novella de Bernardim Ribeiro 

provinha de se procurar em urna hierarchia 

principesca a dama idealisada pelo poeta. 

Comegou-se a determina^ào da realidade em 

1886, quando o visconde de Sanches de 

Baena teve conhecimento do Manuscripto do 

regnante D. Flaminio de Jesus Maria sobre a 

genealogia da familia dos Zagalos: * obser- 

vei que desde o reinado de D. Joào ii, os 

Zagalos se prendiam por alliancjas de paren- 

tesco com os Ribeiros do Torrào, e figurou- 

se-me que a orìgem da Novella da Menina e 

MoQa andava alli representada n'uma D. Joan- 

na Tavares Zagalo, parenta do poeta Bernar- 

im Ribeiro j mas, desviado entào por affaze- 

is que me absorviam todo o tempo, puz de 

do essa investigaijao para mais tarde, ou 

ira quando um feliz acàso me deparasse o 
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celebre fio de Arìadne. » ^ Em principios de 
1892, escrevia o professor Antonio Maria de 
Freitas, conhecedor d'estas primeiras pesqui- 
zas, e tornando Aonia corno ponto de partida 
para a interpretagào da Novella: «Talvez 
mesmo, que a improficuidade dos trabalhos 
f eitos n'esse sentido . . . provenham de se ter 
procurado pelas mais altas regioes a mulhei: 
amada por Bernardini Kibeiro. 

« Suggere-me està reflexao o facto de urna 
parenta d'elle, D, Joanna Tavaresy dos Za- 
galos do Torrào ter ido com a duqueza de 
Sabóya para a Italia (confundiu-a com a irma 
D. Francisca Tavares, collaga da infanta) e 
casada là, sob a protecgào da mesma duque- 
za, com Joào Duyn, barao de Vala-Ilera, se- 
nhor de Cambefort e visconde de Tarentaire. 

«Aonia seria o anagramma d'està Joan- 
na? Ignez Zagalo, màe d'ella, sera a Enis 
da Novella, que parece nao ser contraria 
aos amores de Bimnarder (Bernardim com 
Aonia) '^^ 

« Talvez que por aqui se possa abrir ca- 
minho mais viavel. » ^ Por um extraordinario 
capricho da sorte, coube ao professor Frei- 
tas (Nicolào Fiorentino) a ventura de desco- 
brir o documento judicial de 1642, que pro- 
jecta um fòco de luz sobre a vida de Bernar- 
dim Ribeiro. Esse documento veiu compro- 
var OS dados genealogicos jà achados e con- 
junctamente com estes converter em realida- 
des as apaixonadas allegorias do poeta. 



* Bernardim Ribeiro, p. 15. Lisboa, 1895. (É 
genealogias dos Ribeiros e Zagalos documentadas.) 
2 Reporter, n.» 53, de 9 de mar<jo de 1892. 



É entao que se reconhece sob a efftores- 
cencia das mentirosas ]endas os residuos de 
verdades crbliteradas pelo tempo e pelo ayn- 
cretismo de impressOea subjectivas: é expli- 
cavel a entrada da figura da infanta D. Bea- 
triz n'este drama amoroso, por que a màe 
de Aonia, Ignez Zagalo a acompanhou para 
Saboya e là viveu com ella, escrevendo a 
D. JoSo III a favor de suas filbas e obtendo 
por vezes a intervengào da propria infanta- 
duqueza. Tambem com rela(;ào à viagem de 
Bernardim Ribeìro à Italia é falso o motivo 
dos amores da infanta, mas verdadeiro o fa- 
cto de ter-se ausentado de Portugal, depois do 
casamento de Aonia com outro. Nao admira 
que fosse a Saboya, achando-se ahi a màe de 
Joanna Zagalo, favoravel aos seus amores e 
conhecedora de todos os segredos d'essa pai- 
xào. Sob a confusào do poeta com o capitào 
Bernardini Ribeiro Paeheeo (que teve muitos 
filhos) consignou Barbosa Machado a Jenda 
do nascimento de urna filha unnica, que os 
linhagistas attribuem aos amores com sua 
prima. Mesmo a lenda da hostilidade do rei 
X>. Manoel contida na noticia do assassinato 
do poeta pelos mogos do monte de el-rei, 
adquire urna certa verdade observando que 
o casamento de Joanna Zagalo com Pero 
fiato foi por urna determìnagào superior, ex- 
pressa por Sa de Miranda no verso: « Ini- 
mìgo senhor, que tal consente ...» 

Penetrar a verdade das TradiQòes, recon- 
truir OS factos através das impressòes subje- 
tivas que produziram, tal é o processo deli- 
adissìmo da Historia, em que se patentéa a 
'ma do passado. 
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§ VI. H istoria externa do texto das Obras 
de Bernardim Ribeiro 



Em Vida do poeta appareceram algumas 
composÌQoes lyricas suas no Cancioneiro geral 
de Garcia de Kesende, de 1516, das quaes sete 
foram conservadas entre o grupo das Canti- 
gas e Esparsas de Christovam Falcao, que 
com as obras de Bernardim se imprimiram 
depois de sua morte, em Ferrara, em 1554. 
É naturai que outras muitas composigoes de 
Cancioneiro se perdessem ou ficassem manu- 
scriptas em coUecQoes hoje desconhecidas. 
Ainda em sua vida appareceu a Ecloga Tro- 
vas de dois Pastores; publicadas em 1536, 
texto que diverge fundamentalmente do que 
se achou depois da sua morte entre seus pa- 
peis, que vem na edigao de Evora de 1557. 
Perderam-se tambem algumas composi^oes 
lyricas em que elle ensaiàra a metrificagao e 
estylo da Eschola italiana, facto comprovado 
por Sa de Miranda e por uma CanQào até 
hoje inedita. Além dos versos do Cancioneiro 
de Resende, mais alguns se reuniram na col- 
lecijao que serviu à edigao de Colonia de 
1559, mas que foram desconhecidos nas duas 
edigoes portuguezas quinhentistas ; e ainda 
no seculo xvii appareceu inedito o romance : 
Ao longo de uma ribeira. Que muitas ce 
posiQoes de Bernardim Ribeiro ficaram 
spersas, se confirma pela Glosa que coli] 
mos do Cancioneiro de Luiz Franco. As Er 
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gas, pela siiccessao n'ellas mantida, revelam- 
nos urna disposi^ao systematica, por ventura 
comedo de urna coUeccionagào tentada por 
Bernardini Ribeiro. Mas, a sua decadencia 
mental obstaria a fealisagào d'esse trabalho; 
assira OS seus papeis foram encontrados sem 
ordeni, corno se le no prologo da edigào de 
Evora de 1557, o que se reflectiu na inter- 
polagao de alguns capitulos da Novella. Apre- 
senta està obra um fragmentOy que foi publi- 
cado com o titulo de Menina e Moga^ que 
parece ter cìrculado em vida do poeta; e a 
fórma integrai, publicada duas vezes em Evo- 
ra, em 1557 e 1578, intitulada Livro das Sau- 
dades. Està ultima edigao foi deturpada pela 
censura ecclesiastica, cortando-lhe por vezes 
largos trechos de capitulos; por ella se fize- 
ram as edigòes de 1645 e 1785. A edigao de 
1852 reproduziu a primeira de Evora. Em 
rasao da extrema raridade das trez edigoes 
quinhentistas, tem de se aproveitar para o 
estudo comparativo estas duas edigoes acces- 
siveis e baratas. É lamentavel que a livraria 
portugueza nao possua uma edigào critica 
das Obras de Bernardim Ribeiro, comò este 
poeta tanto merece; n'ella se devera incorpo- 
rar algumas composigoes avulsas, no genero 
castelhano, que se acham no Cancioneiro de 
Evora e em outras coUecgoes. 
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Bibliographia das Obras de Bernardini Ribeiro 



a) Impressa» 



1516 



Cancioneiro geralj ordenado e emendado 
de Garda de Eesende, por Herman de Cam- 
pos. Lisboa 1516. — A fi. 192, vem as coplas: 
De Bernaldim Ribeiro a huma molher qùe 
servia e vam todas sobre Memento. (Ed. 
Stuttgard, t. iii, p. 389.) ^: De Bernaldim 
Ribeiro a huma senhora que se vestiu d^ama- 
rello. — Cantigua sua a senhora Maria Co- 
resma, Oiitra sua: Antre tamanhas mudan- 
(;as; Esparsas: Sospeitas veedes m'aquy — 
D^esperanqa em esperanga — Chegou a tanto 
meu mal. Vilancete seu: Antre mim mesm^o 
e mim — Com quantas cousas perdy,-^ Es- 
peranga minha, hys-vos; — Cuidado tao mal 
cuidado. {Ibid., t. in, p. 539 a 544.) D'estas 
composi^oes, sete vem na edigào de Colonia 
de 1559, no grupo das de Christovam Fàlcao: 
Antre tamanhas mudangas (fi. clxvii) e An- 
tre mim mesmo e mim (fi. clxi); e Senhora 
n'esse amarello (fi. olxii, v,)\ Com, quantas 
cousas perdi (fi. CLXix); De esperanga em, 
esperanga (Ibid. v,)\ Chegou a tanto o mal 
(fi. CLXix, ^;.); Cuidados do meu cuidao 
(Ibid.) 

Outras composiQoes de Cancioneiro na 
coUigidas nas edigoes vulgares, e que escap 
ram a Garcia de Resende, se encontram 
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completar o folheto. As glosas do romance 
Oh Belerma^ e da Volta Justa fué mi perdi- 
cioriy condizem com a situagao amorosa de 
Bernardim Ribeiro; mas o Soneto da terceira 
e ultima columna, para caber na qualfoi pre- 
ciso quebrar os versos eiidecasyllabos, liào 
Ihe pertence. Cometa: 

Passando el mar Leandro el animoso 

Apparece este Soneto nas Obras de Bos- 
can, (Ambers, Martin Nucio, 1556, a fi. 121.) 
mas pertence a Garcilasso, seu verdadeiro 
auctor, ao qual foi restituito na edigào das 
suas Obras (Salamanca, 1577, fi. 68 v.) Como 
se sabe, as Poesias de Garcilasso foram en- 
contradas pela viuva de Boscan entre os pa- 
peis de seu marido; nào admira pois, que na 
edigao das Obras de Boscan (Barcelona, 1543) 
se Ihe attribuisse este Soneto, que q um des- 
envolvimento do Epigramma de Martial: 

Dum peteret dulces audax Leander amores 

É para admirar comò em 1536 se impri- 
mia em Portugal este Soneto de Garcilasso, 
morto desgragadamente n'este mesmo anno. 
Oolligira-o Bernardim Ribeiro na epoca em 
que esteve na Italia? Tambem Sa de Miranda 
lia por està època as Poesias de Garcilass 
em collecQao inedita; e elle proprio tratc 
este thema delicadamente em um Soneto qi 
andòu manuscripto por Hespanha. Nas FI 
res de Poetas illustres de Fspana, por Pe'^ 



Espinosa (ed, de Quiros de los Rios, t. i, 
p. 336) vem urna extensa nota sobre as dif- 
ferentes composiQòes àcerca do thema de 
Leandro e Hero, em Sonetos, Romances e 
Poemetos de varios poetas castelhanos. Fal- 
ta-Ihe apontar o Soneto viejo: «Hero del alta 
torre do mirava » que veiii no Cancionero 
geàeral de Hernando del Castillo,. fi. CCCC v., 
coin urna Glosa em outavas. 

As Trovas de dous Pastores divergem fun- 
damentalmente do texto da Ecloga iii nas 
edìQÒes completas. Nào se podem aqui apon- 
tar todas as variantes, por que seria preciso 
reproduzir as 53 estrophes de que consta a 
Ecloga. Consignaremos alguns factos mais 
extraordinarios : Logo depois da estrophe 4.», 
vem està a mais na folha volante: 



Pois que sam tà magoado 
natii quero nunca prazer, 
jà sam mais que sepultado 
tam certo de meperder, 
sem perder ha so cuidado. 
De todo bcm de sesp erado, 
pois me desespera quem 
ine quer mal que nà Ihe quero 
nam Ihe quero se nani bem 
se nam bem que nam espero. 



istrophe 5.* apresenta mais variantes; 



Todos fogem jà de mi 
todos me desempararam, 
meus males so se dobraram 
para me darem a fim, 
com que nunoa se acabaram. 
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Narri set/ jd polo que esperò^ 
nem que espero de fazer, 
perco-me polo que quero, 
nam m'acabo de perder, 
por que mais perda^ espero. 



Em compensagao, faltam na folha volante 
de 1536, as estrophes 6.* e 7.* da Ecloga iii: 



Oh meus desditosos dias, etc. 



Acceitei ser namorado, etc. 



a 



a 



Na estrophe 9.* ha troca de versos; a 11. 
antepoe-se a 10.», na folha volante. A' estro- 
phe 20.» seguem-se a 23.», 21.», 22.»; depois 
da estrophe 30.» seguem-se a 32.», 33.», 34.» 
e 31.», na folha volante; e a estrophe 35. 
apresenta as variantes: 



Pésa, mas que aproveita 
està vontade engeitaday 
a verdade he enganada 
mas a vontade sogeita 
nam, póde ser magoada, 
Nam cures de t'aqueixar 
que nam l'ade aproveitar 
por que mal tam desigual 
nam ha nelle menar mal 
nem bem pera s^ esperar. 



Falta na folha volante de 1536 a est 
phe 51.»: 



....NARDIM RIBEIRO 



Tempo é de vos deixar 



A estrophe 52." tem a rubrìca Amador, 
que diz, alterando por isso o sentido do dia- 
logo: 



Jd nào verei vir berrando 
OS novi! ho s furioso s, 
seus pesco^os coleando . . . 



E a estrophe 53.» tem corno rubrica fora 
do dialogo Firn. Os dois Pàstores fallam em 
varias circumstancias. Na estrophe 20.* nào 
vem o nome de Amador, que falla na estro- 
phe 23."; na 24." Diz Silvestre a Amador; 
na estrophe 30." nSo vem o nome de Amador. 

Ha constantes alteracòes de versos e fre- 
quentes transposigòes nos dois ultimos versos 
de muitas estrophes. É indispensavel coUigir 
estas variantes para urna ediQào critica. De- 
prehende-se d'este exame, que as Trovas de 
dois Pàstores sao a primeira redacgao da 
Ecloga HI, que foi insistentemente i-etocada 
pelo auctor, imprimindo-se corno fora encon- 
trada entro seus papeis. A folha volante de 
1536 perdeu-se por multo tempo, e jà era 
desconhecida em 1557. 



1B64 jt." Efiicao) 

Hystoria de Menina e Maga, por Bernal- 
Um Ribeiro, agora de novo estampada e 
im summa diligencia em,endada, e assi ai- 
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guas Eclogas suas... Em Ferrara. 1554. Pe- 
queno in-8.^ 

Cita està edigao corno rarissima Brunet, 
no Manuel du Libraire, t. iv, col. 1273 (Ed. 
1863.) Depois da transcripgao do titulo, es- 
creve: «A edigao de 1554 é muito rara, e 
vendeu-se um bello exemplar d'ella encader- 
nado em marroquim ròxo, por 80 fr. 50 e. 
em dezembro de 1822; por 3 libras e 1 sh. 
outro encadernado em marroquim vermelho, 
Hanrott; faz suppòr que houve outro mais 
antigo nao citado pelos bibliographos. Nem 
o auctor do Summario (se. da Bibliotheea 
lusitana) nem Antonio (se. Nicolào Antonio, 
BibliotheGa nova) conheceram està edigao. ^ 

Apesar de Brunet nao a descrever come 
ella merecia, deixa as seguintes aproveita- 
veis indicagoes, ao fallar da edigao de 1559: 
« n'ella se acha, corno na de 1554, uma longa 
Ecloga de Christovam Falcao, chamada Cris- 
fai, contemporaneo de Ribeiro ; . . . o resto do 
volume é preenchido por poesias do mesmo 
Falcao. » E fallando das edi^oes que se re- 
produziram até a de 1785, accrescenta: « póde, 
ao que parece, applicar-se tambem à de 1554, 
que tivemos à vista, mas de que nos descui- 
dàmos de fazer a descripQao. » Cita mais a 
opiniào de Sismondi àcerca do seu texto in- 
completo : « ?nais il n^est qu'un fragment. » 
É mais uma parecenga com o texto de Colo- 
nia, que termina abruptamente no capitulo xvii 
da segunda parte. 

Sabe-se que a Menina e Moqa nao se pu- 
blicou em vida do poeta; no processo que se 
debateu depois da sua morte em 1552, diz-se 
d'elle : « conhecido pelos seus versos intitulc 



dos Menina e MogA. » Està phrase mostra 
que justamente se conhecia o poeta, mas nào 
se formava ìdeia da sua Novella em prosa, 
encontrada entào entre os seus papeis. 

N'esta edig5o de 1554 a phrase de novo 
estampada significa pela primeira vez, e com 
summa diligencia emendada, exprime o tra- 
ballio de trasladar a Novella dos borradores 
e por em ordem capitulos baralhados, e de 
diffidi leitura. 

Por que se farla està primeira edigào em 
Ferrara, na Italia, pouco menos de dois an- 
nos depois da morte do poeta? Como se sabe, 
D. Francisca Tavares Zagalo, irmà de D. Joan- 
na Tavares (a decantada Aonia), acompanhou 
sua màe, ama da infanta D. Beatriz, para 
Saboya em 1521, e là casou com Joào Duyn, 
barào de Vala-Ilera, senhor de Cambefort, 
visconde de Tarentaire. Seria pela communi- 
cacao aoa Zagalos ausentes de Portugal, que 
se imprimiram as obras de Bernardìm Ribeiro 
em Ferrara. 

1867 (£.» E(li<;fio} 

Primeira ] e segùda parte do ] livro cha- 
mado as | saudades de Ber \ nardin Ribeiro 
I com todas suas o \ bras Treladado \ de seu 
proprio ori | ginal Novamen | te impresso 

1557. (A la fin) Imprimiose estas obras 
de Bernaldin Ribeiro na muito nobreesemp.' 
leal cidade de Evora em, casa de Andre de 
Burgos cavaleiro e imprim,idor da casa do 
Cardeal if fante nosso senor: aos trinta de 
Janeiro de MDLVIIJ. in-S." pequeno, semi- 
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gothico, fi. CGLXXXi e mais 5 de index nao 
numeradas. 

(Bibl. nac. — Reservados, n.*' 24.) 

«AOS LECTORES 

< Foram tantos os traduzidores d'este lì- 
vro, e OS pareceres em elle tam diversos, que 
nam he de maravilhar que na primeira ini- 
pressani desta historiay se achassem tantas 
cousas em contrairo de corno foram pello au- 
ctor delle escriptas. Porque naturai he ho que 
cada hum comsigo determina (dado que erra- 
do) isso cree, e nisso assenta : ho que paresce 
que foy causa de andar este livro tam vicio- 
so e com palavras tam differentem^ente pos- 
tas das que deviam ser. E por que ha dor 
desta chaga se nam podia curar sem se bus- 
car ho madronho, conveo tìrarse a limpo do 
proprio originai seu, està primeira e segunda 
parte todas enteiras (lé-se: enteriras) pera 
que muy certo conhega que ler hud e outra 
ha differenza dambas. Tambem cumpre mui- 
to, as pessoas que ha lerem, que seja com 
aquella preeminencia que obra tam saudosa 
e triste merece. Porque se a todos (em seu 
grào) he devido este dechoro, a està mais 
que a outra nhua he necessariamente for^a- 
da. » (FI. II.) 

As Eclogas comegam a fi. ccxviii. A Eclo- 
ga V, traz a rubrica : « ha qual dizem ser do 
mesmo auctor. » (fi. clxi v.) — É signal de 
que nao foi achada entre os originaes, mas 
communicada ao compilador. 

Nao traz està edigao o Romance: Ao loti 



M RIBEIRO 



(jo de urna ribeira, que s6 appareceu na edi- 
<;ào de 1645; nem as comp08iij5es de Cancio- 
neiro, que se acham na edÌQào de 1559, as 
sextinas, Hontem poz-se o sol e a noiie; e as 
Cantigas, Nào sam casado, senhora; e Pera 
mim nasceu cuidado. Comtudo o compiladoi' 
refere-se a urna primeira edi^ào incompleta, 
que é indubitavelmente a de Ferrara de 1554, 
(reproduzida em 1559 na de Colonia, segundo 
Brunet), que traz 17 capìtulos na Segunda 
Parte, emquanto que a de Evora tera 58 ca- 
pitulos. 

Nào foi amputada pela censura ecclesias- 
tica por ser anterior a ella ; por està se fez a 
reproduccào da Bibliotkeca portugueza, de 
1852, tendo de abandonar as folhas jà im- 
pressas sobre a edi^ào deturpada de 1785. 



issa (3." Edigao) 

Historia de Menina e Mo^a de Bernar- 
dini Ribeiro, de novo estampada ... e assi 
alffùas Eglogas suas. Em Lisboa, por Fran- 
cisco Grafeo, a 20 de Margo de 1559. Peq. 
in-S." de CLXXi fi, numeradas, comprehen- 
dendo o titulo. No verso da ultima foiba vem 
a marca e nome do impressor. Colonia, por 
Arnald Birckìmann, 1559. 

Conhece-se o exemplar que pertenceu à 
Livraria de Comes Monteiro, e que se con- 
ferva no Museu Britanico. Citou-o o Diccio- 
lario da Academia no seculo passado. Brunet 
jquipàra-a à de Ferrara de 1554, por ter tam- 
lem o Crisfai e outras poesias de Christovam 
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Falcao, que completam o volume. (Faltam iia 
edÌQào de Evora.) 

A Novella da Menina e Moga chega até a 
fi. Lxxx, e fica incompleta no cap. 17 da 
Parte ii, com um Laus Deo. D'ahi até à fi. 
cxxx vào as Eclogas; e até às fi. cxxxii, 
acham-se a sextina: Hontem poz-se o sol, e a 
noite e as Cantigas com suas Voltas que di- 
zem ser do mesmo Autor: Nani sani casado, 
senhora. Outra: Para mim nasceu cuidado, 
(Tambem faltam na edigào de Evora.) 

Desde a fi. cxxxii v. até a fi. cl, estao as 
cem decimas da Ecloga Crisfal; a fi. cli, a 
Carta do mesmo estando preso, e de fi. CLiii 
a CLXXii, Cantigas, Esparsas, de que se diz 
no Indice (do v. do frontispicio) : « E outras 
cousas que entrelendo se poderam vèr.-» Que- 
rerà isto dizer, que lendo mais facilmente se 
poderam aproveitar d^entre os papeis deixa- 
dos pelo poeta ? Entre estas Cantigas acham- 
se sete que jà figuram no Cancioneiro geral 
de Resende com o nome de Bernardim Ri- 
beiro, e comegam: Antre camanhas mudangas 
(fi. CLXViii); Antre mim mesmo e mim, (fi. 
CLXi); e Senhora, ridesse amaretto ^fl. CLXii v,y, 
Com quantas cousas perdi (fi. clxix) ; De es- 
peranga em esperanga (fi. clxix v.)\ Chegou 
a tanto o meu mal (ib.); Cuidado de nieu 
cuidado (ib,) Com variantes no Cancioneiro 
de Resende (t. iii, 538, 540 a 544.) Outras 
duas Cantigas jà apparecem em home de Fran- 
cisco de Sa de Miranda no Cancioneiro geral, 
e sao: Coitado, quem me darà; — Gommigc 
me desavim. Leva isto a suppòr que n'esti 
parte se encontrarao composìgoes d'estes tre 
amigos por que tiveram uma certa intimidad 
artistica. 



Traz està edi(;ào a seguinte nota : « Vende- 
se a presente obra em Lisboa, em casa de 
Francisco Graffeo; acabou-se de imprimir a 
20 de mar^o de 1559 annos.* No Indice Ex- 
purgatorio de 1581, fi, 21, prohibiu-se espe- 
cialmente està edÌQào, por nào ser o seu texto 
mutilado comò o da segunda edi?ào de Evora. 
Na censura da edi^So de 1645, diz o Qualifi- 
cador Freì Francisco de Paiva : « Sou de pare- 
cer que se Ihe de licenza, qua pede, para se 
tornar a imprimir sob titulo de Saudades de 
Bernardim Ribeiro, riscando-lhe o ontro que 
pòe por cima de cada huma das follias, que 
diz Menina e MogA, pelo qual foi jà prohi- 
bido, comò por algumas palavras que vào 
riscadas e nào se devem imprimir, » Sómente 
as ediQÒes de Ferrara e de Colonia é que tèm 
o titulo de Menina e Maga; as de Evora sào 
sempre designadas Saudades. Vé-se pois a 
que texto visava a censura. 

Diz Brunet, que d'està edÌQ5o de 1559 se 
vendeu um esemplar da coUecQào De Bure, 
por 30 francos. 

Apesar de se encontrarem n'esta parte sete 
composigSes de Bernardim Ribeiro, tiradas 
do Cancioneiro geral, podemos concluir que 
a sua maioria pertence ao auctor do Crisfal, 
com quem tinha intimldade. Ao percorrer essa 
collecQào de Cantigas e Esparsas logo se en- 
contra a seguinte que comprehende cinco ver- 
sos da estrophe 53." da Ecloga iii de Bernar- 
dim Ribeiro: 

Deixae-me, cuìdadoe vàos, 
deeejoa deseeperados, 
olhos mal ave n tu rado s 
quanto me foreis mais sàos 
se vos ti vera quebradoe. 



1 
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— Traballio por nào ser vosso, 
cada dia e cada bora, 
e entam fico, senhora, 
contente, quando nào posso. — 



Nào liga està quadra final coni a quintilha 
de Bernardini Ribeiro ; corno tambem ha mais 
duas Esparsas confundidas com Oantigas: 
Nada quero^ ludo engeito (n.^ xiv), e Se meus 
cuidados perdesse {n\^ xviii.) Com certeza re- 
sultoii a compilagao de uma leitura laboriosa 
sobre apontamentos e rascunhos (que entre- 
lendo se poderam vèr) que estavam juntos 
com OS manuscriptos que Bernardim Ribeiro 
deixou na Italia. 



1578 (4.^ Edicao) 

Primeira e segunda parte do livro cha- 
niado As Saudades de Bernardini Ribeiro . . . 
Em Evora, em casa de André de Burgos. 
1578. 

É uma reinipressào da de 1557, porém 
com amputagoes e deturpagòes da censura 
ecclesiastica. Cita-a Barbosa Machado, mas 
Innocencio no Dice, bibliographieo conside- 
ra-a um equivoco do auctor da Bibliotheca 
lusitana com a primeira edigao de Evora, 
que tem na ultima foiba 1558. Nào tem rasào 
Innocencio; por que às duas edigoes de Evo- 
ra se refere Manoel da Silva Mascarenhas na 
edigao de 1645, e explica por que reproduziu 
o texto alterado : « Gastaram-se duas impres- 
sòes, està ultima se defendeu (quer dizer: foi 
IDrohibida) . . . Algumas palavras se Ihe tira- 



fora 

e ell< 

ào n< 

fam^ 

«.u llu^. V „.,.ido n 

nSo disse, s (Doc. ap. 

de 1896.) Nao adn 

fanatica contra o liv 

a sua edicào. 

Na parte poetici 
Ribeiro as amputai;' 
geradas; assim na E 
estrophes, desde a 
ellas foram idas i 
pois assi é, seja a. 
do encontro de Joar 
N'esta mesma Ec 



Aos que ha 
Nao póde hom 
Que o que had 
Nao 86 Ihe pót 
Defender, nem 



Vem alterados a 
talvez por urna novt 



Nào te posf 
A grande ddr < 
A calando pad< 
Por que de mi 
É aó descanao 



Com certeza prc 
um outro texto, por 



a que falta està estro- 



scpultura 

I d'està arte : 

II outra parte, 
.ongos annos 

; hào de vir, 
38 meus dano3 
ì onvir, 
liver, 
partada 



apresenta urna outra 
!sta da eàìqào de 1557: 



e entendìmento 

o corpo, a magoi 
los, gue sento 
ado ir a agoa, 
pò o tormento. 



578 é menos sigiiifica- 
mào extranha: 



r amor 
inha magoa 
1 ardor 



302 HISTOBIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA 



Como as altera^oes principaes sao apenas 
n'esta Ecloga n, infere-se que seria um texto 
tornado de outros manuscriptos. 

Entre as amputagoes da Novella, a que 
mais se destaca pela sua importancia é a do 
capitulo XXIV, em que se descreve Aonia, 
pondo cofres sobre cofres para subir à fresta. 
E no capitulo xxvin, quando Aonia vae visi- 
tar Bimnarder, que estava doente, e se assenta 
na cama d'elle, foi tal scena tambem estupi- 
damente eliminada. 



1595 



As Obras do celebrado lìtsitano, o Doutor 
Frdcisco de Sa de Miranda. CoUegidas por 
Manoel de Lyra. Anno de 1595. Com privile- 
gio real por dez annos. 

1 voi. in-4.° Encontra-se a fi. 154 v, um 
Dialogo que niandaram os fidalgos ds da- 
niaSy no qual Bernardim Ribeiro replicou a 
D. Leonor de Mascarenhas: A rìiini meheide 
tornar eu, etc. E figura com Sa de Miranda 
em Outro Dialogo que Ihe tornamos a man- 
dar. Falta nas outras edigoes a excepQào da 
de 1804, e vem na edigao de 1885, confor- 
me aos manuscriptos mandados ao princepe 
D. Joào, pela època do fallecimento de Ber- 
nardim Ribeiro. 



1623 



Rimas de Estevani Rodrigues de Casti 

Florencia, por Zenobio Pignone. 1623. 1 v( 

Reimpressas sobre uma copia do exemp^' 



lasse de Be- 
lìnha. N'esta 
Delio e Lau- 
{De 5ernar- 
igào de Bar- 

T Bernardini 
casyllabo da 
a admittir a 
m unia estro- 
)ublicado por 
nòes (XLi da 
■erso: Quan- 
3 no texto de 



n a p. 165 o 
seu passeio ; 
'.ante, a redo 
sejas tu itm- 
r-se corno de 
ade graciosa 
;evam Eodri- 
9 e saiii de 
do ainda as 
estavam ine- 
nte um Can- 
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I64G (5.< 

Menina e ìiioga ou Sa 
dim Ribeyro. Dedicado 
Sa, Conde de Pena-Guù 
que foy del Rcy... Lisbo 
beck. 1645. 

O editor Manoel da i 
fidalgo da casa real e Go 
leza de Outào, defende-si 
fi resuscitar as velhices d 
tao fora do que agora chi 
Prologo justifica-se pelo 
Poeta : « e com este pensa 
a estampa este livro: a hi 
de portugues, e a outra 
Atdor d'elle, que era pr\ 
■meu avo. ^ 

Mostra ainda conhècer 
iiardim Rìbeiro, a que a 
nhas. Di2 que a Menina i 
primiu Bill sua vida; por 
em seiis papeis. » D'aqui 
^ào de Ferrara de 1554 é 
prlmcira. O texto seguid 
impressdo, isto é, o de 15 
ronhas so conheceu as duo 
No soneto com que o Dr 
Mascarenhas, . dà comò i 
feito imprimir cstas Obr< 
quasi esquecidas. » Masca 
tra vez retocou o texto 
censura, dizendo: «Algun 
tiraram...» Existe um e: 
theca nacional. Traz pela 
Romance : « Ao longo de r 






t 
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1785 (6.* Edi^ao) 

Menina e Moga ou Saudades de Bernar- 
dim Ribeyro. Dedicado a D. Francisco de Sa, 

Conde de Pena-Guiào, Oamareiro-mór, etc 

Lisboa, na Offic. de Domingos Gonsalves. 
Anno MDCCLXXXV. Com licenza da real Meza 
Censoria. 

In-8.^ ReproducQao exacta da antecedente 
de 1645; tem comò ella a mais do que as oii- 
tras o Romance, que comega: 



Ao longo de hua ribeira 
Que vae pelo pé da serra . . . 

(Pag, 353 a 358,) 



Apontaram està differenza os editores de 
1852: «um Romance que nao achamos na 
primeira, e sim na de 1785.» (p. 7.) Se ti- 
vessem logrado examinar a de 1645, nota- 
riam que é n'ella que se depara este inedito. 



1852 (7.* Edi^ao) 

t 

Obras de Bernardini Ribeiro, Lisboa. Es- 
crip torio da Bibliotheca Portugueza. 1852. 

1 voi. in-16.<> Fórma um volume da CoUec- 

^ao intitulada Bibliotheca portugueza ou Re- 

iroduegdo dos Livros classicos portuguezes, 

a qual foram publicadas as Obras de Gii 

^icente, Camòes, Francisco de Moraes, Fran- 

3CO de Andrade, Rolim de Moura e Cava- 

33 



306 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA 

Iheiro de Oliveira. Dizem os editores, que nào 
tendo encontrado as antigas edigoes «havia- 
mos principiado a reimpressào servindo-nos 
da edigao de 1785, que o sr. José Maria da 
Costa e Silva nos dà corno mais correcta que 
as precedentes, quando conseguimos haver a 
mao a primeira edigào. (1557) Achàmos, pela 
confrontagao d'ellas tao truncada e alterada 
a de que nos serviamos, que julgàmos con- 
veniente, e ató mesmo um grande servilo às 
letras patrias, comegar de novo a sua im- 
pressdo, regulando-nos unicamente pela pri- 
meira. — Os nossos assignantes podem con- 
frontar as duas edigoes e acharào a primeira 
(se. 1785) tao chela de erros e por tal fórma 
mutilada, que em varios sitios fica escuro o 
sentido e suspenso o lettor. » (P. 13.) 

Traz està edigao o contendo da edigào de 
1557, e as composigoes da folha volante de 
1536, de cujas importantissimas variantes se 
nào aproveitou; tambem traz o Romance da 
edigào de 1785, e as Trovas de Bernardim 
Ribeiro que vém no Cancioneiro de Resende^ 
com mais duas, que antecedem o Crisfal, estas 
copiadas dos extractos de Bouterwek, na His- 
torta da Litteratura portugueza. Termina com 
as Observagoes sobre as differengas das duas 
edigoes de 1557 e 1785. Os editores no seu 
prologo revelam fracos estudos de historia 
litteraria; a pag. 363 inserem sob o nome de 
Bernardim Ribeiro o soneto de Garcilasso 
Pasando el mar Leandro et animoso, e de- 
turpado pelos cortes dos versos endecasyll 
bos pela estreiteza das columnas na foiba v 
laute de 1536. Nao foram aqui incorporad 
a Sextina: Hontem poz-se o sol, e a notte, 



as Cantigas com as suas voltas que dizem 
ser do mesmo Autor: Para niim naseeu cui- 
dado, da ed. de 1559, por que faltam nas 
duas edi^Ses de Evora. 



Cancioneiro d' Evora, publiè d'après le 
Manuscrit originai et acompagné (fune Notice 
litteraire et historique, par Victor Eugene 
Hardung. Lisboa. Imprensa Nacional. 1875, 
in-8.", 78 pp. 

Este codice nào tem frontispicio ; algunias 
composiijòes vém assignadas, e na maior parte 
sào anonymas. Em urna Cantìga, n." 28, en- 
contra-se um verso do Crisfal: « Os tempos 
mudam ventura» (str. 10); e varias imitagóes 
das Cantigas qiie andam juntas a essa Eelo- 
ga. N'este codice vem um Mote do Capitào 
Bernaldim Ribeiro (n." 71); leva-nos a infe- 
rir que o copista sabendo que urna parte das 
Cantigas, Vilancicos e Esparsas perteneiam 
ao poeta das Saudades, ajuntàra em seguida 
esse Mote, pela confusao que no firn do se- 
culo XVI se dava entre os dois homonymos. 
As Eclogas em que Bernardìm Ribeiro eonta 
OS seus amores, tèm apesar do seu subjecti- 
vismo, um caracter narrativo; faltavam as 
composiQÒes intimas, trocadas entre o poeta 
e a sua dama, as ephemérides do amor, a 
idealisa^ào das situagóes vividas entre am- 
>os, emfim, urna continuagao d'aquelle grupn 
e redondilhas comeQadas a coHigir no Can- 
ioneiro de Resende. Parece-nos cncontrar no 
'Cancioneiro de Evora essa parte, em que se 
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conta o casamento da namorada com outro, 
e o retiro do poeta de Portiigal. A belleza e 
realidade viva d'essas composigoes é surpre- 
hendente; quem podia attingil-as assim, a 
nao ser Bernardini Ribeiro? Transcrevemos 
algumas, que completam e dào mais relèvo a 
Vida do poeta : 



— Carillo, quieres 
Bien a Joana ? 
« Como la mi vida, 
Como la mi alma. 



Es tanto o que le quiero, 
Que no lo sabre decir ! 
Sé que por ella muero, 
Quiero le corno el vivir. » 

(N.o 35.) 



Cuidados tam sem medida, 
a que vos aventuraes, 
que se mui alto andaes 
d'alto se dà gram caìda. * 



VOLTAS : 



Se nao tem par de fermosa 
a que causou minha dór, 
comò porei meu amor 
em parte tam perigosa ? 



* Està ideia vem no cap. ix, P. ii da Novella d 
Bernardim Ribeiro: «Ihe mandou entào por um pf 
^em perguntar, que llie mandasse dizer de que ta 
alto cahira, que camanho estrondo fizera ? Respondei 
Ihe Avalor : Que do seu cuidado. » 



Cuidados de mìnha vìda, 
desejos meus im morta ea, 
vejo-vo8 tam desiguaes, 
que temo vosea caida. 



Quem emprega seu euidado 
em cousa que o merece, 
em que nam espere interesse 
todo he bem empregado. 
E em esperani^a tam subida 
que meìo terao meus ais, 

Sois vejo certos sinaes 
e sua grande caida. 

(N." 8.) 



— Desposó-se tu amìga, 

Juan pastori 
« Ay que ai, por mi dolor. 



— Di-me, si perdes amiga 
que sintiràs en perdela f 
« Sin tire tan gran f aliga, 
qua] es el coso de vel a. 
— Mucho deves de querel-a 

Juan pastor ! 
< Ày que si, por mi dolor. 



— Di-me, si tanto le quierea, 
comò tan presto te olvida¥ 

• Por que amor de mugeres 
es candela derretida. 

— Y amor derrite la vida, 

Juan pastor? 

* Ay que si, por mi dolor. 
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— Di-me, triste, que hade ser 
de ti, puesto en tanto olvido ? 
« Vivir comò suele hazer 

la tòrtola sin marido. 

— Enojado has Cupido, 

Juan pastor ! 
« No sé en qué, por mi dolor. 



— Di-me, Juan, si se caza, 
iràs a verla, zagal ? 

« Si, pera ver comò pasa 
la sentencia de mi mal. 

— El amor dà pago tal, 

Juan pastor. 
« Ya lo ves en mi dolor. 



— Quando otorgare el = si = 
que sintiràs, digo yo ? 

« Sintiré lo que sinti 

quando a mi me otorgó el = no ! = 

— O que mal pago te dio, 

Juan pastor ! 
« Malo fué, por mi dolor. 



— Quando vàian a of erecer, 
di-me, que le ofereceràs ? 

« Là fé que tuve en querer, 
pues que no me queda mas. 

— Grande ofrenda le daràs, 

Juan pastor! 
« Grande, de parte de Amor. 



— Pues, di-me, que comeràs, 
quando de la boda vengan? 

« Sospiros que me mantegan, 
y de comer ya de oy mas. 

— Pocos prazeres tendras, 

Juan pastor ! 
« Bien pocos, por mi dolor. 
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— Quando al tàlamo subiere, 
di-m e, saldràs a baylar ? 

« No baylar, mas a cantar, 
comò el cisne quando muere. 

— Mas la quieres que te quiere, 

Juan pastori 
« Mucho mas, por mi dolor. 

(N.« 44.) 



Alguno piensa que amada 
tiene, y no tiene nada. 



O quantos enamorados 
viven en esto enganados, 
en pensar que son amados 
de su amada, 
y no tienen nada ! 



Esa que quereis querer 
OS pergunta se es muger ? 
Se es muger a se torcer, 
es olvidada, 
y no teneis nada. 



La muger por muchos muere, 
buenos, malos, quantos viere, 
no ay nadie de quien no quiere 
ser festejada ; 
y no teneis nada. 

(N.^ 46.) 



Es condicion d'està gente, 
segundo las he notado, 
querer mas cuerpo presente, 
que no servicio pasado ; 
luego se les ha olvidado 
toda obra que es pasada, 
ansi que no teneis nada. 
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Nadie fie en gentìleza, 
ni en gracias con estas dueiias, 
pues dadivas quebrantan penas, 
y a hermosas la riqueza ! 
tener con ellas firmeza 
es cosà mui mal pensada, 
pues no le tienen en nada. 

(N.<> 46 A.) 



^ Carillo, por que te vas 
de las tierras donde eres ? 
— Zagala, tu bien podràs 
hazer-me quedar, si quieres. 



« Por qué te vas, di, pastor ? 
— Voy-me sin aver por qué, 
ya te dexo a cà mi fé, 
qu'es lo que devo al amor. 



« Escucha ! no me diràs 
por que te vas de donde eres? 
— Zagala, por que de boy mas 
no me engafiaran mugeres. 



« Tienes te por enganado, 
di, por tu Vida, zagal ? 
— Si, pero no de mi mal, 
por que estoy bien empleado. 



« Si bien empleado estas, 
quien ganó es el que referieres ? 
— Ver qu'el galardon que dàs 
mostra quan poco me quieres. 



« No te vaias donde mueras, 
escusa, pastor, tu ida ! 
— Escusal-a, era mi vida; 
mas no lo dizes de veras. 
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Partir nào me atrevo 
que me lembram magoas ; 
se me levam agoas, 
nos olhos as levo. 



— Zagala, di, i qué haràs 
Cuando veas que soy partido? 
« Carillo, quererte mas 

Que en mi vida te he querido, 

— Antes de mi despedida 
Di si sientes lo que siento ? 

« El dolor de la partida 
Te dirà mi sentimento. 

— Di me lo que sentiràs, 
Descanso de mi sentido ? 

« Carillo, quererte mas 

Que en mi vida te he querido. 

— Despues que partido sea 
Qué haràs, di gloria mia ? 

« Contemplar por que te vea 
Los logares do te via. 

— Si no me ves, i qué haràs 
Alla en tu pecho escondido ? 

« Carillo, quererte mas 

Que en mi vida te he querido. 

— Como te dare creencia 

Que ames mas entónces que antes ? 
« Zagal, no ves que la ausencia 
Causa que ame mas la amante. 

— Pues bien informada estàs 
No me pornas en olvido ? 

« Antes te querré muy mas 
Que en mi vida te he querido. 

(D. Gar. Mich., Antologia espan., p. 56 ^ 



En aueencia estoi templando 

solo de pensar en ti, 
vivo sin ti, ni sin ini, 
mi triste vida pasando. 
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Ten por fé, linda zagala, 
que aun que eetoi lejos de ti, 
que tu no lo estàs de mi. 

Pàga-me lo que te qui ero, 
zagala, no con querer-me, 

que es'otro ja mas espero. 
Y tiene por verdadero, 
que aunque estoi lejos de ti 
que tu no lo eatàs de mi. 



En la parte que b 
amor cierto, firme y i>uro, 
ni mira en leguas ni tierra, 
ni tiempo darò ni escuro, 
Ten por fé lo que te juro, 
que aunque estoy lejoa de ti, 
que tu no lo estàs de mi I 

(N.» 45.) 



Coràzon, pues que queziste 
querer a quien no te quiere, 
calla, sufre, pena y muere. 

Y puea que queziste querer 
a quien no quiere ver-te, 

lo que mas hade valer-te 
e sto te ten sin plazer. 
Y para mas merecer 
si querer no te queziere, 
calla, sufre, pena y muere. 

Y pues queziste tan deveras 
al que te da a entender 



equ. 
u la 



sabe, si quiere que mueras, 
y sabido se lo quiere, 
calla, sufre, pena y muere. 

(N." 48.) 



A grande quantidade de fragmentos de 
composi^Òes de Garci-Sànchez de Badajoz, 
Jorge Manrique, Cartagena, Cardona, Soria 
G outros poetas do Cancionero general de 
Hernan de Castilio, bem nos revela que este 
de Evora foi coUigido quando essa eschola 
era muito imitada em Portugal e no periodo 
da actividade de Bernardini Ribeiro. 

É possivel mesmo que na edigao do Can- 
cionero general de 1557 ]'à entrasse alguma 
composlQao anonyina de Bernardini Ribeiro; 
ahi encontramos urna CanQào que se acha 
imitada no Cancioneiro de Evora : 



Zagala mas que las flores 
bianca rubia y ojos verdes, 
si piensas seguir amorea 
pierde te bien, pues te pierdes. 



Busca, seiiora, tu ygual, 
si piensaa aer piadosa, 
y un hombre tan principal 
quanto tu eres hermosa ; 
y se hazes otra cosa, 
a fé que de mi te acuerdes, 
si piensas seguir amores, 
pierde te bien, pues te pierdes. 



Zagala mas que divina 
no te ciegues brevemente, 
quien presto se determina 
muy mas presto se arrepiente; 
mira con amor la gente, 
abre esses ojuelos verdes, 
si piensas seguir amores 
pierde te bien, pues te pierdes. 
(FI. 396, T.) 
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Variante do Cancioneiro de Evora: 



Menina de los ojos verdes, 
mui mas fresca que las flores, 
se hasde tornar amores 
pierde te bieriy se te perdes. 



Si los tienes de tener, 
pues no se puede escuzar, 
procura de te emplear 
do te sepan conocer ; 
y al fin se te has de perder, 
yo te ruego que te acuerdes, 
pierde te bien, se te pierdes. 



Aunque a mi me ha parecido 
que es vocablo mal usado 
poderse llamar perdido 
el que està bien empleado, 
toma fiel enamorado, 
menina de los ojos verdes, 
ganaràs mas que no pierdes. 

(N,<> 50.) 



Bernardini Eibeiro celebrava os olhos ver- 
des da sua namorada; no Romance do seu 
regresso ainda consigna a ultima impressào : 
« Seus olhos verdes, rasgados ...» No Cancio- 
neiro Ms. do visconde de Juromenha, fi. 89 v., 
vem està quadra glosada, que bem merece 
ser attribuida a Bernardim Ribeiro : 



Uns olhos verdes rasgados, 
que com brando olhar matavam, 
oh, com que gra^a mostravam 
estar dos meus agravados ! 
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dró de Burgos, em 1557-8; mas, para nao 
difficultar sem vantagem a leitura e a execu- 
Qao typographica, ortographei à moderna, 
sem comtiido alterar uma so fórma... Ape- 
nas, quando a edigao de 1559, ou um Ms. da 
Bibliotheca da Real Academia de la Historia, 
de Madrid, me deram a conhecer variantes 
que, sem hesitagoes, devia seguir, me afastei 
da edigao de Evora. » (P. vili.) 

Comprehende està edicjao de 1891 apenas 
OS XXXI capitulos da Primeira parte das Sau- 
dades; diz o editor: «N'esta edigào entram 
so OS capitulos autfienticos. » (P. 239.) Ficou 
assim uma edigào fragmentaria e incompleta 
para os estudiosos. Em nota justifica o em- 
prego do nome de Bernaldim no frontispicio 
da obra : « Devia ter escripto Bernardini, por 
que na portada da edigào de 1557-8, està: 
— « Primeira e segunda parte do livro cha- 
TTiado As Saudades de Bernardim Ribeiro...» 
E sobre o texto diz : « Foi meu empenho alte- 
rar o menos possivel a edigao de 1557-8. No 
emtanto, apesar de ser està a mais perfeita 
de quantas pude comparar, e a unica que 
traz a declaragao de ter sido treladado do seu 
proprio originai, tive de aproveitar algumas 
das variantes que o Ms. de Madrid e a edÌQao 
de 1559 offerecem . . . » (P. 247.) 

Trouxe està edigao de vantagem para o 
estudo o facto da inscripgao do nome de Ber- 
nardim Ribeiro no Livro primeiro da Univer- 
sidade de Lisboa (p. 248, nota i) e a Carta de 
23 de setembro de 1524, em que o poeta ( 
nomeado escrivào da Camara de D. Joao iii. 
(P. 253, nota i.) 

No prologo (p. XI a lxxix) discute-se a in- 



As, (jlosas do Komanee: Oh. Belerma, 
e de Justa fué mi perdicion. — 
Glosa de: Pensando-vos estou, fi- 
Iha, do Cane, de Luiz Franco. 

O Romance : Ao longo de urna ribeira, 
da edi(;3o de 1645. 
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6. Os Versos endecasyllabos : do Ms. de 

HoUanda; das Rimas de Estevam 
Rodrigues de Castro; e Fragmen- 
tos, coUigidos por Faria e Sousa. 

7. Attribuidas. Excerptos do Cancioneiro 

de Evora. 

Parte ii — O LiVRO das Saudades. 

Destacando a Historia dos dois* Aviigos 
e coordenando os Episodios, segundo 
o Elenco da p. 210 do presente estudo. 



n) Manuscriptos 

//' Mcìiina e Maga, Ms. da Real Acade- 
mia de la Historia, de Madrid (CoUeccion Sa- 
lazar, Est. 7.«, grada 2.% n.^ 76, de p. 1 a 
39; letra dos fins do seciilo xvi.) Em 1885 é 
que vulgarisàmos a noticia d'este Manuscripto 
no Curso de Historia da Litteratura portu- 
gueza, p. 244, not. 1. Mandou-se depois ex- 
trahir urna còpia para a Bibliotheca nacional 
de Lisboa, (Y-5-125.) a qual servili de base 
de recensao critica para a edicjao do Porto de 
1891. Concorda o seu texto com o da edi^ào 
de Colonia de 1559, (e portante coni a edi^ào 
de Ferrara de 1554), mais correcta em geral, 
terminando tambem comò elle no cap. xvii 
da Segunda parte, e assim mesmo incompleta 
Deriva de um texto que Bernardim Ribeii 
deixou fora de Portugal, na època da si 
viagem. 



6." Poesia : ^ ^.^^■ua.„,A,v„^o ^^^^^, , ..,..«., 
com Glosas. No Cancioneiro de Luiz Franco, 
fi. 98 e 99. Manuscripto da Bibliotheca na- 
cional de Lisboa. Foi asta poesia reproduzida 
na Antologia portugueza, em 1876. 



7." Cangào de Bernardini Ribeiro: Escon- 
de Diana bella os raios bellos. Nas Flores 
varias de diversos Autores luzitanos, Manu- 
scripto do meado do seculo xvii, a fi. 160 v. ; 
tem o excepcional merecimento de ser em le- 
xapren, comprovando-se a sua authenticidade 
pelo mesmo artificio poetico empregado por 
Sa de Miranda (corno si Ribero fuese) na 
Ecloga Aleixo. Possue està Manuscripto o bi- 
bliophilo Annibal Fernandes Thomaz. 



8.° Canijào: Desque o meu sol, etc. Dà 
noticia d'està composigao de Bernardim Ri- 
beiro o commentador Farla e Sousa, na sua 
Fuente de Aganipe, P. i. Disc, de ios Sone- 
tos, n." 4. Madrid, 1646. Està perdida. 
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vel Ecloga, chamada Chrisfal . . . que dizem 
ser de Christovam FalcdOy o que parece allu- 
dir ao nome da mesma Ecloga. » Està mes- 
ma tradigao apparece muito transcripta nos 
livros genealogicos, todas as vezes que ten- 
tam separar o poeta dos seus numerosos ho- 
monymos; adeante do nome de Christovam 
Falcao, escrevem: que foi trovador; o Chris- 
fal , ou que fez os versòs do Chris faL O 
chronista Diogo de Conto referindo-se a elle, 
diz : « aquelle que fez aquellas antigas e no- 
meadas Trovas de Chrisfal » ; e Fructuoso, 
resumido pelo P.® Antonio Cordeiro : — « fa- 
moso poeta Christovam Falcao, que fez a ce- 
lebre Ecloga Chrisfal, das priìueiras sylla- 
bas do seu nome ...» Comprehende-se que 
Garcia de Resende nao obtivesse as compo- 
sigoes d'este poeta, que chegaram a influir 
na inspiragao de outros que frequentavam os 
seroes manoelinos, comò vèmos por esses ver- 
sòs : Casada seni piedade, imitados por Dio- 
go de Mello da Silva; e nas trovas de D. Ro- 
drigo Lobo : Querem-me desenganar, do Can- 
cioneiro de Resende, que foram glosadas por 
Christovam Falcao em seis estrophes, ^ Mos- 
tra-nos isto, que estava na corrente do gosto 
palaciano, e apparecendo a sua Ecloga, Carta 
e outras composigoes meudas junto das obras 
de Bernardim Ribeiro, é por que elle so as 
communicava àquelle intimo amigo, tambem 
quebrado por um desventurado amor. E pela 
identidade da situagao moral, àproximaran: 
se confidenciando sobre os seus mutuos dei 



* Cane, ger,, t. ni, p. 360; e Chr. Falcao, Ca 
tiga XLi. 
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Lendo-se os versos de Christovam Falcào, 
acham-se admiraveis, impressionando-nos por 
aquella graga e sentimento caracteristico de 
urna inimitavel ingenuidade primitiva; as suas 
descripQòes lembram os tragos do pincel de 
Giotto, e a figura de Maria contorna-se comò 
urna virgem de Cimabue, com a casta gracio- 
sidade de um extasis dos pintores pre*raphae- 
licos. Aqui a pintura ajuda a comprehender 
o gosto e belleza expressiva do poema: ut 
pictìira poesis. A muita mocidade de Christo- 
vam Falcao é que o fez achar aquella simpli- 
cidade pittoresca. Elle estava sob o influxo da 
poetica palaciana e dos Cancioneiros hespa- 
nhoes ; e obedecendo a essa corrente, pela ex- 
pressao da propria subjectividade soube con- 
servar-se originai. É crivel mesmo que elle 
precedesse Bernardim Ribeiro no desenvol- 
vimento do Villancico peninsular na Ecloga 
octonaria. Os versos de Christovam Falcao, 
pelo bucolismo e emprego exclusivo do verso 
octosyllabo, pela fórma das Cantigas, Voltas 
e Esparsas, pertencem a poetica do fim do 
seculo XV, a que os cultores da metrica ita- 
liana do segundo quartel do seculo xvi cha- 
maram Eschola da Medida velha; comò Gii 
Vicente, Garcia de Resende, Jorge Ferreira 
de Vasconcellos e ainda Gregorio Silvestre, 
sustentou Christovam Falcao o lyrismo de 
Cancioneiro, e as velhas fórmas da redondi- 
Iha; mas pela verdade do sentimento, pela 
realidade de que se inspira, destaca-se doe 
Trovistas comò o ultimo ecco do alahude prò 
vengal, ou melhor trobadoresco, modificadr 
pelo gosto hespanhol de Padron, de Stunig; 
e de Garci-Sànchez. Parece ter-se callad 
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graphia é lioj'e pouco menos do que desco- 
nhecida, e o que d'ella nos diz Barbosa, 
abunda em faltas e incoherencias taes, que é 
sobremaneira diffieil chegar a conclusòes se- 
guras. » ' Veneem-se essas incoherencias se- 
guindo a sèrie genealogica, pela qual chega- 
mos ao conheciiiietito da sua familia e meio 
domestico, e mesmo a fatalidade amorosa que 
o subjugou. Eram os Faleòes poetas e apai- 
xonados. Cometa està familia em Mossen 
Joào Faleào, cavalleiro que viera de Ingla- 
terra, em 1386, na comitiva de D. Filippa de 
Leiicastre, desposada por D. Joào i; casou 
com D. Catherina de Abreu (filha de Gonijalo 
Eannes de Abreu, senhor de Castello de Vide 
e de Monforte) nascendo d'este consorcio, 
Joào Faleào e Alvaro de Abreu. Sobre està 
origem escreveu Joào Rodrigues de Sa nas 
suas Quiniilhas heraldieas : 



Co Duque mui afamado 
d'Ai enea atro nomeado 
reynando el rei Dom Joào, 
veyo Mossen Joào Faleào 
hum cavalleiro estreinado. 
{Co)ìc.. fie;:, t. il, 



Joào Falcao, com seu irmào B. Alvaro de 
Abreu, bispo de Evora, passou com os infan- 
tes ao cèreo de Tanger, em 1436, levando a 
bandeira da eruzada ; * foi Alcaide-mór de 



Dice, bibliographiùo, t. it, p. 68. 
Chronica de D. Duarte. cap. 10, 
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Foi este o terceiro filho d'esse Joao Fal- 
cao, porta-estandarte na expedigao de Tan- 
ger; apparece nas Moradias de D. Alfonso v, 



Carta de privilegio de fidalgo em 17 de dezembro 
de 1467 (jà concedida a seu pae Gonzalo Falcào; Chan- 
celi, de D, Manoel, Liv. 30, fi. 68) que Ihe foi reno- 
vada por carta de 21 de maio de 1497, datada de E ve- 
ra (Ibid.y Liv. 37, fi. 75 ; e na Chancell. de 2>. Joào III, 
Liv. 17, fi. 109 V,) 

Pela carta de 1 de dezembro de 1486, datada de 
Lisboa, vé-se que era este Christovam Falcào, casado 
com D. Isabel de Albuquerque, cujas arras ahi se Ihe 
seguram. {Chancell. de D, Manoelj Liv. 1, de Misti- 
cos, fi. 229 V.) 

Lé-se nas genealogias manuscriptas que casou se- 
gunda vez a sua vontade com D. Violante Pereira. Na 
Chancellaria de D, Joào IH é nomea^do fidalgo da 
casa d'el-rei por carta de 11 de agosto de 1529 ; e nao 
póde haver duvida sobre a sua personalidade, por que 
essa confirma a carta de 21 de maio de 1497, datada 
de Evora. {Chancell, de 2>. Manoel, Liv. 37, fi. 75; e 
de D. Joào III, Liv. 17, fi. 36.) Por carta de 13 de 
abril de 1529 fóra-lhe concedida carta de conselho, 
confirmando outra. 

Emfim, acha-se confirmada por carta de D. Joào iii, 
de 24 de fevereiro de 1524 uma ten^ade 58^333 reaes 
brancos {Chancell, de D. Joào III, Liv. 41, fi. 62 v. ; 
e Liv. 48, fi. 22 v.) a qual jà fora confirmada por 
D. Manoel por carta datada de Evora, de 28 de feve- 
reiro de 1497 {Chancell, de D. Manoel, Liv. 27, fi. 16); 
e no tempo de D. Joào ii, por carta datada de Santa- 
rem de 5 de maio de 1486. Recebera a graga d'està 
ten(ja em 19 de fevereiro de 1481, por carta datada de 
Almeirim, quando era fidalgo da casa do Princepe. 

O ultimo documento que encontramos sobre este 
Christovam Falcào é a carta de Feitor e Capitào" da 
Fortaleza de Aguim, por trez annos, datada de Evora, 
em 21 de margo de 1545. {Chancell, de D, Joào III 
Liv. 66, fi. 192 V.) 

Vé-se por està data quanto era facil confundiI-( 
com o poeta. Nao admira que Barbosa Machado, refe 



com matricula de 1477 e trinchante d'el-rei. 
Casoii com D. Mecia de Almada, filha de 
Joào Vaz de Almada, Védor da casa de 



rindo-se ao poeta, escrevesse que fora viver para Evo- 
ra; e que o assento do seu fallecimento em 24 de maio 
de 1550, encontrado na Misericordia de Evora, tam- 
bem tosse referido ao poeta, erradamente. 

Do aeu segundo casamento teve este fidalgo Chris- 
tovani FalcSo, os seguintes filhos: 

— Martini Falcao ; 

— Gonzalo Falcao (Embareou para a India em 
1537; corno se ve no Ms. 123 da Coli. Pombalina, 
fi. 54; e em 1553 vae por Capitào de Sofala ; (ibid.. 
fi. 120.) 

— Joao Falcao; 

— Ayrea Falcao ; 

— Pascoal Falcao (Embarcou em 1538 para a In- 
dia na nào commandada por D. Garcia de Noronha ; 
Ms. 123 da Coli. Pombalina, fl. 64 ; ahi se le : « fidalgo 
escudeiro, filho de Christovam Falcao e de D. Violante 
Pereira, •) 

— D. Brites ; D. Branca e D. Anna Peres. 

II, Joào Faleào de Sousa, ja figura nas Mora- 
dias da Casa de D. Affonso v, de 1479, com o assen- 
to : Joào Faledo, filho de Gonzalo; foi captìvo no esca- 
lamento de Tanger, d'onde Ilie ficou a honrosa antono- 
masia de Cativo, por que era conhecido na córte. Lè-se 
em uns versoa de Fedro Homem a D. Joào Manoel: 



Cà por saber se vam 
nam sey se vivo, 
e tambem se Jam Falcam 
se hejd cativo. 

(Cane, ger., i, 463.) 



Na resposta de D. Joao Manoel vem urna allusào 
arrojada empreza d'este eavalleiro, que era entrar 
m Tanger peloa canos da cidade : 
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D. Affonso V, ou da rainha D. Leonor, mu- 
Iher de D. Duarte ; residia em Alter do Chao. 
Foram seus filhos: 



No feyto de Joam Falcam 
aynda agora se sonha 
taforeas capitani . . . 

{lìj'uì,, 4tV..) 

E tambem verseja Joào Gomes de Abreu àcerca 
d^elle : 

Troux'aqui o seu peccado 
hum dominguo Joào Falcam. 

(IbUì.. Ili, 373.) 

Encontramos figurando Joào Falcào conio poeta 
no Apodo que se fez na córte em 1482, contra os ca- 
valleiros portuguezes que trouxeram de Castella a 
moda das carapu^as de veludo : 

A tesoyra do Judeu 
que cercea mil pelotes, 
por dar mais logar a niotes, 
ainda n'ella nào deu. 
Da volta so se farla 
hum faixam 
que cercasse o cala^ào. 

{Ih ut. III. I2r».) 

Casou Joào Falcào, o Cativo, com D. Cecilia de 
MendouQa (filha de Duarte Furtado de Mendonga, com- 
mendador do Torrào, e de sua mulher D. Genebra de 
Mello) e tiveram : 

— Luiz Falcào, que tambem tem urna terriv 
lenda de amores ; reproduzimol-a segundo as palavn 
textuaes de Christovam Alào de Moraes : « andou muii 
tempo na India, para ondo foi com Antonio da Silveir 
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— D. Oatherina; 

— D. Guiomar. 

D'estes filhos, o segundo, Joào Vaz de 
Almada Falcao, e aqui memorado corno pae 
do celebrado poeta. O seu caracter probo e 
integro reflectiu-se nas noticias genealogicas, 
onde se le: « foi Capitani da Mina e por bem 
servir ndo troixe dinheiro, e por isso viveo e 
morreu pobre, » ^ Era homem de caracter in- 
flexivel, corno se vera pela auctoridade que 
exerceu sobre o poeta, que tambem foi con- 
trariado nos seus amores por essa honrada 
pobreza paterna. Casou o austero Capi tao da 
Mina com D. Brites Pereira, filha de Ruy 
Fernandes Pereira, homem honrado de Por- 
talegre, da qual te ve os seguintes filhos : 

— Christovam Falcao (que foi trovador; 
o Chris fai; assds poeta celebre; o que fez as 
Trovas que chamam do Chris fai; famoso 
poeta, que fez a celebre Ecloga Chrisfal, e 
outros epithetos que o distinguem nos manu- 
scriptos genealogicos e livros historicos.) 



ve o P.e Cordeiro, compilando Gaspar Fructuoso : « Jà 
viuvo pois o segundo Capitào de Santa Maria e seu fi- 
Iho herdeiro, voltou da Madeira a Lisboa, e el-rei logo 
o casou com D, Branca de Soicsa, filha de Joào de 
Sousa Falcao, fidalgo da casa de el-rei, que residia em 
Alter do Chdo, e era parente mui chegado ao Barào 
velho, e do famoso poeta Christovam Falcao, que fez a 
celebre Ecloga Chrisfal, das primeiras syllabas do seu 
nome, e por sua màe era a dita D. Branca, filha de 
D. Mecia de Almada, prima co-irmà do conde de Abrar 
tes. Foi celebrado este casamento em Lisboa, a 20 d 
junho de 1492. » Historia insulana, p. 113. Està dat 
é um seguro ponto de referencia. 

* Ms. C. 1. 8 (Bibl. nac. de Lisboa.) Ap. Epiph 



So; > 
cSo; ' 



oi oasado com D. Je- 
(s Pessoas que passa- 
a 1628, jMs. 123 da 
a que foi para a In- 
) de Noronha: "Da- 
de Almada, mo^o fi- 
. 105.) Em 1564 en- 
rtindo conio CapitSo 
ia que largou em 20 
D, Antonio de Nero- 
) E na Armada que 
ido o Vice-rei D. Luiz 
.0 Remedios, Bamiào 

ibem Diego de Conto 



eram foi queimarem 
OS caminhos em cima 
)los divinoB, que nào 
gentes d'aquellaa al- 
e estava por Capitào 
I Christovam Falcào, 
nomeadas Trovas de 
jòa. » Pas8ou-se este 
a, em 1571 ; é natu- 
riresse a seu irmao. 
la, D. Maria de Cas- 
filho natura] do poe- 
de (^uem teve trez fi- 
)amiào de Scusa Fal- 

datas. 

a, sabe-se que casara 
lliveira ; elle herdàra 
Chào, ìnstituida por 
■ Alvarà de 25 de ju- 
ra mercé a Ba7~nabé 

; falleceu sem tillios 

ousa. {I^vUegios de 
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— D. Bragaida de Sousa. ^ 

Nao e indifferente para a critica historica 
a indicagào d'estes irmaos do poeta; por elles 
com toda a seguranga se poderà conhecer 
qiiaes sao os documentos que se referem ao 
auctor do Chrisfaly consegiiindo-se assim pro- 
jectar alguma luz sobre a sua vida. Com to- 
dos esses trez irmaos teve relagoes, que nos 
authenticam certos factos biographicos. 

Comecemos pela lenda dos seus amores; 
lé-se no manuscripto genealogico de Christo- 
vam Alào de Moraes, intitulado Pedatiira lu- 
zitana hispanica: «Christovam Falcao, foi o 
que fez as Trovas que chamam do ChrisfaL 
(Este nome foi deduzido das primeiras sylla- 
bas do nome e sobrenome d'este Christovam 
Falcao). Nào casou por que nào foi coni sua 
damay que segundo dizem, foi D. Maria 
BrandàOj filha de Joào Brandào, de Coim- 
bra, e foi-se para a India^ onde morreu; e 
houve illegitimo Christovam Falcao de Sou- 



^ De D. Bragaida de Sousa sabe-se que fora casa^ 
da em primeiras nupcias com Antonio Vaz Mergulhào, 
liomem honrado de Portalegre, de quem houve dois fi- 
Ihos, tendo o mais velho 6 annos em 1542. Casou em 
segundas nupcias com Heitor de Figueiredo, tambem 
viuvo com duas filhas, e era fa fallecida em 1548. 
(Corpo chronologicOy P. i, Ma^o 72, Doc. 146. Torre 
do Tombo.) Uma carta de mar<}0 de 1548 e outra 
de 7 de novembro do mesmo anno, sao documentos 
em que o poeta figura àcerca de questoes sob^e se"» 
sobrinhos orfàos, que elle defende contra o padras 

Na consulta d'estes documentos fomos auxilia 
pela muita competencia e boa vontade do snr. Ped 
Augusto de Azevedo, sollicito officiai da Torre 
Tombo. 
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sa. » ^ Este drama de um amor desgra^ado 
foi celebrado pelo poeta na Ecloga tao no- 
meada no seculo xvi, pela infensidade de sen- 
timento e relévo de realidade qlie ainda hoje 
nos impressionam. Christovam Falcao velou 
com allegorias a sua dorida historia, conser- 
vando o anonymo, para nao suscitar o escan- 
dalo, e demais estando jà a sua namorada 
casada com outro. Pela leitura da Ecloga se 
deduz, que sendo ainda multo novo o assal- 
tou essa paixao. invencivel, e que D. Maria 
Brandao era ainda mais joven do que elle: 



Sendo de pouca edade 
nam se ver tanto sentiam, 
que o dia que se nao viam 
se via na saudade 
o que ambos se queriam. 

(Str, 2.) 



E com quanto era Maria 
pequena, tinha cuidado 
de guardar melhor que o gado 
o que Ihe Chrisfal dizia ; 
mas, emfim, foi mal guardado. 

tStr. 3.) 



E mais adeante, justificando-se de nunca 
ter pensado na riqueza da familia dos Bran- 
does, diz o poeta : 



* PedcUura, fi. 485 v, Ms. n.» 441 da Bibliotheca 
lo Porto. "^ 
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Quando vos dei a vontade 
ynda vós ereis menina, 
e eu de pouca edade; 
mas cahiu minha xnofina 
sobre a minha verdade. 

(StP. 84.) 



No arrebatamento do seu primeiro amar 
as duas creangas casaram a furto, por um 
facil recurso usado no seculo xvi, e que bas- 
tantes perturbagoes causava na sociedade ci- 
vil. Pelas Constituigoes do Arcebispado de 
Lisboa (tit. vili, const. 1) e outras leis do rei- 
no, para que estes casamentos clandestinos 
ou a furto fossem validos, bastava ter o noi- 
\o quatorze annos e a noiva doze: «Poróm 
se ho homem for de quatorze e a molher me- 
nos de doze ; ou a molher de doze e o homem 
menos de quatorze; aquelle que he em edade 
perfeita nam se deve arrependery e deve es- 
perar até que venha o outro a sua edade 
perfeita; e se ho contradisser poderà cada 
huu fazer de si ho que Ihe bem vier. E se o 
nom contradisser e constar que persevera na 
mesma vontade, entam fica ho matrimonio 
vahoso de hùa parte e da outra, salvo se a 
malicia supre a edade. » A este casamento a 
furto allude a rubrica da Carta que se succe- 
de a Ecloga Chris fai; mas nas estrophes 88 
a 90 toca o poeta esse episodio, por onde se 
ve que a Maria diziam que se podia arrepen- 
der (por nao ter entao os doze annos feitos); 
narra o poeta, referindo-se a indissolubilidade 
do casamento: 



\ 



>3o 
pu- 
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Que depois de assi viver 
nesta vida e n'este amor, 
depois de alcangado ter 
maior hem pera mor dòr, 
em firn se houve de saber 
por Joanna, outra pastora 
que a Chrisfal queria bem. 

(Str. 4.) 



A qual logo aquelle dia 
que soube de seus amoresj 
aos parentes de Maria 
fez certos e sabedores 
de ludo quanto sabia. 

(Str. 5.) 



Està Joanna, que denunciou os amores de 
Chrisfal e Maria, era D. Joanna Pereira, sua 
irmà mais velha; Maria era a mais nova, de cin- 
co filhos que tinha o Contador Joao Brandao. ^ 

Estes amores foram timidos e escondidos, 



^ Transcrevemos da Pedatura lusitana, fi. 90 i;., 
(Ms. n.» 441 da Bibl. do Porto) algumas noticias sobre 
este Joao Brandao, que auxiliam o esclarecimento d'este 
drama amoroso. Era filho de Alvaro Gongalves Bran- 
dao, do qual herdou o officio de Contador do Porto; 
casou com D. Brites Pereira (filha de Diogo Peixoto e 
D. Branca Pereira) e teve os seguintes filhos : 

— Diogo Brandao, 

— Fernào Brandao, 

— Z). Joanna Pereira, mulher de Ruy Leyte. 

— D. Filippa Pereira, mulher de Joao de Sa, i. 
Coimbra, filho de Joao Gongalves de Miranda, avo e 
Bispo do Porto, D. Simào de Miranda. 

— D, Maria Brandao, mulher de Luiz da Sii 
Capitào que foi de Tanger, 
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Como nao era conveniente este enlace pre- 
coce aos interesses da familia dos Contadores 
da fazenda, foi a menina D. Maria Brandao 
levada para casa dos seus parentes de Evora^ 
corno para distrahil-a ou subtrahil-a àquella 
fascinagao. Christovam Falcao poe na bocca 
da encantadora Maria: 



Quando eu comtigo falei 
aquella ultima vez, 
o choro que entào chorei, 
que o teu chorar me fez, 
nunca o eu esquecerei. 
Foi està a vez derradeiraj 
mas comego da paixdo, 
passando-me eu entào 
para o Casal da Figueira 
do Val de Pantalido. 

(Str. 97.) 



Pelo Manuscripto jà citado de Alao de Me- 
raes acha-se noticia do aqiii chamado Val de 
Pantalido: D. Joanna, tia-avó de D. Maria 
Brandao, casàra a primeira vez com Joào 
Pantalido; foi o Casal de Pantalido herdado 
por seu sobrinho Fernào Brandao, de Evora, 
por ventura o poeta que figura no Gancio- 
heiro da Bibliotheca de Bvora (ed. Hardung, 
n.^ 69), o qual andou muito tempo homisiado 
em Castella, por excessos que commetterà. 
N'elle se extinguiram os Brandoes de Evora. 
Tambem pela Pedatura luzitana, se sabe que 
um antepassado d'està familia, Fernao Ma 
tins Brandao, recebera em tempo de D. Fé: 
nando «certas herdades em Monte-Mór ( 
Novo) onde chamam a Silveira, » É crivel q^ 



sa/ da Figueirav houvesse intuito de masca- 
rar a realidade, tendo sido Maria levada para 
a Silveira. 

Trataram os parentes de Maria de indis- 
pòr-lhe o espirito, dizendo qua o joven Chris- 
tovam Falcào so visava à riqueza do casa- 
mento ; e prohibiram os ìrmàos de Maria que 
ella Ihe apparecesse : 



defendem-me ineus parentes 
que te nào fale nem veja. 



E Chrisfal, he-me forgado 
fazer a vontade sua, 
por que Ih'o tenho jurado 
e tambem por que da tua 
o certo me tem mostrado: 
Por que me dào a certeza 
por que fazem conhecer-me, 
o que eu hei por gram crueza, 
o amor que mostras ter-me ' 
ser 8Ó por minka riqueza. 

(Slr. TG e 80.) 



Deprehende-se por estes versos que Chris- 
tovam Falcào ia vél-a, através de todos os 
embaraQos, crente na mutua fé com que se 
tinham desposado. Mas a austcridade e orgu- 
Iho de Jo3o Vaz de Almada Falcào, que se 
julgava mais nobre que os Brandòes, inter- 
veiu oppondo-se com lodo o rigor paterno à 
ontade de seu filho; submetteu-o durante 
inco annos a carcere privado, em sua pro- 
na casa, em Portalegre. Ao descrever o seu 
parlamento de Maria, o poeta accrescenta: 
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Além da dòr prineipal, 
pera mór pena Ihe dar, 
puseram-no em logar 
mdo pera dizer seu mal, 
mas boo pera o chorar. 

(Str. 7.) 

Era o carcere domestico, comò se declara 
mais explicitamente na rubrica tradicional, 
que serve de epigraphe à Carta que acompa- 
nha a Ecloga: ^Do mesmo, estando preso, 
que mandou a urna Senhora com quem era 
casado a furto cantra vontade de seus pareli- 
tes duella, os quaes a queriam casar com ou- 
trem, sobre que fez (segundo parece) a pas- 
sada Ecloga, » Outros casos de casamentos a 
furto produziram na sociedade do seculo xvi, 
em Portugal, ruidosos escandalos, comò o do 
Duque D. Jorge de Alencastre, e o de seu fi- 
Iho o Marquez de Torres Novas, a que se 
allude na Ecloga ChrisfaL Na Carta comega 
assim : 

Os presos contam os dias 
mil annos por cada dia, 
mas OS meus, sem alegria 
corno OS contarci eu, 
verdadeiro amor meu 
a quem por meu bem conhego ? 
pois corno preso pade<?o, 
e comò a quem vos nào ve, 
mal cuja dòr se nào ere 
de prisào e de ausencia; 
pois, Sem peccar, penitencia 
f a^o de traz de hua grade . . . 



Bem se enxerga de meus damnos 
que estou preso ha etneo annos 
afora os que heide estar 
passando em desejar . . . 



H RISTO V AH FALCIO 

9ixa-se de nao ter obtid 
is cartas ; lembra-lhe as 
•am no seu casamento a f 
am quo ella o abandona 
rico: 



, aenhora, me vai, 
Bill que me aostenho 
) V03 escrito tenho, 
nSo vejo repoata? 
09 poz no que eataea posta? 
avras vos disseram, 
'■3 que a rezào poderam 
ntre nós posemos ? 
juanto no a quizemoa, 
)a possa mudar 
.6 VOS podem dar 
que tenha mais que eu. 



itrophe que so se enconti 
a das Trovas de Ckrisfai 
I parentes de Maria : « Mi 
ram^, que por diversos 
ixcusando às propostas d 



3ni que se desi>ediram 
DBtrar que temiam 
ibor dos teus beijoa 
la bocca achariam. 



i-os primeiros projectos d 
conveniencia, os irmào 
idSo trataram de quebrs 
ttendo-a abruptamente eu 
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convento remoto; Barbosa Machado teve no- 
ticia, dizendo da namorada de Chrìsfal: «foi 
recolhida no Convento cisterciense de Lor- 
vao. » O poeta relata està crua arbitrariedade: 



Entào descontentes dMsto 
levaram-na a longes terras, 
esconderam-na antre serras 
onde o sol ndo era visto, 
e a Chrisfal deixaram guerras. 

(Str. 7.) 



Chorando a lembran^a d'ella 
virada foi minha face 
pera onde o gado pace, 
da grande Serra da Estrella 
da qual o Zezere nace. 

(Str. 30.) 



E n'esta vìagem phantastica do poeta ao 
retiro onde Ihe occultaram Maria, elle chega 
a declarar aonde é a mysteriosa clausura: 
Lor- Vam : 



Indo nào com menos dór, 
em que jà com mais socego, 
OS ventos me foram por 
depois de passar Mondego 
sobre as serras de Lor. 
Vdo alli grandes montanhas 
de alguns valles abertas, 
todas de soutos cubertas . . . 

(Str. 51.) 



Christovam Falcào descreve o sonho 
que é levado pelos àres ao sitìo em que ^ 



cerraram a sua'Maria ; ella apparece-lhe corno 
Beatrice, aéria, vindo ao seu encontro, corno 
em urna visào extactica : 



Multo a Ti eu mudada, 
mas comtudo conlieci 
ser a minha desejada 
a quem, assi vendo, vi, 
a vista no cMo pregada, 
com o seu àr pensoso 
e passadas eaqueeidas 
ao too d'ellas niedidas, 
vestida vir de arenoso, 
as niàos nas mangas mettìdas. 
(Str. ra.ì 



A vista no chào pregada indica o àr mo- 
nachal; vestida de arenoso, ou da cor ama- 
rellada dos habitos de là branca da Ordem 
de Cistér, com as màos mettidas nas mangas, 
sào toquGS de ura effeito artistico com que 
pinta a clausura lorbanense. Com que magoa 
Ihe falla a ingenua Maria: 



Por ti vim eu desterrada 
a estas extranhas terras 
de donde eu fui criada, 
e por ti antre estas serras 
em Vida sam scpultada, 
onde a se me perderem 
a frol dos annos se vào ; 
ora julga se he rezào 
das mintias lagrimas sereni 
menos d'aquestas que sào. 

(Str. H. 
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..■■ ■ < ■ ' 

A poesia sàe-lhe a jorros da alma; a ver- 
dade do sentimento f al-o passar incolume pe- 
los defeitos do genero bucolico, e reanimar 
as velhas e esgotadas fórmas de Cancioneiro. 
Na Cantiga vi, pinta està separagao forgada : 



Quem me vos levou, senhora, 
tam longas terras morar.? 
olhos que vos viram hir 
nunca vos verào tornar. 



Cbnseguiria o apaixonado poeta escapar- 
se ao carcere domestico ao firn de ciuco an- 
nos, e ir matar saudades da sua namorada, 
visitando-a no mosteiro de Lorvao? Em urna 
romagem assim deliberada, e n'esta angus- 
tiosa situagao moral, é que elle poderia es- 
crever a Cantiga xxix, que poe na bocca da 
graciosa reclusa: 

Nam passeis vós, cavalleiro, 
tantas vezes por aqui, 
que abaixareì meus olhos, 
jurarei que vos nào vi. 

Se me quereis de verdade, 
nam n'o deis a entender ; 
folgai multo de me ver , 
dentro na vos sa vontade ; 
merecey-me em soydade, 
mas, se passaes por aqui, 
pois nam tenho lìberdade, 
jurarei que vos nào vi. 

Quem tanto mal por vós sente, 
nam Ihe deveis causar mais, 
e, pois em minha alma estaes, 
nam deis que fallar a gente. 
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a creanza, que quanto mais se ameiga mais 
se sensibilisa; Chrisfal debulha-se em lagri- 
mas n'este extasis subito: 



Entam ella assi chorosa 
de tam choroso me vèr 
jaa pera me socorrer 
com haa voz piadosa 
comegou-me assi dizer: 



■I Amor de minha vontade, 
ora nào mais, Chrisfal manso, 
bem sei tua lealdade ; . 
Jesu, que grande descanso 
he falar com a verdade! - 



A ingenua D. Maria Brandào urna vez re- 
colhida à vida clanstral, achou-se submersa 
em pieno fòco de prostitui<;ào ; o que era a 
abbadia lorbanense, vèmol-o pela extraordi- 
naria descripQào mandada ao papa pelo pro- 
prio D. Joào III em 1543. Nào nos admira 
pois que n'esse escandaloso lupanar a que 
arrojaram a pobre creanza, ella se esquecesse 
rapidamente dos seus primeiros amores e 
acceitasse outro homem, que a familia Ihe 
impoz. * Entro essas cento e sessenta freìras 



' Eis o notavel documento: t Direis ao Santo F 
dre, de minha parte, que n'este reyno de Portugal, ; 
bispado de Coimbra, estaa huum móesteiro de monj 
da ordem de Cistér, o qual he muito antiquo, e ir 
dado e dotado pelos reis d'estes reynos meus antec 
sores, e casa de mayor renda que neles ha de mol' 



^ar o pudor ou o gen- 
ia menina e leval-a a 
mo urna Icviana aven-' 
encia, 

'ento de Lorvào prò- 
Brandào para colise- 
le acceder a proposta 
ido um marido, da ci- 
;na o facto Barbosa 
i-se sempre o nome 
n logar do poeta ; no 
sr Frei Bernardo de 
nora esse desastrado 



quatro mil cruzados pera 

se as proprìedades quin- 

iilienaram e einprazaram 

;mpo forani; e que ha na 

lolkeres, antre professas, e 

es senta annos e mais que 

ìs de linhajem dos de B<;a, 

'. das monjas da dita casa 

gùas filkas de monjas da 

m na dita casa. E do dito 

;eiro nom se guardou a re- 

em nenhum dos votos bu- 

constituJQÒes da ordem se 

casa se viveo muito tempo 

muy atssoiutamente, e muitas monjas deta emprenna- 

ram e pariram, e tem ftlhos e fitkas; e isto he muito 

notorio no reyno, e causa de muita infamia da religiam 

e escandalo do povo.- É datada està carta de Cintra eni 

de agosto de 1543 ; eni seguìda a este agsonibroso 

^ambulo, relata-se o romanesco escandalo da eleÌQào 

abbadessa D. Filippa d'E^a: '^monja que com elias 

criou na dita dissolu^ant ; e pera as conservar eni 

'S maaos coatumes e husos a elejeram por abbade- 

. . •■ (Corpo diplomatico porttigues, t. v, p. 206.) 



o 
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E depois que me chegou 
a perder vida e sentido, 
escolheu outro marido 
que niella o premio gosou 
do meu amor merecido. 



Na Pedatura luzitana^ Alao de Moraes 
declara esse nome: «2>. Maria Brandàoy niìi- 
Iher de Liiiz da Silva, Capitani qiie fai de 
Tanger, » Tomemos rela<,*oes mais intimas com 
esse que iniquamente possuiu a decantada 
Maria; era Luiz da Silva filho de Tristao da 
Silva, poeta do Cancioneiro geral, e de 
D. Margarida d'Ar<^a, filha do Dr. Lopo de 
ArQa, Chanceller do reino. Alias influencias 
de dinheiro e importancia social determina- 
ram este casamento. Lémos em urna memoria 
genealogica : « Luiz da Silva foi Capitao de 
Tanger, e em uma entrada que quiz fazer no 
campo de Larache, o mataram os mouros. 
Casou com D. Maria Brandào, filha de Joào 
Brandào, Contador do Porto, a amante de 
Christovam Falcao; d'ella teve tres filhos: 
Francisco da Silva, D. Magdalena da Silva, 
D. Angela da Silva. > Quando se conhece a 
cnìa decepgao dos amores de Cliristovam Fal- 
cao, comprehende-se essa Cantiga xv: 



Casada sem piedade, 
vosso amor me hade matar. 



Se vos eu vira casada 
com quem bem vos conhecera, 
jà em vos ver descansada, 
algum descanso tivera ; 



)VAM FALCÀO 



mo casal' 
;audade ; 

e bade matar. 



•e vos casastea 
sentirei ; 
r errastes, 
lo que errei ; 
le O casar,' , 
i a liberdade ; 
ìdade 
e bade matar. 



algarisou-se, corno v^mos 
;om a rubrica D'outrem; 
Cancioneiro gcral, Diogo 

voltando de Àzamor e 
la casada, glosou esses 
) Christovam Falcào im- 
ìr. Publicàdo em 1516 o 
vè-se pelo conhecimento 
jà entào estava realisado 
rlaria Brandào. A Ecloga 
fipta milito depois d'està 
ihece pelas referencias a 
'icos. Essa desolada pai- 

Bernardim Ribeiro, Sa 
3 poétas da córte, chegou 
pressào; o poeta declara 
•ia o desco nh ecimento da 



k> do meu mal 
ior bem 
ber ninguem. 

(Cnnt, XIX 



HI STO EIA DA LrfTEEATURA PORTUGUEZA 



Comprehendem-se bem as palavras do ge- 
nealogista Alào de Moraes: . -Vào casou, por 
qiie nào fot com sua dama. > E continuando 
a lenda amorosa, accrescenta: «e foi-se para 
a India, onde morreu. » * A realidade histo- 
rica contradiz a lenda n'este ponto; todos os 
individuos que passaram & India com o nome 
de Christovam Falcào, sào: 

Na Armada de 1574, composta de seis 
nàos, tendo por Capitào Ambrosio de Aguiar 
Coutinho, e que partiu em 21 de marco: 
■^ Christovam Falcào, fidalgo escudeiro, filho 
de Christovam Falcào, por mez 850 reis, » 
(Ms. 123, fi. 218, Collec. Porabal.) 

E na Armada de 1589, que partiu a 4 de 
abril, tendo por Capitao Bernardim Ribeiro 
Pacheco: <; Christovam Falcào de Sousa, em- 
barcado na ndo Santo Alberto, s {Ih., fi. 272.) 

Vé-se que o linhagista confundiu o poeta 
com o seu filho naturai Christovam Falcào de 
Sousa; * tambem o Ms. do Abbade de Pere- 
zello attribue ao poeta os dois easamentos de 
seu filho, e Barbosa Machado laborou no mes- 
mo equivoco, fazendo-o Governador da ilha 
da Madeira e general da Armada. 

O primeiro documento historico que en- 



» Mh. 441, fi. 485 V. da Bibl. municipal do Porto. 

* Ha outros homonymos : um Christovam Falcào 
apresentado na egrc^a de S. Joào de Anciàes por carta 
de 27 de oiitubro de 1540 (C/ianccL de D. Joao II' 
Liv. 50, n. 219 V.) Outro, capellao do Cardoal Infan 
do secalo xvi. E nas Armadas da India, em 161 
Christovam Falcào Cotta (Ms. Pomo. 123, fi. 417) 
na de 1 fii^fi, Christovam Falcào, filho de Joào Falc 
(Ib., fi. 418.) 
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oeta, de um modo irre- 
1517; è urna gra^a ré- 
)ela sympathia que su- 
da paixào, ou apparen- 
5 de seu pae. Em um 
ie Coimbra foi passada 
■eiidimento d'este anno 
; Falcào: 97$000 reis. 
urador Mestre Jorge. ^ 
ja duvida sobre a per- 
do, entre tantos homo- 
La: 

cào, filho de Joào Vaz 
lo este qiiartel por mer- 
ìspeito: m rs. <isto é, 

3a a 20 de Janeiro de 
ìs por urna procura^ào 
s OS trez mil reaes. 3 ' 
digòes qtie se pagaram 
do 1529): 

Falcào, bavera seis 
a 1.840 reis por mez, 

por dia iiii^K. 

pagarom por os dever 
or que foi dos nianda- 
is passados. :> ^ Vémos 
la, mas nao nos iltuda- 
ten^as, mas ao mesmo 
emprestado aos agra- 



P. II, Ma?o 69, Doc. 60. 
. 7, £1. 127 V. (Torre do 
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ciados, o que provocava algùmas ironias. ^ 
Por estas datas de 1527 e 1529 vémos a epo- 
ca em que Christovam Falcao frequentarla a 
corte, aproximando-se dos dois poetas que 
tanto irapulsionavam a poesia portugueza. A 
convivencia entre elles trez deu-se, corno se 
observa peìa communhao de algumas das 
suas Cantigas. ^ 



^ Pelo testamento de Meni de Sa, de 22 de jullio 
de 1569, sabemos que D. Joào ni ficàra devendo certo 
dinheiro que podira de emprestimo a Francisco de Sa 
de Miranda : < o assi arrecadei 20^000 rs. de hù em- 
prestimo que fez Francisco de Sa meu irmào a Sua 
Alteza, se nào sao pagos, pagar-se-hào. » E no Ms. 
Memoria dos Ditos e Senten^aSf encontramos : « Pe- 
dindo el Rey aos senhores ricos do reyno para hù ne- 
gocio importante algum dinheiro, disse ao Conde (de 
Vimioso), que Ihe emprestasse tantos mil cruzados, 
que tambem o Conde da Castanheira Ihe emprestàra 
outros tantos. E por que o Conde da Castanlieira era 
o mayor privado que el Rey tinha, e a quem nenhuma 
cousa quo Ihe podisse negava, respondeu elle : — Eu, 
e meus filhos, e fazenda, he tudo de V. A. ; mas dizer- 
me que o Conde da Castanheira Ihe empresta, nào he 
consequencia, por que o seu emprestimo he corno agoa 
de barrella, que se lani^'a por cima e recolhe por baixo. • 
(FI. 70, V.) 

2 No Chris fai, estancia 17, vem a allusao a uma 
Cantiga de Bernardini Ribeiro : 

Dando uns mui doridos brados, 
saidos do cora<^ào, 
a Cantiga vinha entam : 
Em iriPAis olhos aggravados 
vereis se tenho razam, 

E no Ms. Juromenha (fi. 89 v,) vem este mote: 

Huns olhos verdes rasgados 
que com brando olhar matavam, 
oh com que gra^a mostravam 
estar dos meus aggravados ! 
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miao dos trez poetas mostra-se-nos re- 
tada iia Ecloga no gosto italiano, ein 
ibatem Ergaslo e Laureilo, tendo por 
elio; quer dizer, quo polo infkixo de 

Miranda, ensaiavain os novos metros 
■dim Rìbeiro e Christovain Falcao. Pa- 
ia a córte se ia animar outra vez ; de 
3 manifesta-se a louciira de Bernardini 
>, por qualquer conflicto palaciano que 
gravou a crise menta! em qne mal so 
rava, e SS de Miranda resolve deixar 
io do pago e recollier-80 & socegada vida 
vincia, em 1534. Este concurso do cir- 
ncias affastou Ohristovam Falcao da 

e iiela intimidade em que estava com 
III foi occnpado na vida diplomatica, 
rando-o em servilo na embaixada por- 
a em Roma em 1542. É naturai que 
>vas de Cìirisfal, que se imprimiram 
nas, em um folheto avulso som data, 
limol-o a 1536) saissem das cópias par- 
js e intimas por causa da ausencia de 
ivam FalcSo, de Portugal; o mesmo 
ieu às Troì'as de dois Pastores, (Eclo- 

de Bcrnardim Rìbeiro, n'esso mesmo 
)or que o poeta se aehava om completo 

de inconscieneia, 

■esentamos uma carta de Christovam 
, datada de Roma, om 1 de outubro 
:2, e dirigida a D. Joao ili, na qual se 
3stra o liomem conheccdor dos nego- 
plomaticos e de eertas questùes azedas 
ica, as quaes tocavam directamente o 
ìha. Por essa carta sabemos que jà se 

em Roma Christovam Falcao, quando 
aixador de ■ Portugal Cliristovam de 
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Sousa entregou as suas credenciaes ao paj^a 
Paulo III e saia de Roma em 10 de marino 
de 1542. ^ Declara o poeta, que escrevera 
antes da partida do embaixador, ao rei. Qiial 
o motivo por que se achava Christovam Fal- 
cao em Roma? Que fora comò embaixador 
em 1542 dizem memorias avulsas confundin- 
do-o com o embaixador, que era Cliristovam 
de Sousa. Seria elle uìn gentilhomcm man- 
dado pelo rei sobre o caso do bispo de. Vi- 
i<eu? Debatia-se entao o caso do ter o papa 
concedido o barrete cardinalicio a D. Miguel 
da Silva, bispo de Viseu e antigo embaixa- 
dor do rei D. Manoel, antes de o conceder ao 
infante D. Henrique! Foi esse o motivo da 
despedida do embaixador portuguez, succe- 
dendo-se-lhe o Dr. Balthazar de Farla, que 
chegou a Roma em 1 de julho de 1542. O 
poeta falla ao rei com certa ironia do Cardeal 
scm Viseu, alludindo a achar-se privado de 
todas as suas rendas pelo despeito de Doni 
Joao III. Christovam Falcao nào assistia na 
embaixada portugueza, mas em casa do mar- 
quez de Aguilar, embaixador do imperador 
Carlos V, ou em casa de um primo segundo 
co-irmao, que é onde serve o rei, Talvez o 
Dr. Manoel Falcao? Em Roma devera encon- 
trar-se com D. Manoel de Portugal, outro 
poeta imitador da eschola italiana, e com to- 
dos OS que andavam envolvidos na lucta dos 
christaos novos e intrigas dos nuncios coiitra 
a Inquisigao em Portugal, nos trabalhos pre- 
paratorios do Concilio geral, e com os varie 



* Corpo diplomatico, t. v, p. 54. 






ao cardinalato do 

da Silva. A carta 
lommentarios, mas 
Tario; eil-a: 

de cà partisse o 
Sousa escreviuma 
:iava conta do que 
goeios, e fazia fol- 
tade de V. A. aiti- 
le por qucrer que 
em no querer assi 
ontrairos; na mes- 
omo estou em casa 
mbaixador do Im- 
leu primo segundo 
5Ìrvo a V. A. n'a- 
r posso, corno Ihe 

Sousa e os mais 
I, se o quizerem fa- 
i yontade quiz fa- 
as quaes ptìde ser, 
hor, saiu de Roma 
i cidade de Porosa 

Estado, foi o mar- 
Perosa me pidia o 
^arnes, que cstava 
ousa de importan- 
iei pola cidade de 

Sara Francisco na 
achei o Trombeta 
ra-o tornar para o 
r hum e fallando- 
er que era frances 
rasil de Portuguall 
io carregaram no 
iam, e de outras 
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que na terra havia, e que vindo-se a estas 
partes do Levante com dctremina^ào de irem 
vender a merquadoria a Custantinopla dera 
uin tempo n'eUes que os faz tornar iim porto 
da Pulha onde Ihe foi tomada a nào com 
quanto traziam por um governador do Em- 
perador, entre as quaes eousas disse que Ihe 
toniaram seiscentos papagaios e que elle vì- 
iiha fiifjmdo, despois que tornei a Perosa pre- 
gnntei ho secretano do marquez se tinha avi- 
so d'isto, dixeme que si, e que fora avaUado 
o quo na nào vinha em vinte e sete mil cru- 
zados, e que n'ella vinham judeus que parece 
que tomaram pola costa, que cria que eram 
OS mais portnguezes, detreminei escrevel-a a 
V. A. por que creo que n'esta fazenda tem 
mais direito que o Emperador nera que nin- 
guem por ser tudo o que n'ella vinlia seu, e 
tao boin póde ser que aproveitarà pera os ne- 
gocios que V. A. traz com el rei de Franga 
que aqui està o Turco tornado às màos quan- 
do pera nada aproveitar V. A. tome a von- 
tade que de o servir tenho, que eu fago 
aquillo que cuido que devo a quem sam, aiii- 
da que nunca ninguem achei que pera com- 
migo ouIhaHse obrigagons. Fernào Coutinho, 
senhor, se foi tarabem d'aqui, dias ha a Ve- 
neza mal com o cardial sem Viseu foi com 
detreminagào do se ir a Franga, fallei ao mar- 
quez n'elle pedindo-Ihe que Ihe estrovasse 
aquella viagem, o marquez ho fez e trabalha 
a por em servigo do Emperador e creo que ^ 
perà com algum bom càrrego, quil-o fazer f 
ber a V. A. por que segundo n'isso lev 
gosto assi o farà o marquez. As reaaes raà 
de V. A. beijo a quem estado e vida Dr- 



prospere. De Roma 1.» de Outubro de 1542 
— Christovào Falcao de Sousa. > ' 

A plirase ironica de Cardeal sem Viseu 
explica-se em todo o seii alcanne em urna 
carta do Dr. Balthazar de Paria a D. Joao iii: 
« Soube que Doni Miguel passava gram tra- 
balho, e que j5 em casa nam ha hi mais de 
XII pratos, qiie os demais sam comidos. Oa 
criados vam se-lhe cada dia. Os acredores 
matam-no. Por caminho cu come co papa, e, 
se vem tarde, manda à cosinha por urna ave. 
Anda a cousa de modo que se fala nisso pu- 
bricamente. Poucos dias ha (jue, indo o papa 
pera a mesa, estando nós presentes Santi- 
quatro e eu, se Ihe lauQOU hu mercador aos 
pés, que Ihe pedia justi^a de doni Miguel, 
que Hie nam pagava seiscentos cnizados. Ao 
banco de Senhorìm deve tres mil. K com tiido 
iste anda engalado, e perdido por se mostrar 
aeceito ao papa. Estes christàos-novos me dì- 
zem que o sustentam. Sempre cuidei que ti- 
nha dinheiro, e que de industria se fazia po- 
bre por mover a compaixam ; mas, corno digo 
a Vossa Alteza, vim a saber da grande mise- 
ria que passava em sua casa. — Antonio Rì- 
beiro tambem passa grande desa ventura. 
Mandou-me dizer que estava determinado de 
se ir lan^ar aos pés de Vossa Alteza sesta 
feira d'endoen^as a pedir misericordia. Nam 
sei comò o farà.,.^ * Està carta é datada de 
Eoma, de 15 de outubro de 1543; jà em uma 
""rta de 8 de dezembro de 1541, o embaixa- 



Corpo Chron.. P. i, Ma^o 72, Doc. 124. 

Corpo diplomatico, t. v, p. 221. 



dor Christovam ( 
elevagào de D. J 
lato, que tanto fei 
diz ; « Hum dos q' 
obra foi Antonio 
no aviso de Alco 
de desnaturar o 
haver quanto vaj 
fazer a todo o qi 
que pera os seus 
pera si. » ^ Em ( 
zembro de 1541 
extensameiite e a 
conde de Portale; 
cardinalato seu ii 
Silva. * Fizomos ( 
ceiituar a personi 
citado por Barboi 
Bucolica de dez . 
blicada em Lisbo; 
philo até ao prese 

poetica. Pela època em que vive e reside em 
Roma, sondo Antonio Ribeiro o poeta buco- 
lico, as suas dez Eclogas seriam jà em ende- 
casyllabos, na fórma do tercetto, e imitando 
o gosto Virgiliano. O silencio quo no seculo xvi 
se fez sobre este poeta derivarla do rancor a 
causa do cardeal D. Miguel da Silva, que elle 
tanto coadiuvàra. 

Christovam Falcào voltou a Portugal em 
breve tempo; frequentava a córte era 1548, e 
por essa circumstancia se defende da acc"""- 



qSo de que é incriminado em urna devassa, 
de ter mezes antes ferido o meirinho de Por- 
talegre. Esteve preso, e foi juigado por este 
feito; seiido de novo envolvido em outra de- 
vassa, excusa-se de estar entao na córte, re- 
ferindo-se ao pouco qiic tem de seu e que a 
for^am gastar sem caìian de. culpa. Refere-se 
tambem a seus dois irmaos. O rei mandou 
passar-lhe carta de perdSo em Almoirim, a 
16 de junho de 1551, que apresentamos em 



« Dom Joào etc. — A todos os Corregedo- 
res, Ouvidores, Juizes e Justitjas, Officiaes e 
pessoas de meiis Iteìnos e Senhorios, a que 
està minha carta de perdào for mostrada, e 
o conhecimeiito d'ella com direito pertencer, 
saude. Faco-vos saber, que Christovàm Fal- 
cào, fidalgo de minha casa me enviou dizer 
por sua pitigào, que em urna devassa que se 
tirou sobre o ferimento de Antonio Fernaii- 
des, Meirinho que foi de Portalegre, no mez 
de marQO de 1548 {ib'^Rbiij) o culparam al- 
giìas testemunhas dizendo que havia jà mui- 
tos dias ou mezes que viram a elle suppli- 
cante fallar com o Meirinbo e por a mào na 
barba, corno que o ameagava pela qua! amea- 
Qa elle supplicante foi jà preso e accusado e 
sentenciado solto e Uvre por minha Relagào, e 
sem embargo d'isto, se teme pelo caso de quo 
he jà Uvre de minhas Justigas nào parecer 
diante, por quanto elle de tal caso he inno- 
"•^nte, que ho tal tempo estava n'esta corto 
iidente, antes e depois mnito tempo sem 
fila sahir, comò se vera por estrumentos de 
temunhas ; e por o dito Meirinho saber que 
e e seus irmaos eram innocontes n'isto, don 
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o perdào qiie aqui offerecia, e a sentenza do 
livramento da amea^a, e estormento de corno 
estava n'esta corte de tal tempo; enviando- 
me elle supplicante pidir por mercé por assi 
passar em verdade, havendo respeito às jus- 
tas causas que allegua, e ao pouquo que tem 
de seu, mandar que pela tal devassa se nào 
proceda contra elle, e Ihe nao fa^am gastar 
sem causa de culpa, maiormente que eu jà 
tenho perdoado aos culpados, e declarava 
elle supplicante que se teme e pede perdao 
do ferimento e salto que se fez ao Meirinho 
de Portalegre no caminho da dita villa vindo 
pera està corte, comò se vera per o perdào 
da parte que està offerecido com sua pitigao 
por quanto o culpam na devassa que se tirou 
sobre o dito ferimento, na qual pitigao vinha 
sprito um meu Alvarà per mim asinado, do 
(piai o theor e o seguinte: 

« — Desombargadores do Pago, amigos. 
Eli bei por bem de perdoar e relevar livre- 
mente a Christovam Falcon {riscada a linha 
fidalgo de minha casa) contendo na pitigao 
atraz sprita, do caso de que n'ella faz men- 
gào pelo modo que na dita pitigao declara, 
mando-vos que Ihe passeis Carta de perdào 
em forma do dito caso; por quanto me praz 
de Ihe perdoar e relevar livremente comò 
dito he. Baltezar da Costa o fez em Almeiri, 
a xiiii de junho de 1551. (ib^li)» 

< E vista per mi a dita pitigao e alvarà se 
assi he comò diz e hy mais nào ha, e quer-**" 
do-lhe fazer graga e mercè, tenho por bec 
me praz Ihe perdoar livremente o caso c< 
tendo em sua pitigao polo qual vos man 
que d'aqui em diante o nao prendaes, r 



mandeis prender, nem Ihe fa^aes nem consin- 
taes ser feito mal nem outro algum desagui- 
sado, quanto he por rezào do contendo em 
sua pitiQào, em està minha carta deelarada, 
por que minha mercè e vontade e de Ihe assi 
perdoar pela guisa que digo he, o que assi 
cumpri hums e outros e al nào fa^aes. Feita 
em minha villa de Almeirim, aos xbi dias do 
mez de Junho. Eirei o mandou por D. Gon- 
(;alo Pinheiro, bispo de Tangere, e per o Dou- 
tor Joào Monteiro, chanceller do mestrado 
de Nesso Senhor Jesus Christo, ambos do seu 
consolilo e desembargadores do pago e piti- 
Qóes. Franoisco Martins a fez por o leeenciado 
Jeronymo Luiz, anno do nacimento de nesso 
senhor Jesu Christo, de mil b^H annos. Jero- 
nymo Luiz a sob privi. Nào faga duyida a 
antrelinha que diz— ya e os riscados que di- 
zem — in depois fklalgo de minha caaa, e o 
mal sprito que diz Falcon, por que tudo se 
£ez por verdade. ; * 

A lenda do apaixonado Chrisfal, que vao 
morrer desalentado na India, fica um tanto 
prejudieada "com estes documentos; o poeta 
abandonàra a poesia e deixàra-se envolver 
pelos interesses e conflictos mundanos. Pelo 
fallecimento de sua irmà D. Bra<;aida (talvez 
Briseida, pela moda dominante dos nomes 
homericos) em 10 de outubro de 1548, diri- 
giu o poeta Christovam Falcào uma carta a 
I>. Joào III em favor de um seu sobrinho, cuja 
*ortuna o padrasto queria capciosamente apa- 



'. Leffitimni^Òes de D. Joào ///, voi, 15, 
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nhar por um casamento. Este documento é 
bastante elucidativo da vida do poeta; era 
aìnda vivo seu pae Joào de Almada Faleao, 
cuja auctoridade constantemente pesava: 

«Senhor. — Minha irmà D. Bragaida'falle- 
ceu da vida jjresente a dez dias d'este mez 
passado (Oiitubro) estando eu n'essa corte 
em servigo de V. A. onde me fot a nova pera 
qua viesse prover em alguas cousas da sua 
alma por me ,elia deixar por seu testamen- 
teiro com-seii marìdo Eitor de Figueiredo. 
Fiquou-lhe um so filho e d'outro marido, quo 
d'este nào houve nenhum, e tam riquo que 
me dizem que foi posta a fazenda de seu pae 
quando falleceu, que eu nào era no reino, em 
doze contos; fez meu pae antes que eu d'ella 
partisse petì^ào a V. A, que Ihe mandasse 
entregar seu neto e tirar do poder de seu pa- 
drasto; saiii-llie na petigào que requeresse 
ao juiz dos orfàos da villa donde o mogo està, 
que é Eorba, donde seu pae é naturai e Al- 
calde mór pelo Duque de Braganga; e que 
olle proveria, e que nSo no fazendo, proveria 
entào V. A., a qual diligeneia eu tenho feito, 
que requeri ao juiz que Ih'o tirasse do poder 
e que fosso loguo, por que eu tinha sabido 
que Eitor de Figueiredo detremìnava casar o 
mogo com sua filha no firn d'este mez em 
que Ihe diziam que o mogo faz quatorze an- 
nos, pera o matrimonio ser valìoso; mandou 
o juiz dar vista de meu requerimento ^ Eitor 
de Figueiredo, e visto em elle responder pa" 
saram outo dias e n'estes me fizeram multe 
aggravos alongando-me o tempo e me fi? 
ram perdidiga urna petigào de aggravo i 
qual aggravava pera V. A. apresentando 
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eu em audiencia onde foi lida, e isto tudo 
por elle ser Alquaide-mór, e ser toda a villa 
de seus parentes e criados; e por que d'aly 
nao passam os aggravos senao pera o Ouvi- 
dor do Duque, onde tambem me deteriam 
pera o mo§o chegar ao termo dos quatorze 
annos, detreminei deixar a causa n'este ter- 
mo, e fazel-o saber a V. A. pera que proveia 
n'isto comò Ihe parecer servilo de Deus e 
seu, que melhor sera pois tem tal fazenda 
que V. A. o case com quem houver por seu 
servilo, que nao que o orfao seja assi rou- 
bado, no que V. A. deve logo provér comò 
pae dos orfaos que he, quanto mais que car- 
rega isto sobre conciencia de V. A. por um 
alvarà que V. A. passou a Eitor de Figuei- 
redo ao tempo que casou com minha irma 
pelo qual tirou a titoria de meu pae a seu 
neto per Iha dar a elle, ao qual agora ainda 
se pega comò se nao fosse cagada a causa 
por obito de minha irma, e o que me parece 
que se deve fazer é passar V. A. logo alvarà 
por està carta que pode servir de petigào, 
polo qual mando a um dos Corregedores de 
Extremoz, Elvas ou Portalegre, que qualquer 
d'elles va a Borba e tire o mogo do poder de 
seu padrasto, e entregue sua pessoa a meu 
pae seu avo, ou a meu irmao Barnabé de 
Sousa, que tem fazenda pera o melhor man- 
ter, que vive em Portalegre, onde o mogo 
tem parte de sua fazenda, e onde morreu seu 
^'*^e e se fez o inventairo da fazenda e Ihe é 
dado por tutor em està fazenda; e depois 
mogo tirado proverà V. A. em quem seja 
1 tutor, e sera ouvido Eitor de Figueiredo 
=4 rezoens que diz ter pera que o moQO case 
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com sua filha; mas isto deve là ser ante V. A. 
que qua, nom sei quanto se gardarà justiga, 
e ho alvarà pode V. A. mandar dar ja Dia- 
miào de Sousa, meu irmào que là anda, que 
elle ho farà vir com multa diligencia que eu 
fiquo qua esperando pera o requer e apre- 
sentar, e lembro mais a V. A; que mande ao 
mesmo Corregedor que etitenda nas partilhas 
e invéntairo, que d'outra maneira sera rou- 
bado o orfao, e assi que o tempo acaba por 
fim d'este mez, e eu Senhor, n'este trabalho 
nào pretendo mais que fazer ho que devo e 
tenho deixado os requerementos que trago 
com V. A. em mao de Fernào d'Alvarez; 
pego a V. A. que nào perqua por ausente de 
ser despachado, a quem Deus a vida e real 
estado acrecente. de Portalegre, 7 de Novem- 
bre. As reaes màos de V. A. bejo. Xpouào 
Falcào de Sousa, » ' (Sem anno, mas é de no- 
vembro de 1548, por outro documento, que 
Ihe fixa uma particularidade.) * 

Pelos documentos que deixamos transcri- 
ptos, OS quaes alcangam até 16 de junho de 
1551, o poeta nao foi para a India, comò 
contava a lenda. Teve um filho naturai, a 



* Gaveta 20, Mago 5, n.» 10. (Torre do Tombo,) 
2 Em uma Carta do Duque de Braganga ao rei, 
em 21 de outubro de 1542, pede que Eitor de Figuei- 
redo, comò tutor de dois filhos de D. Bragaida de Sou- 
sa, seus enteados, nao obstante nào poder residir na 
ilha de S. Thomé, aonde tem fazenda, possa ser cor ~- 
derado comò assistente n.a dita ilha. N'esta data 
1542, o filho mais velho de D. Bragaida tìnha oito 
nos ; e no requerimento de seu tio Christovam FaL 
allega-se o facto de que esse seu sobrinho vae eni 
na puberdade, querendo o padrasto casal-o com '* 
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que poz o nome de Christovam Falcào de 
Sousa, que devera ter nascido por este tempo. 
Fallecendo seu irmào Barnabé de Sousa Fal- 
c3o sem filhos, passou a Capella de Missas, 
de Alter do Chào, para este sobrinho, por 
mercé concedida em 25 de junho de 1576, e 
alvarà aos desembargadores de 1577. ' Este 
Christovam Falcào, filho naturai do poeta, 
casou em primeiras nupcias com sua prima 
D. Maria de Castro, filha de Damìào de Sousa 
Falcào, e da qual teve trez filhos, Joào, An- 
tonio e Jeronymo; em segundas nupcias ca- 
sou com D. Maria d'Epa, filha de Ayres Cor- 
rea, de que nào houve descendencia, Datas 
àcerca d'este filho do poeta, sào a sua par- 
tida para a India em 21 de mar^ de 1574, 
e urna nova partida na Armada que largou 
em 4 de abrii de 1589; achamol-o, mais tarde, 
por patente de 20 de abril de 1600 nomeado 
Governador do Archipelago da Madeira, func- 
•jào quG exerce até 1603, ' e foi tambem Com- 
mendador de Nossa Senhora dos Casaes na 
Ordem de Christo. Na matricula das Mora- 
dias da Casa de D. SebastiSo, encontra-se o 
assento em 1576: ' Christovam Falcào, filko 



sua filha logo que fa^a os 14 annos; é pois o docu- 
mento de 1548, comò se obtem ajuntando aos 8 an- 
noa (de 1542) mais 6 annos, que com os anteriores 
prefazem a puberdade. A ìmportancia do documento 
exigia o deseobrir-lhe a sua data. Este sobrinho nasce- 

Sortanto em 1 534, do primeiro casamento de D. Bra- 
a com Antonio Vaz Mergulhào. {Corpo Chron., 
. I, Ma<;p 72, Doe. 146. Na Torre do Tombo.) 

1 Prìvil. de D. Sebastiào, Liv. 13, fi. 23. Torre 
■ Tombo. 
* Ms. F. 2. 21. (Bib. nac. de Lisboa.) 
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de Christovam Falcào. ^ Nas mesmas Mora- 
dias apparece inscripto um mancebo Chris- 
fai Dias; vè-se que a impressao d'essa ma- 
ravilha poetica chegàra a influir no onomas- 
tico civil. * 



§ II. Influencia litterarìa de Christovam Falcào 



A Ecloga Chrisfalj admirada em um pe- 
queno circulo de amigos pela verdade do sen- 
timento e pelo conhecimento que tinham da 
realidade d'esse drama intimo, nao podia 
deixar de provocar uma certa curiosidade, 
que foi satisfeita na edigao das Trovas de 
Chrisfaly em foiba volante, anonyma e sem 
data. É naturai, mesmo, que as Trovas fos- 
sem publicadas contra a vontade do poeta, 
attendendo às allusoes sobre assumptos e ca- 
sos da Vida palaciana, que se continham n'el- 
las e que se prestavam a interpreta^oes des- 
agradaveis e entao perigosas. Parece que o 
ecco d'essas interpreta^oes chegou a Faria e 
Sousa, que as coUigiu, comò um pouco adiante 
veremos. A influencia litteraria no lyrismo, 
apesar da preponderancia da eschola italiana, 
foi capital; a Ecloga de Chrisfal era tao co- 
nhecida e sabida de Campes, que elle usava 
muitos dos seus versos coiaio proverbios. Na 
Carta ii, escripta por Camoes da India, en- 
contramos ahi quatro referencias intencion 



* Sousa, Provas, t. vi, p. 640. 
2 Ibid., p. 598. 
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ver no mundo, me dubruo de outro panno, 
por nao parecer coruja antre pardaes, fazen- 
do-me um para ser outro, sendo outro para 
ser um; mas a dar dissiniulada darà seu 
fruito^ ^ que a trìsteza^ no coragao é comò a 
tra^a no panno. » Pelo exame das variantes 
d'este texto (na str. 10, annos por danos; e 
na 12, eu por jd, e mór por maior), vé-se 
manifestamente que a edigào sem data das 
Trovas de Chrisfal é que fora conhecida de 
Camoes, muito antes da sua partida para a 
India em 1553; durante o seu longo desterro 
é que escreveu a maior e a mais importante 
parte dos seus versos, e com frequencia imita 
certos versos do Chrisfal; temos uma prova 
manifesta no bello episodio do Adamastor, 
em que aproveita as rimas da estrophe 53 
da Ecloga : 



Cuberta era a fonte 
de tao fresco arvoredo, 
que ndo sei corno o conte, 
mui quieto e mui quedo 
V AR. : (estar junto de hu penedo) 

por ser antre monte e monte. 



No grito do Adamastor, emprega Camoes 
o verso: « OA, que nao sei de nojo comò o 



Acham-se na strophe 43 : 

anda a dó'r dessimulada, 
mas ella darà seu fruito^ 
a minha alma traz o luito ; 
de pouco sam esposada, 
mas descontente de muito. 
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do Chrisfal, interiìretando a Ecloga segundo 
as tradiQoes correntes no seu tempo. E n'este 
sentido parece que a Cantiga do Velho malOy 
a que allude a Ecloga na estrophe 48, tam- 
bem se acha refenda por Camoes no Auto de 
el rei Seleuco. 

Jà vimos corno Diogo de Couto, na Deca- 
da villf falla em 1571 na gloriosa antono- 
masia « d^ aquelle que fez aquellas antigas e 
nomeadas Trovas de Chris fai; » o seu persti- 
gio continuava ainda nos fins do seculo xvi^ 
comò vémos por urna especie de continuagao» 
publicada por Frei Bernardo de Brito, em 
1597, na Sylvia de Lisardo. Tem ahi o ti- 
tulo: Sonho de Lisardo j que he qua^i corno 
a Segunda parte de ChrisfaL * Depois de 
um preambulo em versos endecasyllabos com 
rima encadeada do segundo para o primeiro 
hemistychio, ao gosto italiano, Comega o So- 
nho em decimas, imitando com certa felicìdade 
o estylo de Christovam Falcao. O cantor de 
Maria està encantado em Val de Flores, até 
que apparerà um outro namorado desprezado 
pela sua dama ; é assim que apparece a Li- 
sardo : 

Eu fui o pastor Crisfal 
(se algua hora d'elle ouviste) 
que em rima chorosa e triste 
cantey a forga de hum mal 
semelhante ao que sentiste. 
E por que sei que é sabido 
o que passei com Maria, 
junto de uma fonte fria, 
quando mudado o vestido 
a encontrei certo dia. 



Sylvia de Lisardo, p. 72. Ed. 1784. 



ie Macedo em urna carta intima refuta a es- 
n-upulosa negativa do ehronista alcobacense, 
j descreve-nos comò nos claustros eram lidos 
esses poemas amorosos de Chrisfal e de Li- 
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sardo y cujos versos confunde, e corno elle mes- 
mo apaixonado por urna freira do convento de 
Coz se dellciava com essas composÌQoes, de 
que conservava trechos de memoria. ^ 



* Eis a carta inedita do P.<* José Agostinho de Ma- 
cedo dirigida a Fr. Joaquim de Santa Cruz, procurador 
geral da Ordem de Sam Bernardo, datada de 28 de 
Janeiro de 1830: 

« o Frei Assustado (se. Fortunato) de Sam Boa- 
ventura diz e grita que o Dr. Fr. Bernardo de Brito 
nào compozera a lindissima Sylvia de Lisardo, É boa 
teima! Eu vi em Braga um exemplar, impresso na 
Vida do auctor, enquadernado em pergaminho doura- 
do, e com as folhas tambem douradas, e urna nota ma- 
nuscripta, que me excitou a idèa — Coz — , que eu, na 
edade de dezenove annos que para alli me mandaram 
a uma cadeira, nào conhecia, e a que por amor da boa 
de Sylvia fiquei affeiijoado. A nota era a estes 'Versos, 
que nunca me esqueceram, e jà là vào os sessenta e 
quatro e cinco mezes ! 

E no verào pela sesta 
Aqui se vira sentar, 
Bem alheia de cuidar 
Que a sua vista Ihe empresta 
Agua para se lavar. 

« Um ribeirinho que atravessa a cérca, povoado de 
salgueiros, e um freixo, 

Um freixo que alli fazia 
Tamalavez da corrente, 
Que impedia de um penedo 
Que no meio d'ella estava, 
Ao repouso convidava. 

« Mas Fr. Escrupuloso (se. o mesmo S. Boaveu 
tura) nào quer que um rapaz comò elle era, compu- 
zesse tao suaves e tao namoradas cousas ! Fr. Bernar 
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1639, tornaram accessi vel essa obra prima 
de Christovam Falcào, sendo estudada por 
Manoel de Faria e Sousa para o seu exame 
comparativo do texto de Camoes. No Chris- 
fai encontrou Faria e Sousa allusoes ao gra- 
ve caso da córte de D. Joao iii, a declaragao 
do casamento clandestino do marquez de Tor- 
res Novas com a grande herdeira da casa de 
Marialva, D. Guiomar Coutinho; lé-se na 
Ecloga : 



Em um valle descontente 
estar Natonio vi, 
d'estes assaz differente, 
que casi e nao conhecì, 
sendo meu bem conhecente ; 
— aquelle he o pastor 
que 3 a veiu aqui buscar-me 
nom mais que por consolar-me, 
e vi-o com tanta dò'r, 
que dòr me dà o lembrar-me. 



Chorando lagrimas mil 
estava commigo so, 
ao modo pastoni 
de dò bem para haver dò 
tinto o habito vii . . . 



Quisera-o eu consolar, 
mas em cujo poder ia 
nao me deu a mais lu^ar 
que ouvir-lhe que dezia : 
Oh Guiomar, Guiomar, 
em vòs puz minha esperan^a, 
e quanto ella encobre 
agora em dór se descobre ; 
perigos de confian<ja 
fizeram do rico pobre. ^ 
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vam Falcaa alludisse no verso ao modo pas- 
torli ao seu gosto litterario. Em um Manu-^ 
scripto da Ecloga vi de Camoes, encontrou^ 
Faria e Sousa urna esparsa castelhana d'este 
fidalgo. ^ Faria repete : « Este successo del Du- 
que con D. Guiomar parece hié asswmpto de 
I los poetas de aquel tiempo. » O odio dos 
Brandoes, irmaos de Maria, pelo apaixonado 
Chrisf al, é tambem explicavel por ser o poeta 
amigo intimo do Marquez de Torres Novas; 
Fernào Brandao era camareiro-mór do infante 
D. Fernando e seu guarda-roupa. O verso: 
«Outra dezia: Ai Fernando!» ref ere-se ao 
infante que veiu a casar com D. Guiomar 
Coutinho. 

Na Ecloga falla-se em outra pastora, Ele- 
na, que era confidente de Maria ; pela intelli- 



^ Transcrevemol-a : 



Alma mia no te veo, 
No me veo a mi, ni sigo ; 
Alla estoy siempre contigo, 
Que no consiente el deseo 
E star yo sin ti conmigo. 

No puedo conmigo hallarme. 
Por qué me hallo sin ti ; 
En ti me voy a buscarme. 
Mas por de ti no mudarme 
No me buelvo mas a mi. 

Por qué despues que el deseo 
Me llevó de mi contigo, 
A ti sola sin mi sigo 
Que pues contigo me veo 
No quiero ver me contigo. 
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podia havei? outros filhos tao virtuosos comò 
OS que jà tìnha. » ^ Na Ecloga Chrisfal reu- 
nìu o poeta a referencia a estes dois revezes 
de Natonio, o ser desprezado por D. Guìo- 
mar Coutinho, e a louca paixào de seu pae 
o velho Mestre de S. Thiago por D. Maria 
Manoel. Parece que essa tardia paixào do 
bastardo de D. Joào ii deu origem a certas 
cantìgas satyricas, corno a do Velho malOy 
com muitas analogias com as Maravilhas do 
meu velhOy aìnda vulgar na tradigao. O Du- 
que morreu de desgosto, por nào consentir o 
rei no seu casamento ; e a pastora Elena vem 
a queixar-se: «Troquei amor por riqueza — 
por que m'o trocar fizeram ; meu esposo abor- 
reqoy quando me à lembranga vem. » Ao que 
exclama Chrisfal: 



Quando eu assi ouvi 
doer-se de minha pena, 
com novos olhos a vi, 
e entào que era Elena, 
minha amiga, conheci. 
Està pastora e dama 
certo que milhor Ihe ia, 
quando a cantar ouvia 
dando fé que em sua canta 
o velho nào dormirla, 

(Str. 48.) 



É evidente a aliusao do poeta aos loucos 
amores do velho e rico Duque D. Jorge de 



* Mem, de Ditos e Sentenqas, fi. 48. (Ms. US 
na Torre do Tombo.) 



Lencastre; a essa cantiga, aìnda allude Ca- 
mòes no Auto de El rei Sefeuco, quando diz : 



Està D. Maria Manoel era filha de D. Fer- 
nando de Lima; parece que effectivamente 
existiu o casamento clandestino coni o velho 
Duque, por que para casar com ella foi a 
Roma Manoel de Sousa da Silva solicitar 
dispensa, e quando voltou a Portugal jà ella 
falecera. Depois de Faria e Sousa so tornamos 
a encontrar referencia a Christovam Falcào 
no Enthusiasmus poeticus do P.^ Antonio dos 
Rais, e na Bibliotheca luzitana de Barbosa 
Machado, eom poucos elementos biographicos, 
sendo tambem o texto da Ecloga consultado 
por Fedro José da Fonseca para o Diccìona- 
rio da Academia. Jà no nosso seculo, o P.« 
José Agostinho de Macedo, que se deliciava 
com o Chrisfal, mas ao mesmo tempo o con- 
fundia com o Sonho de Lisardo, recommen- 
dava em 1824 a Antonio Feliciano de Casti- 
Iho o estudo d'està obra prima. Transcreve- 
mos essa carta inedita, documento pittoresco 
de historia litteraria, por onde se ve que a 
obra do genio subsiste na admiraQào através 
de todas as variagòes do gosto e das épocas. 
Escrevendo o P.*^ José Agostinho de Ma- 
cedo a Antonio Feliciano de Castilho àcerea 

3 suas Cartas de Ecco e Narciso, em data 
13 de agosto de 1824, recommenda-lhe a 

tura dos nossos bucolicos, principalmente 

irnardim Ribeiro e Christovam Falcào. Eis 

oreciosa carta: 
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« 1\\.^^ Snr. Antonio Feliciano de Castilho. 
Tive a satisfagao de lér e admìrar as suas 



Cartas (TEccho a Narciso, que me foram en- 
vìadas para a censura : a approva^ao e o lou- 
vor jà vinham na primeira pagina, apenas se 
chegava a lér o seu nome. Desde que li seus 
primeiros versos impressos, conheci que a 
natureza quiz fazer uma aberra^ao da sua 
marcha ordinaria, vendo que principiava por 
onde OS outros, e mais perfeitos, acabam; e 
esperei sempre que em cada producgao nos 
desse um maior prodigio; e onde pararà isto? 
Oom suas poesias vejo que nao podem mar- 
car limite a perfectibilidade do sér humano. 
Sendo pois tao seu admirador, nao posso ser 
seu amigo, quando me considero procurador 
dos poetàs portuguezes, que floreceram no 
tempo dos portuguezes. Concedo que a poe- 
sia romantica e a primogenita de todas as 
poesias ; os quadros campestres e o amor fo- 
ram OS primeiros foUes d'està gaita, hoje tao 
destemperada ; concedo que Theocrito, Bion e 
Moschus eram os modernos de outros anti- 
gos, comò nos somos os modernos d'estes 
gregos velhos, mas nSo concedo que os alle- 
m^es e suissos fossem os primeiros reprodu- 
ctores d'està antiguidade de antiguidade, corno 
diz a tal senhora ; fomos nós os portuguezes, 
e so nós OS portuguezes : e primeiro escreveu 
Bernardim Ribeiro que Sannazaro, primeiro 
Christovam Falcao que Bernardino Rotta, j 
que Ludovico Paterno, primeiro Jorge 
Monte-Mór, que Marco Leo, que Jerony 
Benerini, e primeiro o mimoso, o delicad 
naturai Francisco Rodrigues Lobo, e o se 
ìnental Fernao Alvares do Oriente, qi"* 






ITOVAM FALCAO 



Djudos allemàes, por que o 
quem tenho o retrato, mos- 
e mais vasta corpulencia 
30SS0 chamar caracter, po- 
azella, a dos portuguezes 
> de cousa nenhuma: um 
para elles o mesmo, e per- 
cousas é perder cousa ne- 
ies é mais beni feito um ca- 
com seu assobio no rabo, 
quo w ijiivauu uh bronze com el-rei D. Jos6 
■■ em cima. Todas as traducQòes da coUecQào 
™ Huber nao valem um Chrìstovam Falcao, au- 
,\% ctor d'aquellas namoradas trovufi,.coTa(i diz 
■'1^' um historiador nosso: este Christovam Fal- 
( cao achou-se com Affonso de Albuquerque 
na conquista de Malaea, e era capitào de um 
V ter^o, que vem a ser cousa que por certo va- 
lla trìnta tenentes-generaes dos nossos de 
I' ' dragonas grandes. Ora, meu amigo, eu julgo 
que n'essa velha Coimbra ainda ha algum 
ginja corno eu, que conhe^a e prese as cou- 
sas de Portugal velho, por que o moderno 
nao tem cousas ; e as Trovas ahi foram im- 
pressas, comò diz o Padre Antonio dos Reis 
no Enthuziasnio Poetico; veja se là desco- 
bre um exemplar, e vera os allemàes comò 
fogem ou se mettem a compòr assomantes 
viMumes de direito. Olhe que os ante-diluvia- 
nos nào eram mais choròes que Chris fai, 
quando diz : 



E por quanto certo sei 

Que as laerìmas sao salgadas, 

Aquellas doces acbei . . . 
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Em uma ro<ja fiando, 

Mas o fuso Ihe cahia 

Dos dedos de quando em quando. 



«Veja se toda a melodia e sentimentaria 
dos romanticos allemàes eguala a sentimen- 
tal melodia d'està prosa de Bernardim Ri- 
beiro, que com muitos, e com elle todo con- 
servo na memoria : = Um .freixo, que algumas 
das ramas estendia sobre a agua que alli fa- 
zia tamalavez de corrente, que impedido de 
um penedo, que no d'ella estava, se dividia, 
para um e outro cabo murmurando. Eu que 
OS olhos levava alli postos, comecei de tornar 
algum conforto, no meu mal, vendo corno 
aquella pedra Imiga de seu curso naturai o 
empecia, bem comò as minhg^s desaventuras 
sohiam em outro tempo fazer a tudo o que 
mais queria, que agora jà nào quero nada.= 
Todos OS circulos. d'AUemanha, toda a confe- 
deragao do Rheno, todos os cantos ou can- 
goes das vaccas dos cantoes suissos, nào va- 
lem metade das naturaes lamurias de Fran- 
cisco Rodrigues Lobo: 



Se ficas atraz, 
Como està alma teme, 
Guiarei o leme 
Para onde vàs. 



D'onde Ihe veiu està rez, 
Que ella poucas vaccas cria ? 
Ganhou-a n'uma porfia, 
Nas festas que Ergasto fez. 



le à excepgào 
ado Castilhe- 
lezes no espì- 
'a. Està mui 
e ser saudado 
itos bacamar- 
ituros de En- 
caraminhola, 
Tra. 

Inte omnis domas inclinate recumbit. 

« Jà para mim nSo ha a gaita de Pan, nem 
a trombeta de Calliope; para Ihe escrever 
està carta deitei agua no tinteìro, por que a 
tinta estava reduzida a polme; um giz me 
basta para lavrar atraz da porta o rol da 
roupa. 

*Ha quatro annos sera interrupcào, refa- 
zia, polla e alargava o poema Oriente. Jà re- 
nunciei à mania de o tirar do cahos dos bor- 
ròes. Fique cà para os futures Saumaiees. 
É tolice cantar a surdos. Tive minhas coce- 

gas de passar dois mezes de inverno em 
cimbra, e fazer algum contrabando em le- 
tras, por que n'este meridiano de Lisboa nào 
&3o fazendas de lei 



Fo]garia de vèr-me as cans e a fronte 
Esse negro esquadrào que entulha a ponte. 



« Mas comò ahi Minerva é Pallas, e tudo é 
neadaria, nm arcabuz ou um cajado nào 
■ parecem multo azados para bater o com- 
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passo Ss endechas das Musas, que corno ra- 
parigas tém muito medo e muito pouca ver- 
gonha. Va continuando com o seu Eccho, que 
elle retumbarà pelo universo: 



Por gue eu se em verso aos grandes exclan\ara 
Olhai, que o doni das Musas nao se herda, 
Logo o eceko dos grandes me tornSra 
Vae tu e os versos teus beber da . . . 



«Perdoe està caduquice de um velho, e 
creia que é 

Lisboa, 13 de Agosto ^^'^ '"°'g° 

<>«*82^- J. A. de M.y* 



'i III. Historia externa das Obras de Christovam Falcio 



A Ecloga Chrìsfal, que encantou o se- 
culo XVI, andou anonyma desde a sua publi- 
ca^3o em folha volante, seni data (1536?) 
até à nova reproduc^ào em Ferrara e Colonia 
(1554 e 1559), em que jà é attribuida a 
Christovam Falcào. Os seus varios textos 
accusam Manuscriptos differentes; mas só 
apparece noticia de um comò tendo exìstido 
na iivraria do conde de Vimeiro no seculo xvn. 
Foi publicada em vida do poeta, que nos T" 
biliarios manuscriptos para o dìstìnguirem 
outros homonymos Ihe chamam o Chris, 
Por certo nào foi està Ecloga a, sua prime 
composi^ào ; pela logica dos acontecime" 
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aa amoroso, revelou-se o seu ge- 
li CanQòes, Esparsas, Sextinas 
as da velha poetica de Cancio- 
;urou com ellas no Cancioneiro 
talvez por que os Falcòes de 
18 nào eram ricos, nào frequen- 
>; mas as suas composiijoes na 
;, ou em redondilha, foram pa- 

seu particular amigo Bernar- 
jiie era mais velho, sendo publi- 
ì eomposigóes do aiictor da Me- 
, corno constituindo um grupo 

1 OS trez poetas SS de Miranda, 
beiro e Christovam FalcSo {De- 

Laureno) mantiveram certa in- 
itural en contrarem-se na coUec- 
mo composigoes dos outros dois. 
Christovam Falcao, a Ecloga, a 
tigas e Esparsas nào foram or- 
• elle para a publicidade. Re- 

variedade dos manuscriptos, 
ados pela elabora^ào do proprio 
itroplies a mais, outros mais ou 
ados pelos copistas. É jà possi- 
a edi<;ào critica digna de tao 
3eta. 
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Bibliograpbia das Obras de Christovam Falcào 



1536 (Sem data; 1.* ed.) 

f Trovas de Chrisfal f e comò subtitulo : 
Trovas de hum pastor per nome Chrisfal. 



Folheto, in-4.<>, a duas columnas, em typo go- 
thico, contendo 8 paginas nào numeradas. 
(Sem datay nem logar.) 

O unico éxemplar conhecido existe na Bi- 
blìotheca nacional de Lisboa, na CollecQào 
dos reservados, junto às Comedias de Ghia- 
do. Sómente o estudàmos em 1872, quando 
pela entrada no magisterio fixamos residen- 
eia em Lisboa; dos resultados do estudo 
d'esse texto alguma'cousa se consignou na 
Bibliographia critica de Historia e Littera- 
tura, p. 38 : 

« A ediQao avulsa do seculo xvi é em pa- 
pel de linho, em 4.<>, em typo gothico, cor- 
po 12, a duas columnas, constando de outo 
folhas innumeradas. Tem ao alto da primeira 
pagina duas vinhetas representando urna 
Dama e um Pastor com cajado e capuz, e o 
titulo de Trovas de Crisfal entre duas flores 
de liz. Està edi^ao differe fundamentalmente 
da edigào de Colonia, por que além das va- 
riantes e a estancia desconhecida, tem certas 
revelagoes indiscretas que ajudam à recon- 
strucgào da vida de Christovam Falcao, e qi 
OS editores cortaram por nào serem lisongi 
i^as a familia dos Brandoes. A edigào gothi 
pertenceu à livraria do Cabrinha, e està jur 
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gado que farào mil queijos ; 
mas o com que se despediam 
é jà mostrar que temiam 
que o sabor dos teus beijos 
na minha bocca achariam. (st. 91) 



As estrophes: 



— Quando comtigo f allei (st. 97) 

— Minha fee te é verdadeira (st. 98) 



estào transpostas na edigao gothica. » 

Falta tambern nas edigoes em folha vo- 
lante de 1619 e 1721 essa estancia 9.1, o que 
leva a inferir que derivam de urna outra fo- 
lha volante do seciilo xvi. Ha por vezes ver- 
sos invertidos e aperfeigoamentos do verso 
com intuito de Ihe dar sentido intelligivel, 
embora alterando o texto. 

N'esta folha volante nào vem a Carta^ 
nem as Cantigas e Esparsas incluidas na 
edigào de Colonia. Parece mais urna vulgari- 
sagao popular, talvez urna das muitas que tor- 
naram a Ecloga,7/^^^^ nomeada^ e de que a 
reproducgao de 1571, feita em Lisboa (exìs- 
tìu na Livraria de Joaquim Pereira da Costa) 
seria o typo que serviu para a reproducgào 
de 1619, em que apparecem elementos so co- 
nhecidos pela edigao de 1559. 

A folha volante sem data diverge do te: 
de Colonia profundamente ; basta observar 
varìantes entre as ligoes das estrophes 51 
52. Attribuimos a impressao das Trovas 



un tam- 
■>Ì8 Pati- 
vo. 
cajado 
Trovas 
)rpo 12 
>regado 
beta da 
Bama, qiie vem no titulo, apparece empre- 
gada em outra foiba volante de 1536, intitu- 
lada Tragedia de los amores de Eneas y de 
la reina Dido. 

Foi urna viola^ào do segredo em quo an- 
davam estas composigóes; Bernardini Ribeiro 
estava decahido em loucura, e a Ecloga de 
Chriatovam Falcào apparecia anonyma. Ha 
relatjào entra as duas Eclogas. Nem de outra 
fórma se explica a phrase de Diogo de Conto, 
dizendo as antigas e nomeadas Trovas de 
Ckrisfal, referindo-se a urna composigào que 
circulava desde milito tempo; e na edi?ào de 
Colonia de 1559, tambem se allude à sua an- 
ttguidade no titulo : « Urna muì nomeada e 
agradavel Ecloga chamada Chrisfal, que di- 
sem ser de Christovam Falcao.» Indica-se as- 
sim que até esse anno andàra anonyma. 



Na Hystoria de Menina e Moqa por Ber- 
"laldim Ribeiro... Ferrara, 1554: (Egloga 
',e Cristouam Falcatn chamada Grisfal.) 

Brunet examinou està edi^ào, e compa- 
ando-a com a de 1559, diz: ^n'ella seacha, 
omo na de 1554, urna longa Ecloga de 
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Christovam Falcào, 

resto do volume é pn 

mesmo Falcào. ^ {Ma 

1273.) Por està noti 

primeira edigSo incoit>uiauii em vuiumo; o 

além d'isso pela alta competeneia de Brunet 

se confirma à simples ìnspec^ào do volume, 

que as poesias lyricas, Cantigas e Esparsas 

que se seguera a Ecloga sào de Christovam ' 

Falcào. 

IBB8(3." Ed.: 2.=' ini.) 



Na Hisioria de Menina e Mo^ de Ber- 
nardini Eibeiro... Colonia, por Arnold Bir- 
ckiman, 1559: (Egloga de Cristouant Falcani 
chamada Crisfal.) 

Para a descripi;ào d'este livro, vide retro \ 
na Bibliographia de Bernardini Ribeiro. Des- '' 
de as fls. cxxxii v. até S fi. cl, vem as deci- 
mas da Ecloga Chrisfal. A £1. cu a Carta da 
mesmo estando preso; e de fls. CLiil a clxxii 
as Cantigas e Esparsas, na quasi totalìdade 
de Christovam Falcào. Póde-se considerar 
corno urna reproduc^ào do texto de 1654, 
proveniente de Manuscriptos que estavam lì 
t'ora de Portugal, quando foram achados por / 
occasiào da morte de Bemardim Ribeiro es- 
ses que serviram para as edigoes de Evora. 
É pois o texto de Colonia o que deve ser 
considerado comò fundamental, corrigindc""- 
apenas por leves variantes das folhas avuls 

N'esta edigào da Ecloga CAris/a/ f altam 
gumas estrophes, que se encontram na fo 
volante do seculo xvi sem data ; tal corno ■ 



PP 
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las apresenta caracteres, quanto aos pensa- 
mentos ou quanto a fórma, pelos quae& haja 
de attribuir-se ao nosso poeta.» (Ed. 1893, 
p. 12.) Causa extranheza corno se podem fa- 
zer affirmagoes assim cathegoricas; em quanto 
aos pensamentosy essas composigoes lyricas 
sào em grande parte a historia dos amores, 
de que a Ecloga é a phase pathetica; em 
quanto à fórma, dentro do proprio Chrisfal 
se acham intercalados similes de Oantigas e 
Esparsas. Basta urna simples leitura para se 
conhecer a identidade da paixao, e a das fór- 
mas metricas. 

Deduz mais Epiphanio, que essas Canti- 
gas que na edigao de Colonia vem de fi. cliii 
a CLXXi, o livreiro nao Ihe deu por auctor 
Christovam Falcao: D'aqui se ve que o edi- 
tor allemào estava longe de haver estas poe- 
sias por sahidas de urna mesma pena. Nao 
e pois licito invocar a auctoridade de Birck- 
man para attribuir a Christovào Falcao aquel- 
las composigoes. » (Ed. 1893, p. 11.) 

O livreiro de Colonia reimprimiu o texto 
de Ferrara de que o encarregaram ; esse texto 
provinha de uma origem muito proxima do 
poeta, e tanto, que Ihe conhecia a sua tradi- 
gao amorosa. No indice (verso do frontispi- 
cio) lé-se: 

« Hùa muy nomeada e agradavel Egloga 
chamada Crisfal, que diz: Antre Sintra a 
mui prezada, Que dizem ser de Christovam 
Falcam, ho que pareee alludir ho nome da 
mesma Egloga. 

«Hiia Carta do dito: Hos presos cont 
OS dias. Mil annos por cada dia. E cut 
cousas que entre tendo se poderam ver. » 



r 



y- 
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Depois de citar o nome de Christovam 
Falcao, emprega a referencia o dito, incluido 
n^este ipesmo paragrapho: E outras cousaSj 
etc, de que apenas se recommenda a leitura. 

Nao serao ellas de Christovam Falcao? O 
. indice, tao explicito deveria designar entào 
— de varios. Nao o fez; e nao se compre- 
hende que um poeta que sentiu tao profun- 
damente, e que cantou os seus amores jà de- 
salentado, nao tive^se escripto alguma Es- 
parsa ou Cantiga a sua dama, na intimidade 
da mutua paixao. O facto de se acharem en- 
tre essas Cantigas, composigoes de Bernardim 
Ribeiro, mais confirma o tiosso modo de ver, 
por que os dois se conheceram, foram confi- 
dèntes, e os seus amores foram por egual 
desgragados; a edigao de 1554 e de 1559 
fez-se sobre Manuscriptos que pertenceram 
a Bernardim Ribeiro, que perdeu ou de que 
se esqueceu ao regressar a Portugal, e a parte 
referente a Falcao nao se Ihe ajuntou para 
fazer uma coliecgào de Obras amatorias, corno 
ere Epiphanio, mas por que estavam em po- 
der do seu amigo Bernardim, e ao imprimir- 
se o fragmento da Novella e Eclogas depois 
da sua morte, completaram o volume com ò 
mais que estava no Manuscripto. 

Outras questoes suscita o exame d'està 
edigào de Colonia; mas convem para mais 
clareza expendel-as nas suas reproducgoes 
do Porto, em 1871 e 1893, e 1896. A edi^ao 
de Colonia é tambem extremamente rara; vi- 
aios e consultàmos o exemplar que pertenceu 
ao falecido José Comes Monteiro; existe hoje 
no Museu britanico, onde por duas vezes o 
^xaminou attentamente Epiphanio da Silva. 
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Da comparagào d'este texto com o das 
Trovas de . Chrisfaly sem data, condue Epi- 
phanio: «As duas impressoes mais antigas 
que se conhecem da Ecloga, derivam ou di- 
rectamente ou (por intermedio de edigoes des- 
€onhecidas) indirectamente de duas copias 
manuscriptas independentes urna da outra. 
Eram ambas estas copias, bem que em grào 
diverso, muito incorrectas, sendo que nào fo- 
ram tiradas do archétypo, aquella em que 
assenta a edigào sem data, fora de toda a 
duvida, e a que serviu de base a edigao de 
Birckman, com grande probabilidade.» (P. 15.) 

Està edigao foi compulsada em 1793 pelo 
erudito Fedro José da Fonseca para o Die- 
eionario da lingtia portuguezay da Academia 
das Sciencias. 

1571 (4/^ Ed.) 

Trovas de Crisfal 

Lisboa, 1571. 

Folheto. Dà noticia d'està edigào. Inno- 
cencio Francisco da Silva, no Diee, Bibita- 
(/raphico, comò tendo existido na Livraria 
de Pereira da Costa. Contando um facto suc- 
€edido em 1571, quando Damiao de Sousa 
ostava por Capitao em Salsete, dìz d'elle Dio- 
go de Conto, na Decada Vili: «irmao de 
Christovam Falcào, aquelle que fez aquellas 
antigas e nomeadas Trovas de Crisfai 

Vé-se que fazia referencia especialment< 
foiba volante, pelo titulo, e suggerido talv 
pela edigao d'esse anno. Nào duvidamos 
<3xistencia d'està edigao, de que se perdei 



a eetrophe 91 (ed. 

, -, de 1619 e 1721, si- 

jinal é de que seguiram iim oiitro exeraplar do 
sedilo XVI a que essa estropho fallava. Esse 
exemplar nào foì o de Colonia, de 1559, por 
que as estrophes 88 e 102 (que rem a mais 
na folha volante de 1619) tambem fattam 
n'eata de Birckmann. Logo, 6 urna realidade 
a ediQào apontada. 



Primeira e segunda piirfe de Crinfal. Lis- 
boa, em casa de Antonio Alvares. 1619. 

Folheto de 24 pp. Depois da Ecloga de 
Christovam Falcào, traz soli o titulo Segunda 
parte das trovas do Sonilo de Chrisfal, urna 
composigào de Fr. Bernardo de Brito, o cele- 
bre chronista de Alcoba<;a, publicada pela 
primeira vez em 1597 no livro de versos Syl- 
via de Lisardo, e que se ìntitula: Sonko de 
Lysardo que he quasi conio a Segunda parte 
de CrisfaL Tem um proemio em verso ende- 
casyllabo, seguindo-se as decimasoctonarias; 
foi incorporada n'esta folha volante corno 
obra anonyma, 

Segue-se depois a Carta : Oh presoK con- 
(am OS dias, à qual faltam dois versos entra 
OS seguintes: 



eate bem aendo terrem» 

firllH' 

que quer estS cm iiiiin i»e:^i 



DA LITTERAI 



Faitam tambem na € 
1559, signal de que fo: 
reproducQào. E termina 
cabo no comedo, comò r 
mas sem reproduzìr as 
do-se talvez por nào cab 
da foiba volante. Na Ec 
variantes aproveitaveis, 
esti'ophes, com certeza p 
pista; s3o: ~ 



Alli 09 dias passava 
Comtudo olhos de e 
Todos OS conte ntajr 
Nào devo eu'mal qi 
Vendo-me em logar 

Traz tambem duas e 
na edÌQào de Colonia; é 



Mas que fosse assi < 



De facto conhece-se i 
que falta urna liga(;5o ei 
tancìa: Pois se ysto é as, 
segue : E dizem que eu 
acclara com a estancia 
1619. 
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Folheto no gosto das edi^es de cordel; 
tem 24 paginas nào numeradas e a duas cot 
lumnas, com quatro figuras tristemente gra- 
vadas, debaixo do titulo. Existe um exemplar 
na Bibliotheca do Porto (N-8-74) e outro na 
Livraria da Torre do Tombo. Innocencio no 
Diccionario bibliographico nào a cita, di- 
zendo das outras em foiba volante: «Tenho 
para mim, que ha ainda muitas edigdes em 
separado da Ecloga de que se trata ; porém, 
o certo é que sào todas mais ou menos raras, 
e que até agora nao pude haver à mao exem- 
plares de alguma. » (T. ii, p. 69.) 

Tem todos os defeitos e merecimentos da 
edigao de 1619, de que é urna reproduc^ào 
servii; é aproveitavel para o estudo compa- 
rativo do texto da Ecloga, por ser mais aoees- 
sivel. Assim na estrophe xlii, na edigào de 
Colonia, o verso: A Mengua la del boscalj 
vém na avulsa: Manga larga no bacai, o 
que é urna emenda inacceitavel, comò outras 
modernisaQoes do texto. D'està edi^ao escre- 
ve Epiphanio: «é uma pouco esmerada re- 
producgào, com leves modificagoes da edigào 
de 1619.» (P. 15.) 

^.. 1871 (T.* Ed.: 3.^ int.) 

Obras de Christovam Falcdo, contendo a 
Ecloga de Chrisfal, a Carta, Cantigas, Es- 
parsas e Sextinas, com um Estudo sobre » 
sua Vida, poesias e època, por Theophilo Bn 
ga — Edigao critica reproduzida da edigào e 
Colonia de 1559, com a Segunda parte af 
crypha de 1721. Porto — Imprensa portugi 



.J 



. in-4.*' de 24 pp. do 
to, a dnas columnas. 
im eondig5e3 extraor- 
na revisào typogra- 
le da receneào e com- 
) porém a vantagem 
a desconhecida quasi 
de interessar a cri- 
6-se por em balan<;a 
na boa revisao typo- 
perdoados erros qiie 
conta. 

■ que fez Epiphanio 
nplar de Colonia, no 
3, apontou-lhe defei- 
:aveis em condiQòes 
OS, para salvaguarda 

poz-ne o sol, e a Can- 
cuidado, as duas ul- 
ttribuidas a Christo- 
I. Braga, segundo o 
Birckmann existente 
o pertencem a este 
ite exemplar, em se- 
3 Bernardini Ribeiro 
a o titulo de Sextina 

depois da Sextina, 
Finis, lé-se : Canti- 
le dizem ser do mes- 
•ica vem em prìmelro 
xnt casado, senhora, 

por titulo Outra, a 
'.en cuidado. (Em se- 

132 romena a Eclo- 
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E mais adiante: «Da sua edi^ao das Obras 
de Christovoum FalcàOy diz o Dr. Th. Braga 
ser reproducQao da de Birckmann. De feito, 
a primeira vista parece quasi urna edìgao di- 
plomatica. Depois de mais demorado exame, 
porém, reconhece-se que a reproducQao està 
muito longe de ser exacta, sendo que, além 
de nem sempre seguir, por vezes desarrazoa- 
damente, a ligao da edigao de Birckmann sem 
todavia fazer a devida advertencia, por um 
lado nao escasseiao omissoes de palavras ou 
de letras, e até de um verso inteiro na estan- 
cia 60 da Ecloga, trocas de letras ou de pala- 
vras e accrescentamento de palavras, e por 
outra nao foi bastas vezes respeitada a orto- 
graphia da edigao de Birckmann até em ca- 
sos em que à differenga de graphia correspon- 
dia differenza de pronunciagào. Demais, em 
dous logares o Dr. Th. Braga errou estranha- 
mente a leitura. » (P. 13 e 15.) 

Narremos comò se fez està edigao das 
Obras de Christovam Falcào^ que tornou 
accessivel o estudo do desconhecido poeta. 
Regressàramos de Coimbra, do concurso de 
1871, em que por uma votagao fraudulenta 
se me fechou a entrad^ no magisterio. pro- 
prietario da Imprensa Portugueza, que ia pu- 
blicando, nas falhas de servilo na typogra- 
phia, alguns volumes da Histgria da Litte- 
ratura portugueza, assim que me viu no Porto 
veiu para mim : — Tenho ahi ciuco resmas de 
papel de um formate tao desageitado, qv 
nao sei o que fazer d'ellas? Tem meu con 
padre là por casa alguma cousa que dese 
imprimir n'ellas? 

Occorreu-me logo a ideia de reimprirr 



J 
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alguma raridade bibliographica, corno em si- 
tua^ào identica fiz coni a reproducgào do poe- 
meto Gaia, de Joao Vaz. Respondi-lhe, que 
essas cinco resmas de papel davam urna ur- 
gentissima reprodiiCQào do Chrisfal e outras 
poesias de Christovam Falcao. Mas comò 
obter o unico exemplar existente em Portu- 
gal, da ediQao de Colonia, de 1559? Pos- 
suia-o José Gomes Monteiro, que o guardava 
comò um thezouro, e com o afferro de quem 
projectava escrever um romance em prosa 
dos amores de Chrisfal e Maria, Nào o dei- 
xava ver a ninguem ; e além de tudo, eu cor- 
tara as minhas reiagoes com elle, chegando o 
seu àzedume a nao admittir à venda na sua 
livraria os volumes da Historia da Littera- 
tura portuguGza. Era impossivel por meios 
ordinarios poder trasladar as poesias de 
Christovam Fàlcao da edigào de Colonia. Mas 
a difficuldade nào me pareceu invencivel; 
Gomes Monteiro tinha um amigo que multo 
acatava: o visconde de Azevedo, possuidor 
de uma opulentissima livraria. Nada mais na- 
turai do que pedir-lhe o exemplar de Colonia 
por alguns dias para um qualquer exame de 
bibliophilo. Tinha entao Tito de Noronha 
grande entrada em casa do visconde de Aze- 
vedo, trabalhando com enthuziasmo na pe- 
quena typographia que ahi havia, e restau- 
rando-lhe o texto de alguns livros raros fa- 
Ihos de paginas; Tito de Noronha prestou-se 
a trazer-me à mao o exemplar de Colonia. 
Repentinamente n'um sabbado apparece-me 
Tito de Noronha: — Cà està o exemplar de 
Colonia; mas com uma condigào terrivel: tem 
de ser restituido irrevogavelmente na segun- 
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da-f eira ! Nao desanimei coni a condigao. Puz- 
me logo ao trabalho, sobre o jantar, i>€ila 
noite adiante; no domingo, jà cans;ado, reve- 
sou-me minha mulher, e meus dois cunhados. 
Na segunda-feira eu restituìa a preciosa rari- 
dade bibliographica, que o viscotide de Aze^ 
vedo foi pessoalmente entregar a seu dono, 
e n'esse mesmo dia eu mettia. na Imprensa 
Portugueza o texto de Chrisfal e todas as 
outras poesias de Christovam Ealcào. Por 
està edigào de 1871 se ve que as ciuco res- 
mas foram bem aproveitadas. Escuso dizer 
que fiz esse violento trabalho gratuitamente. 
E' naturai que entre tantos copistas aconte- 
cessem esses percalgos apontados por Epi- 
phanio, que repousadamente sobre a minha 
agitada còpia, e no remanso de urna viagem 
de recreio a Londres, so teve olhos para fixar 
erratas, mas nao para vèr o multo que devia 
a essa vulgarisagào. Nao foi possivel fazer 
uma comprovagào da reproduc^ao typogra- 
phica da. Imprensa Portugueza com o texto 
de Colonia; em taes condigoes da trabalho, 
quem seria tao mechanicamente exacto que 
nao se esquecesse de uma virgula ou lésse 
imperfeitamente uma palavra semiapagada? 
Feita està confissao, serao esses erros per- 
doados, e estando jà o livro esgotado. Com 
mais razào nao gostou Comes Monteiro que 
o texto de Colonia se vulgarisasse. Mas em- 
quanto cada um vae servindo as suas emo- 
Qoes antipathicas, pela nossa parte sacrifica- 
mos sempre a actividade a um interesse ide 
movido por motivos puros. 

Deixamos apontados os erros da rep 
ducgao do Chrisfal; os que foram perpet 
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pois de 1893. Porém, Epiphanio da Silva, 
nos Excursos à sua edigào de Chrisfal^ diz: 
« Na edigao de Birckiman da Ecloga de Chris- 
tovaip Falcao, na estancia 42, està Canto de 
ledino por canto dele (= d'elle) dino, É cer- 
tamente o exemplo mais notavel, por isso que 
tal erro deu logar a que o dr. Th. Braga, nao 
suspeitando inexactidao na escriptura do tex- 
to, acreditasse que a nossa litteratura^possuia 
uns cantos de ledinoy que nunca existiram 
senao na fantasia d'este professor. » (Op. cit, 
p. 102.) ^ Tendo eu conferido e tomado algu- 
mas estrophes da edigào de Chrisfal de 1721 
para està de 1871, nao podia deixar de no- 
tar a variante: docile digno e discutil-a com 
a fórma de ledino do texto de 4559. Pref^- 
rindo està ligào, houve um proposito motiva: 
do. D. Carolina Michaelis quiz alliviar-me 
d'està responsabilidade, attribuindo a inven- 
Qào do genero a outrem. Vamos apontar corno 
nasceu este problema dos Cantos de ledino, 
e se tal designagao tem algum fundamento 
para ser conservada na historia litteraria. 
Na Ecloga Chrisfal, edigao de Colonia de 
1559, a estancia 42 tem dois versos, o 4.® e 
o 10.<>, que se prestam a diversas leituras ou 
antes interpretagoes. Transcrevemol-a, para 



* Lé-se na Bibl, criticaj p. 319, urna accusa^ao 
em contrario : « Um facto eurioso escapou ao sr. 2%. 
Braga no seu artigo. Estas serranilhas eram chainfl- 
das no seculo xvi cantos de ledino. » E com relagà 
influencia castelhana, (confirmada pelo canto Yo 
iva laj mi madrcy achado no Cancionero Tnusiealj 
blicado por Barbieri) escreveu-se no mesmo ento 
< mas isto nada significa. 



jtendemos fixar 



.„i edi<;ào que fi- 

zemos em 1871, e consideràmos que as pala- 
vras canto de ledino designavam o genero 
poetico de que os versos: 



eram a amostra indicativa, corno usaram por 

vezes Gii Vicente e D. Francisco Manoel de 

Mello. Assim era a nossa interpreta^ào, que: 

tendo a serrana parecer divino, para melhor 

condizer ou quadrar com elle, cantou canto 

tambem em estylo ao divino, dos que can- 

tam aa raparigas que vào em romaria a Santa 

*'".rìa del pino e a outros sanctuarios, e que 

denominam de ledino. 

Como conferimos o texto de Chrisfal com 

jxto da folha volante de 1721, (que é re- 

iduc^So do texto de 1619) vimos que essa 
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estrophe jà nao fora comprehendìda nos se- 
culos XVII e XVIII, e que os editores a aiterà- 
ram arbitrariamente, dando-lhe um sentilo 
plausi vel, mas gratuito: 



Tendo por parecer benigno 
para que melhor Ihe quadre, 
canto!/ cantar d'elle digno 
< Yo me y va la, mi madre 
a Sancta Maria del pino. » 



Das palavras cantò de ledine fez-se: can- 
tar docile digno, e para tornar a rima perfeita 
mudou-se o epitheto divino em benigno. Nao 
adoptàmos està leitura, pela violencia da rau- 
tilaQào do texto, embora se podesse admittir 
a fórma quinhentista dino (por digno, conio 
malino por maligno) rimando com divino. 
Quando em 1872 viemos par,a Lisboa occu- 
par a cadeira de Litteratura portugueza, fo- 
mos logo consultar a edigào sem data em fo- 
iba volante do Chris fai, indubitavelmente do 
seculo XVI, que se guarda na Bibliotheca na- 
cional; ahi encontràmos variantes que reve- 
lam uma outra interpretagao arbitraria, por 
nao ser comprehendido o texto: 

cantar cantou em si dino. 



Vé-se que o editor, nao percebendo o ^'^n- 
tido de tedino, nao fez a emenda (d^elle dr o) 
referindo-se ao parecer ou sembiante da r- 
rana, mas contentou-se de classificar o et lo 
de romaria em si digno. Bastam as mo^^' a- 



iretenmos o texio ae u/irisrai de looy, 
-"CH* que deriva de urna communieaijào de ma- 
jriaea muito proximos da època do poeta, 
u mesmo que pertenceram a amigo do poeta, 
uè conhecia a tradi^ào dos seus desgraijados 
mores. Keeta saber, se a palavra tedino cu 
■znto de tedino póde admittir-se significando 
m canto popular jogralesco das romarias. 
[onaci publicou urna collecgSo de canQòes 
am este caracter ao divino, proprio das ro- 
larias, e nào hesitbu a dar-Ihes o titulo Can- 
}S de tedino; porém a mini cabe toda a re- 
ponsabiiidade de ter entrado em circiila^ao o 
ome d'este genero poetico, tarabem acceito 
or Menendez Pelayo. 

4 preferencia pelo texto de 1559 no canto 
tedino, corno disseraos, foi um proposito 
ivado. Sabendo que muitas palavras dSo 
■nes às fórmas lyricas trobadorescas, (ex. 
'igo, cantar de amigo; Ay, ou Guay, can- 
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tar guyado, e Guayas ; Baile, bailia e bailada 
ou bailada ; Dona, Donayres ; Serranà, serra- 
nilhas; Villdo, Villancìcos, VìUanellas, Villo- 
ti, etc.) nào me repugnava que de ledo, pala- 
vra milito usada nas canQoes da^ romarias, 
se formasse o genero pastoril de tedino. 
Coadiuvava està interpretagao, o fragmento 
intercalado no Chrisfal, que é multo cara- 
cteristico e tem nos Cancìoneiros trobadores- 
cos portuguezes numerosos paradigmas. Em 
1871 nào tinhamos ainda publicados os Can- 
cìoneiros do seculo XIV, nào sendo facil entào 
fazer o processo comparativo. Mas, mào gra- 
do a ironia do sr. Epiphanlo, os Gantos de 
ledino nào existlam semente na minha phan- 
tasla; no cap. ix do fragmento da Poetica 
trobadoresca portugueza, que vem no princi- 
pio do Cancioneiro Collpci-Brancuti, cara- 
cterisam-se as Tengoes em que cada um dos 
trovadores segue os moldes de certa cantiga 
ou em som, ou em prazer ou em ledo. D'ahi 
os estrlbilhos de ledo. 

No Cancioneiro da Vaticana, a cangao 
n.^ 242 é um canto de ledino, corno se ve 
pelo seu estribilho: 



Levad% amigo, que dormides as manhanas frias ; 
todal-as aves do mundo d'amor dizìam 
leda m'and^èu. 

Levad', amigo, que dormidel-as frìas manhanas, 
todal-as aves do mundo d'amor cantavam 
leda m'andò eu, etc. 



E a cangào de Ayras Carpancho (n.^ * >) 
é tambem em ledo : 



CHRISTOTAH FALCXo 



amaria pug'en meu cora^on 
um dia por fazer oratoti 
ji veer meu amigo logu'i. 



E se fezer tempo, e mha madre nom for, 
querrey andar tnui leda e parecer melhor, 
e por veer meu amigo logu'i. etc. 



Apontamos a can^ao 287 de Jo3o Soares 
, Goelho, egualmente em ledo: 



Amiga9, por nostro senhor, 

andade ledas migo, 

ca puj'antre mha madr'amor 

e antr'o meu amigo ; 

e por aquest'ane^o leda, 
grani dereyt'ei andar leda, 
e andade migo ledas. 



Seguem-se mais duas estrophes com este 
retornello caracteristico. 

Outras vezes a can^ào come^ava por essa 
palavra, corno na de Gon<;aIo Eannes do Vi- 
nhal (n.«307): 



Que leda que oj'eu sejo, 
por que m'enviou dìzer 
ca nom vem com gram desejo 
coytado d'u foy viver, etc. 



A situa^So da pastora, que cantava o canto 
te tedino na Ecloga Chrisfal, acha-se quasi 
;om OS mesmos tra^s em uma can^ào de Es- 



/ 



/ 

/ 



/ 
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tevam Coelho no Cancioneiro da Vaticana. 
Merece comparar-se, por isso que ajuda a 
comprehender o caracter da cantiga. Eis a 
decima de Christovam Falcao: 



Antre estas, so, saudosa 
vi antre duas ribeiras 
huma'serrana queixosa 
cercando humas cordeiras, 
senda cordeira fermosa. 
Como ali! teem por uso, 
era huma roca fiando ; 
mas, conio que hia cuidando, 
cahia-se-lhe o fuso 
da mào de quando em quando. 

(Str. 41.) 

E Estevam Coelho: 



Sèdia la fremosa, seu ftvzo torcendo, 
sa voz manselinha, fremoso dizendo 
cantigas d'amigo. 



Sedia la fremosa, seu fuzo lavrando, 
sa voz manselìnha, fremoso cantando 
cantigas d'amigo. etc. 

(Can^. 321.) 



A cantiga da pastora no Chrisfal era em 
ledo, e por isso o poeta que ainda conserva- 
va OS ultimos restos da tradigao trobadoresca 
portugueza chamou-lhe canto de tedino * 



1 É norma! està deriva^ào ledino de ledo; ab 
dam exemplos de outros adjectivos, comò: liberti 



ulo XVI jà nao peree- 
, por que os Cancio- 
ivam completamente 
Do canto de romaria : 



paradigmas no Can- 



m D. Affonso Lopes 
;e em ledo: 



osa de ooraflom 
)rai;om 
iBJras, 
hy vem. 



o nom vir, 
id'or'a hir 

.eiras, 
hy vem. 



ialino (malo) de mdo; di- 
ictivos formados pelo suf- 
nino, de cào; marino, de 
no, de trex. E corno sub- 
no, de viola; btizina, (de 
har a palavra ledino em 
aumento aeceitavel; e pe- 
adoresca portugueza, nao 

lontado comò exemplo de 
10 se nota na Revista lu- 



X] 
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E do mesmo genero em ledo : 



Nunca com taes novas tam leda foy molher, 
com'eu solo com estas, e se hy veer 
a Sancta Maria das Leiras 
hirey velida, se hi vem meu amigo. 

(Can?. 342.) 



Em urna cangao de Ayres Nunes {\\.^ 454) 
ha tambem a situagào de urna pastora que 
vae cantando ao longo de urna ribeira, cujos 
cantares o trovador inclue na sua composi- 
<jào ; taes sao os versos : 



Sol-o ramo verde frolido, 
vodas fazem ao meu amigo ; 

e choram olhos d'amor. 



Ay estorninho do avelanedo, 
cantades vos, e moyr'eu e peno ; 
d'amores ey mal. 



Vé-se por tudo isto, que Christovam Fal- 
cao ainda conhecia a tradigao trobadoresca 
dos cantares erìi ledo, e intencionalmente allu- 
dia aos cantos de ledinoy e que a sua exi- 
stenda na litteratura portugueza nàó é mera 
phantasia minha. 

Ainda encontràmos em Sa de Mirane 
que nos conservou o typo dos PassacaV 
uma vaga referencia : 



'està dis- 
»s impor- 
sso modo 
luzitana, 
artigo in- 
Chrisfal; 

estrophe 
igios poe- 

miisical 
to y com- 
peri (Ma- 
; a pagi- 
3xto e as 
nonyma : 



V 
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Contigo me quiero andar 
gurriando este ganado 
y diciendo este cantar ; 



Tanto bien me pareciero 
que de amores la fui hablar : 
« Mi amor, quereis que os diga 
quien a mi hace penar? 
Grande amor que a mi fatiga 
de Miguel del Colmenar 
que me oyó este cantar. » 

{Cane, mus.f n,^ 380.) 



Parece que entre cada estrophe se de vera 
seguir urna cangào do velho typo conhecido, 
corno acontece em algumas trobadorescas. 

Depois d'està Cangào, cujo ecco chegou a 
Ohristovam Falcao, vem no Cancioneiro mu- 
sical^ n.^ 350, p. 178 e 521, um outro fra- 
gmento por onde se ve que a Menga la del 
boscal era urna serrana consagrada na tradi- 
Qao poetica popular: 



La mas graciosa serrana 
(qu'en el mundo no bay su par) 
es Mengua la del voscar ! 



Con su zurron y cayado 
la vi en somo la montana 
que salia de su cabaiia 
para guardar su ganado. 

(N.^^ 350.) 



Menga e um diminutivo de Domingas, n 
cantos populares; e segundo Barbieri e D. C 



i 



422 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA 

outros poetas està designa^ao, nao a pode- 
mos regeitar, sobretudo quando temos na 
Poetica trobadoresca portugueza (junto do 
Caneioneiro Colocci-Brancuti) os cantares 
em ledo considerados corno um genero. Diffe- 
rentes causas podiam influir para conservar- 
se o titulo dos cantos em ledo; nas cantigas 
populares hespanholas havia o estribilho ara- 
be Laida, egual às leilas, prohibidas no tem- 
po de Philippe ii ; a designagào de trovar la- 
dino (Cane, de Baena, n.° 546) coadjuvava 
por urna quasi homophonia a transformar o 
canto eììi ledo no cantar de ledino, Faltou no 
estudo tao curioso de D. Carolina Michaelis 
este facto da Poetica trobadoresca, que por 
ventura nao a conduziria a resultados tao 
negativos. Deve-se pois conservar a designa- 
gao de Cantos de ledino para esses cantares 
em ledo, que na poetica popular portugueza 
eram especialmente consagrados às romarias. 
E n'este espirito expressàmos o pensamento, 
que Epiphanio tomou comò epigraphe da sua 
edigao do Chris fai: «Christovam Falcao... é 
o ultimo ecco de alahude proven^al, modifi- 
cado pelo gosto hespanhol de Padron e de 
Stuniga. » 

1893 (8.»' Ed.) 

Obras de Christóvào Falcao — edi^ào cri- 
tica annotada por Augusto Epiphanio da Sil- 
va Dias. Porto, Magalhaes & Moniz-Editores. 
1893. Fol. in-4.^ de 112 pp. Com um mapp 
genealogico. 

Traz uma introducgào sobre os parente 
cos de Christovam Falcao ; critica negati 
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sobre as poesias lyricas da edigào de Colonia, 
e indicaQào das edÌQÒes conhecidas do Chris- 
fal.^0 texto é baseado sobre a edig§o de 
Birckmann, modificada pela li^ào das outras 
edÌQòes, apontando todas as variantes de cada 
estancia. E' n'esta parte apreciavel. Acompa- 
nha o texto de annota(;òe3 grammaticaes, 
que mais servem para einbaragar a leitura 
da Ecloga. De paginas 85 até ao firn varios 
Fxcursos: i. Sobre a Metrifica^ào portugue- 
za; II. Sobre pontos de ortographia antiga; 
HI. Exame de erros typographicos em varios 
textos de obras antigas modernamente repro- 
duzidas. 

N'esta edi^ào vera apenas o Chrisfal e a 
Carta; a grammatica abafa por todos os la- 
dos a obra litteraria, sem vantagem, sendo 
verdadeiramente apreciaveis as variantes, as 
quaes no nosso entender deveriam ser appre- 
sentadas em versos completos, para bem se 
apreciarem. O estiido sobre a vlda do poeta 
é falbo de documentos historicos, que bem 
poderia ter appresentado, por Ih'os facilità- 
rem na Torre do Tombe. Regeitou as Canti- 
gas e Esparsas, o que torna fragmentaria a 
edi^ao, difficultando o estudo do texto do 
poeta. Reparou este mal na edÌQ5o seguinte: 



. (Con 



Fragmento de uni Cancioneiro do se- 
culo XVI. (Publicado na Revista Luzitana, 
voi. 4.S p. 142 a 179. Lisboa, 1896.) 

É a reprodue$ào das Cantigas e Esparsas, 
que na edi^ào de Colonia do ]óó9 se seguem 
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apoz a Ecloga de Chrisfal e da Cartay que 
cometa: Os presos coìifam os dias; de fol. 
CLiii a fol. CLXXi. Em notas reproduz o^ orros 
typographicos e de còpia da edi^ào do Porto 
de 1871, com toda a meticulosidade de revi- 
sor. E depois de apontar o facto jà desde 
1871 conhecido, das Cantigas que pertencem a 
Sa de Miranda (2) e a Bernardini Ribeiro, (7) 
concine sem mais provasi «Se das restantes 
composiQoes alguma pertence a Christovam 
Falcào, nao ha provas directas, nem indire- 
ctas. » {Ib.j p. 143.) A separagao d'esse corpo 
de Cantigas da parte pertencente a Bernar- 
dini Ribeiro, e logo adiante da Ecloga do 
Chrisfal, que no indice da edi^ao de 1559 
ainda traz o signal de incerteza : « Que dizem 
ser de Christovam Falcào, o que parece allu- 
dir o nome da mesma Ecloga ...» bem nos 
revela pertencerem a um so auctor. A confu- 
salo de urna ou outra poesia com as de amigos 
que viveram em intima convivencia, nao inva- 
lida o pertencerem a um so auctor. A cangao 
que tem a rubrica AL., segundo hypothese de 
D. Carolina Michaelis, julga o critico perten- 
cer a algum poeta Antonio de Lemos, Anto- 
nio Leitao, ou Antonio Lencastre, verdadei- 
ramente desconhecidos ; AL., quer aqui dizer 
Outra, que se repete; e uma vez que em- 
prega Do Mesmo é por que o coUector tinha 
conhecimento das composigoes extranhas, in- 
clusas na obra de Christovam Falcào. 
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